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MESAR.IOS E DEFINIDOR.ES ELEITOS NA AS .. 
SEMBLÉA ~ER.AL DE 28 DE DEZEMBR.O DE 1941 

PARA OPER.IODO COMPR.OMISSAL 
DE 1942 A 1944 

MESARIOS 

I])r. Antonio de Pélidua Salles 
Dr. Luiz Pinto Serva 
Dr. Synesio RangeI Péstana 
Dr. Plinio Barreto 
Annibal Pélies de Barros 
Dr. Augu'sto Meirelles Reis (1) 
Dr. Cantidio de Moura,Campos 
Dr. José Cassio de Macedo Soares 
José dos Santos ,Azevedo (2) 
Horacio de Mello 
Dr. José Carlos de Macedo Soares 
Benedito Servulo de Sant' Anna 
Jorge da Silva Fagundes 
p.ergentino de Freitas 
Dr. Djalma Forjaz 
Edgardo de Azevedo Soares 
Dr. Cassio da Costa Vidigal 
Dor.. Zefirino Ferreira Velloso 
Dr. José Ayres Netto 
Dr. Washington Osoriode Oliveira 
Dr. João Brasiliei1se Leal da Costa 
Oswaldo Reis de Magalh,ães 

, Dr. Horacio Belfort Sabino (3) 

(1) Tendó fallecido em 10 de Fevereiro, foi convocado' para substitui-lo 
o supplente mais votado, Dr. AugUsto Meirelles Reis Filho, em 21 de Fevereiro. 

(2) Tendo fallecido, em 19 de Agosto, foi convocado para substitui-lo, 
em 5 de Setembro, o 'supplente mais votado, Clovis Soares de Camargo. 

(3) Tendo renunciado os cargos demesario e escrivão em 20 de Janeiro 
de 1942, foi substituido pelo supplente mais votado, irmão Henrique Armbrust, 
convocado em 22 de Janeiro d'aquelle anno. ' 
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Dr. Aldo Mario de Azevedo· 
José Loureiro dos Santos Baptista 
Dr. Guilherme Dumont Villares 
Dr. Roberto Cochrane Simonsen 
Antonio da Silva Prado Junior 
Dr. José Maria Whitaker 
Fabio ~da Silva Prado 

DEFINIDORES 

Monsenhor Dr. João Baptista Martins Ladeira 
Hen'rique Armbrust (4) 
Antonio Rodrigues! de Araujo Costa (5) 
D~. Antonio de Souza Campos Junior 
Dr. Gastão Vidigal 
:Dr. Francisco Machado de Campos 
Dr .. Valdomiro Pinto Alves 
Dr. Reynaldo Por,chat 
Dr. Arlindo da Rocha Campos 
1oa:qpim Pinto' Pereira de Almeida (6) 
Dr. Francisco Carneiro Lyra (7) 
Comendador Antonio Pereira Ignacio 
Numa de Oliveira 
Dr. Vicente de Paula de Almeida Prado 
Dr. Mario A. Pereira de Barros 

': '~ 

(4) Tendo sido 'Convocado, 'Como supplente de mesario mais· votado, para 
substituir o irmão Dr. Horacio Belfort Sabino, que havia renunciado ao cargo' 
de mesado, foi convocado, em 28 de Janeiro para substitui-lo o supplente mais 
votado, irmão Oscar Augusto do Nascimento, que não acceitou, por motivo 
de molestia. Foi então convocado, em 6 de Fevereiro, o immediato na votação, 
irmão Dr. João Pedro Cardoso. 

'(5) Téndó· fallecido em 20 de Abril, foi convocado em 25 do mesmo 
mez, para substitui-lo, o supplente mais votado, irmão Dr. Alfredo Egydio de 
Souza Aranha: 

(.6) Tendo fallecido em 25 de Julho, foi convocado para substitui-lo, em 
13 de Agosto, o supplente mais votado, irmão Mario França dI! Azeved.o .. 

(7) Tendo fallecido em n de Setembro, foi convocado para substltUl-lo, 
em 15 de Setembro, o supplente mais votado, irmão Dr. Alipio Canteiro. 

ADMINISTRAÇÃO 

De conformidade com o quepreceitúa o numero 1 do 
artigo 40 do Compromisso, a Mesa Conjuncta, em sessão 
d~ 5 d: Janeiro de 1944, elegeu para os cargos daadmi­
mstraçao da Irmandade os seguintes irmãos: 

DR ANTONIO DE PADUA SALLES - reeleito 
Provedor 

DR. LUIZ PINTO SERVA - reeleito 
Escrivão 

DR SYNESIO RANGEL PESTANA - reeleito. 
Thesot,treiro 

. DR.' PLINIO BARRETO - reeleito 
1. o Procurador 

ANNIBAL PAES ·DE BARROS - reeleito 
2. o Procurador 

DR. AUGUSTO MEIRELLES REIS - reeleito (8) 
Mordomo do Hospital Central 

DR. CANTIDIO DE MOURA CAMPOS 
Mordomo do Hospital S. Luiz de Gonzaga 

(8) ,!endo fallecido em 10 de Fevereiro, foi eleito para substitui-lo, na 
Mesa ConJuncta de 25 de I':evereiro, o irmão Benedicto Servulo de Sant' Anna. 
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. DR. JOSÉ CASSIO' DE MACEDO SOARES., 

Mordomo do Asylo Sampaio Vianna 

JOSÉ DOS SANTOS AZEVEDO - reeleito 
Mordomo do Asylo de Invalidos D. Pedro II 

DR., JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES -' reelei~o 
Mordomo do Externato S. José 

BENEDICTO SERVULO DE SANT' ANNA - reeleito (9) 
Mordomo do Hospital Sanatorio Vicentina Aranha , 

(9) Foi eleito pará servir interinamente até 31 de Dezembro. 

: I 

Acta da Assembléa Geral Ordinaria 

realisada em 17 de Dezembro de 194i;[~ 
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ACT Ar DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REA= 
LISADA EM 17 DE DEZEMBRO DE 1944 

/ 

Aos dezessete dias do mez de Dezembro de mil nove­
centos e quarenta e quatro, às quinze horas, na sala de 
sessões da Irmandade, no Hospital Central, à Rua. Ceza­
rio Motta n.o 112, presentes os irmãos que assinaram a 
lista de presença nas paginas 183 v. e 184 deste livro, em 
numero de trinta e sete, assumiu a presidencia o irmão 
provedor, Dr. Antonio de Padua Salles e declarou que _esta 
assembléa foi convocada de acôtdo com os artigos vigesimo 
setimo (27.0) e trigesimo (3.°) numero um (1) do 'Com­
promisso, para a eleição dos mesarios e definidores, aque­
les em numero de trinta (30) e estes em numero de quinze 
(15), para servirem no período compromissal que vae de 
primeiro de Janeiro de mil novecentos e quarenta e cinco a 
trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta, e 
sete. Em obediencia ao artigo trinta e três (33) do Com­
promisso, convidou para servirem de secr,etarios da meza 
os irmãos Luiz Pinto Serva e J oãoPedro Cardozo e para 
escrutinadores os irmãos Amador Sampaio e José Soares 
Hungria Junior. Installada a meza, o h-mão provedor éon­
vidou os irmãos presentes a se munirem de duas cedulas,· 
uma com os nomes dos irmãos que desejam eleger para me­
sario·s, em numero de trinta;r;e outra com o nome dos que 
desejam para definidores, em numero de quinze, e a depo­
sitarem as cedulas na urna à· proporção que forem chama­
dos na ordem da lista de presença. Terminada a votação, 
aberta a urna, contadas e lidas as cedulas, V'erificou-se o 
numero de trinta e sete (37) correspondente ao numero de 
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irmãos presentes. Feita a apuração. d~s cedulas, consta­
tou-se que foram votados para mesanos, com .0 numero de 
votos adiante mencionados, os irmãos: Anm?~l Paes de 
Barros - 37 votos; Dr. Cassio da Costa, Vldlgal - ~7 
votos; Dr. Antonio de Padua Salles - 36 votos; Dr. LUlz 
Pinto Serva - 36 votos; - Dr.. Synesio Rangel Pestana 
-,' 36 votos' 'Benedicto Servulo & Sant Anna - 36 votos; 
Dr. José C~ssio de Macedo Soares - 36 vo~os; Dr. Canti­
dio de Moura Campos -, 36 votos; HoraclO de Mello -
36 votos; Jorge da Silva Fagundes - 3.6 votos; . Pe:gen­
tino de Freitas - 36 votos; Dr. Wa'shmgton Osono de 
Oliveira - 36 votos; - Dr. João Brasiliens~ Leal da Costa 
_ 36 votos; Henrique Armbrust - 36 votos; .Dr . Augus,.., 
to Meirelles Reis Filho - 36 votos; Dr. FranC1SCO Macha­
do de Campos - 36 votos ; Mario França, de Azevedo.-. 
36 votos' Dr. José Ayres Netto - 35 votos; Dr. PIlmo 
Barreto -'" 34 votos; Oswaldo Reis de Magalhães - 34 
votos; Dr. Zef.eirino ,Ferreira Vellozo - 33 votos'; Dr. 
Djalma Forjaz - 32 votos; Dr. José Carlos de Macedo 
Soares - 31 votos; Dr. Aldo Mario de Azevedo - 29 
votos' Clovis Soares de Camargo - 29 votos; José Lou­
reiro 'dos Santos Baptista - 28 votos; Dr. Guilherme Du­
mont Villares - 28 'votos; Edgardo de Azevedo Soares - ' 
27 votos; Dr. Roberto Cochrane Simonsen - 25 votos; 
Fabio da Silva Prado - 24 votos; João Augusto. do ~ma­
ral- 12 votos; Dr. Carlos Americo de SampalO Vmnna 
'_ 12 votos; Dezembargador Dr. Antão de Mo:aes - 11 
votos; Dr. Carlos Alberto Alves de C~rvalho Pmto - 11 
votos; José Pires de Oliveira Dias -/10' votos; Dr. S~­
bastião Adelino de Almeida Prado - 9 votos; Anton:o 
Manuel Alves de Lima - 8, votos; Dr. Amador SampalO 
_ 8 votos; Taçito de Loled6 Lara - 8 votos';,... Dr.G~f­
fred~ Teixeira da Silva Telles - 5 votos; Dr. Joao BaptIs­
ta Vasques -, 4 votos; Dr. Julio Prestes de Albuquer~~e 
_' 3 votos; Dr~ João Mendes NettO' - 2 V?t?S; Dr. qVldl~ 
Pires de Campos - 1 voto; Dr. Gastão V ldlgal - 1 .voto, 
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Dr. Luciano Ribeiro Pinto -' 1 voto; Dr. José Fernando 
de Macedo Soares - 1 voto. 

, Para definidores receberam votos os' seguintes irmãos: 
Dr. Reynaldo Porchat - 36 votos ; Dr. Valdomiro Pinto 
Alves - 36 votos; Comendador Antonio Péréira Ignacio 
- 36 votos; Monsenhor Dr. João Baptista Martins La­
deira - 35 votos; Dr. Antonio. de Souza Campos, Junior -

, 35 votos; Dr. Gastão Vidigal- 35 votos; Numa de Oliveira 
- 35 votos; Dr. Arlindo da Rocha Campos - 35 votos; Dr. 
Mario A. Pereira de Barros - 35 votos; Dr. João Pedro 
Cardozo - 35 votos; Dr. Vicente de Paula Almeida Prado 
- 30 votos; Dr. Alipio Canteiro- 28 votos; Dr. Alfredo 
Egidio de Souza Aranha -. 25 votos; Dr. José /Maria 
Whitaker - 24 votos; Antonio .d.a Silva Pra:do J uniO'r 
24 votos ; João de Oliveira Barros - 6 votos; Desembar­
gador AchiHes de Oliveira Ribeiro - 6 votos; José de 
Souza Queiroz Filho - 6 votos; Pedro Luiz Pereira de 
Souza - 6 votos; Dr. Ernesto Dias de Castro - 6 votos; 

• Dr: Domingos de Azevedo Filho - 5 votos; Dr. Ovidio 
Pires de Campos -. 5 votos; Dr. José Mariano Corrêa 
de Camargo Aranha Filho - 4 votos.; Dr. Luiz Nazareno 
Teixeira de Assumpção, - 2 votos; Arlindo de Camargo 
Pachêco '- 2 votos; .Dr. João Mendes Netto - 2 votos; 
José Pires de Oliveira Dias - 2 votos; José Gonçalves 
Carneiro - 1 voto. 

N a apuração das cedulas para eleição de definidores 
verificou-se a existencia de trinta e seis (36) cedulas so­
mente, razão pela qual os definidores mais votados só obti:­
veram trinta e seis (36) votos. Deacôrdo com·a apuração, 
o irmão provedor declarou que estavam eleitos para o cargo 
de mesario os trinta irmãos mais votados e para o cargo 
de definidores os quinze mais votados, sendo considerados 
suplentes de mesarios e de definidores os' irmãos menos vo­
tados. Em seguida proclamou eleitos para msarios os trinta 
irmãos ~eguintes: Annibal Paes de Barros; Dr. Cassio ela 
Costa Vidigal,' Dr. Antonio de Padua Salles, pr. Luiz 
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Pinto Serva, Dr. Synesio Rangel Pestana, Benedicto Ser­
vulo de Sant' Anna Dr. José Cassio de Macedo Soares, 
Dr. Cantidio de Moura Campos, Horacio de Melo, Jorge 
da Silva Fagundes, Pergentino de Freitas, Dr. Washing­
ton Osorio de Oliveira, Dr. João Brasiliel1se Leal da Costa, 
Henrique Armbrust, Dr. Augusto Meirelles' Reis Filho, 
Dr. Francisco Machado de' Campos, Mario França de Aze­
vedo, Dr. José Ayres Netto, Dr. Plinio Barreto, Oswaldo 
Reis de Magalhães. Dr. Zeferino Ferreira Velloso, Dr. 
Djalma Forjaz, Dr. José Carlos de Macêdo Soares,Dr. 
Aldo Mario de Azevedo, Clovis Soares de Camargo, José 
Loureiro dos Santos Baptista, Dr. Guilherme Dumont Vil­
lares, Edgardo de Azevedo Soares, Dr. Roberto Cochrane 
Simonsen . e Fabio da Silva Prado: e para definidores os 
irmãos: Dr. Reynaldo Porchat, Dr. Valdomiro. Pinto Al­
ves, Comenda dor Antonio Pereira Ignacio, Monsenhor 
Dr. João Baptista Martins Ladeira, Dr. Antonio de Souza 
Campos Junior, Dr. Gastão Vidigal, Numa de Oliveira, 
Dr .. Arlindo da Rocha Campos, Dr. Mario A. Pereira de 
Barros, Dr. João Pedro Cardoso, Dr. Vicente de Pauaa 
de Almeida Prado, Dr.· Alipio Canteiro, Dr. Alfredo Egy~ 
diode Souza Ara~ha, Dr . José Maria WhÜ:aker e Antonio. 
da Silva Prado Junior. O irmão provedor pediu aos irmãos 
que se conservassem no recinto' para assignarem a acta da () 
assembléa geral que vai mandar lavrar. Pediu a palavra o 
irmão Pergentino de Freitas e propôz que 'a mesa da. assem-
bléa ficasse autorizada a assignar a art-a para não reter os 
irmãos presentes por mais tempo.. Posta em discussão a 
proposta, e não havendo quem a quizesse discutir, foi sub­
metida a votos e unanimemente approvada. O irmão prove-
dor declarou que vai convocar a Mesa Conjuncta para o dia 
cinco (5) de Janeiro do proximo anno afim de' dar posse 
aos irmãos eleitos mesarios e definidore,s. e eleger os irmãos 
que devem ocupar os cargos da administração da Irmanda-
de no anno de mil novecentos e quarenta. e cinco (1945) e 
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convidou . os irmãos para comparecerem a essa' sessão. 
Nada maIS havendo a tratar o irmão provedor agradeceu 
a presença d~s irmãos que constituiram a assembléa e en­
cer:ou a sessao. E eu, Luiz' Pinto Serva; primeiro secre­
tano. da assembléa lavrei esta acta que será assignada 
pelos membros da mesa que a presidiu. 

(aa) DRS. ANTONIO DE PADUA SALLES 

LU:IZ . PINTO SERVA 

JOÃo PEDRO CARDOSO 

/ 



, 
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Resoluções das Mesas Conjuncta 

e Aqministrativa / I 
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R.ESOLUÇOES DAS MESAS CONJUNCTA E 
ADMINISTRATIVA 

Mesa Conjuncta de 5 de Janeiro 

F oram eleitos para a ';:tdministração da Irmandade no 
exercicio de 1944, os ,seguintes irmãos: - Dr. Antonio de 
Padua Salles, provedor; Dr., Luiz Pinto Serva, escrivão; 
Dr. Synesio Rangel Pestana, Thesoureiro; Dr. Plinio Bar­
reto, 1.0 procurador; Annibal Paes de Barros 2~0 procura­
dor; Dr. Augusto. Meirelles Reis, mordomo do Hospital 
Central; Dr. Captidio de Moura éampos, mordomo do 
Hospital S. Luis de Gonzaga; José dos Santos Aievedo, 
mordomo do Asylo de Invalidos Dom Pedro In; Horacio ' 
de Mello, mordomo do Sitio de Jaçanã; Dr. José Cassio 
de Macedo Soares, mordomo do Asylo Sampaio Vianna; 
Dr. JosélCarlos de Macedo Soares, mordomo do Externato 
S. José; Benedicto Servulo de Sant'Anna, mordomo do Hos­
pital Sanatorio, Vicentina Aranha, de' S. José dos Campos. 

Mesa Administrativa de Sde 1 aneir.o: 

Foi recusada a proposta da Casa Anglo' Brasileira S. 
A. para construção de mais um andar no predio "João 
Briccola", .insistindo pelas condições de sua proposta apre­
sentada na sessão de 6 de Dezembró de 1943~ 

Foi recusada a proposta de Caio Luiz Pereira de 
Souza para acquisição ou arrendamento" da Chacara Bus­
socaba, de propriedade 'da Irmandade, de accôrdo com o 
parecer da Comrriissão de Alugueres e com a proposta do 
irmão Dr. João Brasiliense Leal da Costa para que se sub­
metesse :a concurrencia publica o arrendamento d' aqueIle 

'terreno; pelo prazo de lO annos. 

* * * 



,-20-

Foi resolvida a fundação de uma casa para receber 
, as egrejas dos Asylos Sampaio Vianna e Santo Antonio, 

de -Araras no per iodo entre o desemprego, e o novo em­
prego, com o nome de Casa de S. José. 

* * * 
, Foram eleitos para a Commissão de Contas, os irmãos 

Jorge da Silva Fagundes, Dr. DjalmaForjaz. e .Pergentino 
de Freitas e para a Commissão de Obras, os irmãos Ed­
gardo de Azevedo Soares, Dr. Cassio da Costa Vidigal e 
Dr. Zeferino Ferreira Velloso. 

* * * 
, Foi designado pára substituir o irmão Di". Ca~sio da 

Costa, Vidigal, membro da Commissão de Obras, emq~anto 
durar o seu impedimento, o irmão Dr. Aldo Mano de 

Azevedo. 
* * * 

Mesa C onjuncta de 20 de Janeiro 

Foi recusada a proposta de Albano Iorio para acqui­
sição do immovel da Irmandade, á rua 7 de Abril n. ° 126, 
por Cr.$ 350.000,00. 

* * * 
, Foi rejeitada a prôposta do Dr. Antonio Candido Vi-

cente de Azevedo, para acquisiçãodos predios nOs 483 e 495 
da rua 'Rego Freitas, com consentiment<;> da fideicommis­
saria, D. Maria Teani, pela import~ncia de Cr$ 200.000,00. 

* * * 
Mesa Administrativa de 20 de Janeiro. 

Fora~ indeferidos os requeriment~s dos Médicos ad­
juntos do Hospital Central, Dr~: Auro Asturiano Amorim, 

-21-

Manoel Haroldo da Silva Bastos e Vicente Zamitti Marrt­
,mana, exonerados por abandono do cargo, pedindo recon­
sideração da resolução da Mesa. 

* * * 
. Foram nomeados, para o anno de 1944, para o cargo 

de mterno estudante effetivo, os 6° annistas da Faculdade 
de Medicina de S. Paulo, Edgard San J uan, André Peg­
gion, Emílio Noel Cordeiro, Oscar Yahn, Homero'" Pinto 
Vallada, Wilson de Carvalho e Romeu Fadul e para substi­
tutos, os 6° anni,stas: - Catuo Watanabe, Arthur Bianca­
la na, Primo Ruy, Arnaldo Arcuri, Fabio dos Santos Musa 
Dante Langhi e o 5° annista, Delmonte Bittencourt. ' 

* * * 

Foi aprovada unanimemente a indicação do irmão Dire­
ctor Clinico para a creãção dos titulos de Medico e Cirurgião 
Honorario da Santa Casa. 

* * * 

Foi resolvido officiar agradecendo os serviços prestados 
à Irmandade no anno'de 1943; ao O Estado de S. Paulo~ 
Banco do Commercio e' Industria ,de S. Paulo, Banco do 
Estado de- S ... Paulo, Companhia Telephonica Brasileira 
Companhia Antarctica Paulista e The. S. Paulo Tramwa; 
Light and Power Comp. 

** * 

Foi appróvado o projecto de orçamento da receita e da 
despesa da Irmandade, para o e,xercicio, de 1944 fi-, " 

xando.,.as em Cr$ 13.185.300,00, com um deficit inicial de 
Cr$ 742,100,00. ' 

,* * * 
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Foi resolvido communicar aos Governos Federal e Es­
tadual a situação economica e financeira da Irmandade, 
que obrigou a aprovar o orçamento para o actual exercicio, 
com um dificit inicial de Cr. $742. 100,00. 

* * * 
Foi communicada pelo irmão Mordomo do Asylo Sam­

paio Vianna a inauguração solenne da Casa de S. José para 
receber as egressas dos Asylos Sampaio Vianna e Santo 
Antonio, de Araras. 

* * * 
Mesa. Administrativa de S'de Fevereiro. 

F oi concedida licença de um mez ao irmão Mesario Dr. 
Aldo Mario de Azevedo. 

* * * 

Foi autorizado o irmão Mordomo do Asylo Sampaio 
Vianna, a applicar o saldo da venda de leite humano, no 
lactario annexo ao Berçario,no proprio Berçario e especial­
mente em auxilio às doadoras de leite. 

* * * 
Foi rejeitada a proposta de Fabio Alves Galvão para a 

venda do terreno da rua Cachoeira, pertencente à Irman­
dade e do qual é usofructuario, para pagamento de impostos 
devidos à' Prefeitura e execução de obras exigidas pela 
fiscalisação municipal e aplicar o saldo em titulos da Divida 
Publica, inalienaveis. O parecer das Commissões foi con­
trario por e~tender que o supplicante tem impostos a pagar, 
em atrazo, por desidia, sendo proprietario de outros immo­
veis, não gravados e quer livrar-se do compromisso com à 
Prefeitura à custa· da Santa Casa. 
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Foram eleitos, presidente da Commissão de Contas o 
irmão Jorge da Silva Fagundes e relator, o irmão Pergenti-
no de Freitas. . 

A Commissão de Obras elegeu para presidente e rela­
, tor, respectivamente, os irmãos Edgardo de Azevedo Soares 

e Dr. Cassio da Costa Vidigal. . 
A Commissão de alugueres elegeu para presidente e 

relator, respectivamente, Os irmãos Annibal Paes de Barros 
e Dr. Synesio,Rangel Pestana. 

, 

* * * 
Mesa extraordinaria e especial de 19 de Fevereiro 

Foi communicada a morte do irmão protector Dr. 
Augusto Meirelles Reis, mordomo do Hospital Central, 
resolvendo-se as seguintes homenagens ao saudoso morto: 
- colocar Ui.::La placa com o seu nome e a indicação dos càr­
gos que occupou, nàbancada da Sala das Sessões, em frente 
à cadeira em que se sentava; dar o 'seu nome a uma nova 
enfermaria ou pavimento de blóco já construido., 

* * * 
Mesa Conjuncta de 25 de Fevereiro. 

Foi eleito para o cargo de mordomo do Hospital Cen­
tral na vagado Dr. Augusto Meirelles Reis, o irmão 
Benedicto Servulo de Sànt' Anna. 

* * * 
Foram consignados na acta votos de pesar pelo fal­

lecimento do Dr. Francisco José Mendes de Almeida, genro 
do irmão mesario, Pergentino de Freitas e do Dr. José 
Pasqualino Iervolino, medico adjunto voluntario do Hos-
pital Central. ' 

* * * 
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Foi autorizado o irmão 2° Procurador a entregar á 
-mordomia da Asylo Sampaio Vianna ospredios da Irman- . 
dade, da Almeda Barão de Limeira 597 e Avenida Angelica 
842, para ser instalada a Casa das Egressas, na primeira 
e oJ3erçario na segunda, pagando-se o preço de locação pela 
verba do Asylo Sampaio Vianna. . 

* ** 
Foi autorizada a prorrogação do contracto de Vicente de 

Noce & Cia. para fornecimento de pão e massas alimenti­
cias com majoração de 30% para o pão e de· 20% para as . 
massas alimenticias, justificada pelo auglJlento do preço da. 
farinha de trigo e a majoração do ,salario dos seus operarios. 

* • ~ 

Foi convocado para substituir o irmãomesario Dr. 
Augusto Meirelles Reis, o supplente mais votado, Dr. Au­
gusto Meirelles Reis Filho, em 21 de Fevereiro. 

* * * 
Mesa Administrativa de 6 de Março. 

Foi nomeada uma Commissão composta dos irmãos 
Drs. José Cassio de. Macedo Soares, Plinio Barreto, 
Washington Ozorio de Oliveira e . João Brasiliense Leal da 
Costa, para estudar a extinção da Roda de Expostos e a 
criação do escriptorio 'de admissão de creanças abandonadas 
e apresentar projecto sobre .essa criação. 

* * * 
o irmão Dr. Synesio Rangel Pesta~'a:, mordomo inte­

rino do Hospital Central, deixou o exercicio do cargo no dia 
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25 de Fevereiro, em virtude da eleição do mordomo effetivo, 
irmão Benedicto Servulo de Sant' Anna. 

* * * 
Mesa Administrativa de 20 de Março 

Foram nomeados os irmãos Dr. Synesio Rangel Pesta­
na e Benedicto Servulo de Sant' Anna para estudarem coma 
administração dê} Instituto de Radio "Arnaldo Vieira de 
Carvalho' um projecto de refórma do contracto existente 
entre a Santa Casa e aquelle Instituto. 

" 
I 

* * * 
Foi concedida a exoneração solicitada pelo irmão Bene-

,'dicto, Servulo de Sant' Anna, do cargo de mordomo do 
Hospital Sanatorio Vicentina Aranha, por ter sido eleito 
mordomo do Hospital Central. Foi resolvida a sua nomea­
ção interim, até o fim do corrente anno, para o cargo de 
que foi exonerado, para que élissim possa acompanhar as 
obras de remodelaÇão do Sanatorio, por elle iniciadas, até a 
sua conclusão. . 

* * * 
Foi resolvJda a creaçãodo cargo de auxiliar da mor­

domia do Hospital Central, que será contractado por um 
anno, com os vencimentos annuaes de Cr$ 4.000,00. Esse 
contracto será renovado automaticamente, por egual prazo, 
emquanto estiverem de acôrdo as duas partescontractantes. 

Foi contractado para o novo cargo o Snr. Benjamim 
Granja Sotto Maior. 

* * * 
Foi autorizado o irmão Provedor a contractar auxilia­

res para as diversas mordomias da Irmandade, quando os 
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Foram approvadas as seguintes resoluções: La revogar 
a resolução da Mesa Conjuncta de 10 de Setembro de 1942 
que exige para a alienação de immoveis da Irmandade o 
processo de concurrencia; 2.0 declarar que a Irmandade não 
deseja presentemente alienar os terrenos do Pacaembú, an­
nexos ao Asylo Sampaio Vianna, ficando o irmão Provedor 
autorizado a recusar as propostas de compra que se ~pre­
sentarem, ,sem m:ais formalidades. 

* * * 
Foi rejeitada a proposta de Alvaro de Ivlello Barros, 

para a acquisição do immovel da Irmandade, à rua 7 de 
Abril n.O 126, por Cr$ 525.000,00. 

* * * 

Foi resolvida a renovação do contracto entre o Go­
verno do Estado e a Santa Casa, para transferir para a 
Inspectoria de Prophylaxia da Lepra a administração do 
Asy'lo Colonia de Santo' Angelo, de propriedade da Irt 
manda de, por mais 10 annos, com as mesmas clausulas do 
contracto anterior cujo prazo acaba de findar-se, incluindo­
.se as clausulas n'elle omittidas e que c<?nstath do parecer 
da Commissão Especial, de 20 de Janeiro de 1933'. 

* * * 

Foi approvado o accôrdo proposto pela Irmandade da 
Santa Casa de Campinas para a divisão dos immoveis le':' 
gados pelo Dr. Joaquim d,e Souza Campos Junior às Santas 
Casas da Capital e de Campinas, em dois lotes: um, consti­
tuido pelos predios da rua Conselheiro Chrispiniano ns. ° 116, 
e 130, e o da Avenida Hygienopolis n,o 618,' avaliados em 
Cr$ 2.208:400,00 e o outro formado por todos os outros 
prediosdo espolio, avaliados em Cr$ 1.915.100,00, ficando 
a Santa Casa de Campinas com o primeiro lote, obrigando-

/ 
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se a repâr, em dinheiro, o valor da diferença entre as duas 
avaliações, ou sejam~ Cr$ 293,300,00. 

* * * 

Mesa Adm1inistrativa de 20 de Junho 

Foi ,conferido o titulo de irmão Benemerit9 ao irmão 
remido José 'dos Santos Azevedo, mordomo do Asylo de 
Invalidos D. Pedro lI, em attenção aOs seus relevantes ser­
viços prestados durante 17 annos ininterruptos. Para visi­
ta-lo no Hospital da Beneficencia Port~guesa, onde estava 
em tratamento e entregar-lhe o diploma, do titulo que lhe 

, foi conferido, foram designados os irmãos Annibal Paes 
d~ Barros e Dr. Synesio Rangel Pestana. 

* * * 

, Foram '.lpprovadas as cOt;Itas de construcção do Ambu­
latorio do Hospital S. Luiz de Gonzaga, apresentadas pelo 
irmão Director Clinico, Dr. Synésio Rangel Pestana, no­
meado pela Mesa para orientar e fiscalizar aquellas obras 
que atingiram àin:t>ortancia de Cr$ 413.554,.40 ;oda co­
berta pelos donativos angariados por aquelle lrmao. 

* * * 
, Mesa Administrativa de 5 de Julho 

Foi Tecusada a proposta de Paulo F. Buckup para 
construir mais um' andar nos armazens no 265 e 273 da 
Rua Prudente de Moraes. 

* * * 

.' Foi recusado o pedidó do Dr. Honorio Monteiro, 
advogado dos herdeiros do Dr. Francisco de Paula Rabello 
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e Silva, para que .se fizesse uma medição para verificação 
da area do Sitio de Guapira, afim de instruir uma acção pro..;.; 
posta contra a Santa Casa, para reivindicação de parte; 
d'aquelle sitio, a que se julgam com direito aquelles her­
deiros, porque a Santa Casa está na posse pacifica de todo 
o immovel ha mais de trinta annos. 

* * * 
Foi appróvada a resolução do Conselho Administrati­

vo do Asylo Santo Antonio, de Araras, autorizando a 
acquisição dos predios na rua 7 de Setembro ns.o 449 e 
457, juntos 'a!O irr(mlOvel do Asylo, pela quantia. de Cr$ . 
34.000,00. 

* * * 
Foi resolvido submetter à apreciação da Commissão 

de Contas e das Mordomias das diversas casas da Irman­
dade o estudo do irmão Mordomo do Hospital Centr~l 
para o augmento dos vencimentos dos empregados da Ir':' 
mandade, ficando desde já resolvido o augmento dos ven­
cimentos das réligiosas a serviço da Santa Casa, de accôrdo 
com o salario minimo estabelecido por lei. 

* * * 
Mesa Administrativa de 21 de Agosto 

Foi resolvido acollocaç~ão do retrato a oleo do fallecido 
irmão benemerito José dos Santos Azevedo, mordomo do 
Asylo de Invalidos D. Pedro II~ na galeria dos protectores. 
da Irmandade, de uma praca com o seu nome na cadeira da 
'sala das sessões em que se sentava e a concessão do titulo 
de irmão protector. 

* * * 
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Foi consignado na acta um voto de pesar pelo falleci­
mento da Exma. Snra. D. Maria Magdalena Ayres de Lima, 
irmã do irmão Mesario Dr. José Ayres Netto. 

* * * 
Foi 1ansado em acta um voto pelo restabelecimento da 

saude do Irmão Protector Dr. Armando de Salles Oliveira, 
gravemente doente em Buenos Ayres. 

* * * 
Mesa Administrativa de 5 de Setembro 

Foi convocado para preencher a vaga do irmão José 
dos Santos Azevedo, recentemente fallecido, o supplente 

,mais votado, irmão Clovis Soares de Camargo, que tomou 
posse nesta da'ta. 

* * * 
Foi resolvido considerar imcompativeis os ·cargos do 

corpo clinico da Irmandade com os de, outros hospitaes e 
convidar os medicos da Santa Casa que estejam nesses casos 
a optarem per um d' elles. 

* * * 
Mesa Canjwncta de 20 de Setembro 

Foi resolvido aliená r o 'immovel da rua 7 de Abril J!.. o 
126, porque a e)Ciguidade de sua area não permite cons­
trucção que dê renda correspondente .ao capital invertido 
na obra. 

Ficou tambem assentado que o produto da venda será 
applicado na amortisação do credito concedido pela Caixa 
Economica Federal de S. Paulo à Irmandade. 

* * * 
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Mesa. Administrativa Extraordinaria de 26 de Setembro 

Foi resolvida a' majoração dos vencimentos dos fune­
donarios da Irmandade, sob a fórma de abono, de acôrdo 
com uma tabella organizada pela Commissão EspeciaJ, co­
meçando o paga~nto do abono em 1.0 de Agosto. 

* * * 

Mesa Administrativa de 5 de Outubro 

Foram concedidas 2 meses de licença ao irmão Dr. 
Zeferino Ferreira Velloso, membro da Commissão de Obras. 

* * * 

Mesa C onjúncta de 13 de Outubro 

Foi resolvido autorisar o irmão Provedor a 'lavrar con­
tracto com o Governo do Estado para prorrogação do accôr­
do para entregar a administração do Asylo Colonia de Santo 
Angelo, à Inspectoria de Prophylaxia da Lepra, por mais 
10 annos, nos mesmos termos do contracto anterior, cujo 
prazo terminará em 14 de Março de 1953. 

* * * 

Mesa Administrativa de 20 de. Outubro 

Foi nemeada uma commissão composta dos irmãos Dr. 
Synesio Rangel Pestana, Dr. Luiz Pinto Serva e Benedicto 
Servulo de Sant' Anna, para cumprimentar no seu desem­
barque, o novo arcebispo Metropolitano, D. Oarlos Carmelo 
de Vasconcellos Motae assistir às solennidades de sua posse. 

I 

* *, * 
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M esa Conj~tncta de 24 de Outubro 

Foi apresentado o 'ante-projecto de refor11!a ~o Comp~o-
,misso da Irmandade, elaborado pela ComtTI1ssao Especial 
designada para esse fim, ficando resolvido conceder-se um 
prazo de dez dias para que os irmãos mesarios e definidores 
apresentassem emendas ao ante-projecto, por escripto. ~ic~u 
tambem assentado que, exgottado esse prazo, a commtssao 
dentro de outros dez dias deveria apresentar parecer sobre 
as emendas offerecidas. . 

* * * 
M esa Admi~istrativa de 6 de Novembro 

Foi resolvida a construcção de um novo turríulo para o 
irmão protector - João Briccola,com as carneiras neces~~­
rias para receber os corpos de todos os membros da famtha 
residentes no Brasil, como homenagem da Irmandade ao 
maior doador da Santa Casa. 

* * * 
Mesa Administrativa de 5 de Dezembro 

Foi nomeada uma comm:issão composta dos irmãos Drs~ 
Luiz Pinto Serva, Synesio Rangel Pestana e Cantidio de 
Moura Campos, para representar a Mesa na missa em acção 
de graçlas pelo restabelecimento do irmão Benemerito João 
Augusto do Amaral. 

* * * 
. Foram autorizados os irmãos Annibal Paes de Barros 

2.0 Procurador e Dr. Synesio Rangel Pe'síana, thesoureiro, a 
tratar com oSnr. Prefeito Municipal de S. Paulo, da per­
muta dos immoveis da Irmandade da Rua Florencib de Abreu 

3 
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498 e 504 pela faixa do terreno da Prefeitura na Avenida 
I piranga, canto da rua Amador Bueno,~ contigua ao immovel 
da Irmandade nesta ultima rua ficando o accôrdo por ven-
tura conseguido, ad-referendum da Mesa. . 

* * * 

Foram conferidos os titulos de cirurgião honorario da 
Santa Casa, aos ex-membros do Corpo Clinico, Drs. Carlos 
José Botelho, Manoel Monteiro Vianna, Antonio Luiz do 
Rego, Antonio Candido de Camargo, Flavio Magalhães 
Campos, Francisco de Salles Gomes Junior, Bernardo Ita­
perna Alves, Nicolau de Moraes Barros e Aureliano Carlos 
daFonseca; e de medicos honorarios, aos Drs. Eduardo Ro­
drigues Alves, Tarcisio Leopoldo e Silva, Ulysses de Freitas 
Paranhos e Domingos Rubião Alves Meira. 

* * * 

Foi autorizado o irmão Provedor a renovar para Q anno 
de 1945 o contracto existente entre a Irmandade e a Com­
panhia Pflulista de Estradas de Ferro, para tratamento de 
seus funcionarios tuberculosos, no Hospital Sanatorio Vi­
centina Aranhá, no Pavilhão Companhià Paulista, nos mes­
mos termos do contrncto em vigor no anno corrente. 

Ficou resolvido ainda que a Santa Casa apresentasse 
um estudo sobre as despesas do Pavilhão Companhia Pau­
lista, em face da majoração de todos os generos de consumo~ 
medicamentos, etc., para que a Santa Casa seja reembol­
sada do excesso que se apurar sobre a verba de cem mil 
Cruzeiros destinada pela Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro, para a manutenção ,dos seus doentes. 

* * * 
Foi consignado em acta um voto de profundo pesar 

pelo fallecimento do antigo chefe de clinica do Hospital 

{ 
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Central, Professor Dr. Adolpho Carlos Lindenberg e resol­
,vido hastear a bandeira da Irmandade, em funeral, durante 
2 dias e celebrar missa por sua intenção, no trigesimo dia 
de sua morte, na Capella do Hospital Central., 

* * * 

Mesa Conjuncta de 29 de Dezembro 

Foi approvado, o Orçamento da Receita e da Despesa 
da Irmandade para o exercicio de 1945, sendo fixadas, a 
receita em Cr$ 13.222.880,00 e a despesa em Cr$ ..•..... 
14.212.480,00, ficando um deficit inicial de Cr$ 989.600,00. 

* * * 

Foi reso)vido officiar ... ;~gradecendo os serviços pres­
tados 'à Irmandade durante o anno de 1944, ad O Estado 
de S. Paulo, Folha, da Manhã, Banco do Commercio e In­
dustriá de S. Paulo, Banco do Estado de S. Paulo, 
Companhia Antarctica Paulista e The S. Paulo Tramway 
Litght ,!,nd Po~uer Comp.any. 



Relatorio do Irmão Provedor 



· Prezados Irmãos: 

Em obediencia ao que dispõe o n.o 10 do art. 49 do 
nosso Compromisso, tenho a honra de apresentar à. Mesa 
Conjuncta o relatorio dos factos mais importantes occorri­
.dos na admanistração da Santa. Casa de Misericordia de 
São Paulo durante o anno de 1944. 

Não fossem as surprêsas provocadas pelas leis traba­
lhistas, que attingiram todas as classes de empregados func­
donarios e quantos desejam por meio de emprego obter 

, padrões de vida mais elevados, nada de novo teria a rela­
, . tar-vos. 

No mesmo caso tambem se encontram as utilidades 
-que são imprescindiveis aos nossos serviços para o bom 
aparelhamento das enfermarias e hygiene adequados ás ne­
.cessidades dos doentes, atravez de uma bôa rouparia, louças, 
alimentação, etc. 

Para fazer face a essas despesas que nos chegam mui­
tas vezes em fórma de surpresas, já não bastam as rendas 
ordinarias provenientes de alugueres de predios ede rendi­
:mentos de titulos. D'ahi as constantes preocupações da 
.administração em busca de aumentos de verbas, afim de 
encontrar recursos que possam evitar esses entraves gera- ' 
dores de crises financeiras Para tanto é preciso recorrer 
muitas vezes a úonativos de particulares, sem todavia deixar 
de lado a bôa vontade do. Governo, fonte esta que, felizmen­
te, nunca nos tem faltado' ,ajudando-nos em caracter 
·extraordinario com recursos 'que elle proprio julga serem 
'indispensaveis para evitar que medidas odiosas e de caracter 
-excepcional, sejam adoptadas em prejuizo do numero cres­
,cente de enfermos que desejam internar-se na Santa Casa. 
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Dahi resulta a necessidade de uma contínua resisten­
cia aos gastos ~xagerados e de uma resiste~c~a tenaz, à aug­
mentos de salarios, já considerados sufflclentes aquell~s 
que, esquecidos de outros deveres, só vis~~ ~ sua. me1hona 
e o seu bem estar. Os constantes deseqUlhbnos entre a re­
ceita e despesa, geram a desordem e a ruiria. É necessaria 
uma estabilidade para nella ser fixada a. despesa. As cons­
tantes mutações facilitam o deseqúilibrio e este abre as por­
tas para a ruina. A atração de braços criada pelas indus­
trias produziu o deserto nas zonas ruraes, fomentou a des­
locação do trabalhador para outro campo de ação, mas isto 
não é enriquecimento nacional, é o enfraquecimento da pro­
dução agricola em beneficio da industria. 

Portanto, não abandonemos as boas normas por outras. 
cujos effeitos negativos já estão apparecendo, para só con-· 
fiarmos nos chamados lucros extraordinarios 'que não du-­
rarão a vida inteira. . As inflações se fazem tanto pelo aug--

- mento do meio circulante como pela facilidade de credito e· 
criam situações ficticias a começarem pelos artigos de pri­
meira necessidade, que diminuem na quantidade para ,subi­
rem na valorisação. 

Âs casas de caridade não tem nenhuma participação. 
nesses lucros, mas soffrem com o augmento dos preços do-
que lhe é necessario e pagam o trabalho pelo do?ro. ~ 

Digo isto para provar que as casas de candade nao, 
retiram vantagens destas situações, enêerrando sempre os 
seus exercicios financeiros em situação deficitaria. J á no 
aotual orçamento da receita e da despesa fixando-o em, 
Cr.$13.185.300,OO, nota-se um deficit inicial de Cr.$ ..... . 
732.100,00, que bem confirma o que acabamos de expôr. 

THESOURARIA 

Sector este de grande responsabilidade, onde se avolu-­
mam serviços que exigem tirocinio e competencia, tem tido· 
no seu titular o desempenho adequado ao bom funcionamen-
·to dos trabalhos a ele pertinentes. . 
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O movimento crescente dos seus serviços não permite 
ao seu chefe nenhum descanso. 

PROCURADORIAS 

A primeira, confiada á capacidade juridica do advogado 
dr. Plinio Barreto cuida das questões judiciaes' represen­
tando a Santa Casa em juizo e fóra dele em tudo qua11Jto 
se refere aos seus direitos. 

A segunda, trata da parte relativa á renda predial, con-:­
servação e locação dos bens imoveis, nada deixando de pro­
vêr a hora e a tempo, como é do conhecimento da Irman­
dade. 

Nos seus relatorios anexos, os interessados encontra­
rão tudo quanto diz respeito aos seus trabalhos. 

HOSPITAL CENTRAL 

Dentre os diversos departamentos em que, se desdobra 
a Santa Casa, destaca-se em primeiro logaresta Mordo­
mia por ser a mais movimentada e conter maior numero de 
doentes, que chega muitas vezes atingir até 1.600, duran­
te mezes, exigindo portanto maiores despesas, sem levar 
em conta o numero de empregados e enfermeiros e as suas. 
installações constantes do almoxarifado, pharmacia, lavan­
deria, deposito de Lenha e tudo quanto se faz mister para a 
manutenção das pessôas e enfermos alli existentes o que' 
requer tambem grande actividade e dedicação do respectivo 
Mordomo para flue estes serviços mantenham o ritmo, ne­
cessario à bôa marcha e ordem do Hospital. 

É desejo do adual Mordomo para melhor apparelha:... 
mento deste departamento fundar uma padaria e construir 
um deposito para generos alimenticios, que ainda não se fez 
para evitar majoração de despesas. 

O proprio Mordomo do Hospital diz que a renda al­
·cançadae mais o dinheiro retirado das caixas de esmolas. 
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produziram a importancia de Cr$ 414.724,00 que, em con­
fronto com o respectivo orçamento deu um excesso apenas 
de Cr$ 74.724,00.' . 

Veem portanto os srs. Mesarios que não ha margem 
para que sejam executadas dentro de u~ só e~e~cicio obras 
de vulto o que viria ainda aggravar maIS o deflclÍ orçamen­
tario. 

O relato rio dessa Mordomia é bastante vasto, contendo 
detalhes interessantes e elementos capazes' de satisfazer as 
maiores exigencias. Para elle portanto chamo a attenção 
dos interessados. 

ASYLO SAMPAIO VIANNA 

Esta Casa destinada ao recolhimento de crianças aban­
donadas, vem recebendo, por iniciativa do seu Mordomo, 
grandes reformas tendentes à m/elhoria da sua finalidade 
em beneficio da saúde e educação das crianças. , 

Devido á gr:ande area que elle possue, o respectivo 
Mordomo pretende transferir para alli o Berçarioe demais 
serviços a elle pertinentes para facilidade da administração 
e vantagens economicas para essa mordomia. , 

ASYLO DE INVALIDOS D. PEDRO II 

Esta é, a casa dhtinada a abrigar a velhice desampa­
rada, com pavilhões amplos e hygienicos, dentro de uma 
extensa área ladeada de jardins, e possuidora de salas. para 
recreio afim de tornàr a vida dos seus asylados' mais ale-
gre e confortavel. , ' 

Nãó falta quem diga ser, esse, estabelecimento uma das 
obras mais humanitarias da Santa Casa de São Paulo. 

ASYLO SANTO ANTONIO, DE ARARAS 

Em cumprimento ao dispositivo t~stamentario de uma 
generosa Senhora que ,pediu á Santa Casa para fundar na 

-43 -

cidade de Araras, um Asylo para receber e educar meninas 
orphans, com recursos constantes de legado que deixou á 
Irmandade da Santa Casa, foi alli fundado o Asylo Santo 
Antonio, sob direcção das Irmãs da Congregação de Jesus 
Cruxificado. Esse Asylo já abriga cerca de 40 meninas 
que allí recebem instrucção e educação religiosa. 

EXTERNATO SÁOJOSÉ 

Este Collegio de ensino primario, gymnasial e technico ' 
commercial, que ;tem na lista de sua matricula cerca de 
2.000 alumnas, continúa prestando sob direção competente 

, das Irmãs da Co~gregação de S. José, os melhores serviços 
não só na parte educativa das meninas, como ainda nos tra­
balhos manuaes de costura, pintura e musica, de modo a não 

, ter o que invejar deante de estabelecimentos de sua categoria. 

HOSPITAL S. LUIZ DE GONZAGA 

Neste estabelecimento foi inaugurado no presente exer­
cicio, com as solennidades habituaes o Ambulatorio afim de 
preencher uma lacuna que, vinha sendo, reclamada pelos 
medicos para melhor aparelhamento dos serviços do Hospi­
tal. A essa inauguração compareceram o Exmo. Sr. In­
terventor Federal, altas autoridades estaduaes, federaes e 
municipaes qu~ após terem percorrido todos os pavilhões 
manifestaram a sua satisfação, peto que tiveram opportuni­
dade de observar. 

SANATORIO VICENTINA ARANHA' 

Neste Sanatorio foram feitas ampliações em pr'imleiro 
logar tendentes a melhoria do centro eirurgico eem segun­
do logar construcções de salas e apartamentos com o intuito 
de attender a procura sempre crescente de leitos para os 
,doentes que alli querem ser internados. Não, é demais' 
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accrescentar que essas obras realizadas sob a administração 
do respectivo mordomo, obedeceram á mesma technica rigo­
rosa exigida pará o tratamento dos doentes que alli são re­
colhidos, o que vem permittindo a esse Sanatorio a fama 
que goza de ser um dos melhores aqui existentes, no ge­
nero, pelo seu aparelhamento medico e hospitalar. 

COMMISSóES DE CONTAS E DE OBRAS 

Essas Commissões prestaram relevantes serviços du­
rante o corrente exercicio, apresentando ao exame da Mesa 
Administrativa e da Mesa Conjuncta, pareceres bem fun­
damentados que muito contribuiram para as felizes solu­
ções que foram adotadas. 

IRMÃOS FALLECIDOS 

Durante o corrente exercicio a nossa lista de Irmãos 
foi 'bastante desfalcada. Nesse periodo falleceram dois 
dedicados Mordomos: dr. Augusto Meirelles Reis e o sr. 
José dos Santos Azevedo. 

O primeiro exerceu durante longos annos a mordomia 
do Hospital Central onde prestou importantes serviços e o 
segundo a do Asylo de Invalidos D. Pedro II, onde os seus 
dotes de coração foram sempre uma garantia pa.ra os in­
ternados e para os auxiliares das suas Mord0mias. 

Tão marcados foram os seus serviços no desempenho 
desses cargos que não foi facil à Irmandade a realização 
do preenchimento desses postos. 

Na lista dos protectores encontramos os nomes do dr. 
Antonio de Castro Prado, dr. José de Souza Queiroz, dr. 

-Angelo Gabriel da Veiga e d. Herminia de Lara Toledo; 
na de benemeritos destacam-se os nomes da exma. sra. 
d. Annita da Silveira Costa, Padre Dr. Cícero Revoredo e 
o Coronel Francisco dê AguiarWhitaker e dos bemfeitores, 
perdemos o Coronel Americo de Souza Meirelles. 
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. Perdeu ainda ,a Irmandade a ajudante de enfermeira 
Alice Martins, no dia 29 de Dezembro e em 4 de Fevereiro 
'0 ex-:-capelão Padre Sylvio Sylvestre, ambos dedicados cola­
boradores da Santa Casa. 

Em 24 de Maio falleceu em Itú, a reverendissima Ir­
mã Maria Gabriela Guiguet, que durante muitos anos ser­
viu na l.a enfermaria de mulheres do Hospital Central. 

* * * 
Encerrando esta breve exposição; quero manifestar os' 

meus agradecimentos àquelles que tanto me auxiliaram no 
transcurso do exercicio de 1944 e que são os prezados Ir­
mãos Escrivão, Thesoureiro, Procuradores, e Mordomos. . 

* * -* 
" .Ao Corpo Medico chefiado pelo incansavel Director 

Chmco, consIgno os meus melhores agradecimentos. 

. Ás Irmãs da Congregação de S. José, dedicadas auxi­
lIare? da Irm.andad.e, dirigidas pela Irmã Superiora Madre 
Mana Eugema J amn, apresento igualmente os meus sinceros 
agradecimentos, extensivos aos Capellães da Irmandade 
sempre solicitos na pratica de todos os actos religiosos. ' 

Apresento tambem sinceros agradecimentos a todos 
os !unccionarios e auxiliares da Santa Casa. . 

Aqui termino convidando os interessados em conhecer 
os trabalhos e o movimento da Santa C:asa a examinar 
nos relatarias. anéxos o que os dedicados Mordomos rela­
tam a respeito do que fizeram nas suas respectivas secções. 

São Paulo, 12 de Dezembro de 1945 

A. DE PADUA SALLES 

Irmão Provedor 



Balanço em 31 de Dezembro de 1944 



ADMINISTRAÇÃO GERAL 

Despesas da administração geral no exercido de 1.944: 

DESPESiA EFETIVA 

SECRETARIA 
Ordenados e gratificações ........... . 
Impréssos e niater. de escr.O ......... . 
Publicação de relatorios ............. . 
Outras despesas ..................... . 

TESOURARIA 
Material de escritório ................ . 
Selos e' estampilhas .................. . 
Despesas bancarias .. : ............... . 
Comissões sobre cobranças .......... . 
Ordenados .......................... . 
:ç>espesas de condução ............... . 

CONTABILIDADE 
'Impréssos e material de escr.O ... ~ ..... . 
Ordenados e gratificações ........... . 
Limpesa e conservação .............. . 

ESCRIT6RIO CENTRAL 
Despesas com teleforie .............. . 
Impréssos e material de escr. ° ....... . 
Ordenados ......................... . 
Outras despesas ..................... . 

ESCRIT6RIO TECNICO DE OBRAS 
Impréssos e material de escr.O ....... . 
Limpesa e conservação .............. . 
Ordenados ............... ' .......... . 
Despesas com tele~'one .............. . 
Assinaturas e mensalidades ........... . 
Selos, estampilhas, locomoção ....... . 

'CUSTEIO DO ALMOXARIFADO 
Material de escritório ............ : .. . 
Gratificações ......... " .............. . 
Pessoal ............................. . 
Limpesa e conservação .............. . 
!)espesas 'com telefone .............. ,. 

4, 

10<.420.010 
5.985,59 

16.980,00 
1.491,40 

1.995,00 
403,00 
421,70 
102,00 

3.000,00 
103,00 

8.615,60 
62.703,10 

i 872,0'0 

1.547,20 
874,58 

33.622,00 
635;50 

4.136,20 
942,79 

94.20.5,60 
1.0nl,90 

460,00 
389,70 

3.450.25 
287,40 

53.503,00 
768,11 

1.296,00 

34.876,99 

6.0,24,70 

72.190,70 

36.679,28 

101.136,19 

59.304,76 
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ADMINISTRAÇÃO IMOBILIARIA 
-Administração e conservação dos prédios de renda 

OBRIGAÇÕES TESTAMENTARIAS 
Pensões do legado J. Moreira ....... . 
Pensões do legado João Briccola ..... . 
Idem do legado Fiel Jordão ......... . 
Idem do legado Frederico Upton ....... . 
Comissões bancarias ................ . 

SEGUROS DIVERSOS 

143.880,00, 
7.200,00 
7.200,00 

14.800,00 
455,00' 

Premio de seguros si acidentes ................... . 
INSTITUTOS DE PREVIDENCIA 

Instituto de Transp. e Cargas ....... . 
Instituto dos Comerciarios ........... . 

" CONTENCIOSO 
Auxiliar da L" Procuradoria ........... . 
Despesas geraes ..................... .. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA 

1.374,00 
194.911,00 

3.600 
4.949,40 

Contribuições da Irmandade ...................... . 

ASSISTENCIA A EX-ASILADAS 
Casa de Sãp José 
'Aluguel de casa ...................... -
Ordenados e gratificações ........... . 
Alimentação ......................... -
Rouparia ........................... . 
Telefone ........................... . 
Combustiveis ....................... . 
Material de escritório ................ . 
Utens. cosinha e n';feitorio ..... , ..... . 
Agua e luz .......... ············· .-.. . 
Transporte e condução ............... . 
Medicamentos ...................... . 
Limpesa e conservação .............. . 
Despesas cl assistencia .............. . 
Despesas geraes ..................... . 

5.400',00 
8.951,20 
4.415,801 
3.822,60 
1.069,2Ot 

" 873,30 
667,60 

1.172.00 
181,50 

1.476,30 
288,40 
699,70 

1.500,00 
3.932,10 

Soma da despesa efetiva ............. Cr$ 

PATRIMONIAL 

CONTABILIDADE 
Moveis e utensilio's .................. . 

ESCRIT6RIO CENTRAL 
Moveis e utensilios .................. . 

CASA DE SÃO JOSÉ 
Moveis e utensilios ................. . 

345,001 

1.150,00 

4.211,30 

Total geral da despesa ............... Cr$ 

383.424,80 

173.535,00 

37.590',40 

196.285,00 

8.549,40 

24.624,50 

34.449,70 

1.168.671,42 

5.706,30 

1.174.377,72 
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EVENTUAES 
Discriminação das despesas eventuaes no exercicio de 1944 

\ EFETIVA 

Selos e estampilhas .......................... . 
Organisação do arquivo imobiliario ........... . 
Despesas legais (cartorios, etc.) .............. . 
Departamento juridko na seção "Pessoal" ... . 
Férias e gratificações .................. , ..... . 
Publicações, assinaturas e mensalidades ....... . 
Selos e impóstos sobre rendas de titulos ...... . 
Despendido com apolices rodoviarias ......... . 
InstitutoS" de previdencia - contribuições atraza-

- das ...................................... .. 
Processos no Depart. Trabalho ............... . 
Comemorações e homenagens ................ . 
Despesas de condução ......................... . 
Despesas com pedido de subvenção federal ... . 
Juros e impóstos sobre adiantamentos bancarios 
liIldenisação a empregados ................... . 

PATRIMONIAL 

Ações da Cia. Paulista E. de Ferro .......... . 
Ações da Fabril Redenção SI A. . .............. . 

-" -

Cr.$ Cr.$ 
58,00 

6.000,00 
4.950,90 

12,310,40 
14.451,701 
1.822,00 

.5.913,00 
12.670,00 

5.513,00 " 
238,40' 

40.006,50 
562,80 
790',80 

11.377,90 
3.560,00120.225,40 

116.00Ot,OO 
4.00rO,00 

Total ........ ~ ....................... . 

120.000,00 

240.225,40 



mOVEIS 
Prédios 

Uso próprio ...•...•••..•• 
Para renda ...•....•....• 

Terrenos 
Urbanos ...........•..•. 
Suburbanos ....•••..•••• 

Obras em execução 
Uso próprio ............•• 
Para renda .•..........•• 

'VALORES DEPRECIAVEIS 
Moveis, Utensílios e Maquinismos 
• Volor dos existentes •..••.. 

I Aparelhos e Instr. Médicos 
Valor dos existentes 

Veículos e Semoventes 
Valor dos existentes 

• ALMOXARIFADO 
Estoques' existentes 

FARMACIA 
. Estoques' existentes 

Caixa 
Saldo na caixa geral e' 

mordomias •••••••• o • 

Bancos 
Em cl de movo 592.879,10 
Em cl P. fixo 852.200,00 

Valores 
Titulos da dívida pública • 
Tit. de empresas partic. 

Cauções 
Em garantias diversas 

FINDOS 
'CõiiS a receber .•..••.. 

Fundos eoma,plic. determo 
Imoveis hipotecados •...•• 

fi Valores caucionados •...•• 
Valores' em custodia ...•. 
Financiamento contratado • 
Obras contratadas •....•. 
Compromisso de venda de 

imoveis 

TOTAL Cr$ 

- Registo n. 2834 

AT I V o 

21. 098.279,12 
50.113.325,40 

430.000,00 
272.000,00 

40.000,00 
956.159,80 

484.517,30 

1. '445 _ 079,10 

3.893.351,20 
3.282.600,00 

(Ba1àl;1çoPatdmonial eml 31 de d~embro de 1'944) 

71. 211. 604,52 

702.000,00 

996.159,80 

829.316,32 

1. 931. 897,50 

150.551,60 

424.481,07 

157.716,04 

1. 929.596,40 

7.175.951,20 

2.380,00 

2.179-.044,30 
24.694.934,00 

500.000,00 
6.667,800,00 

10.000.000,00 
995.000,00 

700.000,00 

72.909.764,32 

2.911. 765,42 

582.197,11 

9.107.927,60 

580,593,00 

Cr$ 86.092.247,45 

45.736.778,30 

131. 829,025,75 

\ 
,cONTAS ECONOMICAS 

,Patrimonio Líquido 

Em 31 de dezembro de 1943 
Variações do Patrimonio 

Do exercício de 1944 ••••. 
Resultado do . exercício 

Receita efetiva ...•••.••.. 
Despesa. efetiva ••..••••• 

. PATRIMôNIO DO ASILO SANTO 
ANTôNIO 

Pelas que figuram no ativo 

EXIGIBILIDADE , . 
Cauções e depósitos de terceíros 

SaldoS' credores ...•••..••.. 

Credores CI Garantias 
Em valores caucionados 
Em iJ1loveis hipotecados 

Exercícios findos 

. Contas a pagar 

EXERCíCIOS VINDOUROS 

Que pertencem aos eXercí­
cios seguintes 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Dotações a liberar ......• 
Garar,ttias cl terceiros ... . 
Custo dia de valores , .... . 
Contratos diversos ....... . 
lmoveis - cf compromisso 

de. venda ........... . 

TOTAL Cr$ 

S. E .. ou O. 
São Paulo, 31 de dezembro de 1944. 

PARECER DA COMISSÃO DE CONTAS 

P.ASSIVO 

14.955 .644,00 
14.159.262,17 

420.787,10 
5.869.705,00 

a) 

72.666.866,22 

137.567,05 

796.381.83 

242.383,20 

6.290.492,10 

3.438.758,10 

2.179.044,30 
25.194.934,00 

6.667.800,00 
10.995.0ÓO,OO 

700.000,00 

73.600.815,10 

2.419.798,95 

9.971.633,40 

100.000,00 

Cr$ 86.092.247.45 

45.736.778,30 

131. 829.025,75 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
Tesourei!o 

A Comissão de contas da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo" tendo examinado todos os documentos que compõem o presente 
,balanço, eneontrou-o exato, sendo de parecer que o mesmo seja aprovado . 

. 80) DJALMA FORJAZ 

a) JORGE S. FAGUNDES 

a) \PERGENTINO DE FREITAS 

São Paulo 25 de abril de 1945. 
APROVADO 

a) LUIZ PINTO SERVA 
Provedor substituto. 



IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICóRDIA DE SÃO PAULO 

BALANÇO DA RECEITA E DES PESA DO EXERCICIO DE 1944 

RECEITA 

,EFETIVA 

ORDINÁRIA 

Mordomias 
Hospital Central ••.•..•.•• 
Sanatório Vicentina Aranha 
Externato São José •••.•• 
Asilo de Inválidos ...•..•• 
Asilo Sampaio Viana .••• 
Hospital S. Luiz de Gonzaga' 
Chacara Jaçanã ...••...• 

- Administração Imobiliária 

Renda de alugueÍS .•••••• 
,Juros CI Renda 
Juros Bancários ......... . 
Juros e dividendos sI títulos 

Auxílios e Subvenções 

Subvenção estadual •.•..• 
Subvenção federal ; ..... ' .. 

Contribuições de Irmãos 
MensaEdades .......... . 

EXTRAORDINÁRIA 

Descontos e bonificações 
Remis'sões ............ , .. 
Legados, donativos e esmolas 
Eventuais ............. . 
Contas' especiais ......... . 
Renda do prédio da Irua 

José. Bonifácio ...... 
Asilo Sampaio Viana •••• 

TOTAL Cr$ ...... 

a) JOSlf: GOMES BARBOSA 
Contador - Registro n. 2834 

414.724,00 
1.054.229,10, 

714.350,00 
10.717,20 
59.384,60 

4.'790,00 
497.625,00 

4.553,00 
340.601,10 

4.240.000,00 
200.000,00 

2.755.819,90 

4.560.747,70 

345.154,10 

4.440.000,00 

1.170,00 

98.728,70 
21.500,00 

1.258.916,70 
83.924,10 

754.064,80 

495.068,40 
140.549,60 

12.102.891,70 

2.852.752,30 

14.955.644,00 

EFETIVA 

ORDINÁRIA 

Mordomias 

Hospital Central 
Sanatório Vicentina Aranha 
Externato São José •..... 
Asilo dos Inválidos ...... . 
AsÍlo Sampaio Viana ... . 
Hospital S.' Luiz de Gonzaga 
Chacara Jaçanã ..•.....• 

Administração Geral 

,Secretaria .............. . 
Tesouraria ............. . 
Contabilidade , ........... . 
Escritório Central •..••.. 
Escritório Técnico de Obras 
Custeio do Almoxarifado •• 
Obrigações' testamentárias 
Seguros· .; .....•..•..... 
l1'istituto de Previdência 
Contencioso ............ . 
Legião Bras. de Assistência. 
Assistência a ex-asiladas .. 
Administração imobiliária. 

EXTRAORDINÁRIA 

Juros e desp. c/ empresto 
Banco do E. S. Paulo 

Juros e desp: c/ empresto 
C; Econômica Federal. 

Juros e desp. c/ empresto 
;i", Pru~ência Capitl.lização 
~.entualS ••..•..•••••.. 
Contas especiais' ••••..••. 

SALDO 

TOTAL Cr$ .... 

S. E. ou O. 
São Paulo, 31 de dezembro de 1944. 

PARECER ,DA COMISSÃO DE CONTAS 

DE S P E.S A 

a) 

7.199.788,98 
1. 327 . 629,08 

486.710,14 
831. 08U,35 
645.560,10 

1.278.293,70 
335.977,30 

34.876,99 
6.024,70 

72.190,70 
36.679,28 

101.136,19 
59.304,76 

173.535,00 
37.590,40 

196.285,00 
8.549,40 

24.624,50 
34.449,7Q 

383.424,80 

12.155.039,65 

1.168.671,42 

33.191. 70 

201.333.40 

378.358,80 
120.225.40 
102.441,80 

13.323.711,07 

835.551,10 

796.381.83 

14.955.644,00 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
Tesoureiro 

A Comissão de Contas da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, examinou todos os documentos que compõem O presente balanço e, 
encontrando-o exato, é de parecer que o mesmo s'eja aprovado. 

JORGE S. FAGUNDE~. 
PERGENTINO DE FREITAS. 
DJALMA FORJAZ. 

'-':*~~'j,~;'-~1f ' 
São Paulo;' 25 'de abril de 1945. APROVADO 

LUIZ PINTO SERVA 
Provedor substituto. 



~per~ç?es f~fi~l~édito v.~ •• "~:~:l.J.~U.IS:.::::::::::::: :::::: :: ::::: 
A~~I~CI~l~~to 11;t~ni~' .... ., ................................. ó • 

TOTAL 

.......................................... 

•••••••••••••••••••••• ~ •••••••••••••• o ••.•••••••••••• 

a) JOSÉ GOM@S BARBOSA 
Contador - Registro n. 2.834 

434.13~,20 
1.232.090,10 

767.029,70 
140.12?,60 '2.573.385,60 

-- Cr$!- 17.937.118,60 
3.742.654,70 

Eventuais .. , 0 ••• 0 •• 000 ••• 0 •••••••• "0 .00. o' o •••• " ••• o •••••• 

Ações da Cia;. Paulista de Estradas de Ferro ............. . 
Compra de ImóveiS' ............................... . ....... . 
Compra de Títulos ....... 00 .................. ' ............. . 

Construções e benfeitorias ."l •••••••••••••• " •••• , ••• o ••••••••• o 

Escritório, Técnico de Obras-Almox.arifado ...•.........•.... 

Contas especiais: 

3.a Clínica Cirurgica de Mulheres •...••...• 
3.a Medicina de Homens ................... . 
Sanatório Vicentina Aranha ••• ~ .....•...... 
Hospital São Luiz de Gonzaga •.•...•..•...• 

23.100,00 
3.550,00 

3r,1.743,20 
:ib2. 564,70 

DIVERSAS CONTAS 

Cauções e depósitos de terceiros ....... ,00 ............ 00 ••••• 

Operap~es ~e crédito ....... : .................. ;. . ........ . 
Exerclclos' fIndos o. o •••••••••• o •••• o ••••••••••••••••••••••••• 

Asilo Santo Antônio ...................................... . 

Cr$ 21.679.773,30 TOTAL 

S. E. ou O. 

9.528;00 
65.600,00 

1400.549,60 
538.200,00 

1.182.033,50 
31.074,n 

730.957,90 

São Paulo. '31 de dezembro de 1944. a) DR. SYNESIO ~ RANGEL PESTANA 
'l'esoureiro 

, PARECER DA COMISSÃO DE CONTAS 

i7'~omissão de Contas da Irmandade da Santa Casa de Mis'eric6rdia de São Paulo, tendo examinado todos os documentos que compõem o presente balanço. 
encontrou-o exato. sendo de parecer que o mesmo s'eja aprovado. 

São Paulo. 25 de abril de 1945. 

a) JORGE S. FAGUNDES 
a) DJALMA FORJAZ 
a) PERGENTINO DE FREITAS 

APROVADO 

a) A: DE PADUA SALLES 
:Frovedor 

2.697'.943,11 2.863.676,93 

Cr$ 17.022.939.10 

256.268,00 
306.091,30 

3.968.751,80 
125.723,10 4.656. 834,2~ 

Cr$ 21.679.773,30 



IRMANDADE DA SANTA' CASA DE MISERIC,óRDIA DE SÃO 

Balanço financeiro referenté ao exercício de 1944 

PAULO , 

ORDINÁRIA 

MORDOMIAS 

RECEITA 

EFETIVA 

Hospital Central •.•.••..•.•..•....•......•.• 
Sanat6rio Vicent;na Aranha ............... . 
Externato São 'José .•..••••••......•.•....•...• 
Asilio' de Inválidos .•••.....•......••.•.••••• 
Asilio Sampaio Viana .•••...........•...•.. 
Hospital São' Luiz de Gonzaga .......•...... 
Chaclira ·Jaçanã •..•.••••.........••........ 

ADMINISTRAÇÃO IMOBILURIA 

414.724,00 
1. 054.229,10 

714.350,00 
10.717,20 
59.384,60 

4.790,00 
497.625,00 

Renda de alugueis ......................................... . 
Juros - cl Renda 

Juros bancários ......................... ~ .. 
Jur~s e dividendos sobre títalos ......... . 

AUXíLIOS E SUBVENçõES 

Subvenção do Governo Estadua. . .......•... 
Subvenção do Go,erno Federal •........•.... 

CONTRIBUIÇÃO DE IRMÃOS 

Mensalidade3 

EXTRAORDINÁRIA 

4.553,00 
340.601,10 

4.240.000,00 
200.000,00 

Desc.on!os e bonificações .................................. . 
Remlssoes .................... ~ ............... ' ............. . 
Legados, donativos e esmolas ...................... " ......... . 
Eventuais ................................................. . 
Renda do predio da rua José Bonifácio ••................ 
Asilo Sampaio Viana........................ 140.549,60 

Contas espec~ais: 

Hospital Central ...•....................... 
Enfermaria Santo Antônio ................. . 
Serviço de Glândula Endocrinas ., .......• 
Sanatório Vicentina Aranha ............... . 

- 1.a Clínica Cirúrgica Mulheres ............. . 
6.a Clínica Médica Homens .................. . 
Pavilhão Fernandinho Simonsen .•.......... 
Pavilhão Condessa Penteado .............•.. 
Asilo de Inválidos ............... ' ...... ' .... . 
Hospital São Luiz de Gonzaga ........... . 
Asilo Sampaio Viana ..................... . 

, Cas'a de São José ........ ó ............... .. 

ORDINÁRIA 

MORQOMIAS 

. PATRIMONIAL 

1.300,00 
3.000,00 

. 1.000,00 
244.831,80 
24.975,00 

5.943,50 
10.000,00 
47.833,40 
46.230,00 

221.537,30 
122.313,80 
25.1QO,OO 

Chácara Jaçanã 

EXTRAORDINÁRIA 

............................................ 

2.755.819,90 

4.560.747,70 

345.154,10 

4.440.000,00 

1.170,00 

98.728,70 
21.500,00 

1.258.916,íO 
83.924,10 

495.068,40 

20.689,00 

12.102.891,70 

2.852.752,30 14.955.644,00 

ORDINÁRIA 

MORDOMIAS 

DESPESA 

EFETIVA 

Hospital Central • . • . • • . . • • • • • • • • • . •.•. . •.•• 
Sanatório Vicentina Aranha .. ; ...•.. 
Exterp.ato São José ••••...••..••....•• 
Asilo de 'Inválidos •••.••..•••.....•.•. 
Asilo Sampaio Viana ••..••.•................ 
Hospital São Luiz de Gonzaga •.......•..... 
Cháéara J a,çanã •••..••••••••••••••••...•.•.• 

ADMINISTRAÇÃO GERAL 

Secretaria ........................... Oi' ."0 •• 

Tesouraria . . . .. . ......................... . 
Contábilidade •••...••..•••.................. 
ES'critório Ceritral ........•....•.••......... 
Escritório Técnico de Obras ....•...•......• 
Custeio do Almoxarifado .................. . 
Administração I!Ilobiliária ......•........ : .... . 
Obrigações testamentárias ............ .i .... . 
Seguros .••.•........•..................... 
Institutos de Previdência •.•••.......••• ' ..... 
Contencioso ............••.. , ... "0 • ••••• ' ••••• 

Legião Brasileira de Assistência ....•. 'c' •••• 

Assistência a ex-asiladas' •••••••...•..•...... 

EXTRAORDINÁRIA 

7.199.788,98 
1.327.629,08 

486.710,14 
1$81.080,35 
645.560,10 

1.278.293,70 
. 335.977,30 

34.876,99 
6.024,70 

72.190,·70 
36.679,28 

101.136,19 
59.304,76 

383.424,80 
173.535,00 

37.590,40 
196.285,00 

8.549,40 
24.624,50 
34.449,70 

Juros' e despesas do empréstimo do Banco do Estado ......•• 
Juros e despesas do empréstimo Caixa Economica Federal ". o. 
Juros e despesas do empréstimo Prudência Capitalização .... 
Eventuais •.••..•...•••..•....•...••.•••....•••..•.....•••• 

Contas especiais: 

Hospital Central ........................... . 
1.a Clínica Cirúrgica de Mulherea ...•....... 
3.a Clínica Cirúrgica de Mulheres .......•.. 
3.a Clínica Médica de Homens •.•.......... 
Pavilhão Fernandinho Simonsen .•...... : .•.. 
Pavilhão Condessa Penteado ............... .. 
Serviço de Glândulas Endrocrinas ........... . 
Asilo de Inválidos ......••.•.•.••.. : .... ~ .. . 
Hospital São Luiz de. Gonzaga ............. . 
Asilo Sampaio Viana ••.....•.•............. 

ORDINÁRIA 

MORDOMIAS 

PATRIMONIAL 

Hospital Central •••.•..........•...•••..•..• 
Sanatório Vicentina Aranha .....•..... : ...... 
Externato São José ••••.......•......•...... 
Asilo Sampaio Viana ..•...••..•...••....... 
Hospit:..l São Luiz Gonzaga ........•... • ... 
Chácara Jaçanã ••....••••...........••.. 

ADMINISTRAÇÃO GERAL 

1..000,00 
9.047,40 

15.096,00 
315,00 

11.308,00 
956,60 

4.190,00 
6.250,00 
6.656,40 

47.622,40 

44.238,00 
8.152,92 
2.208,00 
4.210,00 

16.065,20 
85.153,40 

12.155.039;65 

1.168.671,42 

33.191,70 
201.333,40 
378.358,80 
120.225,40 

102.441,80 

160.027,52 

13 323.711,07 

835.551,10 14.159.262,17 



{ 

DONATIVOS EM.MOEDA 
~ <}1l 

CAIXA GERAL 

Companhia Antarctica Paulista ...... . 
Egydio Bianchi - Irmão Protector .. . 
Prudencia Capitalisação ............. . 
Francisco de Aguiar Whitaker - Irmão 

Benemerito ................... . 
Engenheiro José Balbino de Siqueira " 
Companhia Telephonica Brasileira .... . 
Odilon de Queiroz F'erreira ......... . 
Banco do Estado de S. Paulo ....... . 
Companhia Nacional de Seguros Ypi-

ranga " .................. '" .. . 
D.· Nair Pinheiro ............ , ...... . 
D. Maria E. Maluf ................. . 
Arlirido C. Janot (5 apolices sorteadas e 

juros desses titulos) ............ . 
Por intermedio do, O Estado de S. Paulo 
D. Jessinha .Barata Ribeiro .......... . 
Irmãos Sahagoff e Cia. . ............ . 
Max Pommeranzenbaum ............ . 
Sociedade Fabbe Ltda. . ............ ~ 
Paulo Cardoso Gomes .............. . 
Sylvio Monselesan ................. . 
Paulo de Almeida N ogU'eira - irmão re-

mido' ......................... . 
Augusto Alonso .......... ',,' ........ . 
Anonymo ..... a •••••••••••••••••••• 

Anonymo .................. ; ....... . 
Anonymo' ......................... . 
Sato Ratsuka ....................... . 
Instituto de Physiotherapia por interme-
, dio de Frittjof Dethow ......... . 
Anonymo .......................... . 

C~.$ 

75.000,00 
25.000,00 
10.000,00 

10.000,00 
10.00.0,00 . 
9.800,00 
5:000,00 
5.000,00 

5.000,00 
3.300,00 
2.000,00 

1.777,80 
1.640,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 . 
1.000,00 

655,00 
500,00 

500,00 
300,00 
300,00 
250,00 
250,00 
200,00 

107,30 
100,00 

Cr.$ 
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Cr.$ Cr.$ 
Anonymo .......................... . 
D. Maria de Lourdes Vaz de Almeida .. 

60,00 
50,00 

Orlando Passarelli .................. . 50,00 
Anonymo .......................... . 20,00 170.860,10 

1.a Clinica Cirurgica de Mulheres 

Banco do Brasil ....... ' ........ ; ... " 
Banco do Estado de S. Paulo ....... . 
Banco do Estado de S. Paulo ....... . 
D. Magdalena Schimidt Villares ..... . 
Dr. Alfredo Egydio de Souza Aranha .. 
Banéo Commercial do Estado de S. 

Paulo .. , ..................... . 
Banco Commercial do Estado de S. 

Paulo ......................... . 
Companhia Antarctica Paulista ...... . 
A São Paulo - Companhia Nacional de 

Seguros ...................... . 
Horacio de Mello - irmão Mesario .. 
. Companhia Seguradora Brasileira ..... ' 
Companhia de Seguros A S. Paulo ... . 
Horacio de Mello ~ irmão Mesario .. 
José Loureiro dos Santos Baptista -

irmão Mesario ................. . 
• 1 

10.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
2.500,00 
2.475,00 

2.000,00 

2;000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
,1.000,00 

200,00 

3.a Clinica 'Cirurgica de ,Mulheres 

D. Albertina B. de Castro Prado ~ irmã 
protectora .................... . 

Dr. Miguel Mauad } . 
D. Candida Valle para festa do Natal 
Thadeu Nogueira ................... . 

1.000,00 
1.000,00 

500,00 
200,00 

1.a Clini,ca Ophtalmologica '.de Mulheres 

Retirado da Caixa de Esmolas ... ' ..... . 1.000,00 

31.175,00 

2.700,00 

1.000,00 
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2.& Clinica Opthalmologica de Mulheres (crianças) 

Dr. Oscar Cintra Gordinho ......... . 
Maria Haydée Valerio Davidson .... . 

Cr.$ 
500,00 
500,00 

4.a Clinica Medica de Homens 

Associação Santa Rita de Ca:ssia ..... . 
D. Guiomar A. Penteado .. .' ........ . 
D. Lota Silva TeHes ............... . 
Snr. Yamada """ ... ,""""" ,," 

620,00 
480,00 
100,00 
100,00 

6.a ,Clinica Medica:de Homens 

José Pires Castanho ............ ; ... . 5.943,50 

• 

i 

Pavilhão Fernandinho Simonsen 

Legião Brasileira de Assistencia ..... . 
Luiz da Silva Prado ............. , ... . 
Centro Social Chinez· ........ ' ....... . 
Legião Brasileira de Assistencia ..... . 

3.000,00 
3.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

Clinica de Olandulas Endócrinas 

Dts. José Affonso dê Mesquita Sampaio, 
José de Paula e Silva, Antonio Can­
dido Vicente de Azevedo e José 
Freire de Mattos Barretto ....... 1 .000,00 

Asylo Sampaio Vianna 

Legião Brasileira de Assisúoncia (Ber-' 
çario) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000,00 

Legião Brasileira de Assistencia (Casa 
de São José) ................... 25.000,00 

Legião Brasileira de Assistencia (Para 
as festas de Na.tal) .............. 2.000,00 

Cr.$ 

1.000,00 

1.300,00 

.5.943,50 

10.000,00 

1.000,00 
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Legião Brasileira de Assistencia 
Legião. Brasileira de Assistencia (Asylo) 
Legião Brasileira de Assistencia (Ber-

çario) ............. " .. o' •••••• 

Banco do Estado de São Paulo (para as 
festas de Natal) " o ••••••• o ••••• 

José Loureiro deis Santos Baptista (Casa 
de São José) ....... o •••••• ; •••• 

F. Machado (Berçario) ... o ••••••••• 

Por intermedio do Estado de São Paulo 
Almeida Silva & Cia. o" o • ; •••••••• '. 

Maurelio Chiorboli ... o •••••••••••••• 

D. Martha Monteiro Maohado ....... . 
Dr. Constantino Gonçalves Fraga ..... . 
Tacito Toledo Lara - irmão Protector 

(Casa de São José) ............ . 
D. Zalina, Rolim Xavier de Toledo ... . 
José de Souza Dantas ....... o ••••••• 

Anonymo ................. o •••••••• 

Anonymo ................... o ••••• o 

D. Zalina Rolim Xavier de Toledo .... 
Por inte~medio da Folha da Manhã 

Cr.$ 
2.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

500,00 
500,00 

·315,00 
300,00 
100,00 
100,00 
100,00 

100,00 
100,00 
93,00 
90,00 
50,00 

, 50,00 
10,00 

Asylo de Invalidos D. Pedro II 

D. Guilhermina A. S.Fer:t'eira ....... . 
Banco do Brasil •...... o ••••••••••••• 

Viuva José dos Santos Azevedo o 
} 

Para' 

Sociedade Cinematographica J or- Natal 

dão & Cia ........... o •• o 

'. Legião Brasileira de Assistencia 
D. Annita Marques da Costa ........ . 
Por intermedio do O Estado de S. Paulo 
José de Castro Rodrigues Netto ..... . 
Alberto Frederico Cruz ... : ... o o ••••• 

D. Lia Azevedo ........... "'l Para 
Dr. Vicente Giaccaglini ....... o 
Dr. Constantino Gonçalves Fraga Natal 
Industrias Reunidas Irmãos Spina .... 
D. Ida Fanucchi ....... o •••••••••••• 

10.000,00 
5.000,00 

4.000,00 

1.000,00 
1.ÓOO,00 
1.000,00 

674,00 
500,00 
506,00 
300,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 

Cr.$ 

59.408,00 
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Almeida Silva & Cia. . .. o •••• , 1 
José Loureiro dos Santos Ba- ~: Para 

ptista ............ o· ••••• 

Victor Morse ............... . 
o 

Francisco Baptista da Costa o" 

Electrica Importadora Limitada 
D. Sylvia Ferreira de Barros .. 
Dr. Paulo Barbosa de Ervedal .. 
Por intermedio da Folha da Manhã 

Natal 

Luiz Crespo - Para o Natal ... o •••• 

Cr.$ 
200,00 

200,00 
200,00 
100,00 
100,00 
100,00 

100,00 
80,00 
50,00 

Hospital S. Luia de Gonzaga 

Henrique Armbrust - Irmão Protector e 
Mesario ..... , ...... o •••••••••• 

Antonio Manuel Alves de Üma - irmão 
remido - para a construcção do. Pa­
vilhão de Creanças tuberculosas o. 

Companhia Itaqll'erê ................ o 

D. Maria Dinamerica Pinto' Celidonio -
irmã remida ... ' .......... o •••••• 

Banco do Brasil o o • o •••••••••••••••• 

D. Maria dá ConceiçãoPedroso (para a 
CapeIla) o.' ••••••••••••••••••• 

José Ferreiro Velloso ....... ' ..•...... 
Professores e alumnos do ,Externato Re-

gente Feijó, de Tucuruvy ....... . 
, Amigos de Ubiratan de Oliveira ...... ' 

Por intermedio do O Es.tado de S. Paulo 
Por intermedio do Correio Paulistano .. 

., 

100,000,00 

50.000,00 
10.000,00 

10.000,00 
5.000,00 

2.500,00 
1,.000,00 

800,00 
100,00 
80,00 
30,00 

Hospital Sanatorio Vicentina Aranha 

Legião Brasileira de Assistencia (3.a 

Prestação) ................... . 
Donativos de diversos para as festa:s do 

Natal .............. o •••••••••• 

Dr. Antonio Alves Villares da Silva .. 

SOMMA .......... . 

100.000,00 

29.300,00 
1.000,00 

Cr.$ 

25.904,00 

179.510,00 

130.300,00 

620.100,60 



DONATIVOS EM IMMOVEÜS' 

Padre Dr. Cicero Revoredo ~ terreno do Morro da Aclimação, rua 
Salvador Corrêa, 'com 245 metros quadrados, adquirido por 
Cr.$ 8.575,00 em 1,941 e avaliado hoje em mais de 20 mil 
cruzeiros. 

DONATIVOS EM TITULOS 

Mario Dias de Castro ~irmão remido -:- 10 obrigações de guerra 
do valor de Cr$ \ 1 .000,00 cada uma. i1l ' 

Arlindo C. Jànot ~ 9 apolices da Camara Municipal de Uberaba 
(Est. de Minas) do valor nominal de 100, cruzeiros cada uma. 

LEGADOS 

- Coronel Floriano Alvaro de Souza Camargo 
João Baptista Scuracchio (Asyl0 de Invalidos) .. . 
D. Maria Assuncion Guerra Velloso .. .' ......... '. 

SUBVENÇõES 

Do Governo do Estado ......................... . 
Do Governo Federal .......................... . 
Prefeitura Municipal de São, Paulo .... ; ........ . 

no Governo do Estado 

AUXILlOS 
CAIXA GERAL 

................ ~ ...... . 

Hospital Sanaíorio VicentinaAranha 

Legião Brasileira de Assistencia 

Hospital S. Luiz de Gonzaga 

Legião Brasileira de Assisibencia ............... . 

Berçario do Asyio Sampaio Vianna -

Prefeitura Municipal .......................... . 

40.000,00 
15.000,00 
3.562',50 

4.240.000,00 
200.000,00 -
300.000,00 

2.000.000,00 

100.000,00 

40.000,00 

50.000,00 

DONATIVOS EM ESPECIE 

CAIXA GER.AL 

Publi~ações do O Estado de S. Paulo gratuitas, no valór de 
Cr.$ 14.317,60. 

Casa Anglo Brasileira - 1 caixa com brinquedos. 
Industria Brasileira de Productos Chimitos Ltda. - 20 Htros de Pe­

nicilina Isa. 

Hospital Central 

Sylvio Monselesan - 13 frascos de solução de formol. 
. D. Marina Rezende do Amaral - directora da secção de Costura da 

,Cruz V'ermelha de S. Paulo - 1.388 peças de vestuario e de 
cama, 73 cobertores e 4 pacotes de curativos. 

Pedro C~lazall's - brinqu~dos, bonecas. 
D. Wanda Connagliotti - 2 camas. 
Instituto Brasileiro de Pharmacia e Biologia de S. Salvador da Bahia 

- 12 pacotes ,p-e injecção de iosedar.' 
A Dental Primus - 6 pares de luvascirurgicas. 
Familia do irmão do Dr. Saul de Avilei Carvalho"""": medicamentos, 

appare1hos orthopedic0s, 1 par de muletas, 1 bastão, 1 cadeira 
de' rodas para doente e toda a 'Sua livraria de medicina, philoso-
phia e litteratura (para abibliotheca). -

José Loureiro dos Santos Baptista - irmão mesario - Historia da' 
. Colonisação Portuguesa' no ,Brasil - 3 volumes (para a bi­

bliotheca) . 
Sylvio Monselesan - 1 caixa de naphtalina ingleza, 'bolinhas, com 

90 kilos, no valor de Cr.$ 712,00. 
]aymeZucchi - 5 saccos de arroz (valor Cr.$ 1.035,00). 
Filhas de Maria da Parocria de Santa -Generosa - duas caixas de 

enxovaescompletos para recemnascidos. ' 
J. B. Duarte - 36 latas de Oleo Vita para mesa. 
Radio Pan Americana - brinquedos, 

.;;:, 

Ili 

.1

1

1

1 

" ,i 

il 
!I 
I 
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Pavilhão Condessa P'enteado 

D. Antonieta Penteado da Silva Prado - Irmã Benemerita - brin­
quedos, balas ebiscoutos para o Natal. 

1.'" Cirurgica de Mulheres 

Fabio da Silva Prado- Irmão Mesario - 56 pedras demarmore 
para os creadosmudos. . 

D. Marina ·Rezénde do Amaral - Irmã Benemerita - 3 duzias de 
ataduras largas, 28 duzias de ataduras estreitas, 23 duzias de 
compr,essas de gaze e 19 duzias de fronhas pequena:s, 210 faixas 
em T, 159' saccos de diversos tamanhos, 96 forros para traves­
seiros, 67 mascaras cirurgicas, 58 faixas para pneumonia, 44 
gorros e 36 aventaes, diversas peças de roupas. 

Editora Guanabara - Pequena Cirurgia do Dr. Fergusson. 
A .. Preferida - 3 mil fichas cirurgicas impressas, no valor de 
Cr$ 350,00. 
Martinho Chaves - 2 kilos de Urotropina. 

2.a Clinica Cirurgica de Mulheres 

D. Amelia Peres Whitaker - 50 cobertores. 

3."'Clinica Cirurgica de Mulheres 

Zacharias, Irmão & Cia. - 50 colchas. 
S, Hehdi & Cia. - 20 colchas. 
'Irmãos Geleilete - 20 colchas . 

. ' Jamil Nakas - 5 colchas. 

2.a Clinica Opthalmologica. de Mulheres (crianças) 

D. Rilda Vianna - brinquedos, doces e llaventaesinhos. 

4.'" Clinica Medica de Homens 

Associação Santa Rita de Cassia - 2.177 maços de cigarros, 72 toa­
lhas. de rosto, 15 cartilhas, 15 cadernos, 10 lapis, 7 kilos de mor­
tadella, 3 ,queijos, 3 ~ kilos de balas, 4 kilas de bolachas, 500 
laranjas, 500 bana:nas, 20 peixes de chocolate, durante o anno, 
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e 80 garrafas dlguaraná' 1 caixa com 80 maçãs, brinquedos para 
12 meninas, marmelada, balas, sandwiche, sardinhas em lata, 
doces e fructas variadas em grande quantidade, 300 maços de 
cigarros, 35 colchas, 20 fronhas e 50 calças, pelo Natal. , 

Snr. Yamada - 25 cobertores no valor de Cr.$ 500,00. 

l.a Clinica ~edicá de Homens 

Legião Brasileira de Assistencia ,- 357 metros de cretone. 
Sebastião de Almeida Prado - roupas de cama, cobertores e de uso 

dos doentes (Valor <::r.$ 7.584,00). . 

Asylo Sampaio Vianna 

Cruz Vermelha Brasileira d~ S. Paulo - 123 p,eças de roupa para 
ti. crianças. 

Associação Santa, Rita deCassia - 44 peças de roupas. 
D. Maria do Carmo Platt de Macedo Soares - 104 peças de roupas 

. e 5 duzias de sapatinhos de tricoto . 
Candido Fontoura ;- preparados de sua fabricação. 

Hospital Sanatorio VicentinaAranha 

Roupas, objectos de utilidade e gulodices proprios do Natal - dona-
o tivos div,ersos no valor de Cr.$ 15.000,00. 
Carlos Smith & Cia. - um grande numero de peças de roupas no 

valor de Cr.$ 8.491,30. 

HOfJpital S. Luiz de Gonzaga 

Dr. Adolpho ,.otto de, Laet ~ irmão bemfeitor - 90 caminhões de 
pedr·egulho de 2 in.3 cada um. 

Compa:nhia :Dental Primus - 6 pares de luvas cirurgicas. 



GALER.IA DOS RETRATOS E HERMAS * 
OUTRAS HOMENAGENS 

HOSPITAL CENTRAL 

Jo.SÉ ARo.UCHE DE To.LEDo. RENDo.N (1) 
Dl'. Tenente-General - Provedor de 1826 a 1829 e de 1831' a 1834. 

ANTo.NIO DA SILVA PRADO. (2) 
Barão de Iguape - Provedor de 1847 a 1875. 

MARTINHo. DA SILVA PRADO. (Dr.) (3) 
Provedor de 1875 a 1876. 

JAYME 'DA SILVA TELLES (36) 
Escrivão de 1858 a 1859. 

, FRANCISCO. MARTINS DE ALMEIDA (15) 
Comendador, Tenente-Coronel - Escrivão de 1859 a 1860, 1876 a 
1877 - Provedor de 1875 a 1876. 

THo.MAZ LUIZ ALVARES (4) , 
Thesoureiro de 1866 a 1867 e Provedor de 1876 a 1878. 

MARQUEZ DE TRES RIOS (5) 
Provedor de 1878 a 1880. 

Jo.Ão. JACYNTHo. Go.NÇALVES DE ANDRADE (Dl'. Professor) (6) 
Conego Arcypreste - Capellão de 1872 a 1880 e Provedor de 1880 
a 1886. 

RAPHAEL DE AGUIAR PAES DE BARRo.S (Dr.) (7) 
Provedor de 1886 a 1889. 

A YRES Co.ELHo. DA SILVA GAMEIRo. (40) 
Barão da Silva Gameiro - Mordomo do Hospital de 1866 a 1868. 

IRMÃ MARIA ARSENIA BERTHET (46) 
Superiora do Hospital Central de 1872 a 1906. 

VERIDIANA VALERIA DA SILVA PRADO. (D.) (51) 
, Protectora. 

FREDERICO. Jo.SÉ CARDo.So. DE ARAUJO. ABRANCHES (Dr.) (24) 
Escrivão de 1893 a 1900. 

BARÃO. DE PIRACICABA (8) 
Provedor de 1889 a 1898. 

BARÃO. DE TATUHY (9) 
Provedor de 1898 a 1900. 

Jo.SÉ ALVES DE CERQUEIRA CESAR (Dr.) (10), 
Provedor de 1900 a 1902. 

FRANCISCO. ANTo.NIO DE So.USA QUEIRo.Z FILHO. (Dr.) (lI) 
Provedor de 1902 a 1917. 

ARNALDO. AUGUSTO. VIEIRA DE CARVALHO. (Dl'. Professor) (28) 
Protector - Diretor Clinico de 1894 a 1921'. 

FREDERICO. DE VERGUEIRo. STEIDEL (Dr. Professor) (42) 
Grande Protector ~ 1.0 Procurador de 1900 a 1926. 

--.-Os-numeros colocados ao 'lado dos nomes correspondero ao numero dos retrato .. 
na Galeria de Protetores. " " 

p 
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FRANCISCO. DE PAULA RAMo.S DE AZEVEDO. (Dl'. Professor) (37): 
Protector - Chefe da Commissão de Obras de 1906 a 1927. 

IRMÃ LUIZA- AGATHE TRo.SSET (45) 
Superiora do Hospital Central de 1906 a 1924 . 

. ALBERTo. VIEIRA DE CARVALHO. (Dr.) (41) 
Protector - Mordomo do Asylo de Expostos de 1900 a 1905. 

ALBERTO. DE MENEZES Bo.RBA (26) 
Protector - membro da Commissão de Contas de 1906 a 1924 
Mordomo do Sanatorio Vicéntina Aranha de 1924 a 1937. 

PEDRO. ALEXANDRINO. RANGEL ARANHA (22) 
2.0 Procurador de 1890. a 1914. 

Jo.Ão. ALVARES RUBIÃo. JUNIOR (Dr.) (23) 
Protector - Mesario de 1894 a 1917. 

ANTo.NIO DE LACERDA FRANCO. (Coronel) (12) 
Protector - Provedor de 1918-1920. 
Mesario e Definidor de 1893 a 1936. 

ALBERTO. DA SILVA E So.USA (Comendador) (19) 
Protector. Mordomo do Asylo dos Expostos de 1891 a 1892 - Mor-· ' 
domo do Hospital Central de 1896 a 1931. ' ' 

MARTINHo. DA SILVA PRADO. JUNIOR (Dr.) (70) 
Protector. 

ALBERTINA PINTO. DA SILVA PRADO. (D.) (69) 
Proteétora. 

Co.NDE Im ALVARES PENTEADO. (49) 
. protector. , 

Co.NDESSA DE ALVARES PENTEADO. (50) 
Protectora. 

IGNACIO PENTEADO. (53) 
Protector. 

MARQUEZ DE ITÚ (62) 
Protector. 

MARQUEZA DE ITÚ (61) 
Protectora~ 

MATHILDE MELCHERT DA Fo.NSECA DE MACEDO. So.ARES (D.} 
(65) Protectora. 

Jo.SÉ CARLo.S DE MACEDO. So.ARES (Dt.) (43) 
PrQtector - Mordomo do Hospital de Lazaros de 1917 a 1920 
Mordomo do Externato São José desde 1928. 

FRANCISCO. DE ARRUDA Mo.RAES (31) 
Capitão - Mordomo do Hospital de Lazaros de 1900 ~ 1916. 

ANTo.NIO Ro.DRIGUES DE ARAUJO. Co.STA (76) 
Protector - Definidor de 1924 a 1942. 

ANTo.NIO Mo.REIRA DE BARRo.S (Dr.) (21) 
Escrivão de 1917 a 1919. 

Co.NDE DE LARA, (16) 
Protector - Mesario de 1933 a 1935. 

Co.NDESSA DE LARA (75) 
Protectora. 

FRANCISCO. SAMPAIO Mo.REIRA (54) 
Protector. 

FRANCISCO. PEIXo.To. PEREIRA DE So.UZA (74) 
Protector. ' 

Co.NDE DE PRATES (25) 
Protector - Thesoureiro de 1896 a 1901. 
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LEo.NBERGMANN (72) 
Protector. 

LEo.NARDA DA CUNHA BERGMANN (D.) (71) 
Protectora. 

BARo.NEZA DE TATUHY (57) 
Protectora. 

FRANCISCA SAMPAIO Mo.NTEIRo. DA SILVA (D.) 
Protectora. 

IRMÃ CARo.LINA DE JESUS o.LIVEIRA (48) 
Superiora do Asylo de Invalidos de 1890 a 1921. 

AMELIA SABINo. DE o.LIVEIRA (D.) (52) 
Protectora. . 

FREDERICO ARCHER UPTo.N (55) 
Protector. 

FIE):. Jo.RDÃo. DA SILVA (66) 
Protector. . 

(82) 

Jo.Ão. MAURICIO DE SAMPAIO VIANNA (Dr.) (38) , 
Protector - Mordomo do Asylo de Expostos de 1903 a 1936. 

AUGUSTO. SATURNINo. DE CARVALHO. Ro.DRIGUES (17) 
Thesoureiro de 1906 a 1925. 

JULIA Jo.RDÃo. DA SILVA (D.) (67) 
Protectora. 

IRMÃ MARIA THEo.Do.RA VOIRo.N (47) 
Superiora Provincial das Irmãs de S. José. 

CARLOS AUGUSTO. PEREIRA GUIMARÃES (Dr.) (32) 
Protector. ' 

Dro.GO TEIXEIRA DE FARIA (Dr.) (30) 
Protector - Diretor Clinico de 1921 a 1927. 

FRANCISCO. 'BERo.QUY (60) 
Protector. 

FRANCISCO. AZEVEDO. JUNIOR (27) 
Mordomo do Asylo de Invalidos de 1927 .a 1928. 

EZECHIASGALVÃo. DA Fo.NTo.URA (Monsenhor) '(35) 
Protector - Definidor de 1897 a 1929. 

Jo.Ão. ANTo.NIO JULIÃo. (Coronel) (39) 
Protector - Mordomo do Externato São José de 1897 a 1915 e 
Mordomo do Asylo de Invalidos de 1915 a 1926. 

OLAVO. EGYDro. DE So.UZA ARANHA (Dr.) (20) 
Protector - Definidor e Mesario de 1915 a 1926. 

JOÃo. BAPTISTA RIBEIRO. (64) 
Protector. 

Jo.AQUIM GIL PINHEIRO. (Comendador) (73) 
Protector. 

, ANTo.NIO DE PADUA SALLES (Dr.) , (13) 
Protector - Provedor desde 1921 a Novembro de 1930 ede 1931 
em deante. . 

ANTo.NIO DA SILVA PRADO. (Dr. Conselh~iro) (68) 
Protector. 

CARLo.S LEo.NCIO DE MAGALHÃES (1'4) 
Protector - Provedor de 13 de Novembro a 31 .de Dezembro de 1930. 

Jo.SÉ AYRES NETTO.. (Dr.) (77) 
Protetor - Chefe de Clini'ca do Hospital Central - Mesario desde 
1934. 

PAULO. DE So.UZA QUEIRÓS (D~.) (63) 
Protector. 
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MARIA ANTo.NIETTA CUNHA BUENO. DO. AMARAL (D.) (56) 
, Protectora. 

RACHEL CARDo.So. SIMo.NSEN (D.) 
Protectora. 

Ro.BERTo. Co.CHRANE SIMo.NSEN (Dr.) (84) 
Protector - Mesario desde 1927 .. 

MARIA ELISA DE, BARRo.S MARTINS Co.STA (D.) (85) 
Protectora. .. . 

AMERICA MILLIET SABINo. (D.) (81) 
Protectora.' 

LUIZ Go.NZAGA DE AZEVEDO. (Coronel) (44) 
Escrivão de 1901 a 191,5 - Mordomo do Externato São José, de 
1916 a Julho de 1928. ~ 

ALBERTO. Do.S SANTo.S DDMo.NT (59) 
Protector. 

CARLo.S Jo.SÉ Bo.TELRo. (Dr.) (29) 
P,otector - Diretor Clinico de 1891 a 1894. 

JAYME FERREIRA Lo.UREIRo. (Comendador) (18) 
Protector - Thesoureiro de 1925 a 1936. 

Jo.Ão. J AFET (80) 
Protector. 

Jo.AQUIM MANUEL DE CAMPo.S PINTO. (78) 
Protector. 

VICENTE DE PAULA DE ALMEIDA PRADO. (Dr.) , (58) 
, , Protecto!' - Definidor desde 1937. 

ANTo.NIO VERIANo. PEREIRA (Dr.) (34) . 
Protectór - 2.° Procurador - 1915-1935 - Mesarto - 1897-1935. 

SYNESIO RANGEL PESTANA (Dr.) (33)'. . . ' 
, Protector _ Mesario desde 1930 - Diretor Chmco desde 1927. 

Ho.RACIO ESPINDo.LA (79) 
Protector e Mesario. 

ANTo.NIA DE So.UZA QUEIRo.Z No.VAES (D.) (86) 
Protectora. 

AUGUSTO. MEIRELLES REIS (Dr. Ministro aposentado) (83) 
Irmão Protetor - Definidor e Mesario. ,desde 1906 - Mordomo do 
Hospital Central de 1932 a 1944. 

LUIZ MANUEL DE REZENDE PUECH (Dr. Professor) (87) , ., 
Protector - Chefe de Clinica do Hospital Central de 1911 a 1939, 

Jo.AQUIM Go.NÇAL VES Mo.REIRA (88) 
Protector. 

ANTo.NIO PEREIRA IGNACIO(Commendador) (90) 
, Protector - Definidor desde 1933. 

Co.NDE Ro.Do.LPHo. CRESPI (89) 
Protector. 

ALSINo. BRAGA (Dr.) (92) 
Protector - Chefe de Oinica do Hospital Central de 1901 a 1935. 

Jo.Ão. ALVES DE LIMA (Dl'. Professor) (93) 
Protector - Chefe de Oinica do ,Hospital Central de 1898 a 1934. 

MANUEL AFFo.NSo.MARTINS Co.STA (91) 
Protector ~ Mesario de 1924 a 1938 - Definidor de 1939 a 1941. 

PEDRO. Mo.RGANTI (Commendador) (94) 
Protector. 

DANTE RAMENZo.NI (95) 
, . Protector, 

5 
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NUMA DE OLIVEIRA - Mesario e' definidor desde 1915. 

Protector .. 
HENRIQUE ARMBRUST . 

Protector - Definidor' e Mesario desde "1939. 
JOSÉ DOS SANTOS AZEVEDO 

Irmão. Protector - Mordomo do Asylo de Invalidos D. P~dro II _ 
Mesano de 1927 a 1944. 

NOME EM ASYLO 
JOÃO MAURICIO DE .SAMPAIO VIANNA (Dr.) - Asylo de Expostos. 

/Protector, Mesano e Mordomo do, Asylo de Expostos - 1903-1936. 

NOMES EM PREDIOS 
BARÃO DE PIRACICABA - Predio da rua José Bonifacio 266 
ANTONIO PINTO DO REGO FREITAS (Dr.) _ 1?redio d~ rua Al­

vares Penteado, 63. 
J. MOREIRA - Predio da rua da Conceição, 152. 

\ HERMAS 
ARNALDO AUGU,STO VIEIRA DE CARVALHO (D) I P tedor. . r. - rmão ro-

JOÃO BRICCOLA - (Grande official da Ordem da Corôa da Italia) _ 
Protector. ' 

FIEL JORDÃO DA SILVA - Irmão Protector. 
]ESUINO DA FONSECA LEITE - Grõ:tnde doador. 
JOAQUIM GONÇALVES MOREIRA - Protector. 

BUSTO EM BRONZE 

ARNALDO AUGUSTO VIEIRA DE CARVALHO (Dr.) - HaU do 
Salão Nobre. 

BUSTO EM ~ARMORE E PLACA DE BRONZE 
FERNANDINHO SIMONSEN - P'avilhão Fernandinho Simonsen. 

MEDALHAO DE BRONZE COM EFIGIE 
. SYNESIO RAN~~L PESTANA (Dr.) - na entrada do gabinete do Di­

rector ClImco. 
JOSÉ AYRES NETTO (Dr.) - na entrada da·t.a Clinica Cirurgica de 

Mulheres. 

PI.:..ACA DE BRONZE COM O NOME EM BLÓCO 
CONDESSA DE ALVARES PENTEADO - Blóco de Pediatria Médica. 
FERNANDINHO SIMONSEN - Blóco de Pediatria Cirurgica e Orthopedia. 
ARNALDO AUGUSTO VIEIRA DE CARVALHO (Dr.) _ Blóco-Cirurgico. 
THEOTONIO ROD~IGUES DE LARA CAMPOS - Secção masculina 

de ophtalmologIa. 
CONDE DE LARA - Ambulatorio Geral. 

, i 
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PLACA DE BRONZE COM O NOME EM SECÇAO DE BLÓCO 
, 

DIOGO TEIXEIRA DE' FARIA - Secção Feminina do Blóco Cirurgico; 
OSCAR PINTO .DE ARAUJO CINTRA - Secção Masculina do Blóco 

.cirurgico. 
JOÃO ALVES, DE LIMA (Dr. Professor) - Centro Cirurgico da secção 

masculina do Blóco Cirurgico. 
IRMÃ. URSULA - Secção feminina do PavilliãoFernandinho Simonsen -

3.° andar. 
NICOLAU PEREIRA DE CAMPOS VERGUEIRO (Dr.) - Secção de 

Gynecologia. 
FRANCISCO DE QUEIROZ MATTOSO (Dr.) - 1.0 andar do Pavilhão 

Condessa Penteado. ' 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE S. PAULO 

2.° andar do Pavilhão Condessa. Penteado. 
FRANCISCA DE ALMEIDA PRADO (D.) - 3.° andar do Pavilhão 

Condessa Penteado. 
SEMANA DA SANTA CASA - 1929. 

1~ Pavimento do .Ambulatorio Conde de Lara. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE,S. PAULO - 1937 - 2.° Pavimento 

do Ambulatorio Conde de Lara. 
CAMARA MUNICIPAL DE S. PAULO - Legislatura de 1936-1938 -

3.° Pavimento do Ambulatorio Conde de Lara. 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ - Metade do 2.° pavimento 

do Ambulatorio Conde de Lara. 
COMMISSÃO DE ASSISTENCIA HOSPITALAR DO ES.TADO -'1937 

- 4.° Pavimento do Ambulatorio Conde de Lara. 
CONDE RODOLPHO 'CRESPI - 5;° Pavimento do Ambulatorio Conde 

-de Lara. ' 
LUIZ M. DE REZENDE PUECH (Dr. Professor) - 2.° Pavimento do 

Pavilhão Fernandinho Simonsen. 

, , 
PLACA DE BRONZE COM EFFIGIE 

CONDESSA DE ALVARES PENTEADO - Secção Dr.Queiroz Mattoso 
, do Payilhão Condessa Penteado. 

PLACA DE BRONZE COM O N()ME EM ENFERMARIAS 

VERIDIANA VALERIA DA SILVA PRADO. (D.) - t.a enfermaria de 
Medicina de Mulheres - dedicada a Santa Veridiana. _ 

BARONEZADE PIRACICABA - 2.a enfermaria de Medicina de Mulhe­
res - ded~ada a Santa Therezinha do Menino Jesus. 

FRANCISCA A. PAES DE BARROS (D.) - 3.a enfermaria d~ Medicina 
de Mulheres - dedicada a S. Jóão de Deus. 

MARQUEZA DE ITÚ - La enfermaria de Ophtalmologia de Mulheres -
dedicada a Santo Antonio. . 

CONDESSA DE PRATES - 2.a enfermaria de Opthalmologia de Mulhe­
res - dedicada a Santa Luzia. 

ARNALDO AUGUSTO VIEIRA DI" CARVALHO (Dr.) - 1.a enfer­
maria de Cirurgia de Mulheres - dedicada a Santo Alberto. 
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JULIO MESQUITA (Dr.) - 2.a enfermaria de Cirurgia de Mulheres 
dedicada a Santa Lucilla. 

ALBERTO DA SILVA E SOUSA (Comendador) - 3.a enfermaria de 
Cirurgia de Mulheres '- dedicada a Santa Amelia. 

,HENRIQUE DUMONT (Dr.) - 4.a enfermaria de Cirurgia de Mulheres 
~ dedicada a Santa Francisca Romana. 

CONDESSA DE LARA - Enfermaria de Gynecologia - dedicada a N. 
Senhora do Rosario. 

CLUB INTERNACIONAL - P enfermaria de Cirurgia de Homens 
dedicada a N. Senhora do Carmo. 

ARCYPRESTE JOÃO JACYNTHO GONÇALVES DE ANDRADE (Dr.) 
- 2.a enfermaria de Cirurgia de Homens - dedicada a São Camill0 
Lellis. 

BARÃO DE T ATUHY - 3:a enfermaria de Cirurgia de Homens - dedi­
cada a São Fran<;isco Xavier. 

CARLOS JOSÉ BOTELHO (Dr.) - 4.a enfermaria de Cirurgia de Ho-
mens ,- dedicada a Santa Constança. " 

BARÃO DE IGUAPE-ta enfermaria de Medicina de Homens - dedicada 
ao Sagrado' Coraç,ão de Jesus. 

MARQUEZA DE TRES RIOS - 2.a enfermaria de Medicina de Homens 
- dedicada a S. José. 

FRANCISCO ANTONIO D'E SOUSA QUEIROZ FILHO (Dr.) _ 3.:t. 
epfermaria de Medicina de Homens - dedicada ao Sagrado Coração 
de Maria. 

ANTONIA DE SOUSA QUEIROZ NOVAES (D.) - 6.a enfermaria de 
Medicina de Homens - dedica dá a S. Francisco de Assis. 

ALSINO BRAGA (Dr.) - Pavilhão de Pensionistas Homens ~ dedicado 3 
S. João Baptista. . 

DOMINGOS SERTORIO (Major) - 1'.0 andar do Pavilhão Condess;1 
Penteado - dedicada a Santo Arsenio. 

ADOLPHO GAD (Dr.) - 1.0 Pavimento da Secção Theotonio Rodrigues 
de Lara Campos - dedicado a 'S. Sebastião. 

FREDERICO DE VERGUEIRO STEIDEL (Dr.)· - 2.0 Pavimento da 
Secção Theotonio Rodrigues de Lara campos ,- dedicado a São 
Paulo. ' 

ANTONIO DE LACERDA FRANCO (Coronel) - 3.° Pavimento da Secção 
Theotonio Rodrigues de Lara Campos -,. dedicado a São Francisco 
de Sales. . 

LUIZ GONZAGA DE AZEVEDO (Coronel) - s.a Clínica Cirurgica de 
Homens - dedicada a Santo Ignacio de' Loyola. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE' ASSISTENCIA - 1943 - Ambulatorio de 
Clínica de Glandulas Endócrinas. ' 

PLACA DE BRONZE COM NOME EM SALAS 
~-. 

THEODORO BAYMA (Dr.) - ta enfermaria de 
JOÃO E. DE AZEVEDO CORTE REAL (Dr.) 1 
ROBERTO GOMES' CALDAS (Dr.) ~ 
IRMÃ' MARIA CEZARINA . j 
GEREMIA LUNARDELLI (Grande official da 1 

Ordem da Corôa da Italia). ~' 
MARIA F. DA CUNHA. BUENO (D.) J 

mêdicina de mulheres. 

Pavilhão de Pensionis­
tas Mulheres. 

r.a enfermariá. de Ci­
rurgia de 'Mulheres. ' 
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ANTONIO PEREIRA IGNACIO (Commendador) - 1.a Clínica Cirurgica 
de Mulheres. 

IRMÃ MARIA ESPERANÇA' - 2.a enfermaria de Cirurgia de Mulheres. 
ANTONIO CAETANO DE CAMPOS (Dr.) }'f I' - o , ..•. , I 

LUIZ PEREIRA BARRETO (Dr.) Enfermaria de Gynecologia t 

ARNALDO VIEIRA DE CARVALHO (Dr.) . .' 
ADOLPHO GAD (Dr.) 1, 
GUILHERME ELLIS (Dr.) ~ Salas de operações 
CARLOS JOSÉ BOTELHO (Dr.) j 
HENRIQUE LINDENBERG (Dr.) Sala de operações da secção de 

Otorhino laryngologia do Ambulatorio Conde de Lara. 
LUIZ GONZAGA DE AMARANTE" CRUZ (Dr.) - taeníei-maria de 

. cirurgia de homens. 
JACYNTHA DA SILVEIRA CINTRA (D.), a • •• 
DELPfIINA DE CAMPOS CINTRA (D.) ~ 2. enfermarIa de cIrurgia 
VALERIANA DE CAMPOS CINTRA (D." I de homens. , _ 
ARTHUR VIEIRA DE MENDONÇA (Dr.)} 2.a enfermaria de .Medicina 
IRMÃ A~TONIETA DAGAND de homens. 
IRMÃ MARIA AGOSTINHA COLLOMB - 4.a enfermaria de Medicina 

de homens. 
EUZEBIO DE QUEIROZ CARNEIRO MATTOSO (Dr.) - Sala de cirur-

gia do 2,0 pavimento da Secção Theotonio Rodrigues de Lara Campos .. 
IRMÃ MARTA FRANCESCHINELLI - Pavilhão de Pensionistas Homens. 
NHONHO BORGES - Pavilhão Fernandinho Simonsen _ 4,0 andar. 
FRANCISCO SAMPAIO MOREIRA - Secção de Óto-rhino-Iaryngologia 

. do Ambulatorio Conde de Lara. . 
FRANCISCO DE ANGELIS (Portaria). 
ARTHUR DE MORAES JAMBEIRO COSTA (Dr.) - Sala de Cirurgia 

do 3.0 pavimento da Secção Theotonio Rodrigues de Lara campos. 
MICHEL ASSAD - Protecto1" - Sala de operações da 2:a Clínica Cirurgica 

de Mulheres. 
ATALIBA FLORENCE (Dr.) - Benemerito -Sala de Exames no 1.0< 

Pavimento' da Secção Theotonio Rodrigues de Lara Campos. 
.TACITO DE TOLEDO LARA - Protector - Secç~o de Gastroenterologia 

do Ambulatorio Conde de Lara. 
BICE MORGANTI AYROSA (D.) - Sala de repouso no Centro Cirurgico. 

da t,a Oinica Cirurgica de Mulheres. 
NICOLAU' DE MORAES BARROS (Dr. Professor) - Sala de operadas. 

da . Enfermaria de Gynecologia. . 

NOME EM LEITOS 

MARIA C. MARCONDES DE SOUSA (D.) I 
MARIA TREREZA OLIVEIRA (D.) 
MARIA CAROLINA SABINO (D;) •. 
CARLOTA DE SAMPAIO MOREIRA (D.) , 
ANNACLAUDINA DE REZENDE PUECH (D.) Pavilhão Fernandrnho-

RITINHA RANGEL PESTANA (2 leitos) 'j Simonsen _ 3.0 an .. dar 
GESSY DE SOUZA QUEIROZ (D.) (2 leitos) 
CANDIDA MELCHERT DE CARVALHO (D.) 
LUIZA' REGINA LEARPI (D.) 
ALBERTINA PRADO. (D.) 
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. HAROLDINHO PEDERNEIRAS V AMPRÉ 
CYRO MARCONDES REZENDE 
CONDE ERMELINO MATARAZZO 
MARTINHO DA SILVA PRADO JUNIOR (Dr.) 

• mOGO TEIXEIRA DE FARIA (Dr.) 
RICARDO. LEÃO SABINO 
FRANCISCO JOSÉ LEITE , 
HAROLDO SABINO DE OLIVEIRA 
CONDE DINO CRESPI 
OCTAVIANO ALVES LIMA 
HERMANO AUGUSTO DO AMARAL 

. ANNA M. DO ,AMARAL (D.) 
LAURA AMAZILIA DO AMARAL (D.) 
ANNA MATHILDE DO AMARAL (D.) 
ANNA E. T. DE A. NOGUEIRA (D.) , " Pavilhão Fernandinho 
ANNA LUIZA DO AMARAL (D.) Simonsen.- 4.0 andar 
CARLOS AUGUSTO DO AMARAL 
JOSÉ LUIZ OLIVEIRA BORGES 
CARLOS LEONCIO DE MAGALHÃES 
ANTONIO PROENÇA LARA 
THEREZA AMALIA DE TOLEDO (D.) 
JOSÉ DE MELLO ABREU 
ARTHUR VAUTIER (Dr.) 
S. M. SIMONSEN 
FERNANDO. SIQUEIRA CARDOSO (Dr.) 
MARY SIMONSEN MURRA Y (D.) 
LUCILIA SIMONSEN DE OLIVEIRA (D.) 
ARTHUR DE MELLO ABREU ' 
LUIZ M. DE REZENDE PUECH (Dr. Professor) 

'MINERVINA MARCONDES REZENDE (D.) 

FRANCISCA SILVEIRA DO! VAL (D.) 
FRANCISCO MATARAZZO (Conde) 
LEONCIA DE FREITAS MAGALHÃES (D.) 
LUCIA LOUREIRO (D.) 
LUIZ ALVES DE ALMEIDA (Coronel) 
EDUARDO GUINLE 
VISCONDESSA DE POYARES 
AFFONSO MORMANNO 
OLYMPIA DE QUADROS CERQUINHO 

PLACA NA BANCADA DO SALÃO NOBRE 

ALBERTO DA SILVA E SOUSA (Commendador). 
JOÃO .ANTONIO JULIÃO (Coronel). 
OLYMPIO PORTUGAL (Dr.). 
CONDE DE LARA. 
ANTONIO VERIANO PEREIRA (Dr.) .. 
ANTONIO DE LACERDA FRANCO (Coronel). 
JOÃO MAURICIO DE SAMPAIO VIANNA (Dr.). 
JOÃO ZEFERINO FERREIRA VELLOSO (Dr.).· 
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ALBERTO DE MENEZES BORBA. 
RAPHAEL CORRBA DE SAMPAIO (Dr. Professor). 

'JAYME FERREIRA LOUREIRO (Commendador): . 
AUGUSTO MEIRELLES REIS (Dr. Ministro aposentado) . 

. JOSÉ DOS SANTOS AZENEDO. ' 

. TUMULO COM EFIGIE EM MEDALHÁcO DE BRONZE 
NO CEMITERÍO DA CONSOLAÇÃO 

ALBERTO DA SILVA E SOUSA (Commendador) . 

TUMULO NOCEMITERIO DA CONSOLAÇÃO 

JOÀO BRICCOLA - Protector. 

MISSAS 

No dia 12 de Julho - POR INTENÇÃO DE FERNANDINHO SIMON-
;, SEN.· 

No dia, 19 de Julho -EM LOUVOR DE SÃO VICENTE DE PAULO. 
PADROEIRO DO PAVILHÃO FERNANDINHO 
SIMONSEN. 

No dia 6 de Agosto - POR INTENÇÃO DE JOAQUIM GONÇALVES 
MOREIRA, NA CAPELLA DE TODAS AS CA­
SAS DA IRMANDADE. 

HOMENAGENS AUTOR.IZADAS PELA 
ADMINISTR.ATIV A 

HERMA 
" DIOGO TEIXEIRA DE FARIA (Dr.) - Protector - Director Clinico de 

1921 a 1927. 

BUSTO EM BRONZE 

mOGO TEIXEIRA DE FARIA (Dr.) - Hall do Salão Nobre. 
ALEXANDRINO DE MORAES PEDROSO (Dr. Professor) - Hall do 

, Laboratorio Central. 

PLACAS DE BRONZE COM EFIGIE 

LUIZ, M. DE' REZENDE PUECH (Dr. Professor) - Hall do Pavilhão 
Fernandinho Simonsen. 

JOSÉ AYRES NETTO (Dr.) - 2~a enfermaria da Secção Feminina do 
Blóco Cirurgico. 
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ANTONIO LUIZ DO REGO (Dr.) - 3.a enfermaria da .Secção Feminina 
do Blóco CiruI:gico. 

FRANCISCO CARNEIRO LYRA (Dr.) - 4.a enfermaria da Secção Fe-, 
minina do Blóco Cirurgico. 

JOAQUIM RIBEIRO DE ALMEIDA (Dr.) - 2.a enfermaria de Medicina 
de' Mulheres. 

ZEPHIRINO ALVES DO AMARAL (Dr.) - 2.a enfermaria da Secção 
Masculina do Blóco Cirurgico. 

DOMINGOS RUBIÃO ALVES MEIRA (Dr. Profes!or) - 2.a enfermaria 
de Medicina de homens. 

HENRIQUE LINDENBERG (Dr: Professor) - Salão de Conferencias do­
Ambulatorio Conde de Lara, no 3.0 pavimento. 

ENJOLRAS VAMPRÉ (Dr. Professor) - Salão de Conferencias do Am-· 
bulatório Conde de Lara, no 3.0 pavimento. 

JOÃO DE AGUIAR PUPO (Dr. Professor) - Sala do Chefe de Oinica. 
do Ambulatorio de Dermatologia e Syphiligrafia - 4.0 Pavimento do­
Ambulatorio Conde de Lara. 

PLACA DE BRONZE COM NOME 

CELESTINO BOURROUL (Dr. Professor)- 6.a ,enfermaria de :M:e~icina 
de Homens. . '," 

ANTONIO DE ALMEIDA PRADO (Dr. Professor) - t,a Clínica Medica 
. de Homens. 

JOÃO PAULO DA CRUZ BRITTO (Dr. Professor) - t,a Clinica Ophtal­
mologica de Mulheres. 

RETRATO A OLEO 

NICOLAU DE MORAES BARROS (Dr. Professor) 
Gynecologia. . 

Enfermaria de' 

.1 RETRATOS A CRAYON 

~RNALDO VIEIRA DE CARV~LHO (Dr. Sala dó Chefe de Clínica do< 
Professor) ..,) Ambulatorio deOinica Uro--

SYNESIO RANGEL PESTANA (Dr.) logica, no 1.0 Pavimento do· 
JOÃO DE AGUIAR PUPO (Dr. Professor) Ambulatorio Conde de Lara. 

ASYLO SAMPAIO VIANNA 

NOME EM BLÓCO 

llATHIAS DE VILHENA VALLADÃO (Dr.) - Pavilhão enfermaria. 

PLACA DE BRONZE OOM EFIGIE E NOME EM 
SECÇÃO DE BLÓ.cO . 

CARLOS LEONCIO DE MAGALHÃES 1 .~. 
LUIZ MINERVINO NAPOLITANO f PaVllhao enfermana , 

PLACA DE BRONZE COM O NOME EM SECÇÃO 
DE BLÓCO 

ALBERTO VIEIRA DE CARVALHO (Dr.) - Pavilhão dormitorio <W 
meninos. 

AMELIA SABINO DE OLIVEIRA (D.) --:- Galeria envidraçada do iado 
, direito do corpo central. . 

JULIA JORDÃO DA SILVA (D.) - Galeria envidraçada do lado esquerdo 
do corpo central. . . 

NESTOR DE BARROS - Secção de çirurgia da enfermaria. 
IRMÃ LUIZA MARCELINA ...: Officinas· do Asylo .. 

PLACA DE BRONZE COM NOME EM, SALAS '. 

JULIETA FALCÃO DE SAMPAIO VIANNA (D.) - Sala da Mordomia. 
JOSEPHA RIBEIRO GAVIÃO (D.) , , 
RITA GAVIÃO (D.) . 
FRANCISCA SAMPAIO MONTEIRO DA SIL-

VA (D.) . . 
CARLOTA SAMPAIO' GUIMARÃES (D.) 
NARCISA ANDRADA DE SOUSA QUEIROS 

(D.) Pavilhão Enfermaria 
. OLIVIA SAMPAIO COELHO DE ALENCAR 

(D.) 
MARIA LYDIA DE SOUSA CAMPOS (D.) 
VIRGINIA DUMONT VILLARES (D.) 

,ARNALDO DUMONT VILLARES (Dr.) 
FRANCISCO DE QUEIROZ MATTOSO (Dr.) 
IRMÃ ANNA THEREZA DE JESUS FONSECA - Sala de aula daí 

meninos medios. 
" LUIZMINERVINONAPOLITANO --:- Capella. 

AMELIA CARNEI~O RANGEL PESTANA (D.) - Salão Nobre. 

I 

1 



ASYLO DE INV ALI DOS D. PEDRO U 

PLACA DE BRONZE Co.M NOME EM SECÇÃO. DE BLÓCo. 

JOSÉ ALVES DE CERQUEIRA CESAR (Dr.) 
FRANCISCO ANTONIO DE SOUSA QUEIROZ FI-

LHO (Dr.) . 
WASHINGTON LUIS PEREIRA DE SOUSA (Dr.) 
FRANCISCO DE PAULA RAMOS DE AZEVEDO (Dr.) Pavilhões 
JOÃO ANTONIO JULIÃO (Coronel). dormitorios 
JOÃO BAPTISTA RIBEIRO 
JOSÉ MARIA LISBOA 

. LEONOR LISBOA CALDAS (D.) 
SÃO PAULO CLUB 
DR HYPPOLITO DE CAMARGO . 
DR: AMERICO BRASILIENSE DE ALMEIDA MELLO FILHO - Sala 

dos Medicos. 
,CONDE DE LARA - Abrigo coberto da Secção de Mulheres. 

HOSPITAL S. LUIS DE GONZAGA 
.~ 

NOME rEM LEITO 

,'CARLOS BAPTISTA DE MAGALHÃES . 

. PLACA: DE BRONZE Co.M o. NOME EM SALA 

. ,GUILHERMINA GUINLE (D.) - Sala de recreio do novo pavilhão fe­
minino. 

SANATORIO VICENTINA ARANHA 

PLACA DE BRo.NZE COM EFIGIE 

VICENTINA DE SOUSA QUEIROZ ARANHA (D.) - HaU do Sanatorio. 
CONDE DE LARA - .Entrada da Capella. 

PLACA:DE BRo.NZE Co.M NOME EM SECÇÃO. DE BLÓCO 

SOPHIA DE BARROS PEREIRA DE SOUSA (D.) - Ala direita do 
Corpo Central. . 

ALBERTO DE. MENEZES BORBA - Ala esquerda do Corpo Central. 
MARIA C. JORDÃO MALHEIROS - Pavilhão maior de indigentes homens. 
ALFREDO . GAL V ÃO - Pavilhão menor de lndigentes homens. 
ANTONIETA PENTEADO DA SILVA PRADO- Pavilhão maior de 

indigentes mulheres. 
CONDESSA. MARINA CRESPI - Pavilhão .menor de indigentes mulheres. 

PLACA DE BRONZE Co.M NOME EM SALAS 

MANUEL DE BARROS LOUREIRO (Commendador) - Sala de Raios X. 
ANTONIO VERIANO PEREIRA (Dr.) - Sala de esterilisação. 
MARIA DE BARROS ARANHA PEREIRA (D.) -;' Sala de Operações. 



Relação· dos Irmãos da Santa Casa de 
Misericordia de São Paulo em 31 de 

Dezembro de 1944 



GRANDES PR.OTECTOR,ES 

(Compromisso de 1902) 

t Alberto de Menezes Borba 
t Frederico de Vergueiro Steidel (Dr. Professor) 

PR.OTECTOR.ES 

t Adalgisa Uchôa dos Santos Dumont (D.) . 
Adelina de Barros Loureiro (D.) 

t Adolpho Schmidt Sarmento (Dr.) 
t Albertina Pinto da Silva Prado (D.) 
t Alberto da Silva e Souza (Commendador) 
t Alberto de Menezes Borba 
t Alberto dos Santos Dumont 
t Alberto Vieira de Carvalho (Dr.) 
t Alcibiades de Oliveira 
t Alfredo Vaz. Cerquinho 
t AIsino Braga (Dr.) . 

Altino Arantes Marques (Dr.) 
Amelia Barcellos da Silvà Prado (D.) 
Amelia Sabino de .oliveira (D.) 

. America Milliet Sabino (ID.) 
t Americo Brasiliense de Almeida Mello Filho. (Dr.) 

Angéla de Barros Loureiro (D.) 
t Angelo Gabriel da Veiga (Dr.) 
t Anna Euphrosina do Amaral Borges (D.) 

Anna Junqueira de Azevedo Marques (D.) 
t Antenor de Lara Campos 
t Antonia de Souza Queiroz Novaes (D.) 
t Antonio da Silva Prado (Dr. Conselheiro) 
t Antonio de Castro Prado (Dr.) 
t Antonio de Lacerda Franco (Coronel) 

Antonio de Padua Salles (Dr.) , 
Antonio Manuel Alves de Lima 

t Antonio Moreira de Barros (Dr.) 
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Antonio Pereira Ignacio (Commendador) 
t Antonio Rodrigues de Araujo Costa 
t -\ntonio Veriano Pereira (Dr.) 

Arlindo Ribeiro de Andrade 
Armando de Alvares Pe'nteado (Conde), 
Armando de SaBes Oliveira (!D1".) 
A1'1l1ando Vidal Leite Ribeiro (Dr.) 

t Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho (Dr.) 
Arnaldo Dumont Villares (Dr.) 

,t Augusto Meirelles Reis (Dr, Ministro aposentado) 
t Augusto Saturnino de Carvalho Rodrigues 

Banco 10 Estado de S. Paulo 
t Barão da Silva Gameiro 
t Barão de Iguape 
t Barão de Piracicaba 
t Barão de Tatuhy 
t Baroneza de Tatuhy 
t Bento José de Carvalho (Coronel) 
t Carlos Augusto Pereira Guimarães (Dr.) 

Carlos José Botelho (Dr.) 
t Carlos Leoncio de Magalhães 
t Carolina de Jesus Oliveira (Irmã Superiora) 

Companhia Antarctica Paulista 
Companhia Itaquerê 

t Conde de Alvares Penteado 
t Conde de Lara 
t Conde de Prates 
t Conde Rodolpho Crespi 
t Condessa de Alvares Penteado 

Condessa de Lara 
t .l)ante·Ranaenzoni 
t Delfina de Campos Cintra (D.) 
t Diogo Teixeira de Faria (Dr.) 

Eduardo Rodrigues Alves (lOT.) 
Egydio Bianchi 
Elvira de Lara Assumpção (D.) 

t Ezechias Galvão da Fontoura (Monsenhor) 
Fabio da Silva Prado 
Fernando Costa (Dr.) 

t Fiel J ordão da Silva 
Florisa Loureiro Pinto de Almeida (D.) 

. Francisca Sampaio Monteiro da Silva (D.) 
t Francisco Antonio de Souza Queiroz Filho (Dr.) 
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t Francisco Azevedo Junior 
t Francisco Beroquy 
t Francisco de Arruda Moraes (Capitão) 
t Francisco de Paula Ramos de Azevedo (Dr .. Professor) 
t Francisco Martins de Almeida (Commendador) 
t Francisco Peixoto Ferreira de Souza . 
t Francisco ,sampaio Moreira . 
t Frederico Archer Upton 
t Frederico de Vergueiro Steidel (Dr. Professor) 
t Freder!co José Cardoso de Araujo Abranches (Dr. Prof.) 

Geremm Lunardelli (Commendador) 
Gisella de Souza Queiroz (D.) 
Guilherme Guinle (Dr.) 
Gustavo de Lara Campos (Dr.) 
Henrique Armbrust 

t .. Herminia de Lara Toledo (n.) 
HoracioBelfort Sabino (Dr.) 

t Horacio ESpindola 
t Ignacio Penteado 
t Jacyntha dá Silveira Ci!J"tra (D.) 
t Jayme da Silva Telles (Capitão) 
t Jayme Ferreira Loureiro (Commendador) 

João Alberto Lins de Barros (Capitão-Ministro Plenipo-
tenciario) 

t João Alvares Rubião Junior (Dr.) 
t João Alves de Lima (Dr. Professor) 
t João Antonio Julião (Coronel) 
t J oã? Baptista Ribeiro . 

. t João Briocola (Grande Officia! da Coroa' da Italia) 
t João Jacyntho Gonçalves de Andrade (Dr.Prof.-Comigo) 

João Jafet 
t João Mauricio de Sampaio Vianna (Dr.) 
t João Zeferino Férreira Velloso (Dr.) 
t Joaquim Gil Pinheiro (Commendador) 
t Joaquim Gonçalves Moreira 
t Joaquim Manuel de Campos Pinto 
t Joaquim Ribeiro de Almeida (Dr.) 

J ockey Club de S. Paulo 
t José Alves de Cetqueira Cesar (Dr.). 
t José Arouche de Toledo Rendon(Dr. Tenente General) 

José Ayres Netto (Dr.) . . 
t José Barbosa de Araujo (Dr.)' 
. José Carlos de Macedo Sôares (!Dr. Embaixador) 



" 
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t José de Souza Queiroz (Dr.) 
t José dos Santos Azevedo . . . 

José Joaquim Cardoso de Mello Netto (Dr. Professor) 
t José Maria Alves Ferreira Junior 
t Josepha Ribeiro Gavião (D.) 
t José de Sampaio Mor.eira' • • 

Josephina d'Annunciação Gex (Madre Super. ProvInc1al) 
t Julia Jordão da Silva (D.) 
t Julio Cesar Ferreira de Mesquita (Dr.) 

Julio Prestes de Albuquerque (Dr.) 
Legião Brasileira de Assistencia 

t Leon Bergmann 
t Leonarda da Cunha Bergmann (D.) 

,t Luiz de Souza Gomes Carneiro 
t Luiz' dos Santos Dumont (Dr.) 
t .Luiz Gonzagà de Azevedo (Coronel) . 
t LuizManuel de Rezende Puech (Dr. Professor) 
t Luiza Agathe Trosset (Irmã Superiora) 
t Manuel Affonso Martins Costa 

Manuel de- Barros Loureiro '(Commendador) 
Manuel RabeHo (General) 
Maria Antonietta Cunha Bueno do Amaral (D.) 

t Maria Arsenia Berthet (Irmã Superiora) 
t Maria Eliza de Barros Martins Costa (D.) 
t Maria F. da Cunha Bueno .(D.) 
t Maria Theodora Voiron (Irmã Superiora Provincial) 

Marianna Valentino Minervino (D.) 
t Marquez de Itú 
t Marquez de Tres Riosl 
t Marqueza de Itú 
t Martinho da Silva Prado (Dr.) , 
t Martinho da Silva Prado Junior (Dr.) 

Mathilde Melchert da Fonseca de Macedo Soares (D.) 
Maurice Vernon Powell 
Michel Assad 

t Nestor de Barros 
Numa de Oliveira 
O Estado de S. Paulo 

t Olavo Egydio de Souza Aranha (Dr.) 
Oswaldo Reis de Magalhães 

t Paulo de Souza Queirós (Dr.) 
t Pedro Alexandrino Rangel Aranha 
t Pedro Morganti (Commendador) 
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RacheI Cardoso Simonsen (D.) 
t Raphael de Aguiar Paes de Barros (Dr.) 

Roberto Cochrane Simonsen (Dr.) 
Rodolpho de tara Campos 
Sylvio de Alvares Penteado (Conde) 
Synesio Rangel Pestana (Dr.) 
Tacito de Toledo Lara 
Theotonio Rodrigues de Lara Campos Junior 

t Thomaz Luiz Alvares 
t Valeriana de C::).mpos Cintra (D.) 
t Veridiana Valeria da Silva Prado (D.) 

Vicente de Paulá de Almeida Prado (Dr:) 
t Vicentina de Souza Queiroz Aranha, (D.) 
t Victoria Pinto de Almeida ,Lima (D.) 
t Virginia Dumont Villares (D.) 

I 

BENEMERITOS 

A São Paulo :.-.- Companhia Nacional de Seguros de Vida 
t Alberto da Silva.e Souza (Commendador) 

Alberto Rodrigues Ferreira (Dr.) 
Alda Teixeira Soares Vieira de Carvalho (D.) 
Alfredo Eberth . 

t Amelia Molina Quartim de Souza (D.) 
t Anesia Prado Pacheco e Chaves (D.) 

Anna Quartim Pereira Lima (D.) 
t Annita' da Silveira Costa (D.) 

Antonietta Penteado da Silva Prado (D.) 
t Antonio Alvares Leite Penteado (Coronel) 
t Antonio da Silva Prado (Dr. Conselheiro) 
tAntõnio Gabriel Fránzen (Commendador) 

Antonio Gordinho Filho 
t AntoniO Martins Fontes (Tenente Coronel) 
t Antonio Proost Rodovalho (Coronel) 
t Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho (Dr. Professor) 

,t Arsenio Corrêa Galvão 
t Ataliba Florence (Dr.) , 

Ataulpho Napoles de Paiva (Dr; Ministro Aposentado) 
Benedicto Paulo Alves de Souza (D. Bispo Dr.) 

t Bernardino de Campos (Dr.) 
Carlos José Botelho (Dr.) 

t Carlos Leoncio de Magalhães 
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. Carlota Sampaio Guimarães (D.) 
Celso Figueiredo (Dr.) 

t Cesario N azianzeno de Azevedo Motta Magalhães J u­
nior (Dr.) 

t Cicer<? Revoredo (Padr,e Dr.) 
Companhia NaciOlm.1 de Seguros Ipiranga 

t Conde de Lara 
t Delphim Carlos Bernardino e Silva (:Dr.) 

Delphino Pinheiro de Ulhôa Cintra (Dr. Professor) 
t Desiderio Stapler (Dr.) 

Domiciano' de Campos' (Dr.) 
Domingos Fernandes Alonso 

t Domingos Sertorio (Major) 
t Duarte Leopoldo e Silva (D. Arcebispo) 
t Elias Antonio Pacheco e Chaves (Dr.) 

Elvira de Paula Machado Cardoso (D.) 
Esther Léo Bernsau (D.) 

t Ezequias Galvão da Fontoura (Conego Arcypreste) 
Fabio da Silva Prado 
Felicissima Assumpção de Lara Campos (D.) 

t Floriano Smith Bayma (Dr.) 
t Francisco de Aguiar Whitaker 
t Franéisco de Arruda Moraes (Capitão) 

Francisco Machado de Campos (Dr.) 
t Francisco Peixoto Ferreira de Souza . 

Francisco Prestes Maia (Dr.) 
t Frderico Branco (Coronel) 
t Frederico José Cardoso de Araujo Abranches (Dr. Pro-' 

fessor) 
Galeno Martins de Almeida (Dr.) 
Gisella de Souza Queiroz (D.) 
Guilherme Guirile (Dr.) 
Henrique Dumont ViHares (Dr.) 
Izabel Von Ihering (D.) 

t João Alvares Rubião Junior (.Dr.) 
João Augusto do Amaral 

t João Baptista Ribeiro 
João de Aguiar Pupo (Dr. Professor) 

t João Mauricio de Sampaio Vianna (Dr.) 
t Joaquim Eugenio de Lim~ 
t Joa~uim Franco de Camargo (Conego) 
t Joaquim Gil Pinheiro (Commendadór) 
t Joaquim José Vieira de Carvalho (Dr. Professor) 
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t José Alves de Cerque ira Cesar (Dr.) 
t J orsé Borges de Figueiredo (Commendador) 
t José de Sampaio Moreira 

José de Souza Queiroz (Dr.) 
t José dos Santos Azevedo . 
t José Leopoldo de Bulhões Jardim (Dr.) 
t José Pereira Rebouças (Dr.)· 

José Soares Hungria Junior. (Dr.) 
.t José Veriano Pereira 
t José Vicente de Queiroz Ferreira (Coronel) 
t Julia Jordão da Silva (D.) 
t Julio Cesar Ferreira de Mesquita (Dr.) 

Levy de Azevedo Sodré (Dr.) 
t Linneu de Paula Machado (Dr.) , 

Luiz Nazareno Teixeira de Assumpção (Dr.) 
t Manuel Alves de' Souza (Commendador) 

Manuel J ustino de Almeida 
Manuel Monteiro Vianna (Dr.) 

, Manuel Pereira Guimarãe.s (Dr.) 
Marcos de Souza Dantas (Dr.) 
Maria de Almeida Meirelles (D.) 
Maria Eugenia Janin (Madre Superiora) 
Ma17ia Lydia de Souza Campos (D.) 

t Maria Nazareth da Silva Prado (D.) 
Marina Rezende do Amaral (D.) 
Mario Dias de Castro 
Mario Ottorii de Rezende (Dr.) 

t Martinho da Silva Prado Junior (Dr.) 
Matheus Galdi Santamaria (Dr.) 

t Narcisa Andrada de Souza Queirós (D.) 
Numa de Oliveira 
Olavo Egydio de Soúza Aranha Junior (Dr.) 
Olivia Sampaio Coelho de Alencar (D.) 

t Pedro Morganti '(Commendadbr) 
t Ricardo Severo da Fonseca Costa (Dr.) 

Rita Gavião (D.) 
Roberto Kutschat 
Sociedaâe Hippica Paulista 

t Thomaz, Luiz Alvares . 
t Trajano Guaianaz da Fonseca (Dr.) 
t Uladislau Herculano de Freitas (Dr. Professor) 
t Viscondessa de Nova Granada 

Washington Luis Pereira de Souza (Dr.) 
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BEM FEITORES 

t Achilles Isella 
Adhemar Queiroz de Moraes (Dr;) 
Adma Jafet (D.) 
Adolpho Otto de Laet (Eng~nheiro) 

t Affonso Mormanno 
t Alberto da Silva e Souza (Commendador) 

Alcides Telles Rudge 
Alcino de Campos (Dr.) 
Alda Sampaio Coelho (D.)' 
Aldina Salles de Abreu Sampaio (D.) 
Alfredo Mazon Lowsby 

t Alfredo Schurig 
Alice Lacerda de Azevedo 

t Alice Moreira Alves Pereira (.D.) 
Altimira Guedes Penteado (D.) 
Alvaro de Macedo Guimarães (Dr.) 
Amadeu Ribeiro 
America Sabino Coimbra (D.) 

t Americo de Souza Meir~Ues (Coronel) . 
Angelica Augusta da Costa Carvalho (D.) 
Angelo Poci (Commendador) 
Anna Alves: de Lima (D.) 

t Anna Euphrosina do Amaral Borges·· (D.) 
Anna Galdi Santamaria (D.) 

t Antonio Alvares Leite . Penteado (Coronel) 
Antonio Augusto Portella 
Antonio Candido Vicente de Azevedo (Dr.) 

t Antonio Carlos da Silva Telles (Coronel) 
t Antonio do Livramento Barreto (Dr.) 

Antonio J. de Moura Andrade 
t Antonio Proost Rodovalho Junior (Dr.) 

Armando Luiz dos Santos Dias 
t Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho (Dr. Professor) 
t Arthur Eduardo Hanson (Dr.) 
t Augusto Cesar ,do Nascimento (Coronel) 
t Augusto Meirelles Reis (Dr. Ministro aposentado) 

Augusto Meirelles Reis Filho (Dr.) . 
t Aurea de Salles Pujol (D.) 
t Barão de Piracicaba 
t Barão de Tatuhy 
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t Baroneza de Limeira 
t Baroneza de Tatuhy 

Basilio Jafet (Cavalheiro) 
Bento José de Carvalho Filho 
Bento Pires de Campos (Coronel) 

t Candida de Campos Barros (D.) 
t Candido Gaffrée 
t Carl Adolf von Bülow 

Carlos Alberto Alv~ de Carvalho Pinto (Dr.) 
Carlos- Americo de Sampaio Vianna (Dr.) , 

t Carlos Augusto Pereira Guimarães (Dr.) 
t Carlos Leoncio de Magalhães 
t Carlos Quartim de Moraes (Dr.) . 

Catharina Schorcht Antunes dos Santos (D.) 
Cecilia Alves de Almeida (D.) 
Cecilia Galvão Vicente de Azevedo (D.) 
Celestino Bourroul (Dr. Professor) 

t Celina de Sá Campello Rodrigues (D.) 
t Clauditia de Paiva Azevedo (D.) 
t Oovis Glycerio (Dr.) 
t Clovis Ribeiro (Dr.) 
t Conde Asdrubal do Nascimento 

.Condessa de Lara 
t Condessa de Prates 
. Condessa Marina Regoli Crespi 
t Constança Oliveira Vieira de Carvalho (D.) 

Corhla Prado de Mendonça (D.) 
Coriola:lOde Araujo. Góes Filho (Dr.) 
Custodla de Camargo Motta (D.) 
Danton de Siqueira Malta (Dr.) 
Dar~o Sebastião de Oliveira Ribeiro (Dr. Professor) 
Davma de Lara Nogueira (D.) 
Delphina Mendes Hanson (D.) 
Diaulas Fonseca Ferraz . 
Domingos: de Azevedo Filho (Dr.) 
Domingos RUQião Alves M~ira (Dr. Professor) 

t Domingos Sertorio (Major) . 
Dulce Malta Junqueira (D.) 
Edgardo de Azevedo Soares 

·t ,Eduardo da Silva Prates 
t Eduardo Guinle 

Eleonora de Mello Abreu (D.) 
Eliza de Magalhães Lebeis (Dó) 
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Eliza de Rezend~ Puech (D.) 
Elvira de Lara Assumpção (D.) 
Emilia Rogé Ferreira (D.) 

. Emma W.erneck de Lara Campos· (D.)· 
t Eponina Pacheco e Chaves do Amaral (D.) 

Ernesto Dias de Castro (Dr. Professor) 
t Ernesto Teixara de Carvalho 

,Escholastica de Aguiar Melchert da Fonseca (D.) 
. Evangelina Prates Baptista de Madureira (D.) 

Felicissima de Assumpção Lara Campos (D.) 
Felinto Elysio de Araujo Lopes 

t Fiel J ol'dão da Silva 
Francisca Lourenço Cintra (D.) 

t Francisco Carneiro Lyra (Dr.) . 
t Francisco de Paula Ramos: de Aievedo (Dr.). 
t Francisco de Paula Ribeiro (Capitão) 
t Francisco de Souza Pereira 
Frederid~ J ames Pirie 

t Frederico Archer Upton 
Frederico de Souza Queiroz (Dr.) 

. t Gabriella Procopio Ribeiro dos Santos (D.) 
Gastão Vidigal (Dr.) 
Genoveva Clara Junqueir~ Netto (D.) 
Georgina Gued~s Galvão de Azevedo (D.) 

, t Gertrudes Branco. Pa:lniieri (D.) 
Çiertrudes Cardia Teixeira. (D.) 
Heloisa Quinle Ribeiro (D.) 
Henrique Armbrust 
Horacio de Almeida Rodrigues (Dr.) 

t Ignacio Penteado 
t lrinéà Màlta Cardoso (D.) 

Isaac da Costa Mesquita (Dr.) 
J. Santos & Cia. 

t João Alves de Lima (Dr. Professor) 
. . t João Baptista da Silva . 

João Baptista Pereira de .Nmeida (Dr.) 
t João Baptista Ribeiro . 

João Baptista Vasques (Dr.) 
t João de Sá Rocha 

João de Oliveira Barros 
Joaquim Antonio Ferreira 
Joaquim dos Salltos Az~vedo . 

t Joaquim Pinto iPereira de Almeida. 
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t Jorge Orozimbo de Azevedo 
t Jorge Street (Dr.) 

José Affonso de Mesquita-Sampaio (Dr.) 
José Antonio· da Fonseca Rodrigues (Dr. Professor) 
José Ayres Netto (Dr.) 
José Cassio de' Macedo Soares (Dr.) 
José da Silva Gordo 

t José Gaspar de Affonseca e. Silva (D. Arcebispo) 
José Joaquim Cardoso de Mello Junior (Dr.) 
José Joaquim Piedade 
José Manuel Pupo 
José Pereira Gomes (Dr.) 

t José Sampaio Moreira 
t José Weissohn 

Julieta Braga de Almeida (D.) 
Lavinia Prado de Oliveira (P.) 
Leão de Araujo Novaes (Dr.) 
Lima, Nogueira & Cia. 
Lucia de Azevedo Dias de Castro (D.) 
Lucilia de Souza Queir,oz (D.) 
Luiz de Toledo Piza e Almeida Sobrinho (Dr.) 
Luiz Vicente Figueira de Mello (Dr.) 
Luiza Cupertino de Castro (D.) . 
Luiza de Moraes Assumpção (D.) 
Manuel Dantas Mendes Cruz (Commendador) 
Manuel do Nascimento Portella 
.Margarida Galvão (D.) 

·t Maria Arsenia Berthet (Madre Superiora) 
Maria da Conceição Morato (D.) 

t Maria de BarroS! Aranha Pereira (D.) 
t Maria de Campos Mello (D.) 

Maria de Lourdes. Sampaio Coelho (D.) 
Maria Dinamerin Pinto Celidonio· (D.) 
Maria do Carmo Platt de Macedo Soares (D.) 

t Maria Dulce de Magalhães Alves (D.) . 
Maria Jenge (D.) 
Maria Nascimento Rangel Pestana (D.) 

tr Maria Victoriá da Fonseca Cotching Speers (D.) 
Marianna Amaral Britto de Macedo (D.) 
Marina Galvão Villares da Silva (D.) 

t Marqueza de Itú 
Martinho da Silva Prado Netto 

t .Mary Jane Kenworthy (D.) 
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Mathilde Melchert da Fonseca de Macedo Soares (D.) 
Nadir Dias de Figueiredo 
Narcisa Ferraz ESpindola (D.) 

t Olavo Egydio de Souza Aranha (Dr.) 
t Olivia de Sampaio Coelho (D.) 
t Olivia Guedes Penteado (D.) 
t Olympia de Quadros Cerquinho (D.) 

Oscar Rodrigues Alves (Dr.) 
Pedro Pedreschi . 
Pergentino de Freitas 

. . RacheI de Toledo Schorcht (D.) . 
RacheI Mesquita de Salles Oliveira (D.) 

t Raphael 'Corrêa de Sampaio (Dr. Professor) 
Raul Vicente de Azevedo (Dr.) 
Rejane de Toledo Piza (D.) 
Renata Crespi da Silva Prado (D.) 
Roberto Alves de Almeida 
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Oscar Augusto do Nascimento 
Oscar CintraGordinho (Dr.) 
Oscarina do Nascimento (D.) 
Oswaldo de Luné Porchat (Dr.) 
Oswaldo Moura Brasil do Amarnl (Dr.) 
Oswàldo Pimentel Portugal (Dr.) 
Oswaldo Ribeiro Franco (Dr.) 
Ovidio Pires de Campos (Dr.-Professor) 
Paulin:o Watt Longo, (Dr.-Professor) 
Paulo Alicky 
Paulo Ayres Netto (Dr.) 
Paulo Corrêa Galvão 
Paulo de Almeida Nogueira (Dr.) 
Paulo Ferreira Bonito 
Paulo. Florence (Professor) 
Paulo Freire de Mattos Barretto' (Dr.) 
Paulo Henrique Amarante 
Paulo Reis de, Magalhães 
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Pedro Augusto Calazans 
Pedro Ayres Netto (Dr.) 
Pedro de Assis Oliveira 

·Pedro Dias da Silva (Dr.-Professor) 
Pedro Egydio Nogueira 
Pedro. Gad (Commendador) 
Pedro Luiz Pereira de· Sousa 
Pedro Monteiro Pereira 
Pedro Rodovalho Marcondes Chaves (Dr. Desembargador) 
Pedro Romero 
Pedro Vicente de Azevedo Junior (Dr.) 
Pelagio Alvares Lobo (Dr.) . 
Percy Douglas Levi 
PieroRoversi (Dr.) 
Placido Saraiva 
PUnio Barreto (Dr.) 
Plinio de Oliveira Adams (Dr.) 
Plinio Freire de Mattos Barretto (Dr.) 
Quintino Gastão de Sá . 
RacheI Machado de Campos' (D.) 
Raphael Paes de Barros (Dr.) 
Raphael da Nova (Dr.) 
Raphael de Salles Sampaio (Dr.) 
Raphael Parisi (Dr.) 
Raphael Tobias de Barros 
Raphael Travaglia 
Raul Brioschi 
Raul Cardoso de Mello Tucunduva (Dr.) 
Raul de Barros Poyares ' 
Raul Guimarães 
Raul Vieira de Carvalho (Dr.) 
Raymond Jacques Paul Carrut (Dr.) 
Renata, de Carvalho Vidigal (Sta.) 
Renato de Andrade Maia (Dr.) 
Renato de Momes. Dantas (Dr.) 
René de Castro Thiollier (Dr.) \ 
Reynaldo Porchat (Dr.~Professor) 
Ricardo Guimarães Netto 
Ricardo Lion (Dr.) 
Ricardo Rodrigues Moura 
Ricardo Vespucci (Dr.) 
Rita' de Cassia de Moraes Sarmento (D.) 
Roberto Ayres Netto 

,. 
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Roberto Bove (Dr.) 
Roberto Dias de Oliva (Dr.) 
Roberto dos Santos Moreira (Dr.) 
Roberto Maluf 
Roberto Rapp 
Roberto Rapp Junior 
Rodolpho de Freitas (Dr. Professor) 
Rodolpho Kesselring (Dr.) 
Rodrigo Lacerda Soares 

. Rodrigo Soares (Commendador) 
Rubens Ramos Nogueira (Dr.) 

. Ruth Berlinck (O:) 
Ruth de Carvalho Vidigal (D.) 

. Ruy Garcia Rosa (Dr.) 
Ruy Celidonio 
Samuel Ribeiro (Dr.) 
Sarah Dias (D.) 
Sebastina Cabral Rodrigues Alves (D.) 
Sebastião Adelino de ,Almeida Prado (Dr.) 
Sebastião Leite de Almeida Bueno 
Siomará Barros (D.) 
Sita Rocha (D.) 
Spencer Vampré (Dr.-Professor) 
Sylvestre Heitor Passy (Dr.) 
Sylvia Monteiro de Barros Brotero (D.) 
Sylvio Alves de Lima (Dr.) 
Sylvio da Silva Prado 
. Sylvio de Andrade Coutinho (Dr.) 
Sylvio Egydio de Oliveira Carvalho (Dr.) 
Sylvio Paes de Barros 
Sylvio Pimentel Portugal (Dr.) 
SylvioRodrigues Alves 
Tarcisio Leopoldo e Silva (Dr.) 
Thadeu Nogueira 
Theodoro Quartim Barboza (Dr.) 
Thomaz de Oliveira Ferraz 
Thomaz Lessa (Dr.) ~ 
Ulysses de Freitas Paranhos. (Dr.-Professor) 
Ulysse~ de Sousa 
Ulysses Soares Caiuby 
Valdomiro Pinto Alves (Dr.) 
Valencio Ca.rneiro de Castro (Coronel) 
Verano Pontes 
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Veronica Rapp (Srta.) 
Vicente de Paulo Vicente de Azevedo (Dr.) 
Vicente Giaccaglini (Dr.) 
Vicente Mamede de Freitas Junior (Dr.Desembargador) 
Vicente Scandura 
Vicente Zamitti Mammana (Dr.) 
Vicentina Bierrenb<l;,Ch de Siqueira (D.) 
Victor da Silva Frdre (Dr.-Professor) 
Victor Luis Pereira de SO,usa (Dr.) 
Victor Martins de Almeida 
Victor Morse 
Victoria Pinto Serva (D.) 
Violeta Guisard Reis (D.) . 
Virgilína Rodrigues Alves de Carvalho Pinto (D.) . 
Virgilio Alves de Çarvalho Pinto (Dr.) 
V,irgílio de Carvalho Pinto (Dr.) 
Vital Brasil Mineiro da Campanha (Dr.) 
Waldemar Belfort de Mattos, (Dr.) 
Waldemar de Carvalho Pinto (Dr.) 
Waldemar Martins, Ferreira (Dr.-Professor) 
Waldo Rolim de Moraes (Dr.) 
Washington Osorio de Oliveira (Dr. Ministro aposentado) 
Wilma Rapp (D.) 
Zefirino Ferreira Velloso (Dr.) 
Zita Ferme (D.) 

IR.MÃOS CONTR.IBUINTES 

Affonso Paes de Barros (Dr.) 
Francisco de Castro Ramos (Dr.) 
João Antonio Pereira dos: Santos (Dr.) 
João Baptista Martins Ladeira (Dr.-Monsenhor) 
José Malhado Filho 
JoséUlpiano Pinto de Sousa (Dr.-Professor) 
Maria Benedicta Marinho Jordão (D.) 
Odon Cardoso 

IR.MÃOS ELEITOS EM 1944 

PROTECTORES . 

Florisa Loureiro Pinto de Almeida } Mesa Administrativa 
Eduardo Rodrigues Alves de 5 de J aneíro 

. AntarticaPaulista - Mesa Administrativa de '5 de Maio 
dos Santos'· Azevedo - Mesa administrativa de 21 de Agosto 

Manuel Alves de Lima } Mesa Administrativa 
. Assistencia de 5 de Setembro-

'.va'p"'HUJ'" 

J 

BENEMERITOS 

Augusto do Amaral - Mesa Administrativa de 5 de Janeiro 
Màrina Rezende do Amaral ,-- Mesa Administrativa de 20 de 
Janeiro 

Dr.' Cicero Revoredo .,-- Mesa Administrativa de 5 de Maio 
dos Santos Azevedo - Mesa administra:tiva de 20 de Junho 

Nacional de Seguros Y pi- Mesa Administrativa 
Dias de Castro 1 

Paulo _ Companhia Nacional de 5 de Setembro 
Seguros de Vida 

BEMFEITORES 

Alice Lacerda de Azevedo 1 
Maria Dinamerica Pinto Cel1donio 
Lucia de Azevedo Dias de Castro J~ 

Ernesto Dias de Castro 
João Baptista Pereira de Almeida 

Mesa Administrativa 
de 5 de Setembro 
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REMIDOS 

Dr. Ulysses de Freitas' Paranhos - Mesa Administrativa de 
de Janeiro 

Professor Dr. Spencer Vampré Mesa Administrativa 
de Janeiro 

Francisco de Andrade Machado 
MariO, Gonçalves Machado 
Ruy Celidonio 
Dr. Hugo Celidonio Gomes dos Reis 
Dr. Lauro Celidoriio Gomes dos Reis 

Dr. Luiz da Camara Lopes dos Anjos 
Dr. Luiz Heraldo da Camara Lopes 
Senhorita Ilza da Camara Lopes 

. Adhemar Corrêa de Athayde 
Luiz Reid 

1 

] 

Mesa Administrativa 
de 2S de .Fevereiro " 

Mesa Administrativa 
de 20 de Março 

Dr. José Maria CabelIo Campos - Mesa Administrativa de 4 de Ab'n1 
Dr. Frandsco de Sanes. Vicente de Aze- 1 

vedo 

,Dr. ';:i~~nte de Paulo Vicente de Aze- I' 

D. Alice Pinto Serva 
D. Maria Cecilia Pinto Serva 
D. Maria Antonietta Pinto S~rva 

Dr. Firmo Lacerda de Vergueiro 
Dr. Renato de Moraes Dantas 
Ben j amim Granja Sotto Maior 
D. Maria Angelina Vicente de Azevedo 

Franceschini 
D. Maria Carmelita Vicente de Azevedo 

Barbosa de Oliveira , 
D. Virgilina Rodrigues Alves de Carva~ 

lho Pinto 
Dr. João Laraya 
D. Dinorah Laraya 

Mesa Administrativa 
de 20 de Abril 

Mesa Administrativa . 
de S de Maio 

José Carlos de Macedo Soares Junior. - :M:esà Administrativa de· 
20 de Maio 

Alvaro de Mello Barros 
Joaquim Dias Lopes 
Joaquim Thomaz Henriques } Mesa Administrativa 

de 20 de Junho 
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Augusto . Monteiro de Barros } 
, Netto 
Henrique Villaboini 

Mesa Administrativa 
de S de Julho 

Maluf - Mesa Administrativa de S de Agosto 
Rodrigues, Moura } 

,França Sarcnelli Moura 
~1111Ul"'" Amelia Moura 

Mesa Administrativa 
de 21 de Agosto' 

GiLberto de Andrada e Silva - Mesa Administrativa de S 
de Setembro 
Pliniode Oliveira Adams 

Lopes Branco 
Adelia U chôa de Oliveira Adams 

" " Carmen Branco Meirelles Reis 

Griesbach' 
Maria da, Conceição D'Avila Villa­
boim 

.Nogueira 

de Barros Brotero 

Pinto 
N ovaes Pinto 
Moura Brasil do Amaral 

1 

~ 
I 

.J 

1 
J 

} 

I 

• Mesa Administrativa 
de 20 de Setembro 

Mesa Administrativa 

de 20 de Outubro 

Mesa Administrativa 
de 20 de Novembro 

Mesa Administrativa 
de 29 de Dezembro 

DE ACôRDO COM O N.o 3 DO ARTIGO. 
12.0 DO COMPROMISSO 

daCamar~ Lopes 
Lu.iz Heraido da Camara 1 
Lopes ' 
Luiz da Camara Lope,s jf 
dos Anjos 

In;nãos lj~' 
remidos 

Mesa Administrativa 
de 20 de Setembro 



IRMÃOS FALLECIDOS EM 1944 

PROT;ECT ORE S 

Dr. Augusto MeirelIes Reis - 10 de Fevereiro 
Dr. Angelo Gabriel da Veiga - 21 de Abril 
'Dr. José de Souza Queiroz - 28 de Maio 
J O'sé dos Santos Azevedo - 19 de Agosto 
D. Herminia de Lara Toledo - 29 de OutubrO' 
Dr. Antonio de Castro Prado - 6 de Dezembro 

BENEMERITOS 

Padre Dr. Cicero Revoredo ~ 17 de MaiO' 
D. Annita da. Silveira Costa- 9 de Julho 
Capitão Francisco de Aguiar Whitaker - 20 de SetembrO' 

BEMFEITOR 

COI:onel Americo de Souza Meirelles - 24 de Abril , 

REMIDOS, 

Salim Farah Maluf - 25 de DezembrO' de ,1943. 
Desembargador Dr. Joaquim CelidoniO' Gomes dos Reis - 13 de 

Janeiro 
D. Lastenia da Camara LopeS! dos Anjos -7 de Fever'eiro 
Juvenal Armando Cardoso Gomes --:-16de Fevereiro 
Alfredo Galliarí - 28 de Fevereiro , 
Conde Dr. José Vicente de Azevedo, - 3 de Março 
Candido Franco de Lacerda - 29 de MarçO' 
Major Dr. Antonio José da Fonseca - 4 de Abril 
Carlos Augusto Monteiro de Barros - 16 de Maio 
D. Irêne Ferreira de Souza Pinto ~ 21 de Maio 
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Coronel Eugenio Pacheco AMIgas - 27 de Maio 
;Dr. João Baptista de Oliveira Penteado - lIde Julho 
Dr. 'Saul de Avilez Carvalho - 14 de Julho 
D. Eudoxia, de Oliveira Barros - 21 de Julho 
Dr. Fernando Pacheco e Chaves, - 11 de Agosto 
Dr. Estanislau de Camargo Seabra - 12 de Agosto 
Mario Vergueiro Steiélel - 15 de Setembro 
Di". Alberto de Oliveira Coutinho -- 4 de Outubro 
Gabriel Magliano - 25 de Novembro 

'Dr. Antonio Pr~dente de' Moraes Barros - 12 de Dezembro 

CONTRIBUINTE 

Dr. Estevam Augusto de Oliveira - 20 de Dezembro 

RELIGIOSA . 
(Maria Modesto dos Santos) - 15 de Janeiro 

EMPREGADAS 

da Soledade Lopes - 4 de JunhO' 
,: ~U''''U"J,a. Ameliá. Berthet ,- 18 de SetembrO' 

Ignez N orie 'Doi - 19 de Setembro 

HOMENAGENS VOTADAS PELA MESA 
ADMINISTRATIVA 

Augusto Mei'relles Reis 
'Collocaçãode placa com 'o seu nome na cadeira da sala das sessões em 
que se sentava. ' 
Dar o seu nome a uma nova enfermaria ou pavimento de bloco já cons­
truido -, Mesa extraordinaria e especial de 19 de Fevereiro. 

, J osé,dos Santos AzevedO' 
Collocação do seu retrato a oleo na galeria dos protectores. 
Collocação de ruma placa com o seu nome na cadeira da sala' de sessões, 
em que se sentava - Mesa Administrátiva de 21 de Agosto. 

João Bricoola 
Construção de um tumulo no cemiterio da Consolação para receber os des­
pojos do irmão Protector João Briccola e de todos os, membros de sua fa­
mília. 



IRMÃOS FALLECIDOS EM 1944 

PROT,ECTORES 

Dr.Augusto MeirelIes Reis - 10 de Fevereiro 
Dr. Angelo Gabriel dá Veiga - 21 de Abril 
'Dr. José de Souza Queiroz - 28 de Maio 
José dos Santos Azevedo - 19 de Agosto 
D. Herminia de Lara Toledo - 29 de Outubro 
Dr. Antonio de Castro Prado - 6 de Dezembro 

BENEMERITOS 

Padre Dr. Cicero Revoredo ~ 17 de Maio 
D. Annita da Silveira Costa- 9 de Julho 
Capitão Francisco de Aguiar Whitaker - 20 de Setembro 

BEMFEITOR 

COJ,"one1 Americo de S?uza' MeirelIes - 24 de Abril 

REMIDOS· 

Salim Farah Maluf - 25 de Dezembro de 1943, 
Desembargador Dr. Joaquim Celidonio Gomes dos Reis - 13 de 

Janeiro 

D. Lastenia da Camara Lopes' dos Anjos -7 de Fever·eiro 
Jtivenal Armando Cardoso Gomes ~16de Fevereiro 
Alfredo Galliarí - 28 de Fevereiro 
Conde Dr. José Vicente de Azevedo. - 3 de Março 
Candido Franco de Lacerda - 29 de Março 
Major Dr. Antonio José da Fonseca - 4 de Abril 
Carlos Augusto Monteiro de Barros - 16 de Maio 
D. Irêne Ferreira de Souza Pinto - 21 de Maio 
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Coronel Eugenio Pacheco Artigas - 27 de Maio 
,Dr. João Baptista de Oliveira Penteàdo - 11 de Julho 
Dr. ·Saul de Avilez Carvalho - 14 de Julho 
D. Eudoxia, de Oliveira Barros - 21 de Julho 
Dr. Fernando Pacheco e Chavesl - 11 de Agosto 
Dr. Estanislau de Camargo Seabra - 12 de Agosto 

•. Mario Vergueiro Steidel - 15 de Setembro 
Dr. Alberto de Oliveira Coutinho - 4 de Outubro 
Gabriel Magliano - 25 de Novembro 
Dr. Antonio Pru'denie de Moraes Barros - 12 de Dezembro 

CONTRIBUINTE 

Dr. Estevam Augusto de Oliveira - 20 de Dezembro 

RELIGIOSA . 
.Irmã Cesaria (Maria Modesto dos Santos) - 15 de Janeiro 

EMPREGADAS 

Maria da Soledade Lopes - 4 de Junho 
Idalina Ameliá. Berthet _ 18 de Setembro 
Maria Ignez N orie 'Doi - 19 de Setembro 

HOMENAGENS VOTADAS PELA MESA 
ADMINISTRATIVA 

Augusto Meírelles Reis 
Collocação de placa com . o seu nbme na cadeira da sala das sessões em 
que se sentava. 
Dar o seu nome a uma nova enfermaria ou pavimento de bloco já cons­
truido -, Mesa extraordinaria e especial de 19 de Fevereiro. 

< -:-, J osédos Santos Azevedo 
Collocação do seu retrato a oleo na galeria dos protectores. 
Collocação de uma placa com o seu nome na cadeira da sala; de sessões, 
em que se sentava - Mesa Administrátiva de 21 de Agosto. 

- João Bricoola 
Construção de um tumulo no cemiterio da Consolação para receber os des­
poj os do irmão Protector João Briccola e de todos os membros de sua fa­
mília. 



Relação do Corpo Clinico da Irm~ndade da 

Santa Ca5a de Misericordia de São Paulo, em 

31 de Dezembro de 1944 



LISTA DOS MEDICOS DO CORPO CLINICO DA 
SANTA CAsA DE MISERICORDIA DE S. PAULO 

(Até 31 de Dezembro de 1944) 

DIRETOR CLINICO DOS HOSPITÁIS 

Dr. Synesio Rangel r Pestana 

CORPO CLINICO EFFECTIVO 

HOSPITAL CENTRAL 

CHEFES DE CLINICA 

Dr. Synesio Rangel Pestana (em disponibilidade) 
Dr. Domingos Rubião Alves Meira 
Dr. Luiz Hoppe' 
Dr. João Alves Pontual~ 
Dr. Delphino Pinheiro, de Ulhôa Ontra 
Dr. Adolpho .Carlos Lindenberg 
Dr. José Ayres Netto 
Dr. José Pereira Gomes 
Dr. Menotti Sainati 
Dr. João de Aguiar Pupo 
Dr. Godofredo Wi1ken 
Dr. Ovidio Pires ,de Campos 
Dr. Am~lio Magalhães 

, Dr. Celestino Bourroul 
Dr. José Soares Hungria Junior 
Dr. Raul Vieira de Carvalho 
Dr. João Paulo da Cruz Britto 
Dr. Zephirino Alves do Amaral 
Dr. Levy de Aievedo Sodré 
Dr. Luiz de Moura Azevedo Filho 
Dr. Domingos Define 
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Dir. Adhe.'rbal Pinheiro Ma{:hado Tolosa 
Dr. Cantidio de Moura Campos 
Dr. Mario Ottoni de Rezende 
Dr. Luciano Gualberto de Oliveira 
Dr. João Baptista Montenegro 
Dr. José Moa,cyr de Akantara Madeira 
Dr. Raul Whitaker 
Dr. Urbano Silveira 
Dr. Euvaldo Rebouças de Carvalho 
Dr. Tácito Silveíra 
Dr.Fernando de Britto Pereira 
Dr. Antonio Carlos da Gama Rodrigues 

ADJUNTOS 

Dr. Roberto Dias de Oliva 
Dr. Jayme Rosenburg 
Dr. Danton de Siqueira Malta 
Dr. Ernesto Moreira 
Dr. Cicero da Rocha Maia 
Dr. Attilio 'Oglietti 
Dr. Aurelio Teixeira de Carvalho 
:Oro Nicolino Morena 
Dr. Altino Augusto de Azevedo Antunes 
Dr.Oscar Monteiro de Barros 
Dr. Ántonio Martiniano de Moura· e Albuquerque Filho 
Dr. Carlos Gomes de S. Thiago . 
Dr. Waldemar de Carvalho Pinto 
Dr. Sylvestre Heitor Passy '. 
Dr. Paulo Azevedo Marques Sies 
Dr. Francisco de Paula Pinto Hartung 
Dr. Jacques Tupinambá 
Dr. Cyro de Barros Rezende 
Dr. Eduardo da Costa Manso 
Dr. Vkente Pas,cardli 
Dr. M~·rianno Leon.eÍ 
Dr. Alexandre Kalil Iazbek 
Dr. Eduardo de Oliveira Pirajá 
Dr. Renato da Costa Bomfim 
Dr. Armando Valente Junior 
Dr. José Bonifado Medina 
Dr. Matheus Galdi Santamaria 
Dr. ,Caetano ZamittiiM~mana 
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Dr. Antonio de Godoy Moreira e Costa Sobrinho 
Dr. Haroldo de Azevedo Soo.ré . 
Dr. Anthero Bueno Galvão 
Dra. Carmen Escobar Pires 
Dr. Geraldo Vicente de Azevedo 
Dr. Pedro AyresNetto 
Dr. Rodolpho de Freitas 
Dr. João Vieira de Camargo 
Dr. AryBastos de Siqueira 
Dr. Dario Augusto de' Carvalho Franco 
Dr. Eduardo Martins da Costa Passos 
Dr.· Orlando Pinto de Souza 
Dr. Octavio Martins de Toledo 
Dr. Vas'co Ferraz Costa 
Dr. Antonio Adelino de' Almeida Prado 
Dr. José Lentino 
Dr. José Moraes de Camargo 
Dr. Oscar Cintra Gordinho 
Dr. Luiz Pereira Ramos 
Dr. Juvenal Fernandes Rosa 
Dr. José Camillo Ferreira Rebello Netto 
Dr. Benedicto de Paula Santos Filho 

. Dr. Antonio Barros de' Ulhôa Cintra 
Dr. Wolney de Oliveira Ribeiro 
Dr. João Ferreira 
Dr. José Silveira 
Dr. Reynaldo de Araujo Cintra 
Dr. Jorge Sainati 
Dr. João Baptista <de Bernardes Lima 
Dr. Brandino Francis{:o Genovesi 
Dra. Carmela J uliani 
Dr. Carmello Grasso Ma~mana 
Dr. Sylvio Ognibene 

. Dr. Joaquim Leme da Fonseca 
Dr. João Carlos Gomes Caro.im 
Dr. Roberto Gomes· Caldas Filho 
Dr,. Pedro Moncau Junior 
Dr. Durval 'Prado' . 
Dr. Claudino Alves 0.6 Amaral 
Dr. Frederico Ferrigno 
Dr. Felix Poli 
Dr. João da Fohseca Bicudó Junior 
Dr. Henrique Sam M,indtin 
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Dr. Antonio Candido Vicente de Azevedo 
Dr. Carmo D' Andréa 
Dr. Sylla Orlandini Mattos 
Dr. Sebastião Hermeto Junior 
Dr. N airo França Trench 
Dr. José Silveira de Araujo, 
Dr. Nelson Madchiaverni 
Dr. Farid Chede 
Dr. Adolpho Lindenberg Rocha 
Dr. Boanerges Pimenta 
Dr. Ivo Ddine Frascá 
pr. Tito Ribeiro de Almeida 
Dr. João de Sousa Dias 
Dl'. Affonso de Camargo Penteado 
Dr. João Alves Meira 
Dr. Osw,aldo Ribeiro Franco 
Dr. Angelo Mazza 
Dr. Francisco Prudente de Aquino Filho 
Dr. José Eugenio de Reze'nde Barbosa 
Dr. Dante Giorgi 
0.1'. Fernando Bomfim Pontes 
Dr. Cassio Portugal Gomes 
Dr. Nelson da Rocha Baeta Nev,es 
Dr. VirgHio Alves de Carvalho Pinto 
Dr. Alberto Franda Martins 
Dr. E-duardo de F,aria Cotrim 
Dr. Alberto Luiz Rodrigues Ferreira 
o.r. Persio Assumpção de Arruda 
Dr. Renato Azevedo Rezende 
Dr. Israel Wechsler ' 
Dr. Carlos M3!cedo Ribeiro 
Dr. Francisco Xavier Pinto Lima 
Dr. Oswaldo de Andrade 
Dra. N areisa de Almeida 
Dr. Moracy da Silveira Lobo 
Dr. Gil Spilborghs 
Dr. Milton Olyntho de ,Arruda 
Dr. Aurelio Ancona Lopez 
Dr. Antonio Renato Caceuri 
Dr. ReynaldoChiaverini 
Dr. Cauby de Castro Sá 
Dr. Jorge Fairbanks Barbosa 
Dr. Antonio Duarte Cardoso ' 
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Dr. Aldo Bruno Conrado de, Finis 
Dr. Fuad Chammas 
Dr. Aulo Gelio Franco' Vianna 
D,r. N áleo Pereira Guilherme Christiano 
Dr. João Carlos Celeste 

, Dr. Abrahão Carpinesianu Hirsch 
Dr. Adauto Martinez 
Dr. José Mar'cílio Malta Cardoso 
Dr. Darwin Lotito ' 
Dra. Hilda Paonessa 
Dr. Ruy de Sousa Ramos 
Dr. Leopoldo de Figueiredo Junior 
Dr. Marino Lazzareschi 
Dr. Paulo Licciardi 
Dr. Pedro Affonso Grimaldí 
Dr. Orlando' Graner 
Dr. Vkente Barone 
Dr. Carmiho Eugenio Donato 
Dr. Ermete ,Salval0 Abbondanza 
Dr. João Sciarreta 
Dr. !talo Bonini Pecdoli 

LABORATORIO CENTRAL 

CHEFES 

Dr. Luiz ·de Salles Gomes 
Dr. Humberto Cerrutti 
Dr. Candido Dôres 

Adjuntos Effectivos 

Dr. Sylvio Jordão 
Dr. Renato Sappupo 

SECÇÃO DE ELECTRORADIO-DIAGNOSTICO 

CHEFE 

Dr. Raphae1 Penteado de Barros 
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Adjuntos 

Dr. José Maria Cabello Campos 
Dr. Mar,cello Lacerda Soares 
Dr. Paulo de Alme·ida Toledo 
Dr. Aristoteles Orsini 

SECÇÃO DE ELECTRORADIO-THERAPIA 

CHEFES 

Dr. Alberto Maistrello 
Dr. Waldo Rolim de Moraes 

SECÇÃO DE ELECTROCARDIOGRAFIA 

CHEFE 

Dr. Alcide's Marques da Silva Ayrosa 

ADJuNTO 

Dr. Sylvio Dante Bertacchi 

MEDICOS INTERNOS. 

Dr. Adolpho Corrêa Dias 
Dr.Paulo Sohn 
Dr. Luiz Pereira Barreto Netto 
Dr. Jorge dos Santos Caldeira 
Dr. João de Oliveira Mattos 
Dr; Paulo de Godoy Moreira e Costa 
DT., ,ViçenteFelix d.e .<Q.ue-iroz 

. . . ' 

Substitutos 

Dr. Eduardo Martins da Costa Passos 
Dr. Octavio Martins de Toledo 
Dr. José Lentino. 
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Dr. Aura Asturiano Amorim 
Dr. Nairo França. Trench 
Dr. Luiz Concilio 
Dr. Cassio Portugal Gomes 

PAVILHÃO FERNANDINHO SIMONSEN 

Medico Interno 

Dr. Abdias Ferreira 

Interno Substituto 

Dr. Affonso Dante Chiara 

ASYLO SAMPAIO VIANNA 

CHEFE .DE CLINICA 

Dr. João Lopes Leite Bastos Junior 

Cirurgião dentista 

Dr. Hugo Dias de Andrade 

.ASYLO DE INV ALIDOS 

CHEFE DE CLINICA 

Dr. José Luiz de' Oliveira Guimarães 

Adjunto 

Dr. Luiz Victor Amendola 

HOSPITAL S. LUIZ DE GONZAGA 

CHEFE DE CLINICA 

Dr. Jairo de Almeida Ramos 
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Adjuntos de medicina 

D,r. João Octavio Nebias 
Dr. José Ignado Lobo 
Dr. Mario Victor Lotufo 

, Dr. João Grieco 
Dr. Carlos ,Comenale Junior 
Dr. Paulo Minervini 
Dr. Durv~l Zomignan de Amorim 
Dr. José Carlos D' Andretta 
Dr. Ignaoio de Loyola Alves Corrêa 
Dr. Carlos Ary Ma;chado 
Dr. Hugo O!rello 
D,r. Joaquim Pedro Roriz } 
Dr. Virgilio Aires Martins interinos 
Dr. Manuel Puerta Junior 

Adjuntos de cirurgia 

Dr. Alipio Corrêa Netto 
Dr. Euric1ydes de Jesus Zerbini 
Dr. Marcus Alves de Lima 
Dr. Luiz Losso - interino. 

Adjunto de .Q.to-rhino-laringologia 

Dr. Mauro Candido de Sousa Dias 
á!t 

Adjunto de endoscoPia bronchica e peroral 

Dr. José Augdsto de Arruda Botelho 

Adjunto de Laboratorio' de Anatomia Pathologia e 
Analises Clinicas 

Dr. Dedo Fl~ury Silveirà (contratado) 

Adjunto radiologist~ 

Dr. Cassio Martins Villaça 
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Medico interno residente 

Dr. Benedicto José Fleury de' Oliveira 

Cirurgião dentista 

Dr. Saul Lintz 

SANATORIO VICENTINA ARANHA 

S. José dos Campos 

CHEFE DE CLINICA 

Dr. Nelson Silveira d' A vila 

Cirurgião 

Dr. Eduardo Etzel 

Adjunto de Medicina 

Dr. João Baptista de Sousa Soares 

Medico Interno 

Dr. Amaury Louzada Velloso 

ASYLO SANTO ANTONIO 

Araras 

Medico 

Dr. Angelo Ciavelli 



LISTA DOS MEDICOS QUE TRABALHAM NOS 
DIVERSOS SERVIÇOS DA SANTA CASA DE 

MISERICORDIA DE SÃO PAULO, DISCRIMI= 
NADOS, PELAS SECÇÕES EM QUE EXER· 

ÇEM A SUA ACTIVIDADE 

(31 de Dezembro de 1944)í 

l.a CLINICA CIRURGICA DE HOMENS 

Chefe de Clinica - Dr. Raul Vieira de Carvalho 

Dr. Oscar Cintra Gordinho 
Dr. Ary Bastos de Siqueira 
Dr. Sebastião Hermeto Junior 
Dr. Nairo França Trench 

, Dr. Luiz Oriente 
Dr. Luiz Edgar Pueoh Leão 
Dr. Orlando Murari 
Dr. Emilio Athié 
Dr. Arthur Murano 
Dr. Rogerio Marone 
Dr. Joaquim Marianno, Costa 
Dr. Rubens! Parada de Oliveira 
Dr. Vicente Carvalho Neto 

, } Adjoot", "'f,,"i~ 

Adj~ntos voluntarios 

2.a CLINICA CIRURGICA DE HOMENS 

Chefe de Clinica- :Dr. Zephirino Alves do AmÇlral 

Dr. Antonio Ade1ino de Almeida Prado 1 
Dr. José Lentino 
Dr. José Moraes de, Camargo 
Dr. Claudino Alves do Amaral Jt Adjuntos efíectivos 

Dr. Roberto Gomes. Caldas Filho 
Dr. Cassio Portugal. Gomes 
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Nelson da Rocha Baeta Neves 
Virgilio Alves :de Carvalho Pinto 

. Farid Chede 

Roberto Moreira· Lima 
Hugo Pasqualucci 
Olintho Orlandini Mattos 
.N estor Oliveira 
'Francisco Siqueira 

, Adalberto Leite· Ferraz 
Fausto Seabra 

· Roberto Zuicker 
. Oswaldo Cordeiro 

pr. Aloysio Camargo 

1 Adjuntoseffectivos 

Adjuntos voluntarios 

3.a CLINICA CIRURGICA DE HOMENS 

e de Clinica - Dr. Alipio Corrêa Netto - Medico adjunto da 
. Santa Casa e Professor da Faculdade de Me- \ 

dicina. 

Euriclydes de Jesus Zerbini 
Jorge Zaidan 
Arrigo Antonio Raia 
Claudio Oscar Bellio 

· Octavio Martins de Toledo 
Adjunto da Santa Casa 

. Antonio de Campo's Moreira 
· Joaquim Vieira Filho 

1 
I Assistentes effectivos da t . Faculdade de Medicina 

1
1 

Assistentes extra-numera­
rios 'da Faculdade de 
Medicina I 

. Oswaldo Ribeiro Franco - Adjunto efec~ivo da Santa Casa 

Angelo Fanga,niello' 
,Edgard Pinto de Souza 
Antonio de Cillo Netto 
Jorge dós Santos 
Rubens Dal Molin 
01avo Trindade 
Vicente Monetti 
David Fermann 
Alessio Ciccarini 

. João Raphae1 Li'bonati 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

. I O 



Dr. Aristides Gorgi 
Dr. Danilo Acquaroni 
Dr. Luiz Losso 
Dr. Ely ,Pinatel 
Dr. Ary Lex 
Dr. Angelo Branco Reina 
Dr. Oswaldo Mesa Campos 
iDr. Wilson Fry 
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Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

4.a CLINICA CIRURGICA DE HOMENS 

Chefe de Clinica - Dr. Benedicto Montenegro - Prof. da Facul­
dade de Medicina 

Dr. José Maria de Freitas 
Dr. Nicolau de Moraes Barros Filho 
Dr. Mario Fanganiello 

Dr. Mario Ramos de Oliveira 
Dr. Cassio Montenegro 
Dr. Daher E. Cutait 
Dr. Plinio Bove 
Dr. Waldyr da Silva, Prado 

Dr. Luiz Concilio , 
Dr. Pedro Taufic Camasmie 
Dr. Augusto Mascarenhas Tunqueira , 
Dr. Oswaldo MeIlorte 
Dr. Joaquim Garcia 
Dr. Bindo Gui~a Filho 

. Dr. Hamleto Santocchi 

} 
Assistentes effectivos da 

, Faculdade de Medicina 
J 

1, Assistentes extra~numera-; 
r rios da Faculdade de j Medicina 

1 r Adjuntos voluntarios da j S,o', ea.a 

s.a CLINICA CIRURGICA t>E HOMENS 

Chéfe de Clinica - Dr. José Soares Hungria Junior 

Dr. João Vieira,. de Camargo 
Dr. Milton Olyrttho de Arruda } Adjuntos effectivos 

Dr. José Passarelli Junior } Adjuntos vol untarios 
Dr. José Soares Hungria Filhó 
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r.a CLINICA MEDICA DE HOMENS 

de Clinica - Dr. Antonio de Almeida Prado 
da Faculdade de Medicina. 

Professor' 

- Adjunto effectivo

1 da Santa Casa 
"Dr. José Affonso de ~es,!uita Sampaio ~ 
.. Dr. Gastão Fleury da Stlvelra ,I 

Dr. Samuel Leite Ribeiro J 

Assistentes eífectivos da 
Faculdade di'! Medicina 

',Dr. Armando Sampaio de Rezende 

,Dr. Atilio Zelante Flosi 

1 Assistentes extra-numera-

J
t rios da Faculdade de 

Medicina 

Dr .. Ariovaldo de Carvalho. 
Piero 'Manginelli 

. Geraldo Salles Colonnese 
Dr. Homero Pastore 
Dr. José de Paula e S~lva 
Dr. José :de Barros Magaldi 

, Oscar Pereira de Araujo 
. Octavio Augusto Rodovalho 

Henrique Levy' 
Dieter Kooh Ves'er 
Luiz Gomes da Rocha Azevedo 
Frelladio F. Capisano 
Hilario Torlone 
Gustavo Friosi 

. Julio Croce 

Adjuntos ,voluntarios da 
. ·Santà Casa 

. 2.a ClJINICA MEDICA DE HOMENS 

de Clinica - Dr .. Domingos Rubião Alves' Meira - Chefe 
de Clinica da Santa Casa e Professor da Fa­
culdade de Medicina. 

Octacio Gaspar Tisi 
Jairo Cavalheiro Dias 

.' hu,iz Venere Decourt 

1 Assistentes eífectivos da 
r Faculdade de Medicina 

. João Alves Meira - Adjunto eHectivo da Santa Casa 

9 



Dr. José Ramos Junior 
D:r. Marcello Corrêa 
Dr. Edgar Sant' Anna 
Dr. Dante Nese 
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1 Adjuntos voluntarios da 
~, J Santa Casa 

3.a CLINICA MEDICA DE HOMENS 

Chefe de Clinica - Dr. Ovidio Pires de Campos - Chefe de Cli­
nica da Santa Casa e . Professor da Faculdade 
de Medicina. 

\ 

Dr. Armando v.alente Junior } Adjuntos effocti-·} 
Dr. José Silveira de Araujo vos da Santa 
Dl'. Leopoldo Raimo Casa· 

Assistentes effecti­
vos da Faculdade 
de Medicina 

1 Adjuntos effecti- " Assistentes extra-numera-
Dr. Gil Spilborghs ~ vos da Santa ~ rios da Faculdade' dr Dr.Reynaldo Chiaverini J Casa J Medicina 

Dr. Cosmo. Bm'bato 

Df'. Reynaldo Kuntz. Busch 
Dr. Joaquim Pedro Roriz" 
Dr. Heraldo W. Orsetti 
Dr. IEstanislau Krynsky 
Dl'. José Augusto Magalhães 
Dr. Paulo Roberto Cardoso Rebocho 
Dl'. Luciano Viviani 
Dr. Leonidas Nascimento Gonçalves 
Dr. Dino Georgetti 

Adjuntos voluntarios da 
. Santa Casa 

4.a CLINICA MEDICA DE HOMENS 

Chefe de Clinica - Dr. Adolpho Carlos Lindenberg - Chefe de 
Clinica :da Santa Casa e Prof.essor jubilado da 
Faculdade de MediCina. 

Dl'. Adolpho Lindenberg Rocha 
Dr. Naleo Pereira Guilherme Christiano } 

Adjuntos effectivos da 
Santa Casa 

Dl'. Domingos de Oliveira Ribeiro Ne.ttO} 
Dr. Humberto Cerrut:ti 
Dr. Vinicio Arrud~ Zamith 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

,1 
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Guilherme Villela Curban 
Dr. Carlos da Silva Lacaz 
Dr. Luiz Stermann 
Df'; Alfredo Stavale 

1 
.! Adjuntos voluntarios da 

,~ 
I 
J 

Santa Casa 

6.a CLINICA MEDICA DE HOMENS 

Clínica-Dr. Celestino Bourroul - Chefe de Clinica da 
Santa Casa e Professor da Faculdade de Me-
dicina. 

Dr. Oscar Monteiro de Barros 
to effectivo da Santa Casa 
Cicero Borges de Moraes • 

adjun-l 
. I 

. Assistentes eHectivos da 
Faculdade de Medicina 

Cesario Mathias . 

Dr. Alberto. Rodrigues Ferreira 
.. Aldo Bruno Conrado de FinÍ's 

!Dr. João Carlos Gomes Cardim 
. Antonio Martiniano de Moura e 

buquerque Filho 
Di. Fuad Chammas 

Francisco Caldeira Algodoal 
Fortunato Gabriel Giannoni 
FelbUls' Gikovane 
Diogo Pupo Nogueira 

. . Alexandre Mello . 
. Dr. Oswaldo Spiritus. 
Dr. Gabriel Pio da Silva Filho 

} 
! 
J 

1 . Assistentes extra-numera­
~ . rios. da Faculdade de 
j Medicina e adjuntos ef-

fectivos da Santa Casa 

1 

AI- i 
~ 
I 
J 

Adjuntos effectivos da 
Santa Casa 

1 Adjunto, wloota"~ '" 

I Santa Ca~ 

CLINICA OPHT'ALMOLOGICA DE HOMENS 

e de Clinica - Dr. José Pereira Gomes. 

Dantonde Siqueira Malta 
Carlos Gomes de São Thiago 
Waldemar de Carvalho Pinto 
Benedicto de Paula Santos Filho 
Durval Prado 

1 
~ AdjUntos effectivos da 
J Santa Casa 



Dr. José Mendonça de Barros 
Dr. Arthur Souza Grota 
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'} Adjúntos voluntarios da ' 
Santa Casa 

PAVILHÃO DE PENSIONISTAS HOMENS 

Chefe de Clinica .-:... Dr. Menotti Sainati 

Adjunto eHectivo - Dr. Dario de Carvalho Franco 

P CLlNICA MEDICA DE MULHERES 

Chefe de Clínica - {Dr. Urbano Silveka 

Dr. Aurelio Teixeira de Carvalho 
Dr. José Silveira 
Dr. Reynaldode Araujo Cintra 
Dr.Persio Assumpção Arruda 
Dr. Renato Azevedo Rezende 
Dr. Israel Wechsler 

1 Adjuntos effectivos da I S,nta ea.a 

Dr. Angelo Sangiovani - Adjunto volunta,rio. 

z.a CLINICA MEDICA DE MULHERES 

Chefe de Clinica - Dr. Tacito Silveira 

Dr. Vasco Ferraz Costa 
Dr. Tito Ribeiro de Almeida 
Dr. ·Pedro Moncau Junior 
Dr. José Ignacio Lobo 
Dr. Oswaldo de Andrade 
Dr. Carlos Macedo Ribeiro 
Dr. Francisco Xavier Pinto Lima 

Dr. Adalberto Vieira Rios 
Dr. José Fernandes Pontes 
Dr. Michel Jamra . 
Dra. Virginia Carone 
Dr. Castor J ordão Cobra 
Dr.Moacyr Karman 
Dr. Oswaldo Cordeiro 
Dra. Lygi.a Montenegro 
Dr. Roberto Camera 

Adjunto~ voluntarios da . 
Santa Casa 
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3.a CLlNICA MEDICA DE .MULHERES 

de Clínica - Dr., José Moacyr Alcantara Madeira. -Chef~ 
de Clínica da Santa Casa 

AUl elio Ancona Lopes' . 
Henrique Sam Mindliri. 
João da Fonseca Bicudo Junior 

.' Dante Giorgi 1 
Adjuntos effectivos da 

, Santa· Casa 

· Antonio Renato Caccuri. 

Dr. Antonio Del Priore 
· RodgersL. Kennerly" } 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

CLlNICA THERAPEUTICA 

de Clínica - Dr. Cantidio de Moura Campos - Chefe de 
Clinica da Santa Casa e Professor da Facul­
dade de Medicina. 

Orestes Rossetto 
Bento de Lima Britto 

.' . Tito Ribeiro de. Almeida 
to eHectivo da Santa Casa 

1 
Adjurv t 

J 

Assistentes éffectivos da 
Faculdade de Medicina 

CLINICA OPHTALMOlJOGlCA FEMININA 

de Clinica - Dr. João Paulo da Cruz Britto - Chefe de 

.' 
Clinica da Santa Casa e Professor da Facul­
dade de Medicina 

· Cyro de Barros Rezende - adjunto 1 
,effectivo da Santa. Casa. . t A,ssistentes effectivos da 
Plínio de Toledo Piza I Faouldade . de Medicina 

, . Jorge Cavalheiro Willmersdorf J 

J acqt.tes Tupinambá 
João Souza Dias 
João Carlos Celeste 

: Abrahão Carpineseanu Hirsch 

:1, Adjuntos effectivos da 
I Santà Casa 
1 



Dr. Ernesto Sampaio Doria 
Dr. Paulo Braga Magalhães 
Dr. Gilberto Pereira de Mello 
Dr. Durval Livramento Prado 
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1 t AdjuntOl> voluntarios da 
I Santa Casa 
1 

CLINICA GYNECOLOGICA 

Chefe de Clínica - Vago. 

o fectivo da Santa Casa , 
Dr. José Bonifacio Medina - adjunto ef- ',' 

Dr. Vicente Felix de Queiroz - medico Assistentes eÍfectivos ,da 
interno do Hospital Central t Faculdade de Medicina 

Dr. Waldemar de Souza Rudge 
Dr. Sylla Orlandini Mattos ~ adjunto ef­

fectivo da Santa Casa 

Dr. Paulo de Godoy Moreira e Costa -
medico interno do Hospital Central 

Dr. René Mendes de ,Oliveira 
Dr. Arthur Wolff Netto 
Dr. Lindoro Credidio 
Dr. Mathias Octavio Roxo Nobre 
Dr. Paulo Gorga 
Dr. Francicso Bergamin 
Dr. Oswaldo Augusto Certain 
Dr. José Elias Arra 
Dr. Franz Emil Engelbert Bernhard 

Mueller 
Dr. Alvaro de Almeida Lisbôa 
Dr. Cyro de Oliveira 
Dr. Ferdinando Ahdreoni 
Dr. Nicola:u Salim Assali 
Dr. Alexandre Rubin 
Dr. Bernardo Ciambelli 
Dr. Jamil Daud 
Dr. Savoia Smanio 
'Dr. Moacyr Tavolaro 
Dr. José Hamermez 
Dr., Carlos Vicari 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 
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r.a CLINICA CIRURGICA DE MULHERES 

Chefe de Clínica - Dr. José Ayres Netto. 

Anthero Bueno Galvão 
Dl': Geraldo Vicente de o Azevedo 
Dra. Carmen Escobar Pires 
'Dr. °J>edro Ayres Netto , 
Dr. Rodolpho de Freitas 

·,Dr. Altino Augusto de Azevedo Antunes 
Dr. Antonio dé Godoy Moreira e Costa 

Sobrinho 
Dr. Albert~ Franda 1;{artins 
TIra. N ardsa de Almeida 
,Dra. Hilda Paooessa 
'Dr. Adaucto Martinez 
'Oro José Mardlio Malta Cardoso 
Dr. Darwin Lotito ' 

, Dr. Licinio Hoepnér Dutra 
· Luiz João Mazza 

,Dr. Arnaldo Vasconcellos Filho 
'Dr. Heitor Sousa Lima 

Dr. iManuel Ramos Tavares 
'Dr. Motti Coiffman 

, 'Dr. José Nemivirovsk 
TIr. Caetano Amelio Liberatori 

"Dr. Alcides Sousa Marques 
· Menotti Laudisio 
· Oswaldo Bruno 
· Abdala Razuk 
· Fausto Capuano 

Adjuntos effectivos da 
, Santa Casa 

", 

Adjuntos voluntarios, da 
Sãntà Casa 

! i 

2.a CLINICA CIRURGICA DE MULHERES 

de Clínica - Dr. Godofredo Wilken.-

A.lexandre Kalil Yazbeck 
Eduardo da Costa Manso 
Caetano Zamitti Mammana 
Eduardo de Oliveira Pirajá 
Pedro Affonso Grimaldi 
Paulo Licciardi J

1,< Adjuntos eHectivos da 
Santa Casa 



Dr. Carlos Moreira Lima 
Dr. Eduardo Mossi 
Dr. Vasco Bettini 
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Dr. Expedito Oliveira Gomes 
Dr. Eduardo Amaro 
Dr. Victorio M. Savoia ' 
Dr. Orlando Zamitti Mammana 
Dr. Waldmir Abud 

~Adjun. tos voluntarios da, j '. S,"t, Ca~ 

3.a CLINICA CIRURGICA. DE MULHERES 

. Chefe de Clinica - Dr. Luiz de Moura Azevedo Filho. 

Dr. Matheus Galdi Santamaria 
Dr. Carmo D'Andréa 
Dr. Hermete Abbondanza 
Dr. João Sciarretta 
Dr. Italo Peccioli . 

Dr. Jorge Khedi 
Dr. Italo Petrella 
Dr. Armando Boz2iini 
Dr. Cenno Sbrighi 
Dr. Carmo Moccia 
Dr. Luiz Cesar Bozzini Netto 
Dr. Amador Varella 

. Df. Lauro Justus 
Dr. Oscar Jardim 
Dr. N acib Simão 
Dr. Miguel; Mauad 

1
, Adjuntos effectivos da'. 

Santa Casa 

Adjuntos voluntarios da, 
Santa Casa 

PA VILHÁO DE PENSIONISTAS MULHERES 

Chefe de Clinica - Di:'. Luiz Hoppe. 

Adjunto - Dr. Nairo França Trench. 
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CLINICA CIRURGICA INFANTIL E ORTHOPEDICA 

(Pavilhão Fern.andinho Simonsen) 

Chefe de Clinica - Dr. Domingos Define - Chefe de Clinica da 
Santa Casa e Professor da Escola Paulista de 
Medicina. 

Dr .. Orlando Pinto de Souza 
Dr. Renato da Costa Bomfím 
Dr. Ivo [Define Frascá 
Dr. Boanerges Pimenta 
Dr. Fernando Bomfim Pontes 
Dr. Ruy de Souza Ramos 

Dr. Abdias F,erreira - Medico interno 
Dr.Affonso Dante Chiara - Medico in-

terno substituto 

Dr. Leopoldo Figueiredo 
Dr. OTlandoGraner 
·Dr. Marino Lazzareschi 
Dr; Vicente Barone 
Dr. José Paulo Marcondes de Souza 
Dr. Geraldo Alves Pedroso 
Dr. Ernesto Angulo 

1 

)

1 Adjuntos eHéctivos da 
Santa Casa 

1 , Adjuntos voluntarios da I "'mt, c", 

CLINICA PEDIATRICA MEDICA 

(Pavilhão Condessa Penteado) 

Chefe de Clinica - Dr.Del:phino Pinheiro de: Ulhôa 'Cintia -
Chefe de Clinica da Santa Casa e Professor da. 
Faculdade de Medicina. 

D.r. Jayme Rosemburg 1 Ad' . t . ff t' , Assistentes effecti-· 
. . . Jun os e ec lVOS ~ vos da Faculdade. 

Dr. JoaqUlm Leme da Fonseca j da Santa Casa j de Medicina . 

Dr. Sylvio Ribeiro de Souza 

Dr. Wolney de Oliveira Ribeiro - adjUntO} 
effectivo da Santa Casa 

Dra. Carlota Pereira de Queiroz 

Assistentes extranumera­
rios da Faculdade de:' 
Medicina 



. 
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Dr. João Baptista dos Santos - Interno do Pavilhão. 

Dr. Urias Pinto Alves 
Dr. Paulo de Barros França 
Dr. Luiz Augusto de Toledo. 

1 Adjuntos voluntarios da 
~ Santa Casa 
J 

LABORATORIO CENTRAL 

Dr. Luiz de SaIles Gomes 
Dr. H~mberto Cerrutti . 
Dr. Candido Dores 

Dr. Sylvio Jordão 
Dr. Renato Sapuppo 

} . Chefes de secção 

} 
Adjuntos e Hectivos da 

Santa Casa 

GABINETE DE ELBCTRORADIO'-DIAGNOSTico 

Chefe de Secção - Dr. Raphael Penteado de Barros -' Chefe de 
secção da Santa Casa e Professor da Faculdade 

I~· ~,. '~.,~' . de Medicina. 

Dr. Eduardo de Souza Cotrim 
Dr. Waldo Rolim de Moraes 

effectivo da Santa Casa 

Dr. José Maria Cabello' Campos 
Dr. MarceIlo de Lacerda Soares 
Dr. Paulo de Almeida Toledo 
Dr. Aristoteles Orsini 

Dr. Olavo Pazzanese 
D'r. Camillo Gaspar de Almeida 
Dr. Walter Bomfim Pontes 
Dr. Americo Vespucio Garaldi 

adjUnto} 
Assistentes effectivos da 

Faculdade de Medicina 

1, t Adjuntos effectivos da 
Santa Casa 

! 
J 

1 
! AdJ'imtos voluntarlos da 
,~ 
! 

Santa Casa 
;J 
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AMBULATORIOS 

CLINICA PEDIATRICA MEDICA 

· Delphino Pinheiro de Ulhôa Cintra - Chefe de Clinica da Santa 
Casa e Professor da Faculdade de Medicina. 

lzidoro Giuzio 
Inah Moraes de Camargo 

Carlos Alberto T1fnino 
· Arthur _ Campana 

Dr. Luciano Viviaui 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

CLINICA OPHTALMOLOGICA 

· João Alves Pontual - Chefe de Clinica da Santa Casa 

· Cicero da Rocha Maia --'-:- Adjunto effectivo da Santa Casa 
. . 

Renato Pierri' - Adjunto voluntario da Santa Casa 

CLINICA CIRURGICA DE MULHERES 

Baptista: Montenegro - Chefe de Clinica da Santa Casa 

· Nicolino Mor~na - Adjunto effectivo da Santa Casa 

Vianna '} Adjuntos voluntarios da 
. Santa Casa 

CLINICA CIRURGICA DE HOMENS 

· Raul Whitaker - Chefe de Clínica da Santa Casa 

Luiz Pereira Ramos 
JuvenalFernandes' Rosa 
Frederico Ferrigno 
Felix Poli 

· Carmino Eugenio Donato 

l Adjuntos effectiv:os da j Santa Casa 
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Dr. João Sciarretta 
Dr. IErmete A'bbondanza 

1 Adjuntos effectivos da 
J Santa Casa 

D.r. Carmo Mocda - Adjunto voluntario da Santa Casa .. 

CLINICA MEDICA DE HOMEiNS 

Chefe de Clinica da Santa Casa - Dr. Euvaldo Rebouças de Carvalho. 

Dr. Attilio Oglietti 
Dr. Brandino Francisco Genovesi 
Dr. Jorge F. Sainati 
Dr. João Baptista de Bernardes Lima 

1, i 
~ Adjuntos eHectivos da 
I Santa Casa 

J 
Dr. Henrique Carvalho - Adjunto voluntario ~rSanta Casa. 

CLINICA MEDICA DE MULHERES 

Dr.Amelio Magalhães - Chefe' de Clinicada Santa Casa 

Dr. AttilioOglietti • 
Dr. Jorge F. Sainati 
Dr. Brandino Francisco Genovesi 
Dr. João Baptista de Bernardes Lima 
Dra.Carmella . Juliani 
'Dr. Carmelo Grasso Mammana 

, 

I Adjuntos effectivos da 
r Santa Casa 

J 

CLINICA UROLOGICA 

Dr. Luciano Gualberto de Oliveira - Chefe de Clinica :da Santa 
Casa. e Professor da Faculdade de Medicina. 

Dr. José Martins Costa 
Dr. Carlos de Moraes Barros 
Dr. Augusto Amelio da Motta Pacheco 

Dr. Carmelo Cocuzza 
Dt. Carlos Pimenta de Campos 
Dr. Oscar Motta Mello Junior 
Dr. Benedicto N egrini 
Dr. Adolpho Yagle 

} Assistentes effectivos da 
Faouldade de Medicina 

'I' Adjuntos voluntarios da' 
Santa Casa 
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CLINICA OTO-RHINO-LARYNGOLOGICA 

Mario Ottoni de Rezende - Chefe de Clinica da Santa Casa 

Roberto Dias de Oliva 
Ernesto Moreira 
Francisco de Paula Pinto Hartung 
Paulo :de Azevedo Marques Saes 
Sylvestre Heitor Passy 
Sylvio Ognibene 
José Rebello Netto 
Affonso de Camargo Penteado 
Antonio Candido Vicente de Azevedo 
Angelo Mazza -
José Eugenio de Rezende Barbosa 
Antonio Prudente de Aquino F.o 
Eduardo de Faria Cotrim 
Moracy da 5i1veira Lobo 
Antonio Duarte Cardoso 
Jorge Fairbanks Barbosa 
Caubi de Castro Sá 

Antonio Corrêa 
· Victor Spiná 

Adj untos eHectivos da 
Santa Casa 

} 
Adjuntos voluntarios da 

Santa Casa 

CLINICA GASTRO-ENTEROLOGICA 

· Levy de Azevedo Sodré - Chefe de Clinica da Santa Casa 

.' . . Haroldo de Azevedo Sodré 
.Dr. João Ferreira 

Nelson Machiaverni 

R.aul Ribeiro da Silva 
· Levant Pires Ferraz 

• Dr. Edison de Oliveira . 
.,Dr. Cesar Jacob 

Dt. Thiago Pontes 
Dr. Paulo Carvalhaes' 

.} Adjuntos eHectivos da 
Santa Casa 

, 

) 

Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 
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CLINtCA NEUROLOGICA 

Dr. Adherbal Pinheiro Machado Tolosa -'- Chefe de Clínica da Santa 
Càsa e Professor da Faculdade de Medicina. 

. Dr. Oswaldo Lange 1 
Dr. Oswaldo de. Freitas Julião I Assistentes effectivos da 

Rodrigues t 'DT. Antonio Carlos da Gama Faculdade de Medicina 
--:- adjunto effectivo da Santa Casa j 

1 Dr.Carlos Virgilio Savoy . 
Dr. Venturino Venturi i Assistentes extra-numera-

~ . rios da Faculdade de 
Dr. José Mario Taques Bittencourt 
Dr. João Caryalhal Ribas 

I Medicina 
J 

Dr. Durval Prado - Adjunto effectivo da Santa Casa. 

Dr. José Affonso de Mesquita Sampaio 1 
Dr. Samuel Leite Ribeiro . 
Dr. Rolando Tenuto 
Dr. Lamartine de Assis Adjuntos voluntarios da 
Dr. Antonio Lefévre ~ Santa Casa 

Dr. Caetàno da Silva Junior 
Dra. Maria Elisa Bierrembach Koury 
Dr. Arlindo Conde 

CLINICA DERMATOLOGICA.~ SYPHILIGRAPHICA 

Dr. João de Aguiar Pupo - Chefe de Clinica da Santa Casa e Pro-
fessor da Faculdade de Medicina. 

Dr. Domingos de Oliveira Ribeiro Netto 1 
Dr. Benjamin Zilberberg ! Assistentes effectivos da 
DT. Jo~o dia Fo~~.eca. Bicudo Junior _. t Faculdade de Medicina 

adjunto effec;:lvo da Santa Casa J 

Dr. Olympio Bica Estrazulas - Adjunto voluntario da Santa Casa 

SECÇÃO DE ELECTRORADIO!HERAPIA 

Chefes de secção da Santa Casa - Dr. Waldo Rolim de Moraes -
Dr. Alberto Maistrello. 

Dr. Mariano Leonel 
Dr. Aloysi() do Livramento Barretto } 

Adjuntos eHectivos da 
Santa Casa 

· Zuinglio Themudo .Lessa 
. João de Azevedo Leite 
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'} .Adjuntos voluntarios da 
Santa Casa 

MEDICOS INTERNOS·. 

EFFECTIVOS 

· Adolpho Corrêa Dias. 
Paulo Sohn 
Luiz Pereira Barretto Netto' 
Jorge dos Santos Caldeira 
João de Olivdra Mattos 
Paulo de Godoy Moreira e Costa 

. Vicente Felixde Queiro~ 

SUBSTITUTOS 

.Eduardo Martins da Costa Passos 
· Cassio Portugal Gomes 
OétaYio Marfins de Toledo 
José Lentino 
Auro Asturiano Amorim . 
Luiz Concilio 
Nairo França Trench 

ESTUDANTES INTERNOS 

San Juan 
Peggion 
Noel Cordeiro 

Iahn 
.... Vlll .. TT' Pinto Vallada 

F.adul 
Biancalana 

Watanabe 
dos Santos Musa 
Ruy 

.c- .. ·~,,_'v Arcuri 
Langhi 

EFFECTIVOS 

SUBSTITUTOS 

1 

j 
Graduandos da Faculdade 

de Medicina 

) 

Graduandos da Faculdade 
. de Medicina 



Delmante Bittencoúrt 
Isaias Zatz 
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} 5.° amlistas de Medicina 

MODIFICAÇõE~ no CORPO CLINICO' .EM 1944 

HOSPITAL CENTRAL 

NOMEAÇõES 

Dr. Euvaldo Rebouças de Carvalho I Mesa Administrativa 
Dr. Tacito Silveira - Chefes :de Clinica, por de 5 de Janeiro 

promoção 

Dr. Antonio Renato Caccuri 
Dr. Reynaldo Chiaverini } 

Medicos } Mesa Administrativa 
adjurttos de 5 de Fevereiro 

Dr. Cauby de Castro Sá 
Dr. Jorge Fairbanks Barbosa 
Dr. Antonio Duarte Cardoso 
Dr. Aldo Bruno Conrado de Finis 
Dr. Fuad Chammas 

1 Medicos, J adjuntos } 
Mesa Administr'.ltiva 

de 25 de Fevereiro 

Gomes- medico interno 1 Dr. Cassio Portugal 
substituto ! Mesa Administrativa 

Dr. Aulo Ge1io 
junto 

Franco Vianna - medico ad- t de 6 de Março 

J 

tiano 
Dr. João Carlos Celeste 

Dr. Naleo Bereira Guilherme ChriS-j 

Dr. Abrahão Carpinesianu Hirsch , Medicos 
Dr. Adauto Martinez r adjuntos 

,} Me~a Administrativa 
de 20 de MarçO' 

Dr. José Marcilio Malta Cardoso 
Dr. IDarwin Lotito 
Dra. Hilda Paonessa 

Dr. Orlando Graner - Medico interno substi­
tuto do Pavilhão Fernandinho Simonsen 

Dr. 
Dr. 

, Dr. 

Ruy de Souza Ramos I Medicos adjuntos do 1 
Leopoldo Fi~ueiredo Junior Pavilh~o Fernandi- ~ 
Marino Lazzareschi nho Slmonsen J 

Mesa Administrativa 
de 4 de Abril ~ 
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Dôres Chefe de 1 

l do Laboratorio 1 ' 
Sappupo - Medico ad- I Central 

. t I ~ Mesa Administrativa 
JU~ O • • • J _ 'de 20 de Abril 
Anstoteles OrS1ll1 - Adjunto da Secçao de J 
Electroradio-diagnostico 

Luiz Concilio - Medico interno substituto - Mesa administra­
tiva de 20 de Junho. 

} Medicos adjuntos 
,Paulo Licciardi 
Pedro Affonso Grimá,ldi 

1 Mesa Administrativa 
J de 5 de Julho 

Affonso' Dante Chiara - Medico interno 1 
(substituto dO,' Pavilhão Fernandinho Si- . . L • 

" monsen Mesa Adm1111sLratlva 
, , M d' d" d de 20 de Julho 'Orlando Graner 1 e !CO! a Juntos' .o 

. )- ,Pavllhao Fernandl- J 
V lcente Barone J nho Simonsen 

,Domingos Quirino Ferreira Netto - Medico interno interino do 
'P.avilhão Fernandinho Simonsen - Mesa Administrativa de S 
de Setembro. 

c;armino Eugenio Donato 
,.Erniete Salvato Abbondanza 
,"João Sciarretta 
!talo Bonini Peccioli 

, 1 
} Medicos 
I adjuntos 

J 

} 
Mesa Administrativa 

de 20 de Outubro 

,Alcides Marques da Silva Ayroza - Chefe 1 

'

da See«ão de Electl'ocardiograophia. ! Mesa Administrativa 
,Sylvio Dante Bertacchi - medico adjunto, de 20 de Outubro 
da Secção de Electrocardiographia. . 

'Antonio Carlos da Gama RO-l 
,drigues Chefes de Clínica} Mesa Administrativa 
, 'F d por promoção de 20 de Dezembro ", ernan O de Britto P,ereira 

DEN'rISTA 

Monteiro Graziani - Mesa Administrativa de 2S de Fevereiro. 
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ESTUDANTES 
INTERNOS EFFECTIVOS 

Edgar San J uan 
André Peggion 
Emílio Noel Cordeiro 
Oscar Iahn 
. Homero Pinto Vallada 
Wilson de Sousa Carvalho 
Romeu Fadul 

INTERNOS SUBSTITUTOS 

Catuo Watanabe 
Arthur Biancalana 
Primo Ruy 
Arnaldo Arcuri 
Fabio dos Santos Musa 
Dante Langhi 

1 . 
t' G;~duandos de' Me­l dlcma 

Delmonte Bittencourt -: 5.0 Annista 

Mesa Administrativa 
de 20 de Janeiro 

Domingos Quirino Ferreira Netto 
Geraldo Verginelli 

Estudantes internos 1 .., 

} 
effectivos do Pavi- J Mesa Admlntstr.atlva 
nhão Fernandinho de 4 de Aibnl 
'Simonsen '. 

Arthur Biancalana - interno estudan~e eHectivo } 
Isaias Zatz - interno estudante substItuto 

Mesa Administrativa 
de 20 de Maio 

EXONERAÇõES A PEDIDO 

Dr. Tarcisio Leopoldo e Silva } Medico adjunto 

Dr. Aureliano Carlos da Fonseca } Medico adjunto 

Dr. Carmo D'Andréa - Medico interno substi­
tuto. 

}
' Mesa Administrativa, 

de 5 de J anei'ro 

Administrativa 
de Feverdro 
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Dr. Ruy de Souza Ramos - Medico interno substitut<? do Pavilhão 
Fernandinho Simonsen - Mesa Administrativa de 20 de Março. 

. Dr. Claudino Alves do Amaral - Medico interno substituto -
Mesa Administrativa de 5 de Junho. 

Dr. Orlando Graner - Medico interno substituto do Pavilhão Fer­
nandinho Simonsen - Mesa Administrativa de 20 de Julho. 

Dr. Adherbal Pinheiro Machado Tolosa}, Mesa Administrativa 
- Chefe de Clinica ' de 20 de Janeiro 

Dr. Domingos Rubião Alves Meira ' 
Dr. Raphael Penteado de Barros - Chefe de Secção - Mesa Ad­

ministrativa extraordinaria de 29 de Dez,embro. 
Wilson de Souza Carvalho - Interno eHectivo Mesa Adminis-

trativa de 20 de Maio. 

AFASTAMENTOS 

Dr. José Marcilio Malta Cardoso - Medico adjunto, convocado para 
o serviço activo do Exeróto Nacional - Mesa administrativa 
de 20 de Maio.' 

Dr. José Moraes de Camargo - Medico adjunto - convocado para 
o serviço activo do .Exercito Nacional - desde 1.0 de Janeiro 
--C.. Mesa Administrativa de 6 de Novembro. 

FERIAS 

Dr. Luciano Gualberto de Oliveira - Chefe de 
Clinica, a contar de 2 de Janeiro. )' . , 

Dr. João Baptista, Montenegro - Chefe de Cli- Mesa Administ~ativa 
nica a contar de 23 de Dezembro de 1943. de 5 de JaneIro 

D,r. Syl;estre Heitor Passy - Medico adjunto, 
a contar de 1.0 de Janeiro. 

Dr. José Maria C~bel1o Campos ~ Medico adjunto, a contar de 10 
de Janeiro - Mesa Administrativa de 20 de Janeiro. 

Dr. Celestino Bourroul - Chefe de Clinica, a 1 
contar de 2 de Janeiro. 

Dr. Paulo Sohn - Medico interno, a contar de 
9 de Fever,eiro. . Mesa Administrativa 

Dr. Durval Prado - Medico adjunto, a contar t de 5 de Fevereiro 
:de 29 de Janeiro. 

Dr. Waldemar de Carvalho Pinto - Medico 
adjunto, a contar de 7 de Fevereiro. 
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Dl:". José Moacyr de Alcantara Madeira - Che-} 
fe de Clinica, a contar de 17 de Fevereiro. 

Dr. Nelson da R,ocha Baeta Neves - Medico Mesa Administrativa 
adjunto, a contar de 18 de Fev,ereiro. de 25 de Fevereiro 

Dr. João Vieira de Camargo - Medico adjunto, ' 
a contar de 9 de Fevereiro. ' , 

Dr. Raul Whitaker - Chefe de Clinica, a contar de l.0 de Março' 
- Mesa Administrativa de 6 de Março. 

Dr. Nicolino Morena - Medico adjunto, a contar de 11 de Abril -
Mesa Administrativa de 4 de Abril. 

Dr. ,Caetano Zamitti Mammana - Medico adjunto, a contar de 16 
de Abril - Mesa Administrativa de 20 de Abril. ' 

Dr. P,ersio Assumpção de Arruda - Medicá adjunto, a contar de 
2, de Maio - Mesa AdminIstrativa de 5 de Maio. 

Dr. J Dão Baptista Montenegro --.:, Chefe de Cli-l 
nica, a contar de 22 de Junho. ' 

Prof. Dr. Domingos Define - Chefe de Clinica, I 
a contar de 15 de Junho. 

Dr. Euvaldo Rebouças de Carvalho --:- Chefe de 
Clinica, a contar de 19· de Junho. 

Dr. José Eugenio de Rezende Barbosa - Me­
dico adjunto, a contar de 16 de Junho. 

Dr. Antonio Adelino de Almeida Prado - Me­
dico adjunto. a contar de 10 de Junho. 

Dr. Fernando Bornfim Pontes - Medico adjun-
to, a contar de 19 de Junho. , 

Dr. Abdias Ferreira - Medico interno do Pa­
vilhão Fernandinho Simorisen, a contar de 
29 de Junho. 

Dr. 

I ..1; 

Mesa Administrativa 
de 20 de Junho 

João de Oliveira Mattos - Medico interno, I 
a contar de 26 de Junho. 

Dr.Orlando Graner - Medico interno do Pa- ~ Mes: 
vilhão Fernadinho Simonsen, a contar de' l.0 J' e 

Administrativa 
5 de Julho 

:de Julho. 

Dr. Matheus Santamaria - Medico adjunto, a 1 
éontar de 15 de Julho. I Mesa Administrativa 

Dr. Paulo de Azevedo Marques Sáes - Medico r de 20 de Julho . . I 
adjunto, a contar de 11 de Julho. j 

Dr. Francisco Prudente de Aquino - Medico adjunto, a contar de 
4 de Agosto- Mesa Administrativa de 5 de Agosto. 
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Dr. Adolpho Corrêa IDias - Medico interno, 
contar de 7 de. Setembro. 
Aurelio Ancona Lopez - Medico aI Mesa Administrativa 

adjunto, <1e 5 de Setembro 
a contar de 8 de Setembro. 

. Waldo Rolim' de Moraes - Chefe de Sec-I ' 
ção, a contar de l.0 de Outubro. M Ad" . D B' . . esa mmlstratIva 

, ' r. randmo FrancIsco GenovesI - Medico de 5 de Outubro 
adjunto. a C011Íar de 11 de Outubro. 

Jorge dos Santos Caldeira - Medico interno, a contar de 12 de 
, Dezembro - Mesa Administrativa de 20 de Outubro. 
Dr. Paulo de Godoy Moreira e Costa - Medico interno. a contar 

de .1.0 De.zembro - Mesa Administrativa de 6 de Novem'bro. 
Dr. LUIz PereIra Barreto Neto - Medico interno, a contar de 8 de 

Dezembro - Mesa Administrativa de 20 de' Novembro.' ' 
,!Dr: Adauto Martinez - Medico adjunto, a contar de 11 de Dezlem-' 

'bro - Mesa Administrativa de 20 de Dezembro. 

LICENÇAS 

, . ,Renato da Costa Bomfim - Medico adjun-

to - 4 mezes. } 
Vicente Pascarelli - Medico adjunto - 6 Mesa' Administrativa 
mezes. . . , de 25 de Fevereiro 
Carmo D'Andréa - Medico adjunto- 25 " 

'dias. ' 

. Jacques Tupinambá - Medico adjunto -1 
2 mez;s. ' '} M;esa Administrativa 
AntOnIO Carlos da Gam, a Rodrigues - Me-:- j de 20 de Março 
dico adjunto - 2 mezes'. ' -

• # ,I 0' 

Roberto Gomes . Caldas Filh~ - Medico adjunto ---- 3 mezes _ 
Mesa Administrativa de 4 de Abril. 

•• . Paulo de Godoy Moreira e Costa - MedicO) 
, . interno - 3 mezes. . 
.'Domingos Quirino Ferreira Neto- estudante Mesa Administrativa 

interno do Pavilhão Fernandinho Simonsen de 5 de Junho 
- 45 dias. 

João de Souza Dias ~ Medico adjunto - 2 mezes - Mesa 
Administrativa :de 20 de' Junho. 
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IDt. José Soares Hungria Junior - Chefe de 
Clinica - 2 mezes. 

Dr. Rodolpho de Freitas - Medico adjunto 
45 dias. 

Dr. Carlos Gomes: de. S. Thiago 
adjunto - 1 mez. 

Medico 

Mesa Administrativ~ 
de5 de Julho 

Dr. João Alves Meira - Medico adjunto - Tempo indeterminado, 
Commissão Scientifica do Governo F,ederal' - Mesa Adminis­
trativa de 20 de Julho. 

\Dr. Antonio Carlos da Gama Rodrigues - Medico adjunto - 3 
mezes - Mesa Administrativa de' 5 de Agosto. 

Dr. Sebastião Hermeto Junior - Medico adjun-l 
to - 2 mezes. . ~ Mesa Administrativa 

Dr. Abdias Ferreira --, Medico interno do Pa- i de 21 de Agosto 
vilhão Fernandinho - 3 mezes. j 

Dr. Euvaldo Rebouças de Carvalho - Chefe de. Clinica - 3 mezes 
- Mesa Administrativa de 5 de Setembro. 

Edgar San Juan - Interno estudante effectivo - 30 dias - Mesa 
. Administr~tiva de 20 de Julho. 

Sebastião Hermeto Junior - Medico adjun-l 
to - em prorrogação - 2 mezes. ' Mesa Administrativa 

Dr. 'l!anton de Siqueira Malta: - Medico adjuri- f -de 5de Outttt>ro 

Dr. 

to - 3 mezes. J' 

Dr. José Rebello Netto -
6 mezes.' 

Dr. Abrahão Carpinesianu 
adjunto - 2 mezes. , 

Medico adjunto - 1 
'I 

~ Mesa Administrativa 
Hirsch Medico i de 20 de Outubro 

j 

Dr. Sebastião Hermeto Junior - Medico adjunto - em prorrogação, 
1 mez - Mesa Administrativa de 5 de Dezembro. 

:qr. Carmo D'Andréa - Medico adjunto ~ 6!mezes - ;Mesa Adini­
. nistrativa de 20 de Dezembro. 

Epaminondas França - J:'harmaceutico - 2 mezes - Mesa Admi­
nistrativa ,de 5 de Novembro. 

FALLECIDOS 

Dr. João Angelo Gomes Caldas - Medico adjunto - 24 de Março. 
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Dr. Náleo Pereira Guilherme Christiano - Medico adjunto - 2 de 
.Maio. 

Dr. Adolpho Carlos Lindenberg - Chefe de Clínica - 6 de" De-
zembro. 

HOSPITAL SÃO LUIZ DE GONZAGA 

NOMEAÇÕES 

Carlos Ary Machado 
Hugo Cerello 

Manuel Puerta Junior -
interino. 

} Medicos 1 
adjuntos .., 

Mesa Admlll1stratlva 

Medico adjunto de 20 de Março 

Dr. Luiz Losso - Medico adjunto interino - Secção de Círurgia 
_ Mesa Administrativa de 5 de Agosto. 

Dr. José Augusto de Arruda Botelho - Medico 1 .., 
adjunto. I M~sa Admmlstratlva 

Dr., Joaquim Pedro Roriz '\. Medicos adjuntos t ae 20 de Outubro 

"Dr. Virgilio Aires Martins J interinos J 

EXONER.AçõES A PEDIDO 

Moacyr de Freitas Amorim- Chefe dal 
. Secção de ~boratorio . - contracta~o. t Mesa. Administrativa 
Dr. Mario FranCISCO Napohtano --:- MedICO w- I de 20 de Março 

junto J 

AFASTAM.ENTOS 

Dr. Alipio Corrêa Netto - Medico adjunto - para o serviço activo 
do Exercito Nacional - Mesa Administrativa de 20 de Julho . 

Dr.Euryc1ides de Jesus Zerbini '-- Medico adjunto - Tempo inde­
terminado para viagem de estudos - Mesa Administrativa de 5 
ide Agosto. ' 

Dr. José Carlos D'Andretta - Medico adjunto - convOcado para o 
serviço activo ,do Exercito Nacional, desde 3 de Abril - Mesa 
Administrativa de 5 de Outubro., 
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LICENÇAS 

Dr;, Paulo José Arantes - Medico adjunto - 6 mezes - Mesa 
Administrativa de 5 de Fevereiro. . 

Dr. José Ignacio Lobo - Medico adjunto - 6 mezes - Mesa Admi­
nistrativa de 21 de Agosto. 

FER.IAS 

Dr. Jairo de Almeida Ramos - Chefe de Clínica - a contar de 11 
de Janeiro - Mesa Administrativa. de 20 de Janeiro. 

FALLECIMENTO 

. Bruno Luiz Barco - Pharmaceutico - 17 de O b utu ro. ' 

ASYLO DE' INV ALlDOS D. PEDR.O 11 

NOMEAÇÃO 

Affonso Salgado -- Cirurgi~o. dent.ista - exercicio desde 4 de Junho 
de 1933 - Mesa Admmlstrabva de 5 de Dezembro.. . 

HOSPITAL SANATOR.IO VICENTINA AR.ANHA 

NOMEAÇÕES 

Dr. João Baptista de Souza Soares. _ Medico . Mesa Administrativa 
De Orlando Campos - Medico interno. J 

adjunto. '. de 6 de Março 

Dr. Amaury Louzada VeIloso - Medico interno -,- Mesa Adminis­
trativa de 29 de Dezembro. 

EXONER.AçõES A PEDIDO 

Dr. João. ~apti~ta de Souza Soares - Medico interno _ Mesa 
Admmlstratlva de 6, de Março. 

Dr. Orlando Campos - Medico interno _ Mesa Administrativa de 
29 de Dezembro. ' 

RELAÇÃO DOS MEDICOS DOS HOSPITAIS E 
ASYLOS DA IRMANDADE DA SANTA CASA 
DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO COM 

'} O TEMPO DE SERVIÇO CONTADO DA 
DATA DE SUA PRIMEIRA NOMEAÇÃO 

PRo SYNESIO RANGEL PESTANA 
Medico interno do Hospital Central em ..... 
Chefe da P Clinica Medica de Mulheres do 

Hospital Central em ................... .. 
Chefe de clinica interino do Asylo de Expostos em 
Chefe de Clinica do Asylo de Expostos em .... . 
Diretor Clinico dos Hospitaes' em ........... . 
Chefe de Clinica do Hospital Central, em. dis-

ponibilidade' em .....••....•.........•. , •. 
Adjunto voluntario desde 5 de Abril de 1898, 

DR. DOMINGOS RUBIÁO ALVES MEIRA 
Chefe da 3.a Clinica Medica de Homens do Hos-

pital Central em ..•.................•..... '. 
Transferido para a 2.a . Oinica Medica de Ho-

mens em ................................ . 
Adjunto voluntario desde 1901. 

DR. DELPHINO P I N H E I R O DE ULHÓA 
CINTRA 

Medico Adjunto do Hospital Central em ..... . 
Adjunto dos Medicos Internos em ............ ' 
Chefe da 3.a Oinica Medica de ·Homens em .. 

DR. JOSÉ A YRES NETTO • 
. Medico interno do JIospital Central em ..... . 

Chefe da La Clinica' Cirurgica de Mulheres em 
Adj.unto voluntario desde 1902 .. 

DR. ADOLPHO CARLOS LINDENBERG 
Medico adjunto do serviço de Dermatologia do 

Hospital Central em ..................... . 
Chefe de' secção do Laboratorio Central em ... . 
Chefe da 4.a ClinicaMedica de Homens do Hos- . 

pital Central (Dermatologia e syphiligraphia) 
em .............. < ••••••••••••••••••••••• 

DR. OVIDIO PIRES DE CAMPOS 
Medico Adjunto de Medicina do Hospital Cen~ 

tral'cm ................................... . 
Chefe ·da1.a Clinica Medica de Homens em " 

DR. HUGO DIAS DE ANDRADE 
Cirurgião Dentista do Asylo Sampaio Vianna em 

22 de Abril de 1900 

27 de Dezembro de 1906 
10 de Abril de 1909 
3 de Junho de 1910 

13 de Fevereiro de 1927 

20 de Março de 1942 

27 de Dezembro de 1906 

5 de Dezembro de 1915 
" 

27 de Dezembro de 1906 
30 de Junho de 1911 
5 de Dezembro de 1915 

,27 de Dezembro· de 1906 
11 de Julho de 1920 

" . 

20 de Abril de 1907 
12 de Agosto de 1917 

21 de Junho· de 1930 

3 de Junho de 1910 
26 de Fevereiro de 1928 

8 de Novembro de 1910 



158 

8. DR. JOSÉ LUIZ DE OLIVEIRA GUIMARÃES 
Adjunto de Medicina do Hospital Centl'al em .. 
Transferido para o Asylo de Invalidos em .... ' 

, Chefe de Clinica do Asylo de Invalidos em ... . 
9. DR. LUIZ HOPPE 

Chefe de Clinica do Ambulatorio de Pediatria 
Medica do Hospital Central em ......... . 

Transferido para o Pavilhão de Pensionistas Mu-
lheres em, ..... ' ................ ' ........•.. 

10. DR. JOÃ:O ALVES PONTUAL 
Chefe de clinica do Ambulatorio de Ophtalmolo-

gia do Hospital Central em .............. . 
11. DR. JOÃO DE AGUIAR PUPO 

Adjunto do serviço de dermatologia e syphiligra­
phia do Hospital Central, por concurso em 

Chefe de Clinica do Hospital de Lazaros de Gua-
pira em ................................. . 

Transferido para o' Leprosario de Santo Angelo 
em ..... 1 •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Transferido para o Ambulatorio de Dermatologia 
do Hospital Central em .................. . 

Chefe, da 3.a Clinica Medica de Mulheres do 
Hospital Central em ..................... . 

Chefe da 4.a Clinica Medica de Homens, interino, 
acumulando com a chefia de sua clinica em 

Chefe de Clinica do Ambulatorio de Dermatolo-
gia e Syphiligraphia em ........... , ..... '" -

12. DR. MARIO OTTONI DE REZENDE 
Adjunto de Oto-rhino-Iaryngologia, por concurso, 

em .......•............................... 
Chefe de :Clinica do Ambulatorio de Oto-rhino­

'laryngologia do Hospital Central em ..... 
13. DR. JOSÉ SOARES HUNGRIA JUNIOR' 

Adjunto de cirurgia do Hospital' Central em .. 
Chefe de Clinica do Ambulatorio de Cirurgia de 

Mulheres em .... ' ....................... ' .. 
Chefe da 3.a Clinica Cirurgicade Mulheres in­

terino, de Z8 de Junho a 31 de Dezembro 
de 1937. ' 

Transferido para a 5.a Clinica Cirurgicáde Ho-
mens, em ...................... : .. . 

Adjunto voluntario desde 1912. . ..... . 

14. DR. RAUL VIEIRA DE CARVALHO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central por 
, concurso, em ........................ . 
Chefe de Clinica do Ambulatorio de Cirurgi~' d~ 

Homens, em , ............................. . 
Transferido para a l.a Clinica Cirurgica de Ho-

mens, em ...... ' .. , ..........•............. 
15. DR. LUIZ DE MOURA AZEVEDO FILHO . 

Adjunto de cirurgia do Hospital Central, por 
concurso, em ............................ . 

Medico interno do Hospital Central. em ...... . 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 

30 de Junho de 1911 
10 de Julho de 1921 
6 de Fevereiro de 

22 de Setembro 

2~ de Outubro de 

22 de Setembro de 

21 

12 de Junho de 1927 

Maio de 1928 

23 de Junho de 

5 de Novembro de 

20 de Abril de 1943 

3 de Setembro 

5 de Dezembro 

11 de Novembro de 

22 de Outubro de 

5 de Abril de 

11 de Novembro de 

21 de Abril de 1932 

, 20 de Novembro de 

11 de Novembro de 
23 de Novembro de 
27 de' Maio de 1928 
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Chefe de Clinica do -Ambulatorío de Cirurgia de 
Homens, em ............. ' ............... . 

Chefe da 3.a Clinica Cirurgica de Mulheres, em 
DR. LUCIANO GUALBERTO DE OLIVEIRA 

Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .'. 
Chefe de Clinica do' Ambulatorio de Clinica Uro-

, lógica do Hospital Central em ........... . 
DR. ADOLPHO CORR~A DIAS 
, Medico interno do Hospital Central em ...... . 

JOSÉ PEREIRA GOMES 
Chefe de Clinica Ophtalmologica de Homens do 

Hospital Central em ................. ; .' ..• ' 
Adjunto voluntario desde Dezembro de 1912. 

DR. GODOFREDO WILKEN 
Adjunto de cirurgia do Hospital ,Central em .. 
,Chefe da 2.a Clinica Cirurgica de Mulheres do 

,Hospital Central em ..... : .............. . 
DR. ROBERTO DIAS DE OLIVA 

Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
Transferido para o '\mb·.1latorio de oto-rhino-
',' laryngologia do Hospital Central em ..... . 

'DR. JOÃO BAPTISTA MONTENEGRO 
Adjunto do Laboratorio Central em .......... . 
Chefe de secção' do mesmo Laboratorio em ... . 
Adjunto de cirurgià do Hospital Central em .. ' 

, Transferido para o Hospital São Luiz de Gon-
zaga em ................................ . 

Transferido para o Sanatorio Vicentina Aranha 
em ...................................... . 

Chefe de Clinica do Ambulatorio de Cirurgia de 
Mulheres do Hospital Central em ....... . 

Adjunto voluntario desde 1920. 
'MENOTTI SAINATI 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em " 
Chefe de Clinica do Ambulatorio de Medicina 

de Homens em ... ' ....................... . 
Transferido para o Pavilhão de Pensiol1istas Ho-

mens em .......... ,; ..................... . 
Adjunto voluntario desde 1920. 

DANTON DE SIQUEIRA MALTA 
, Adjunto de Ophtalmologiado Hospital Central em 

:pRo JAYME ROSEMBURG ' 
, Adjunto de pediatria medica do' Hospital Cen-

tral em ............... : ................. . 
Adjunto voluntario desde 17 de Abril' de 1917. 
URBANO SILVEIRA 

Adjunto de MediCina' do Hospital Central em .. 
Chefe da 2.a Clinica Medica de Mulheres em .. 

,Transferido para a 1.a Clinica Medica de Mu-
lheres em ....... ' ......... , ... ' ......... '" 

PAULO SOHN 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
Medico interno do Hospital Central em ..... . 
DOMINGOS DEFINE ' 

Me?ico interno do Hospital Central em ...... . 
Adjunto de -cirurgia do Hospital Central em " 

20 de Novembro de 1934 
20 de Setembro de 1943 

11 de Novembro de 1917 

20 de Dezembro de 1939 

11 de Julho de 1920 

12 de Setembro de 1920 

12 de Setembro de 192G 

12 de Junho de 1927 

12 de· Setembro de 1920 

11 de Novembro de 1923 

12 de 'Setembro de 1920 
10 de Fevereiro de 1924 
21 de Junho de '1930 

5 de Julho de 1932 

6 de Novembro de 1933 

5 de Junho de 1940 

13 de Fevereiro de 1921 

17 de Dezembro de 1922 

5 de Setembro de 1935 

13 de Fevereiro de 1921 

13 de Fevereiro de 1921 

1'3 de Fevereiro de 1921 
5 de .outubro de 1943 

20 de Dezembro de 1943 

10 de Julho de 1921 
21 de Fevereiro de 1926 

20 de Agosto de 1922 
26 de Fevereiro de 1928 



28. 

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

34. 

35. 

36. 

37. 

38. 

39. 

40. 

41. 
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Chefe de clinica cirurgica infantil e ortopedia em 
Adjunto voluntario desde 1917. , 

DR. ERNESTO MOREIRA 
Adjunto de oto-rhino-Iaryngologia do Hospital 

Central em .....•.••.................... ' .. 
DR. T ACITO SILVEIRA 

Adjunto de Medicina do Hospital Central em .. 
Chefe da 2.a Clínica Medica de Mulheres em .. 

DR. EUV ALDO REBOUÇAS DE CARVALHO 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em .. 
Chefe de Clinica do Ambulatorio de Medicina 

de Homens em .................. ' .... 1. ',' • 

DR. RAUL WHITAKER 
Adjunto de Cirurgia do Hospital Central em " 
Chefe de Clínica do Ambulatorio de Cirurgia de 

Homens em " ....................... ' ... . 
DR. FERNANDO DE BRITTO PEREIRA 

,Adjunto de Medicina do Hospital Central em •. 
Chefe de clinica do Ambulatorio de Medicina 

de Homens em ..... 1 •••••••••••••••••••••• 

DR. CICERO DA ROCHA MAIA 
Adjunto de ophtalmologia do Hospital Central em 
Em comissão no Hospital de Lazaros do Gua-

pira em ., .....•.......................... 
Transferido para o Asylo Colonia de Santo An-

gelo em ...................... : ...........• 
DR. ATTILIO OGLIETTI-

Adjunto de Medicina do Hospital Central em .. 
DR. AURELIO TEIXEIRA DE CARVALHO 

Adjunto de Medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntariQ desde Março de 1923. 

DR. CASSIO MARTINS VILLAÇA 
Adjunto de radiologia do Hospital Central em 
Transferido para o Hospital São Luiz de Gon-

zaga em .....•................. ' ......... '. 
Adjunto voluntario dede 1924. 

DR. NICOLINO MORENA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde Março de 1921. 

DR. JORGE DOS SANTOS CALDEIRA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. . 
Medico interno do Hospital Central em ....... . 
Adjunto voluntario desde Julho de 1924. 

DR. ALTINO AUGUSTO DE AZEVEDO AN-
TUNES ' 

Adjunto de laboratorio do Hospital Central em 
DR. CM~DIDO DORES 

Adjunto de cirurgia do Hospital de Lazaros de 
Guapira em ............................ . 

Adjunto do Laboratorio Central em', ......... . 
Chefe de Secção do Laboratorio Central em .. 
Adjunto voluntario desde Junho de 1926. 

DR. OSCAR MONTEIRO DE BARROS 
Adjunto de Laboratorio do Hospital Central em 

20 de Janeiro de 

20 de Maio de 

n de Nov'embro de 
5 de Janeiro de 

11 

5 de Janeiro de 

11 de Dezembro 

21 de Setembro 

21 de Setembro 

20 de 

21 de 

12 de 

1928 

26 de 

20 de Março de 

24 de Abril de 

24 de Abril de 
27 de Maio de 

12 de Junho de 1 

12 de Junho de 1 
27 de Janeiro de 
20 de Abril de 1944 
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ALC:ANTARA. MA-

Adjunto do Hospital de Lazaros. de Guapira. em 
Transferido para o Asylo Coloma de Santo An-

, gelo, em ... " .......................... . 
,Chefe de clinica interino do mesmo Asylo, em 
Transferido' para adjunto do Hospital Central em 
Chefe da 3.a Clínica Medica de Mulheres em .. , 
ANTONIO MARTINIANO DE MOURA E 

RTTOUERO"U FILHO' 
Adjunto Medicina do 'Hospital Central em ." 
ALIPIO CORR~k NETTO 

Medico interno do Hospital Central em ...... . 
Adj unto de .cirurgia do Sanatorio Vicentina Ara-

nha em ................................. . 
'Transferido para o Hosp. S. Luiz de Gonzaga em 

ZEPHIRINO ALVES DO AMAI~AL 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .,. 
Chefe da 2.a Clínica Cirurgica de Homens em ". 
Adjunto voluntario desde 1912. 

CELESTINO B,OURROUL 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em 
Chefe da 6.a Oinica Medica de Homens em 
Adjunto voluntario desde 1911 a 1919. 

CARLOS GOMES DE SÃO THIAGO 
Adjunto de ophtalmologia do Hospital Central em 

JOÃO LOPES LEITE BASTOS JUNIOR 
Adjunto do Asylo Sampaio Vianna em ...... . 
Chefe de Clínica do Asylo Sampaio Via1l,Ila, em 

JAIRO DE ALMEIDA RAMOS 
Adjunto de Medicina do Hospital Central em 

, Transfeddo para o Hospital São Luiz de Gon-
, zaga em .. ' ...•......•........••....•.•.• 
Chefe de Clinica do Hospital' São Luiz de Gon-

zaga, em ...................... , ........••• 
ADHERBAL PINHEIRO MACHADO TO-

Adjunto de Medicina do Hospital Central em . , .. 
,'Chefe de clinica do Ambulatorio de Neurologia 

em .................... , ................ . 
NELSON SILVEIRA j)' A VILA 

Chefe de Clinica do Sanatorio Vicentina Aranha 
em ............ , ...................... ,'. 

Interino no mesmo cargo em ..... , ........... . 
Effectivo no mesmo cargo em ............... . 

JOÃO BAPTISTA DE SOUSA SOARES 
Medico interno do 'Sanatorio Vicentina Aranha em 
Medico adjunto de medicina do Sanatorio Vi-

centina Aranha em ...................... . 
LUIZ PEREIRA BARRETO NETTO 

Medico interno do Hospital Central em ...... . 
',' Adjunto' voluntario desde 1928, 
, ,HUMBERTO CERRUTI 
Adjunto interino do Asylo Colonia de Santo An-

gelo em .. 1, ••••••••••••••••••••••••••••• • 

12 de Junho de 1927 

1928 
11 de Abril de 1929 
23 de Junho de 1933 
20 de Abril de 1943 

27 de Novembro de 1927 

18 de Dezembro de 1927, 

24 de Màrço de 1931 
6 de Novembro de 1933 

26 de Fevereiro de 1928 
5 de Setembro de 1933 

26 de Fevereiro de 1928 
5 de Outubro de 1931 

29 de, Abril de 1928 

21 de Junho de 1928 
25 de Março de 1942 

26 de Julho de 1928 

5 de Julho de 1932 

20 de Fevereiro de 1942 li> 

26 de Julho de 1928 

20 de Janeiro de 1939 

23 de Agosto de 1928 
23 de Maio de 1929 
25 de Julho de 1929 

27 de Janeiro de 1929 

6 de Março de 1944 

14 de Março de 1929 

11 de Abril de 1929 
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Chefe de secçãü dü Labüratüriü Central ém •.. 
Adjuntü v.oluntari.o desde 1927. 

55. DR. WALDEMAR DE CARVALHO. PINTO. 
" :' . Adjunto de o.phtalmül.ogia dü Hüspital Central 

em .................................... . 
56. DR. JACQUES TUPINAMBÁ 

, Adjuntü de o.phtalmül.ogia dü H.ospital Central 
em ......................... , ............. . 

Adjuntü v.oluntariü desde 1928. 
57. DR: CYRo. DE BARRo.S <REZENDE 

Adj unt.o de o.phtalm.ol.ogia dü H.ospital Central 
em .................. / ................. . 

Adjuntü vüluntari.o desde 1928-
58. DR. SILVESTRE HEITOR PASSY 

Adjuntü de o.t.o-rhin.o-Iaryng.ol.ogia dü HüspiÚ1I 
Central em .. , ............................ . 

59. DR. PAULO. DE AZEVEDO. 'MARQUES SÁES 
Adjunt.o de o.t.o-rhin.o-Iaryng.olügia dü H.ospital 

Central em ......... : .................... . 
60. DR. F RA N C I S C o. DÊ PAULA PINTO. 

HARTUNG 
Adjuntü de o.t.o-rhinü-Iaryngül.ogia dü Hpspital 

Central em ...................... , ........ . 
61. DR. RAPHAEL PENTEADO. DE BARRo.S 

Chefe de secçãü d.o' Gabinete de electr.oradi.o 
. diagnósticü dü Hüspital. Central em ..... . 

Adjunt.o v.oluntariü desde 1913. 
62. DR. Jo.SÉ MARIA CABELLo. CAMPo.S' 

Adjunt.o de electro-radiü-diagnosticü d.o Hüspital 
Central em ........... : ........ ' .......... . 

Adjuntü v.oluntari.o desde 1928. 
63. DR. AMELIo. MAGALHÃES 

Ohefe de clinica dü Ambulatüri.o de Medicina de 
Mulhe,res dü Hüspital Central em ........• 

Adjunt.o vüluntari.o desde 1909. 
64. DR. LUIZ DE SALLES' Go.MES 

Chefe de secçã.o dü Labüratori6 Central em .. ;.' 
Adjuntü v.oluntariü desde 1921. 

65. DR. VICENTE PASCARELLI 
Adjuntü de 'Medicina dü H.ospital Central em 
Adjuntü vüluntari.o desde- 1927. 

.66. DR. EDUARDO. DA 'co.STA MANSO. 
Adjuntü de urül.ogia dü H.ospital Central em 
Adjunt.o vüluntari.o desde 1927. 

67. DR. Jo.Ão. o.CTAVIO NEBIAS 
Adjunto de Medicina dü H.ospitai Central em .. 
Transferid.o para .o H.ospital S. Luiz de Gon-

zaga em ................ , ..............•.. 
. Adjunt.o v.oluntari.o des~ 1927. . 

68. DR. MARIANNo. LEo.NEL 
Adjuntü de Medicinagü Hüspital Central em 
Adj,untü vüluntario desde 1928. 

69 .. I DR. ALEXANDRE KALIL YAZBEK 
Adjuntü de cirurgia dü H.ospital Central em .. 
Adjuntü vüluntario desde 1925. 

21 de Junhü de 

11 de Abril de 

23 de Maiü de 

23 de Maiü de 

23 de Maiü de 

'" 
23 de Maiü de 

23 de Maiü 

28 de N üvembrü de 

28 de N üvembrü de. 

28 de Marçüde 1930 

5 de Julhü de 1932 

28 de Marçü de 
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DR. ANTo.NIO CARLo.S DA GAMA Ro.DRI­
GUES' 

Adjuntü de cirurgia dü Asyl.o Cól.onia de Sant.o 
Angel.o em· .......... ' .................... : 

Transferidü para .o Hüspital Central em ...... . 
Transferidü para .o Ambulatori.o de N eurülügia 

em ........ ; ............................. .. 
Chefe de clinica do Hüspital Central em ..... . 

DR. EDUARDO. DE o.LIVEIRA PIRAJÁ 
Adjunt.o de cirurgia dü Hüspital Central em .. 

DR. Jo.Ão. DE o.LIVE]RA MATTo.S 
Medicü internü d.o ~Hüspital Central em 
Medicü intern.o substitutü desde 1928. 

DR~ o.RLANDo. PINTO. DE SOUSA 
Adjunt.o de .orth.opedia e cirurgia infantil dü Hüs-

pital Central em .......... : ..............• 
Internü dü Pavilhã.o Fernandinhü Simünsen, em 

comissãü, em ............................ . 
Exünerad.o, a pedidü, dessa c.ommissãü, em .. , .. 
Adjunto v.oluntariü desde 1930. 

DR. RENATO. DA Co.STA Bo.MFIM 
Adjuntü de ürthüpedia- e cirurgia infantil d.o Hüs-
pital Central em ............................. . 
Adjuntü vüluntariü desde 1929. 

DR. ARMANDO. VALENTE JUNIOR 
Adjunt.o de mediciná d.o Hüspital Central em .. 

DR. LEVY DE AZEVEDO. So.DRÉ 
Adjuntü de medicina d.o H.ospital Central em .. 
Chefe de clinica d.o Ambulatoriü de Gastro-ente-

rülügia e,m ........ ; ....................... . 
DR. MATHEUS GALDI SANT AMARIA 

Adjunto de cirurgia d.o Hüspital Central em 
Adjunt.o vüluntariü desde 1924. 

. DR. CAETANO. ZAMITTI MAMMANA 
Adjuntü de cirurgia dü Hüspital Central em 

, Adjunt.o vüluntari.o desde 1924. 
. DR. ANTo.NIO DE G o. D o. Y Mo.REIRA E 
,COST.N So.BRINHo. . 

Adjuntü de labüratürio dü Hüspital Central em 
DR. Jo.SÉ Bo.NIFACIO MEDINA 

Adjuntü de gynec.ologia dü Hüspital Central em 
DR. HARo.LDo. DE AZEVEDO. So.DRÉ 

Adjuntü de medicina dü Hüspital Central em ;. 
Adjuntü vüluntariü desde 1930. 

DR. CANTIDIO DE MOURA CAMPo.S 
Adjuntü de medicina dü Hüspital Central em .. 
'Chefe de ClinicaMedica dü HüspitalCentral em 
Adjuntü vüluntari.o deSde 1929. . 

DR. ANTHERo. BUENO. GAL VÃo. 
. Adjunt.o de cirurgia dü Hüspital Central em 

DRA. CARMEN ESCOBAR PIRES 
, Adjunta de cirurgia dü H.ospital Central em 
.DR. PEDRO. A YRES NETTO. 

Adjuntü de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunt.o voluntariüdesde 1931. 

20 de .Dezembrü de 1930 
5 de o.utubro de 1931 

5 de Marçü de 1939 
20 de Dezembrü de 19:14 

24 de Março de 1931 

18 de Abril de 1931 

16 de Julh.o de 1931 

5 de Maiü de 1932 
5 de Janeiro de 1940 

16 de Julh.o de 1931 

5 de o.utubrü de 1931 

5 de o.utubrü de 1931 

5 de Setembrü de 1933 

22 d~ o.utubrü de 1931 

22 de o.utubrü de 1931 

22 de o.utubr.o de 1931 

22 de o.utubr.o de 1931 

17 de Dezembrü de 1931 

17· de Dezembr.o de 1931 
20 de Janeiro de 1939. 

5 de J aneir.o de 1932 

5 de Janeir.o de 1932 

5 de Janeir.o de 1932 



;86. 

87. 

88. 

,.89. 

90. 

91. 

92. 

'93. 

'94. 
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DR. GERALDO VICENTE DE AZEVEDO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunto voluritario desde 1930. 

DR. RODOLPHO DE FREITAS 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR. JOÃO VIEIRA DE CAMARGO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR. ARY BASTOS DE SIQUEIRA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR DARIO A. DE CARVALHO FRANCO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1928. 

DR. EDUARDO MARTINS DA COSTA PASSOS 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
Interno substituto do Hospital Central em .... 
Exercicio desde 29 de Março de 1931. 

DR. OCT A VIO MARTINS DE TOLEDO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
Interno substituto em ..... , ..... : ..... " ...... . 
Exercicio desde 24 de Dezembro de 1934. 
Adjunto voluntario desde 1930. 

DR. JOSÉ IGNACIO LOBO 
Adjunto de Medicina do Hospital S. 'Luiz de 

Gonzaga em ............................. , 
DR. BENEDICTO JOSÉ FLEURY DE OLI-
VEIRA , 

Medico interno do -Hospital S. ,Luiz de Gon-
zaga em ................................ . 

'95. DR. SAUL LINTZ 
Cirurgião dentista do Hospital S. Luiz de Gon-

zaga em ................................ . 
96. DR. ALBERTO MAISTRELLO 

Adjunto' do serviço de, electroradiotherapia do 
Hospital Central em " ., ............•..•.... 

Chefe de Secção do HóspitalCentral em ..... . 
'97. DR. WALDO ROLIM DE MORAES 

Adjunto do serviço de electroradiotherapia do 
Hospital Central em .....................• 

Chefe de Secção do Hospital Central em ..... . 
98. DR. JOÃO PAULO ,DA CRUZ BRITTO 

Chefe de Clínica ophtalmologica feminina do 
Hospital Central em ................... ' .. . 

Adjunto voluntario desde 1912. 
99. DR. PAULO DE GODOY MOREIRA E COSTA 

, Medico interno do Hospital Central em ...... . 
100. DR. VASCO FERRAZ COSTA -

Adjunto de medicina do Hospital Central em .. 
101. DR. ANTONIO A D E L I N O DE ALMEIDA 

PRADO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

.102. DR. JOSÉ LENTINO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Interno substituto do Hospital Central em 
Exercicio em 30 de Janeiro de 1939. 
Adjunto voluntario desde 25 de Junho de 1934. 

5 de Janeiro de • 

5 de Janeiro de 

21 de Abril de 

5 

5 de Maio de 

5 de Maio de 
29 de Dezembro 

5 de 
29 de 

5 de Julho de 

5 de Julho de 

20 de Julho de 

5 de Agosto de 
20 de Agosto de 

5 de Agosto de 
20 de Agosto de 

25. de Abril de 

5 de Agosto de 

20 de Setembro 

5 de Julho de 

5 de Julho de 
'29 de Dezembro ,de 
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JOSÉ MORAES DE CAMARGO 
, Adjunto de cirurgia do' Hospital Central em .. 

OSCAR CINTRA GORDINHO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em' .. 
Adjunto voluntario desde 1914. 
, JOSÉ CAMILLO FE~RElRA REBELLO 

de cirurgia do Hospital Central em •. 
VIO OGNIBENE , 

Adjunto de oto-rhino-Iaryngólogia do Hospital 
Central em ............. " ..... 1 ••••••••••• 

LUIZ PEREIRA RAMOS ' 
, Adjunto de cirurgia do Hospital Central em •. 
, JUVENAL FERNANDES ROSA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 
BENEDICTO DE PAULA SANTOS FILHO 
Adjunto de ophtalmologia ,do Hospital Central em 
WOLNEYDE OLIVEIRA RIBEIRO , 

Adjunto de pediatria medicado Hospital Cen-
tral em ............................ , ...... . 

,JOÃO FERREIRA 
Adjunto de gastro-enterologia do Hospital Cen-

tral em ..... , ........................... ',. 
I ANTONIO BARROS DE ULHOA CINTRA 

:Adj unto de medicina do Hospital Central em 
JOSÉ SILVEIRA 

, Adjunto de medicina do Hospital Central em 
REYNALDO DE ARAUJO CINTRA 

de medicina do Hospital Central em .. 
JORGE SAINATI 

, Adjunto de medicina do Hospital Central em .. 
JOÃO BAPTISTl\ DE BERNARDES LIMA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em .' 

BRANDINO FRANCISCO GENOVESI 
rUL11J1nm de medicina do Hospital Central em .1 

vfl.,L\.ln,DLl"\. JULIANI 
de medicina do, Hospital Central em 

CARMELLO GRASSO MAMMANA 
• Adjunto de medicina do Hospital Centr;l em 

JOÃO CARLOS ,GOMES CARDIM 
'unto de medicina do Hospital Central em 
unto voluntario desde 1930. ' 

ROBERTO GOMES CALDAS FILHO 
,'Adjunto de cirurgia de:' Hospital Central em 
, JOAQUIM LEME DA FONSECA 
Adjunto de pediatria medica do Hospital Cen-

tral em ..........•....................... 
P?DRO MONCAU JUNIOR 

Adjunto de nieçlicina do Hospital ,Central em 
JOÃO GRIECO ' 

, Adjunto de tisiologia do Hospital São Luiz de 

Adj:~z~~f.u~:ri~· 'ci;sde' 'i9ii' ............... . 

5 de Julho de 1934 

20 de Julho de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

20 de Dezembro de 1934 

5 de Janeiro de 1935 

5 de Janeiro de 1935 

5 de Janeir~ de 1935 

20 de Setembro de 1935 

5 de Outubro de 1935 



125. 

126. 

127. 

128. 

129. 

130. 

131. 

132. 

133. 

134 

135. 

136. 

137. 

138. 

139. 

140. 

141. 

142. 
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DR. M.ARCELLO DE LACERDA SOARES 
Adjunto de electro-radio-dia.gnostico do Hospital 

Central em ....... . 
DR. PAULO DE ALMEIDA' Tcú~:ii6o"""" 

Adjunto de e1ectro-radio-diagnostico do Hospital 

DR. Du~~~1 e:RP,:6o··························· 
Adjunto de ophtalmologia do Hospital Central em 
Adj unto vol untario desde 1934 

DR. J<?AO DA FONSECA BIéuDO JUNIOR 
Adjunto de dermatologia do Hospital Central em 

DR. HENRIQUE SAM MINDLIN 
Adj unto de medicina do Hospital Central em 

DR. CLAUDINO ALVES DO AMARAL 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR. FREDERICO FER-RIGNO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR. FELIX POLI 
Adjunto de cirurgia do Hospital .Central em 

DR. EDUARDO ETZEL 
Adjunto 'de cirurgia do Hospital São Luiz de 

Gonzao-a em 
Transferid~ para ~. ':Fi;s~it~l' 'S~l;~t~l:i~' vi~e~ti~~ 

DR. SYt~~~a /ORDÃO ................... , ..... . 
Adjunto de Laboratorio do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde Março de 1935. 

DR. ANTONIO CANDIDO V I C E N T E DE 
AZEVEDO 

Adjunto de oto-rhino-Iaryngologia do I-Iospital 
Central em .... '. . . . . . . . . . . . . .. . ' 

Adj.unto voluntario desde 1932. ., ',' .... ' " 

.DR. SYLLAORLANDINI MATTOS 
Adjl:nto: de gynecologia do Hospital Central em 
Medlco mterno, elJl commíssão, do Pavilh2.o Con-

dessa Penteado em .' 
Interno substituto do H~~;it~i' Ce'~t~~i . ~~ ..... 
Exercicio desde 24 de Dezembro de 1933 
Adjunto voluntario desdé 1930. . 

DR. CARMO D'ÀNDREA 
\ Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 

Adjunto voluntario desde 1928. 
D;R. JOSÉ SILVEIRA DE- ARAUJO 

Adjunto de medicina. do Hospital Central em" .. 
DR. SEBASTIÃO HERMETO JUNIOR 

Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
DR. NAIR O FRANÇA TRENCH 

Adjunto de I cirurgia do Hospital Central em 
Medico intemo substituto 'em 

DR. AURO ASTURIANO AMÓRiú············ 
Interl1o' substituto do Hospital Central em .... 

DR. NELSON MACCHIA VERl-H 
Adjunto de gastro-enterologia do Hospital Cen-

tral em ................................ . 

20 de Dezembro 

20 de De;;:embro 

20 de Dezembro 

6 de Abril 

6 de Abril 

6 de Abril 

6 de Abril 

6 de Abril 

20 de 

5 de Julho de 

20 de 

20 de N'ovembro 

28 de Junho de 

5 de 
29 de 

28 de 

20 de Julho de 

20 de Julho de 

20. de Julho de 
5 de Novembro 

20 de Março .de 

20.. de Juiho de 1 
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FARID CHEDE . 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

ADOLPHO LINDENBERG ROCHA 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 

BOANERGES PIMENTA o 

Adjunto de orthopedia e cirurgia infantil do 
Hospital Central ,em ............ ' ............. . 

DR. IVO DEFINEFRASCA 
, Adj unto de orthopedia e· cirurgia infantil do 

Hospital Central em .................... . 
TITO RIBEIRO DE ALMEIDA ' 

Adjunto de medicina do Hospital Central em ., 
Adjunto voluntario desde 1934. 

~DR. JOÃO DE SOUSA_ DIAS . 
Adjunto de ophtalmologia do Hospital Central em 
Adiunto voluntario desde Dezembro de 1932. 

'DR. ANGELO CIA VELLI 
'. Medico do Asylo Santo Antoüiq, de Araras, em 
.DR AFFONSO DE CAJI.,fARGO PENTEADO 

Adjunto de oto-rhino-Iaryngologia,. do Hospital 
Central em ................. : .. , ......... " 

Adjunto voluntario desde Abril de 1934. 
R JOÃO ALVES MEIRA 

Adjunto de medicina do Hospital Central em' .. 
ABDIAS FERREIRA ' 

Interno adjunto do Pavilhão Fernandinho Simon-
sen em .................................. . 

Interno eHectivo do mesmo Pavilhão em .... . 
Adjunto voluntario desde Abril de 1936. 

MARIO VICTOR LOTUFO 
Adjunto. -de medicina do Hospital São Luiz de 

Gonzaga em ............................. . 
Adjunto interino em ......... , ............... . 

R OSWALDO RIBEIRO FRANCO 
Adjunto de cirurgia do' Hospital Central em 

CARLOS .COMENALEJUNIOR 
Adjunto de medicina do Hospital. São Luiz de 

G011zaga' em ...................... " .. " . \ .. . 

Interino, ém 5 de Julho de 1938. 
VICENTE FELIX DE QUEIROZ 

Medico Í1~terno do Hospital Central em 
JOSÉ. EUGENIO DE REZENDE BARBOSA 

Adjunto de oto-rhino-laryngologia do Hospital 
Central em' ....................... ' ....... . 

ANGELO MAZZA 
. Adjunto de ·oto-rhino-Iaryngologia do 'Hospital 

Central em .,; ..................... , ....... . 
FRANCISCO PRUDENTE-DE AQUINO 

Adjunto de oto-rhino~laryngologia do Hospital 
Central em ........ : .............. ' ....... . 

Adj unto voltmtarÍo desde 1938. 
R LUIZ VICTOR AMENDOLA 

, Adjunto de medicina do Asylo de Invalidos em 

30 de Julho de 1937 

30. de Julho de 1937 

6 de Setembro de 1937 

6 de Setembro de 1937 

20. de Setembro de 1937 

'20. de Setembro de 1937. 

4 de Dezembro de 1937 

21 de Fevereiro de 1938 

5 de Maio de 1938 

5 de Maio de 1938 
20. de Janeiro de 1940. 

5 de Dezembro de 1938 
20. de Agosto de 1937 

5 de Dezembro de 1938 

20. de Dezembro de. 1938 

5 de Janeiro de 1939 

5 de Janeiro de 1939 

5 de Janeiro de 1939 

5 de Janeiro de 1939 

6 de Fevereiro de 1939 
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170. 

171. 
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177. 

178. 

179. 
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DR. DANTE GIORGI 
Adjunto de medicina do Hospital Central em .. 
Adjunto voluntario desde 1938. 

DR. EURICLYDES DE JESUS, ZERBINI 
Adjunto Interino do Hospital São 'Luiz de Gon-

zaga, em ................................ . 
Adjunto eff~ctivo, no mesmo Hospital, em ... . 

DR. RUY DE SOUZA RAMOS 
Medico interno' substituto do Pavilhão Fernan-

dinho Simonsen em .. , .................... . 
Medico adjunto do mesmo Pavilhão em ...... . 

DR. FERNANDO BOMFIM PONTES 
Adj unto de orthopedia e cirurgia infantil do 

Hospital Central em .................... . 
DR. PAULO MINERVINI 

Adjunto de tisiologia do Hospital São Luiz de 
Gonzaga em : ............................ ' 

DR. DURVAL ZOMIGNAN DE AMORIM 
Adjunto de tisiologia do Hospital São, Luiz de 

Gonzaga em ............................ . 
DR. CASSIO PORTUGAL GOMES 

Adjunto de cirurgia do Hospital Central em " 
Medico interno substituto do Hospital Central em 

DR. NELSON DA ROCHA BAETA NEVES 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em " 

DR. VIRGILIO ALVES DE CARVALHO PINTO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR. ALBERTO FRANCIA MARTINS 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 

DR. EDUARDO FARIA COTRIM 
Adjunto de oto-rhino-Iaryngologia do Hospital 

Central em .. ' ............... " . '" " .. "'" 
DR. ALOYSIO DO LIVRAMENTO BARRETTO' 

Adjunto de electroradiotherapia do Hospital Cen-
tral em ......... ' ........................ ". 

Adjunto voluntario desde 1938. 
DR. ALBERTO LUIZ RODRIGUES FERREIRA 

Adjunto de medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1930. 

DR. PERSIOASSUMPÇÁO DE ARRUDA 
Adjunto de ,medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1933. 

DR. RENATO AZEVEDO REZENDE 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 

DR. ISRAEL WECHSLER 
Adjunto de medicina do' Hospital Central em 

DR. CARLOS MACEDO RIBEIRO 
Adjunto de, medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde, 1935. 

DR. FRANCISCO XAVIER PINTO LIMA 
Adjunto de medicina do Hospital. Central em 
Adjunto voluntario desde 1936 .. 

DR. OSWALDO DE ANDRADE 
Adjunto de medicina dó Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1935. 

20 de Junho de 1939 

5 de Outubro de 1939 
5 de Agosto de 1940 , 

20 ,de Jarieiro de 1940 
4 de Abril de 1944 

20 de Janeiro de 1940 

20 de Janeiro de 1940 

20 de Janeiro de 1940 

20 de Fevereiro de 1940 
6 de Março de 1944 

20 de Fevereiro de 

20 de Fevereiro de 

25 de Março de 1940 

21 de Outubro de 1940 

5 de Março de 1941 

20 . de Outubro de 1941 . 

5 de Novembro de 

5 de Novembro de 

5 de 

5 de Novembro de 

5 de Novembro de 

5 de Novembro 

DRA. NARCISA DE ALMEIDA 
Adjunto de laboratorio do, Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1939. 

DR. JOSÉ CARLOS D'ANDRETTA 
Adjunto do Hospital São Luiz de Gonzaga em 

DR. IGNACIO DE LOYOLA ALVES CORR~A 
Adjunto do Hospital São Luiz de Gonzaga em 

DR. MORACY DA SILVEIRA LOBO , 
Adjunto de otorhinolaryngologia do Hospital Cen-

tral em ..................................• 
DR. MAURO CANDIDO DE SOUSA DIAS .. 

Adjunto de oto-rhino-Iaryngologia do Hospttal 
'S. Luiz de Gonzaga em ....... , .. : .... , .... . 

DR. GIL SPILBORGHS 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 

DR. MILTON OLYNTHO DE ARRUDA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 

DR. PAULO JOSÉ ARANTES . 
Adjunto de tisiologia do Hospital São Luiz de 

Gonzaga em ............................ '. 
DR ULYSSES DE LEMOS TORRES 

· Adjunto de medicina do Hos'pital São Luiz de 
· Gonzaga em .. ,' ................. , ......... . 

DR MARtUS ALVES DE LIMA . 
· Adjunto de cirurgia do Hospital São Luiz de 

Gonzaga em ............................. . 
. DR. AURELIO ANCONA LOPEZ 

Adjunto de Dermatologia e Syphiligrafia do 
Hospital Central em ............. , ........ . 

DR. ORLANDO GRANER 
Medico interno substituto interino de Clínica or­

thopedica e cirurgia infantil do Pavilhão 
Fernandinho Simonsen em ...............• 

Medico' interno sUbstituto do mesmo Pavilhão em 
Medico adjunto do mesmo Pavilhão em ...... '. 
Adhmto. voluntario desde 1942 .. 

DR. ANTONIO RENATO CACCURI 
Adjunto de medicina do Hospital, Central em 
Adjunto voluntario desde 1939. 

DR. REYNALDO CHIAVERINI 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 
Adjuntó voluntario desde 1936. 

DR. CAUBY DE CASTRO SA 
Adjunto de oto-rhino-Iary'ngologia do Hospital 

'Central em ..............................• 
Adjunto voluntario desde Abril de 1942. 

DR. JORGE FAIRBANKS BAR~OSA . 
Adjunto de oto-rhino-Iaryngolog13; do Hospital 

Central em ........................... , ... . 
Adjunto voluntario desde Janeiro de 1940. 

DR. ANTONIO DUARTE CARDOSO 
AdjuntÓ de cirurgia do Hospital Centtalem .. " 
Adjunto yoluntarÍQ desde 1935. 

DR. ALDO BRUNO CONRADO DE FINIS 
Adjunto de medicina do Hospital ·Central em .. 

5 de Novembro de 1941 

20 de Fevereiro de 1942 

20 de Fevereiro de 1942 

20 de Fevereiro de 1942 

20 de Abril de 1942 

5 de Fevereiro de 1943 

5 de Maio de 1943 

20 de Maio de 1943 

20 de Maio de 1943 

20 de Maio de 1943 

5 de Junho de 1943 

20 de Dezembro de 1943 
4 de Abril de 1944 

20 de Julho de 1944 

5 de Fevereiro de 1944 

5 de Fevereiro de 1944 

25 de, Fevereiro de 1944 

25 de Fevereiro de 1944 

25 de Fevereiro de 1944 

25 de Fevereiro de 1944 
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DR. FUADCHAMMAS 
Adjunto de medicina do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde Janeiro de 1941. 

DR. AULO GELIO FRANCO VIANNA 
, Adjunto de cirurgia. do Hospital Central em 

. Adjunto voluntario desde 1941. 
DR. NALEO PEREIRA GUILHERME CHRIS-
TIANO . . 

Adjunto de syphiligraphia e' dermatologia do 
Hospital Central em .. ' ................... . 

DR. JOÃO CARLOS CELESTE . 
Adjunto de ophtalmologia do Hospi~al Central 

em ..................................... . 
Adiunto voluntario desde Janeiro ele 1941. 

DR. ABRAHÃO CARPINESIANU HIRSCH 
Adjunto de op!Jtalmologia do Hospital Centr,al 

em ................. , ...................... . 
Adjunto vüluntario desde Março de 1940. 

DR. ADAUTO MARTINEZ 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em' 
Adjunto voluntario desde Janeiro de 1935 .. 

DR. JOSÉ MARCILIO MALTA CARDOSO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em 
Adjunto voluntario desde 1937. 

DR. DARWIN LOTITO 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central' em .. 
Adjunto voluntario desde 1937. 

DRA.HILDA PAONESSA 
Adjunto de cirurgia do Hospital Central em .. 

. Adjunto voluntario desde 1935. 
DR. LEOPOLDO DE FIGUEIREDO JUNIOR 

. Medico adjunto de Clinica cirurgica infàntil .e 
orthopedia do Pavilhão Fernandiúho Simnn-
sen em .,.. . ........ . 

AdjU11to voluntario desde Novembro de 19.39. 
DR. MARINO LAZZARESCHI 

~1erlico adjunto· de Clínica cirurgica iilhntil e 
~,rthbpe,lia do .l'a,·jl'J:'í) Fernandinh(, Si·n'.r-

. sen em ... '" I . . .. .' ....... . 

AdJ t1l1to voluntario desde J alieiro de 1941. . 
DR. RENATO SAPPUPO '. . 

Me?ico adjunto da Secção de Laboratorio em .. 
Adjunto voluntario desde 1937. • 

DR. ARISTOTELES. ORSINI 
Medico adjunto da Secção de Electrodiagnosticci 

em ................................... . 
Adjunto voMitario desde 1937. 

DR. LUIZ CONCILIO 
. Medico interno ·substituto. do Hospital Centrôl 

em ......... , ........ 
Adjunto voluntario desde 1938.'·· -........... ". 

DR. PAULO LICCIARDI 
Medico adjunto .de cirurgia d~ Hospital Central 

em ··········· .............. 1 •••••••••••••• 

25 de Fevereiro de 1944 

6 de Março de. 1944 

20. de Março de 1944 

20 de Março de 1944 

20 de Março de 1944 

20 de Março de 1944 

20 de Março de 1944 

20 de Mrrço de 1944 

20 de Março de 1944 

4 de Abril de 1944 

J, de Abril ele 1944 

20 de Abril de 1944 

20 de Abril de 1944 

20 de Junho de 1:944 

5 de Julho de 1944 
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Adjunto voluntario desde 1935. 
DR. PEDRO AFFONSQ GRIMALDI. . 

,Medico. adjunto de cirurgia, do HospItal Central 
em ......................... , ............ . 

Adjunto voluntario desde 1936. 
DR. AFFONSO DANTE CHIARA. . . . 

Medico interno substituto de Clt111ca clrurglc,a 
. infantil e orthopedia do Pavilhão Fernand\-

nho Simonsen em ....................... . 
Adjunto voluntario clesde 1941. 

DR. VICENTE BARON~ . 
Medico aclj unto de ,Cltmca cirurgica infantil e 

, orthopedia do Pavilhão Fernandinho Simon-
sen em ............. ' .................... . 

Adjunto voluntario desde 1941. 
DR. CARMINO EUGENIO DONATq 

Medico adjunto de cirurgia do Hospital Central 
em ..... ~ .............................. 0.0. 

Adj unto voluntario de~de 1937. 
DR.· ERMETE S,AL V ATO ~BBOND~NZA L_ 1 

Medico adjunto de cirurgia do Hospital Cenllal 
em ........... , ................ . 0.0.' ....•. . 

Adjunto voluntario desde 1937. . 
DR. JOÃO SCIARRETTA . '. 1 •• 

Medico adjunto de élrurgla do Hospital CeL 
trai em ............................. , .... . 

Adjunto voluntario desde 1935. 
DR IT ALO BONINI PECCIOLI '. 

. Medico ;l,djunto de cirurgia cio Hospital Cen-
trai em .................................. . 

Adjunto voluntario desde 1937. , 
DR ALCIDES MARQUES DA SI~ V A P: YROZA 

Chefe da Secção de ElectrocardlOgraphla. 'em .. 
DR SYLVIO DANTE B~RTACCHI . 

. Medico adjunto da Secçao de ElectrocardlOgra-
phia em ................ , .......... . 

5 de Julho dé 1944 

20 de Julho de 1944 

20 cle Julho de 1944. 

20 de Outubro de 1944 

20 de Outubro de 1944 

. 20 de Outubro de 1944 

20 de Outubro de' 1944 

20 de Outubro de 1944 

20 de Outubro de 1944 
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Relatorio da Mordomia do Hospital CentcaI -
da Santa Casa de Misericordia de São Paulo". 

·no anno de 1944 



. Exmo. Snr. 
Dr. Antonio de Padua Salles 
M. D. Provedor da Irmandade da Santa Casa de Misl;ri­
(cordia de São Paulo. 

Tendo sido eleito Mordomo deste Hospital em data de 
20 de Fevereiro de 1944 em substituição ao pranteado· e 
saudoso Irmão, Dl'. Augusto Meirelles Reis, nessa quali­
dade, venho desobrigar-me perante Va. Excia., relatando 
os atos praticados na Administração do Hospital durat).te 

. o ano quê se findou. N estas condições, dou inteiro cum-
priinénto . as determinações do artigo 66 do Compromisso 
da Irmandade. .. 

De tudo qu~ me foi dado compulsar, verifiquei que 
$érias eram as dificuldades que tinha a enfrentar para cum­
prir a nobre missão de prestar assistencia aos verdadeiros 
necessitados. Diariamente, crescido éra o numero de indi­
gentes que procuravam este HospitaL 

Quando deminha pósse corno. Mordomo deste Hospital,. 
mantinha ele, urna média de 1.650 doentes internados diarios, 

, quando o mesmo não podia comportar mais de 1.250. No 
encerramento do exercicio, ainda estamos com 47 leitos acima 

, da lotação o que procuraremos regularizar logo que seja 
possivel. 

Assim s~ndo, grandeéra ü numero de colchões espalha­
dos pelo chão, isto é, pelos intervalos das camas, debaixo 

. destas e nos lugares destinados à passagem dos medicos, 
enfermeiros e demais empregados .. A super-lotação das 
enfermarias e a deficiencia de leitos, trazia corno conse­
qu~ncia, a falta de higiene nas enferm.arias e· dificultava 
enormemente ü tratamento dos enfermos. Não éra possível 

. 'pois continuar com esse estado de coisas. 
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Alem disto, a situação do. paiz em guerra, afetava 
profundamente o custo economico do .Hospital em face 
da cre~cente e absurda' alta de preços das ~ti1idades . 
consumidas. . ' 

Impunha-se, portanto, como medida imediata proce­
der-se a um estudo prof~ndo. de compressão de despesas,. 
c~meçando-s.e pela reduçao do numero exato de sua lota­

. çao. E assim foi determinado, dahi a redução de 391 
doentes, conforme se verifica da Jelação seguinte: 

Com ((, Com ((, 
Leitos Emfermarias capaci-sU(per-

dkule redu-
lotação 

maxima zidqs 

HOMENS 
l.a Medicina • 
z.a 

lO •••• lO •••••••••• 60 38 22 Medicina 
lO ••••••••••••••• 68 -

42 3.a Medicina 26 
4.a Medicina 

lO ••••••••••••• lO. 66 42 24 
6.a lO •••••••• lO ••• lO •• 70 35 35 Medicina 
1. a Cirurgia 

lO ••••••••• lO ••••• 70 50 20 
2. a Cirurgia 

lO ••••• lO ••••••••••• 60 46 14 
3. a Cirurgia 

lO •••••••••••••••• 60 46 14-
4;a Cirurgia 

.IO •• lO ••••••••••••• 60 46 14-
lO. lO •••••••••••••• 60 46 14 5.a Cirurgia ................. 3S 16 19 Enf~rmaria de Oftalmologia .. 100 100 {)1 Instituto de Radium 

lO •••••••• 19 19 {)1 

La Medicina 
MULHERES 

lO •••••••••• lO, •••• 72 46 26 2.a Medicina 
lO ................ 72 40 32 3.a Medicina 

lO ••••••••••••••• 72' 53 19 1. a Cirurgia 
lO ••••••••••••••• 105 95 10 2. a Cirurgia 
lO ••••••• lO ••• lO •••• 55 50 5· s.a Cirurgia ... 
lO •••• lO ••••••• lO •••• 55 50 5 Enfermaria (!inecologia 

lO ••••• 50' .36 14 La Oftalmologia Feminina " . 60 40 20 2.a Oftalmologia FemiJ:lina 60' 42 18 " . 
Instituto de Radiunl ......... 19 ]9 () 

CREANÇAS 

PàviJhão Fernandinho ...... . 
Pavilhão Condessa Penteado .. 

Totais ........ . 

240 
100 

1.688 

200 
100 

1.297 

40 
O 

391 

Assim, as providencias acima, se como medida econo­
mica éra aconselhavel, como medida clínica éra inadiavel. 
Nestas condições, foi quasi extinta a super-lotação do 
Hospital, que se vinha tornando como um recurso tradicio.:. 
nal, trazendo atravancadas as enfermarias, contra os precei­
tos de conforto e higiené, tão necessarios aos doentes. 

Si procedermos a uma analise do movimento geral do 
Hospital 'em 1944, chegaremos à conclusãó de que ela 
cumpriu fielmente as suas finalidac1ys humanitarias e em 
escala muito superior. às suas previsões, atendendo sem 
distinção a indigentes de 32 nacionalidades diversas, num 
total de 14.564 pessôas, a saber: 

Brasileiros .................... . 
Italianos ...................•.... 
Portugueses .................... . 
Hespanhóes ............. ~ ....... . 
Lituanos· ........................ . 
Outras nacionalidades ........... . 

12.122 
605 
511 
501 
125 
700 14.564 

Desse total, .8.679 eram da Capital, 5.612 procediam 
do interior do Estado de São Paulo, 266 de outros Estados 
e 7 de outros paiies. Por intermédio da assistencia po­
licial nos foram encaminhados 6.03Jdoentes, ou sejam 
42% do movimento geral de doentes internados. 

A Farmacia do Hospital, aviou durante o ano, o vul­
toso numero de 270.928 formulas, sendo: - para o seu ser­
viço interno, 246.707 e para o seu. serviço externo, 24.221 •. 

Os ambulatorios do Hospital atenderam a 70.906 pes­
sôas, sendo, 61.582 adultos e 9.324 menores. 
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Os tratamentos especiais prestados pelo Hospital, 
foram os seguintes: 

Operações ..................... . 
Exames de laboratorio .......... . 
Radiografias e Radioscopias ...... . 
Aplicações eletricas .............. . 
Serviço hiclroterapico ........... :. 

7.802 
25.615 

5.395 
3.781 

29.715 72.308 

As despesas efetuadas com tão importantes serviços 
de assistencia, elevaram-se a importancia de Cr. ....... . 
$7.244.026,98. 

O orçamento fixou para as despesas do Hospital a 
. importanciade Cr. $7.000.000,00, havendo portanto ~m 
excesso de despesa de Cr. $244.026,98.· . 

, Tomando-se em' consideração, todas as medidas eco­
nomicas levadas a efeito, chegàremos à conch,1são que, 
~ohsi~~raveis foram as economias éonseguidas em 1944, 
msuÍlcIentes n6 entretanto, por terem sido absorvidas 
pelo sempre crescente aumento de preços, o que anulou 
e fez desaparecer o saldo que deveria apresentar. 
. Para atender a constantes alterações do custo de 

vIda, os nossos empregados, atraidos por melhores' orde- "', 
nados e.m 0titros Hospitais, iam deixando o nosso, o que 
nos obngou a eeder a um reajustamento em seussalarios, 
aumento que lhes vem sendo pago d.esde ,o mês de Agosto. 

Si desd.obrarmos a importancia correspondente á 
despesa reahzada no exercicio em quatro titulos apenas, 
conforme a sua natureza:, teremos: 

ASSISTENCIA MEDICA E CH{UIR.GlCA 

correspondente. a medicamentos em ~ aI _ . l' ger , pre 
, parados, matena rad101ogico, utensilios medico-
cirurgicos e farmaceuticos ..... :1 7 7 7 ' 

ou sejam 23,10% da despes'; ~'l~b~i;'" .. . .6 6. 1 ,39 
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ALIMENT AÇAO ........................... . 
ou sejam 30,1010 da despesa global; 

ORDENADOS •••••••••••••••••• 0·0 •• , •••••••• 

ou sejam 32,,10% da despesa global; 

CUSTEIO EM GERAL 
conespondente a combustivel, lúbrificantes, for­
ça e luz; rouparia, serviços de conserva,çãó ê des-
pesas diversas em geral ... ,. " .......... " . 

ou sejam 14,0910 da despesa global; 

PATRIMONIAL 
correspondente a aquisição ,de moveis, utensílios 
cirurgicos, machinas, etc. . .................. . 

ou sejam 0,6110 sobre a despesa global, 
perfazendo, assim, a porcentagem total de 
100%. 

2.178.166,50 

2.325.340,64 

1.019.564,45 

44.238,00 

Como bem podemos observar, a rúbrica "ORDENA­
DOS" suplantou:as demais, sendo a sua contribuição, 
32,10% sobre aclespesa total. Sobre esta parte, temos 
a esclarecer, que si isto aconteceu ~oi em razão dá majo­
. ração dos vencimentos de todos os empregados do Hospital 
em numero de 600, mais ou menos .. Esta majoração que 
beneficiou em 111édia, em cerca de Cc $80,00 cruzeiros a 
c~daempregado, foi, oriunda da nóva fixação do salario' 
mínimo, qu~ de Cr. $275,00 passou a ser de ,Cf. $360,00. 

Para o empregado, vinha se tornando forçadó o au­
mento de seus salarios afim de poder atender melhor 
ao custo de sua vida. Para o Hospítal, a sua quota or­

. çamentaria terá que fatalmente ser ~ume)1tada, sob pena 
de não mais poder cumprir como até agora, as suas. no"" 

. bres finalidades humanitarias. 

As fontes de renda do Hospital, taes como, Pavilhão 
de Pensionistas, Pavilhão de Radium, Gabinetes de Ele­
trocardiografia, Hidroterapico, Raios X, Laboratorio de 
Anatomia Patologica, _. venda de objetos usados· sem 
úso' para o Hospital e dinheiro retirado das caixas de 
esmolas, produziram a importancia de Cr. $414.724,00 
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.que em confronto com o respectivo orçamento, produziu 
-um excesso de Cr. $74.724,00. 

Durante o exercicio, o Hospital recebeu alguns do­
,nativos, tendo a resaltar o que foi feito pelo Departamento 
Nacional do Caf~, que consistiu em 350 sacas de café. 

No dia 2 de Julho, dat·a. tradicional para a Irmandade, 
por ser dia da festa da Visitação de Santa lzabel, houve 

-a solenidade de sua comemoração, sendo que pela. manhã, 
-na Capela do Hospital, artisticamente ornamentada para 
esse fim, foi celebrada missa cantada pelos Capellães da 
Irmandade, pregando o sermão comemora:tivo o Revmb. 
Conego Antonio Alves de Siqueira. A essa solenidade 
çompareceram, o Snr. Interventor Federal, Secretarios de 
Estado, por intermédio de seus representantes,grande nu­
mero de Irmãos e pessoas gradas. A seguir ao ato 
religioso, os presentes visitaram as diversas enfermarias 
do Hospital e à tarde os portões fora,pl franqueados ao 
publico. '-

Antes de terminar o presente relatorio, não 'pósso 
-deixar de enaltecer os trabalhos prestados pelo brilhante 
'e dedicado Diretor Clinico do Hospital, Dr. Synesio Ran­
gel Pestana, bem como a vaJiosa colaboração dos Snrs. 
Chefes de Clip.icas e demais médicos que integram o corpo 
dinicó do Hospital, porquanto, enormes foram os servi­
ços prestados na nobre missão de assistentes aos indi­
:gentes enfermos, enumerando menção especial a inesti­
mavel colaboração do notavel cirugião Dr. Ayres Netto, 
o 'qual como, se n.ão bastasse o pesado encargo proprio 
da sua clinica, ainda conseguiu dota-la de quasi tudo 
aquilo de que a mesma necessitava, isto como produto de 
·donativos angariados entre. amigos seus. Ao Revmo 
Padre Inocente Radrizzani, capelão do Hospital e seuS 
'dignos auxiliares, à Revma. Madre Maria Eugenia J anin 
e demais Irmãs de São José, que contribuiram valiosa­
samente para a boa e eficiente ordem e disciplina do 
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Hospital, aos funcionarios administrativos, auxiliare~, 
enfermeiros e demais empregados em geral, que cumpn­
ram fielmente com SUas obrigações, a todos, o meu 
'''MUITO OBRIGADO".' 

Eis Snr. Provedor, o que me cabe dizer ao apresentar 
a V. Excia. os protestos de minha estima e mui especial 
.consideração, com que sou de V. Excia., 

Am. Ato. Obro 
BENEDICTO SERVULO DE SANT' ANN A 

Mordomo do Hospital Central 



Dia 

\ 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

I 

Janeiro 

1.493 
1.496 
1.532 
1.563 
1.562 
1.565 
1.583 
1.591 
1.588 
1.596 
1.620 
1.620 
1.618 
1.623 
1.634 
1.614 
1.587 
1 58S 
1.57;; 
1.573 
1.586 
1.609 
1.597 
1.602 
1.603 
1.609 
1.602 
1.611 
1.612 
1.602 
1.595 

NUMERO DE DOENTES EXISTENTES DIARIA= 
MENTE NO HOSPITAL CENTRAL, NO ANO 

DE 1944 

FevereirQ Março Abril I Maio Junho I Julho Agosto ISetembro I Outubro 

1.588 1.616 1.514 1.369 1.219 1.159 1.190 1.241 1.236 
1.607 1.609 1.498 1 3íO 1.216 1.145 1.189 1.234 1.233 
1.618 1.629 1.476 1.356 1.214 1.159 1.173 1 216 1.225 
1.623 1.625 1.482 1.345 1.183 1.154 1.185 1.224 1.246 
1.650 1.611 1 477 1.~66 1.184 1.162 1.204 1 234 1.232 
1.627 1.596 1.467 1.H79 1.181 1.155 1.183 1.236 1.225 
1.626 1.612 1.471 1.3fí8 1.177 1.173 1 184 1.231 1 236 
1 612 1.615 1.488 U68 1.173 1.187 1.212 1.231 1 231 
1.613 1.611 1.449 1.354 . 1.182 1.169 1.230 1.233 1.227 
1.603 1.627 1.438 1.355 1.197 1172 1.235 1.221 1.215 
1.610 1.624 1.434 1.343 1. [76 1.184 1.258 1.223 1.234 
1.588 1.622 1.441 1.3R6 1.188 1.189 1.257 1.234 . 1.230 
1.576 1.613 1. 439 1.329 1.189 1.174 1.251 1.229 1.232 
1.588 1.604 1.417 1 320 1.200 1.172 1.255 - 1.217 1.230 
1.557 1.5n 1.431 1.306 1.189 1.174 1.260 1.239 1.220 
1.573 1.590 1.429 1.265 1.206 1.163 1.254 1.249 t·2Z9 
1.570 1.593 1 4n3 .1.260 1.200 1.170 1.250 1.228 1.229 
1.559 1.598 1.426 1.~59 1.192 1.169 1.252 1.228 1.229 
1.555 1.590 1.421 1.249 1.187 1.203 1 259 1.234 1:222 
1.550 1 595 1.445 1.233 1.177 1.185 1 256 1.224 1.228 
1.567 1.573 1.454 1.216 1.179 1.195 1.243 1.238 1.245 
1.558 1.576 1.429 1.230 1.166 " 1.195 1.236 1.253 1.232 
1.557 1.556 1.418 1.222 1. 171 1.188' 1.::54 1.256 1.238 . 
1.563 1.564 1.423/ 1.233 1.1f0 1.185 1.253 1.243 1.228 
1.561 1.620 1.431 1.244 1.156 1.199 1.230 1.243 1.2R2 
1.575 1.576 1.431 1 263 L 163 1.194 1 242 1 257 1.228 
1.559 1.545 1.407 1.261 1.169 1.185 1.228 1.250 1.230 
1.584 1.553 1 408 1.236 1 159 1.185 1.221 1.234 1.236 
1.590 1.546 " 1.403 1.2?8 1.151 1.202 1.220 1 241 1.237 

1.527 1.489 1.237 1.151 1.198 1.244 1.242 1.255 
J .510 1 237 1.190 l.225 1 223 

ANEXO N.O 1 

Novembro Dezembro 

1.224 1.218 
1.214 1.224 
1.232 1.214 
1 229 1.213 
1.232 1 209 
1.257 1.226 
1.239 1.225 
1.238 1.238 
1.232 1 2:;8 
1.243 1.222 
1.236 1.828 
1.233 1.261 
1.246 2.237 
1.253 1.244 
1.256 1.240 
1.230 1.233 
1.229 1208 
1.235 1.203 
1.227 1. 206 
1.340 1.204 " 
1.240 1.197 
1.2S3 1.203 
1.227 - 1 195 
1.228 1.187 
1.240 1.177 
1.230 1.176 
1237 1 177 
1.237 1.181 
1 230 1.188 
1.215 ·1.180 

1.159 

49.23il I 7 I 52"308 J 43.2G9 I 40.127 I 35.455 I 36534 I 38.1: 36534 38.133 I 37.063 I 38.173 ~--I 37.501 7.501 
-
Media diaria 1. 341 - Media maxima em 5 de Fevereiro de 1944, 1. 650 -

Media mínima em 2 de Julho de 1944. 1.145 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1944 
O Mordomo do 

BENEDICTO SERVULO 

HOSPITAL CENTRAL DA SANTA"CÁSA DE MISERICORDIA OE 
Mapa do movimento dos anos de 1910 a 1944 

. tIl ENFERMARIAS 

CONSULTÓRIOS I FARMACIA 

;xi Gabiuete Gabinete Laboratori o Massagens 
t'1 
;:>:I eletro- hydrothe- anatomo 

PequejlOS Sala de 

(') Doeutes Média 
manuaes C' ,o ,m, '" I S''"',o H ""l<." \ So,.'" 

Ô Entrados Diaria 
therapico rapico pathologico onsu tas c~r~ IV_OS externo e Asylos interno 

O 

e lOJeçoes 

- 59."" .~ , "'" " .• " 9.7" \ 1"·'" 
1910 10.875 819 23644 ' 16.795 765 2.403 

1!l11 11.153 857 21.672 17.600 2.480 1.646 
55.581 20.568 1.205 72.422 11.849 143.259 

1912 12.565 831 16.608 15.047 5.440 2.501 
45.721 23.992 2.219 65.585 H.318 162.464 

1913 12.776 846 9.998 13.325 3.016 58 
61.884 29.687 1.929 76.116 U .895 169.354 

1914 12.052 871 5.648 9.879 " 1.815 1.815 
78.459 28.333 1.89~ 93.876 13.783 272 .218 

1915 13.368 900 4.60J 12.075 4.733 3.244 
99.767 28558 2.86G 117.543 16.695 07777 

1916 13.883 986 6.183 11. 997 4 589 4.589 
98.152 2;;.706 3.064 116.763 31.579 ~63.818 

1917 11. 748 957 5.793 10.513 4.758 5.108 
94.184 18.664 8.050 101.059 29.158 \ '160729 

1918 10.361 849 4.779 J2.912 3.822 5.774 
89 776 28" 70li 2.173 188.135 3 fi. 586 239 995 

1919 10.267 883 5.55~ 13.693· I 4.496 6.450 
89.428 31.315 2.801 94441 39.228 256.179 

1920 10.627. ~11 6.139 5.505 5.925 6.321 
81.044 33.155 3.156 97.178 51.474 266.101 

1921 10.813 835 5.144 

l~r,j \ 
6.848 5.067 

70.219 56.581 3"837 104.9B9 38754 256.243 

1922 12.177 886 7.082 8.287 5.424 
71.45l 58.489 4.384 105 286 32.458 233.690 

1923 13.352 904 6.057 17.081 11.750 6.585 
82 232 76"030 4.436 114.670 34.175 235.158 

1924 : 13.438 998 9.266 16.186 . 11 075 5.383 
P2.272' 89.046 4.632 122.256 45.836 595619 

1925 15.477 1. 210 10.256 18 555 15.337 6.976 
96.878 104"778 t.978 136056 53.869 35 16, 

1926 14.295 977 11.124 H1.507 18.23'i 6.401 
~,15.377 108241 0.752 260.040 50.216 !33.929 

1927 14.036 1.036 13.444 27.700 18.558 4549 
1!~.60Q 120.695 5.4~6 184.~49 48.311 4

44
.
92? 

1928 14.727 1.079 18.762 22.198 21 492 8894 
1'~D.990 130.322 6.435 218.,,98 62.784 460.032 

1929 14.82B/ 1.10G 16.514 32.774 • 21.729 11.870 
139.384 128.663 7.187 249.113 15.663 572.133 

1930 13.943 1.156 16.4n 12.471 24.280 7.681 
163.576 155.639 8.078 395.383 18.360 4°5.018 

1931 14.582 1.237 31.469 16.089 26.103 5.079 
1.70.307 114"595 8.332 342.110 18.Hfí8 256.516 

1932 14.722 1.164 31.505 24.764 25.673 4.20-1 
1

48 
33~ 98.675 7.201 328.005 10.938 239.623 

1933 15.107 1.268 " 33.945 24.786 26 915 4.591. 
1~9.648 130.8~2 8.392 337.763 6.819 269.463 

1934 15.553 1. 277 ' 34.846 25.111' 27.507 I 4.33n 
1,,0.050 135.938 9.167 338722 7.105 381.149 

1935 16.662 L321 39.763 29.138 27 "856 5"933 
150.944 137.311 9.453 348.497., 6.787 216.323 

1936 15.907 1.298 38.69;; 25.285 27.408 5.250 
04

3
.666 133.436 9.396 319724 7.419 290.473 

1937 17.251 1.299 38 341 27.098 27997 5540 -
145.238 130.798 10.070 294.033 6.021 247.856 

1938 17 :825 1.434 4i 814 25.276 31.282 5.607 
164.013 142.721 11.115 351.830 6.897 283.295 

1939 18.197 1.473 36.66! 25.554 H2.449 4.141 
1
4

1.594 146.727 10.908 353.357 4650 397.380 

1940 18.541 1.497 35.144 23.005 33.778 4.960 
1

4
1.749 111.199 11.666 374.240 1.597 230.663 

j.941 18.327 1.5\1 35.095 22.090 35.079 4.156 
147.251 8l.389 8141 585.835 691 77.443 

1~42 18.526 1.585 30.141 15.891 

\ 

3L020 3"579 
158.091 141.404 9.2r,9 434.770 4.340 . 334.608 

1943 18 616 1.61}1 19.402 21.100 31.637 5A13 
28.301 132.904 9.790 354.757 5.120 330.523 

14.564 1.341 9.176 18.911 25.615 6.724 70.906 88.502 7.802 20.051 4.170 246.707 

1944 
São Paulo, 31 de Dezembro de 1944 O Escrituraria 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE SANT'ANNA 
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ANEXO N.O j 

HOSPITAL CENTRAL DA SANl'A CASA DE MISER.ICÓR.DIA DE SÃO PAuLo 
Mapa do movimento do ano de'1944 

Serviço interno 
,. 

I 
POBRES PENSIONIST AS 

HOMENS MULHERES HOMENS MULIjERES ~ 
~ 

Nacionais Estrangeiros Nacionais Estrangeiros O 

Adultos I Menores I Adultos Adultos I Menores ,I Adultos I Menores 
Nacion. Estrailg. Nacion. ESlrong. rJJ 

Menores 

Existiam em 'tratamento em 

1.0 de janeiro de 1944 ..•..... 456 226 133 2 339 233 72 - 6 6 5 2 1.480 

Entraram durante o Ano ..... 4.295 1.282 1261 9- 4.829 1.128 955 6 332 139 256 72 14.564 

Tiveram alta .. " 3.973 1.183 1.141 9 4.611 1.050 903 5 325 

':: I 
251 73 13.653 •• o •• 

1 11.232 Faleceram .. " 416 135 180 1 271 127 76 - 8 4 .... , 

ficaram em tratamento em 

ai de Dezembro de 1944 .•...• 362 190 73 1 286 184 48 1 5 3 6 -
~...,..--' "----v-----' ~---v--~ , '-,---- ~---v-----' 

552 74 470 49 8 

Dos 1.232 fallecidos 292 entraram moribundos, e 44 falleceram de tuberculose. 
Porcentagem da mortalidade na totalidade, 7,68% 
Porcentagem da mortalidade abatendo os 292 moribundos, 5,86%. 

6 

Porcentagem da' mortalidade abatendo os 292 moribundos e. 44 tuberculosos, 5,22%. 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1944 

O Escriturario 

·-"-0_ .. 

~ 
~ 
E-< 
O 
E-< 

16.0.44 

14.885 

1.159 

- I 

o Mordomo do Hospital 

BENEDICTO SERVULO DE SANT'ANNA JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS, 
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DOENTES QUE FALECERAM NO HOSPITAL 
CENTRAL DA SANTA CASA DE MISERICOR= 

DIA DE SÃO PAULO, NO ANO DE ,1944 
DISCRIMINADOS POR NACIONALIDADE 

Brasileiros ............... 961 Austriacos .............. 
Italianos ................ 68 Polonezes . ................ 
Portugueses ....... ' ...... 67 Francezes ............... 
Espanhoes ............... 51 Argentinos I .............. 
Hungaros ............... 5 Letoneos .... ~ ........... 
Yugoslavos ••••• 1 ••••••••• 2 Estoneos ................ 
Lituanos 

I 
11 Checos ....... ' ......... .................. 

Japoneses ................ 12 Rumenos . .-. ............. 
Alemães ................ 6 Desconhecidos ........... 
Sirios •••••••••••••••••• 1. 6 

2 
10 
3 
1 
3 
1 
2 
3 

14 

Russos .................. 4 TOTAL ...... 1.232 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

O Mordomo do Hospital 

BENEDICTO SERVULO DE 
SANTANNA 

O Escriturario 

JOSÉ PEREIRA DO SANTOS 
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ANEXO N.o 6 

PROCEDENCIA DOS ObENTES ENTRADOS NO 
HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISE=' 

RICORDIA DE SÃO PAULO, NO ANO DE 1944 

,Agudos .................. . 
Altinopolis ............ ' ... . 
Amparo ., ................. . 
Anapolis .... , ............ . 
Andradina ................ . 
Angatuba ............•..... 
Aparecida do Norte ....... . 
Apiaí ................ 1 ••••• 

Araçatuba ............... . 
Araras .............. , ..... . 

, Ariranha' ........ 1 •••••••••• 

Assis ............•........ 
Atibaia ........ : ...... , .... . 
Avaí ..... d ••• • ••••••••• ••• 

Ávanhandava ............. . 
'Avaré ........ 1 ••••••••••••• 

Barirí ..... , .............. . 
RarraBonita .............. '. 
Bandeirantes, ............. . 
Barretos ................. . 
Batataes ..............•.... 
,Baurú ..... 1 •••••••• •••••••• 

Bebedouro 'o •••••••••••• •••• 

, B~r.na~dino de Campos .... . 
BlngUl .. ' ................. . 
Bocaina ............. ' ..... . 

.. Botucatú ................. . 
Bragança ................ . 
~Brodosqui ... ::-: ... -....... . 
Brótas .................... , 
Burí ..................... . 
Cabreuva ........ 1 ••••••••• 

Caçapava ................ . 
Cachoeira ...... " ......... . 

35 
8 

11 
4 

21 I 

8 
7 
4 

93 
23 
16 
72 
32 
2 
1 

21 
23 
6 
2 

36 
8 

68 
18 
8 

101 
4 

43 
61 
2 

11 
5 

21 
11 
4 

Caconde ~ ....... '. . . . . ..... 12 
Cafelandia ................ 53 
Cajobí .................... 8 
Cajurú .................... 10 
Campinas ................. 86 
Campo Largo .............. 11 
Campos do Jordão ......... 6 
Candido Móta . ............. 21 
Capão Bonito .............. 12 
Capivarí . ............ , ...... 49 
Caraguatatuba , ............. 6 
Casa Branca . .............. 9 
Catanduva ••••••••••• r •••••• 61 
Cedral .................... 2 
Cerque ira Cesar . ........... 4 
Chavantes ................. 20 
Colina .................... 18. 
Conchas ................... 14 
Coroados •••• 1 •• , •••••• •••••• 2 
Cotia ..................... 81 
Cravinhos ................. 24 
Cruzeiro •••••••••••• 1 •••••• 6 
Descalvado ................ 33 
Dois Corregos 9 ............. 
Dourados . . . . . . . . . ~. . . . . . . . . 17 
Duartina ............. - ..... 23 
Espirito Santo do Turvo .. , 8 
Fartura ................... 9 
Fernando Prestes ...... : .... 6 
Franca ....... ' ............. 27 
Galia ..................... 72 
Garça ••••••••••••• t •••••• -. 

54 
Getulina .......... , ......... 2 

Glicerio ................... 23 
Guaira: .................... 5 

, 



Guararema ..........•....• 
Guararapes .•..•........... 
Guaratinguetá .....•. ' .... , •• 
Guariba .................. . 
Guarujá .................. . 
Guarulhos ...... , .......... . 
lbirá ..........•........... 
Ibitinga .................. . 
Igarapava .. , ............•.. 
19uape ...........••....... 
Indaiatuoa ............... . 
Ipaussú ................... . 
Iporanga ........•......... 
Itaberá ................... . 
Itajobí .................. . 
Itanhaen ................. . 
ltapecerica .. , ............... . 
Itapetininga .............. . 
Itapeva ............. -..... . 
Itapira .................... . 
Itapolis .................... ' 
Itararé .................. . 
Itatinga ........... 1 ••••••• 

Itirapina ................. . 
Itú ....................... 1 

Ituverava ................ . 
Jaboticabal ............. I ... 
Jacareí ................... . 
J ambeiro .. --: ....... o" •••• •• '. 

J ardinopolis ... :-.......... . 
Jaú ............... , ....... . 
Joanapolis .............. 1 •• 

Jundiaí ....•.............. 
Juquerí .......•.... : ..... '. 
Laranjal ................ .. 
Leme ............... -..... . 
Lençóes ....•.............. 
Limeira ................... -
Lindoia .................. . 
Lins ..........••.. 1 •••••••• 

Lorena ................... . 
Maracaí .....••....•..•.... 
Marilia ................•.. 
Martinopolis ..... '" ...... . 
Matão .............•... -.. . 
Mirasól ...........•....... 
Mocóca ...........•....... 
Mogí das Cruzes . '.' .-..... '. 
Mogí Mirim ...... , ........ . 
Monte 'Alto .......•...•.... 
Monte Aprazivel ..•.••..... 
Monte Azul .. , ...••.•...... 
Morro Agudo •• , •••••••••• 
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8 
30 
43 
17 
8 

92 
DI4 

20 
31 
8 

21 
43 

2 
12 
13 
4 

38 
54 
17 
50 
49 
38 
16 
8 

57 
10 
36 
42 
4 

26 
57 
10 
36 
42 
4 

26 
61 
16 
2 

94 
4 
6 

193 
38 
20 
41 
31 

126 
17 
12 
31 
8 
6 

Natividade ........ , ..... .. 
N óva Granada ............ . 
Novo Horizonte ........... . 
Oleo ..................... . 
OIimpía .................. . 
Orlandía .................. . 
Ourinhos ................. . 
Palmeiras ................ . 
Palmital ................. . 
Paraguassú .............. .. 
Paraíbuna ................ . 
Parnaiba .... _ ............. . 
Pederneiras .............. . 
Pedregulho .............. . 
Pedreiras ................ . 
Penapolis ................ . 
Píndamonhangaba ........ . 
Pindorama ................ . 
Pinhal .................... . 
Piquete .................. . 
Piquerobí ................ . 
Piracaía ................. . 
Piracicaba .... , .. : . . -...... : 
Pirajú ................... . 
Pirajuí ................. .. 
Pirapóra ................ .. 
Pirassununga ............. . 
Piratininga ............... . 
Pitangueiras ........... , ... . 
Pompeia ................. . 
Pontal' ................... . 
Porangaba .... 1 ••••• ••••••• 

Porto Feliz ............... . 
Porto Ferreira ........... . 
Presidente Alves ..........• 
Presidente Bernardes ....... . 
Presidente Prudente ....... . 
Presidente Wenceslau ., .. '" 
Promissão ............... . 
Quatá ................. ' ... . 
Rancharia ................ . 
Redenção : ..•............... 
Regente Fel)O .. " ......... . 
Ribeirão Preto ........... . 
Ribeirão Bonito ........... . 
Ribeirão Pires ............ . 
RIO ·Qaro ...... , ...... ' .... . 
Rio das Pedras ........... . 
Rio Preto ................. . 
Salesopolis ....... ' ... I •••••• 
Salto de Itú .............. . 
Salto Grande ............. . 
Santa Adelia ...... , ....... . 

2 
18 
15 
2 

36 
35 
64 
26 
40 
51 
lS 
21 
10 
5 
3 

91 
10 
4 

14 
Z 
6 

15 
65 
23 
19 
4 

18: 
17 
10' 

101 
3: 
3' 

10' 
4' 

36 
62 

111 
,65 
48: 
40' 
71 
3 

34 
42 
28 
35 
21 

S' 
19' 
4 

17 
10 
10 
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Santa 'Barbara .......... : .. 
Santa Branca ............. . 
Santa Cruz do Rio Pardo .. 
Santa Isabel ............... , 
Santa Rita ...•......... : .. 
Santo Anastacio .......... . 
Santo André ..... 1 ••••••••• 

Santos .. , .... " ..... , .... . 
São Carlos ............... . 
São João da Bôa Vista .. -.. 
São Joaquim ............... \' 
São José dos Campos ..... . 
São José do Rio Pardo ... . 
São Luiz do Paraitinga ... . 
São Manoel ............... . 
São Pedro ............ ,; .. . 
São Pedro do Turvo ..... . 
São Roque ............... . 
são Sebastião ........... .. 
São Simão .. , ............. . 
São Vicente .............. . 
Serra. Negra ............. .. 
Sertãozinho .............. . 
Socorro .. c ........... ••••• 

Sorocaba ................. . 
'I1abapuan ................ . 
Tambaú ............ , ...... . 
Taiassú .................. . 

'Tanabí' ............. '-" .. .. 
Tapiratiba ....... 1 •••••••••• 

Taquar~ ................... . 
Taquantmga .............. . 
Tatuí ........... ; ......... ' 
Taubaté .................. . 

4 
3 

38 
12. 
24 
41 

143 
42 
21 
36 
10 
19 
23 

3 
21 
)6 

4, 

31 
2 

17 
2 

12 
17 
2 

30 
7 

21 
4 

'3 
3 , 
2 

.11 
31 
39 

Tietê ..................... '. 15 
Tupã ..................... 84 
Ubatuba .................. 4 
Uchôa '" ._................ 16· 
Una ....................... 11 
Valparaiso .. ,. .. .. . .. .. . . . 26 
Vargem Grande .... . . . . . . . 9' 
Vera Cruz ...... '.,........ 41 
Vila Béla .................. 6 
Xiririca .. . .. .. . . .. . .. . .. .. 2' 

OUTROS ESTADOS 

Paraná . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 163; 
Minas Geraes .............. '. 64, 
Baía ................. ...... 6· 
Rio de Janeiro ............ 11 
Goiaz ............. ........ 8· 
Mato Grosso ~.............. 13 
Santa Catarina . . . . . . . . . . . . 1 

266 

OUTROS P AISES 

Bolivia .. .................. 4 
Paraguai ............. '. . . . . 2', . 
Perú ..................... 1 

7 

RESUMO 

Procedentes do Interior ........................................ . 
Outros Estados ............ , ............. 1 ........................ . 

Outros Paizes ...............•..............•.......•.....•••.... 
Procedentes da Capital ........................ , ................... . 

TOTAL ...... 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

O Mordomo do Hospital O Escriturario 

5.612 
266 

7 
-8.679 

14.564 

BENEDICTO SERVULO DE 
SANT'ANNA 

JOS~ PEREIRA DO SANTOS 
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ANEXO N.O 7 

MORBIDADE 

TIVERAM ALTA NO HOSPITAL CENTRAL DA 
SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO 
PAULO, NO ANO DE 1944, 14.564 DOENTES 

PORTADORES DAS ENFERMIDADES 
SEGUINTES:' 

MEDICINA 

Acne ................... . 
Acromegalia ........... , .. . 
Acroparestesia ........... . 
Actinomicose- .. ' .......... . 
Adenopatia tráqueo-brônqui-

ca ............... ' ... . 
Ac1enopatia' cervical ...... . 
Aérofagia .......... :~ .... . 
Afasia motora de Broca . 
Alcoolismo .............. . 
Amebíase .... ' ............ . 
Amenorréia ............. . 
Amolecimento cerebral ..... ' 
Anemia ................. . 
Anemia ' secundária ....... . 
Anemia perniciosa '" ..... . 
Anemia hipocrômica ...... . 
Anemia hipocrômica microcí-

tica ......... ; .' ...... . 
Anemia hipocrômica de Bier-

mer ...... , .......... . 
Anemia hipocrômica secun-

dária ............... . 
Anemia post-hemorrágica, .. 
Anemia verminótica 
Anemia verminótica secun-

dária ............... . 

1 
2 
1 
3 

1 
2 
3 
2 

16 
84 
5 
5 

40 
32 
11 
17 

5 

5 
1 

23 

33 

Aneurisma da aorta abdo-
minal ..... ' .. ' ....... . 

Aneurisma da aorta ascen~ 
dente ................ . 

Aneurisma da aorta toráxica 
Aneurisma da crossa da aor-

ta ................. .. 
Aneurisma da artéria poplí-

tea esq ............... . 
Aneurisma da artéria ' sub-

c1ávia dir ............. . 
Angiospasmo ........ , ... . 
Angiocolite ............. . 
AngÍücolecistite ' .......... . 
Angina pultácea ...... . .. . 
Angina lacunar ....... .'. 
Angina flegmonosa ; ...... . 
Ancilostomose .... ' ...... . 
Aortite toráxica lu ética .. . 
Aortite toráxica esclerosa . 
Aracnoidite ............. . 
Apnéia respiratória ...... . 
A~ritmia ................ . 
Arterite sifilítica ......... . 
Artério-esclerose ........ . 
Artério-arteríolo-esclerose 
Ascaridiose ............. . 
Ascite .. ' ................ . 
Asma brônquica .......... . 
Asma essencial ........... . 

7 

1, 

3 

1 

1 
1 
9 

15 
1 
1 
1 

158 
24 
5 
1 
1 
1 
5 

177 
10 

111 
3 

14 
6 

Assistolia ............... . 
Astenia post-gripal ....... . 
Atonia da vesícula hepática 
Atrepsia ..... , ........ ,: .. . 
Atrofia ................. . 
Atrofia testicular ........ . 
Atrofia muscular ........ . 
Atro'fia muscular progressi-

va' ......... 1.' ....... . 
Avitaminose ............. . 
Azotemia ............... . 
Basitegripal ............ ' .. 
Blastomicose .•........... 
Broncopneumonia ........ . 
Bronquite ............... . 
Bronquite asmática ....... . 
Bronquiectasia ........... . 
Calcificação do pericárdio . 
Ciática ....... '.' .. ' ...... . 
Cirrose hepática .......... . 
Cirrose atrófka do fígado. 
Cirrose atrófica de Laenne~ 
Cirrose hipertrófica do fíga-

Cirr~~e ~~~it~'~ê~i~~,' d~' 'fÍ~~~ 
do .................. . 

Cirrose esqtiistosomósica .. 
Cisticercose cerebra1 ...... . 
Cólica intestinal .......... . 
Cólica renal ....... , ....... . 
Cólica hepática .......... . 
éólica menstrual ......... . 
Colite ................... . 
Colite disenteriforme ..... . 

, Colite amebiana .. ,. _ ...... . 
Colite espasmódica ....... . 
Colite ulcerosa ........... . 
Colite mucosa ., .......... . 
Coma alcoólico ........... . 
Compressão medular 
Confusão mental ......... . 
ConO'estão pulmonar ...... . 
Con~estão pleuro-pulmonar. 
Constipação intestinal .... . 
Convalescença ........... . 
Convulsão ............... . 
Cor pulmonale , ....... '; .. . 
Coréia ................. . 
Coréia de Sydr:nham ...•.. 
Coqueluche .............. . 
Coronarite ........ ' ..... ' .. 
C6rtico-pleurite ......... . 
Córtico-paquipleuriz 
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10 Debilidade mental . ........ 2 
2 Demência precoce ..• ··1···· 1 
2 Demência senil ........... 1 
2 Dermatite .................. 1 
1 Dermatite verrucosa . ...... 2 
1 Dermatite de Duhring . .... 3 
4 Derrame pleural . .......... 4 

Dermo-epidermite microbiana 2 
1 Diabete melitus ..1 ......... 16 
5 Diabete insípido ... ' ........ 1 
1 Diátese hemorrágica 1 
1 Diátese exsudativa . ........ 1 

19 Difteria . ................. 5 
14 Dilatação da aorta . ....... ' 1 

100 Discinesia vesicular . ....... 5 
18 Disenteria amebiana •• 0'0. 24 
14 Disenteria bacilar . ........ 11 
1 Disfunção ovariana ........ 6 
8 Dismenorréia 0'0 •••••••••• 9 

26 Dispepsia ..1 ..•....•...•••• 52 
S Distonia neuro-vegetativa .. S 
3 Distrofia alimentar ........ 19 

Distrofia acentuada ........ 4 
5 Distrofia grave ........... 2 

Distrotia farinácea ......... 1 
4 Distrofia muscular progres-
1 siva . ............. , ..... 1 
3 Distrofia simples ......... 110 
6 Dólico-cólon . ............ 3 
7 Dólico-gastria . ........... 1 
1 Dólico-duodeno . ......... 1 
1 Duodenite . ................ 3 

53 Ectima ................... 7 
12 Eczema ., ................ 39 
14 Edema pulmonar ........... 4 
2 Emba,raço gastro-intestinal 2 
2 Embolia cerebral .. ' ........ 1 
2 Encefalopatia ............. 1 
3 Endarterite obliterante ...... 3 
1 Enc1arterite cerebral . ...... 2 
3 Endocardite reumátiCa ..... 6 
9 Endocardite maligna 1 
5 Enfartam'ento ganglionar ... 1 
4 Enfisen}a pulmonar . ...... 12 
7 Enterite ... , ..... : ....... , ... 6 

12 Enterocolite . ............. 25 
8 Envenenamentos . ......... 24 
2 Epilepsia essencial ....... I •• 41 
8 Epilepsia Bra~ais-J acksonia-

22 na I 7 ................... 
1 Epistaxe . ................ 7 
9 Eritema nodoso ............ 1 
1 Erisipela .................. 23 



Eritrodermia arsenical ... . 
Eritrodermi3, bismútica ... . 
Escabiose ............... . 
Esclerose em placas ....... . 
Esc1erose pulmonar ....... . 
EsClerose lateral amiotrófica 
Esc1erose cerebral ........ . 
Esc1erose cárdio-renal .... . 
Esc1erose coronana ...... . 
Escrofuloderma ........... ' 
Espasmo do piloro 
Espasmo ptiático da laringe . 
Espasmo vascular ........ . 
Espasmo arterial cerebral " 
Esplenomegàlia palustre 
Esplenomegalia esquistosomó-

sica .. 1 •••••••••••••••• 

Esplenomegalia luética 
Esplenomegalia leucêmica 
Espondilite hipertrMica ... . 
Espondilite rizomélica .... . 
Espondilite reumática .... . 
Espondilose ............. . 
Espondilartrite reumática .. 
Esporotricose ............ . 
Esquizofrenia ........... . 
Esquistosomose .... 1 •• " ••• 

Estenose mitral .......... . 
Estenose aórtica 
EstOl11atite .... : : : : : :: : : : : 
Estômago em cascata ..... . 
Estrongiloidos'e ....... , ... . 
Favus ................... . 
Febre tifóide ............ .. 
Febre reumática .......... . 
Fibrilação, auricular ...... . 
Filariose .. , .............. . 
Furunculose ............. . 
Gastrite ........ , ........ '. 
Gastrite hiperácida " Ó ••••• 

Gastrite alcoólica 
Gástrite hipoácida . : : : : : : : : : 
Gastrite hipertrófica .... :'. 
Gastroduodeníte .; ..... ' ... . 
Gastroenterite ........... . 
Gastroenterocolite . '" .... . 
Giardiose intestinal ....... . 
Giardiose vesicular ....... . 
Glomérulonefrite .•....... 
Grip.e ...... , .............. . 
Hematemese ............ . 
Hemiplegia dir ........... . 
Hemiplegia esq. . .. ' ....... . 
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1 
1 

80 
1 
1 
1 
4 

15 , 
34 

" , 1 
1 
1 
.1 
6 

2 
1 
'I 
3 
2 
1 
2 
5 
2 
3 

1:3 
36 
2 
7 
1 
9 
7 
9 
1 
8 
1 
6 

106 
9 
2 
1 
1 
2 

.15 
4 

38 
2 

73 
105 

3 
18 
16 

Hemiplegia org. dir. . .... . 
Hemiplegia org. esq. . .... . 
Hemiplegia org. dir. por he-

morragia cerebral ..... 
Hemiplegia org. esq.' por he­

morragia cerebral ..... 
Hemiplegia org. dir. por em­

bolia cerebral ..... ' .... 
Hemipiegia org. dir. por 

trombose cerebral ..... 
Hemiplegia org. esq. por 

trombose cerebral ..... . 
Hemiplegia espástica dir. ., 
Hemiplegia piramidal esq. 
Heri:tiplegia capsular esq. .. 
Hemiplegia esq. por amoleci-

mento cerebral ........ . 
Hemorragia cerebral ..... . 
Hemorragia meníngea .,. ó • 

Hepatite ................ . 
Hepíltos). tóxica ........ ; .. 
Hépatoesplenomegalia palúdi~ 

ca .. 1 ••••••••••••••••• 

Hépatoesplenomegalia sifilí-
tica ................ .. 

Herpes Zoster ........... . 
Hidrocefalia ............. . 
Hipertiroidismo .......... . 
Hiperemese grav-ídica .... . 
Hipertensão arterial .. 1 ••••• 

Hipertrofia do cora,ção ... . 
Hipertonia essencial ...... . 
Hipoalimentação ......... . 
Hipogonadismo' .......... . 
Icterícia ................ .. 
Icterícia ciltarral ......... . 
Idiotia .. , ., .............. . 
Impetigo ................ . 
Incontinência urinária .... ,. 
Infarto do miocárdio 
Infiltração pulmonar ..... . 
Insuficiência cardíaéa ..... . 
Insufjci~cia cardíaca con-

gestlva .............. ,. 
Insuficiência aórtica ...... . 
Insuficiência aórtica reumá-

tica ................ .. 
Insuficiência aórtica arterial 
Insuficiência aórtica endo-

cardítica ............. . 
Insuficiência mitral ...... . 
'Insuficiência mitral reumá-

tica , ........ , ......... . 

2 
4 

3' 

4 

4 

2 
4 
1 
1 

2 
4 
1 

16 
2 

1 

2 
Z 
4 

28 
1 

67 
2 
4 

25 
Z 
7 
6 
4 
5 
9 
2 
1 

165 

67 
47 

Z 
3, 

3 
95 

25 

Insuficiência cárdio-renal .. 
Insuficiência hepática .... . 
Insuficiêpciã ovariana .... . 
Insuficiência ventricular .. . 
lnsufici~ncia pluriglandular. 
lnsuficiência súprarenal .. . 
Insuficiência tricúspide ... . 
lntoxicação alimentar ., .. . 
lhtoxicação alcoólica ..... . 
Intoxicação medicamentosa 
Lamblíase intestinal ...... . 
Leishmaniose ............ . 
Leucemia linfóide ........ . 
Leucemia mielóide ...... , .. 
'Linfadenite .. , ., .1 •.•• , ., • " 

Linfangite ....... , , ..... . 
Lombalgia ............. .. 
Lumbago ................ . 
Lupus eritematoso .. , .' .... . 
Mal de Hansen .. , ...... . 
Mal de Parkinson ....... . 
Mal de Pott ............. . 
Mal de Basedow ...... , .. , 
Mal de Nicolas-Favre ... . 
Mal de Reynaud ......... . 
Mal de Perthes ........... . 
Mal de Recklinghausen ... . 
Mal de Hodgkin ......... . 
Mal de Little ........ ' ... .. 
Mal de Hodgson ....... .. 
Mal de Addison ........ .. 
Mal de Buerger ........ .. 
Mal de Werlhof ......... . 
Mal' de Chagas .. , ........ . 
Meningite ............... . 
Meningite sifilítica ...... ,. 
Meningite serosa ,benigna .. 
Meningite cerebro-esp. 'epi-

dêmica ............. . 
Meningite purulenta ...... . 

,Meningite linfocitária .... . 
Meningoencefalite 
Meningoencefalite tóxica .,. 
MeriíngOl11ielite luétka ..... 
Meningorradiculite 
Menopausa .............. . 
Miíase .................. 1 •• 

Micose pulmonar .........• 
Micose do joelho ........ . 
Mielite .................. . 
Mielodisplasia ' .......... '. , 
Mielose ................. . 
Miocardite .............. . 
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1 
2 
3 
1 
1 
1 
1 

23 
7 
4 
1 

115 
2 
9 
2 
7 
1 
3 
1 
3 
6 

22 • 
5 
5 
7 
6 
3 
2 
2 
i 
1 

. 1 
1 
1 

j 2 
, 3 

2 

5 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
7 

15 
1 
1 
8 
1 
2 

64 

Miosite ........... 1. ó .... . 

Mononucleose ........... . 
Monoplegia súp. esq. . .... . 
Nanismo hipofisário ...... . 
N ecatorose .............. . 
Nefrite .................. . 
N efrite hidropigênica ..... . 
Nefrite hipertensiva ...... . 
Nefrose .... , ............ .. 
N efrose lipõidica ......... . 
Nefrose amiloidótica ..... . 
N efroesc1erose ........... . 
Ne'rvosismo' por causas di-

versas ............... . 
N evralgia ciática ...... ó ••• 

Nevralgia intercostal .. " ... . 
Nevralgia lombar ........ . 
N evralgia do trigêmeo .... . 
N evrite intercostall ....... . 
Neurastenia ............. . 
Neurose gástrica ......... . 
Obesidade .... ' ........... . 
Oligofrenia .............. . 
Paludismo .............. . 
Pancreatite .... '" ....... . 
Paqui-pleuriz ..... '.' .' .... . 
Paralisia infantil ........ :. 
Paralisia facial ........... . 
Paralisia geral .......... .. 
Paralisia geral periférica .. 
Paralisia geral progressiva 
Paralisia do radial ' 
Paralisia do ciático poplíteo' 
Paralisia dos membros infe-

riores .. , ......... , ... . 
Paralisia dos membros su-

periores ............. . 
Paraplegia espástica ....•.. 
Paraplegia flácida ........ . 
Paraplegia espasmódica ... . 
Pediculose .............. . 
Pelagra ................ 1 •• 

Pênfigo ................. .. 
Pericardite reumática •..... 
Periviscerite ............ . 
Pielite ....... 1 •••••••••••• 

Pielonefrite ............ .. 
Piodermite ............. .. 
Pionefrose .........•....• 
Pitiatismo ........ 1 ••••••• 

Piúria ........ ' .......... . 
Pleurodínia ........ , •...• 
Pleuropneumonia ........• 

3 
3 
1 
1 
7 

16 
1 
3 
6 
1 
1 
5 

4 
2 
5 
2 
1 
1 
2 
2 
1 
3 

110 
1 
5 

14 
5 
1 
1 
2 
1 
2 

1 

1 
9 
3 
2 
4 

22 
4 
2 
2 
9 
4 

28 
3 
6 

27 
1 
1 



Pneumonia dir. . ......... . 
Pneumonia esq. . ......... . 
Pneumonia dupla ......... . 
Pneuinonia lobar dir. ..... . 
Pneumonia lobar esq. . .... . 
Pneumonia lobar dupla ... '. 
Pneumonia lobar média 
Poliartrite reumática ..... . 
Polinevrite .............. . 
Polinevrite alcoólica ..... . 
Polinevrite arsenical ...... . 
Polinevrite sensitivo-motora 

alcoólica dos membros 
inf. . ...... ' ...... ' .... . 

Poliomielite .... ' ......... . 
Poli-radiculonevrite 
Polisserosite ............. . 
Prisão' de ventre ......... . 
Procto-colite ulcerativa ... . 
Protozoose ............. " . 
Prurigo de Rebra ., ...... . 
Prurido vulva'f ........ o ••• 

Psicastenia .............. . 
Psicose epiléptica ......... . 
Psicose alc0ólica .. ' ....... . 
Psicose maníaco-dépressiva 
P,:icoses diversas ......... . 
Psiconeurose ............ . 
Psoríase ................. . 
Queratose . pre-senil ....... . 
Radiculite .. : ........ ' .... '. 
Radículo-nevrite' ......... . 
Raquitismo .............. . 
Reull)átismo . . i • ••••••••••• 

Reumatismo articular ..... . 
Reumatismo poli-articular .. 
Reumatismo cárdio-artieular 
Reumatismo gonocócico ... . 
Reumatismo defOl:mante .. . 
Reumatismo infeccioso .... . 
Rinofaríngite ............ . 
Saran::po ....... '.' ........ . 

'Sarcopsilose ............. . 
Senilidade ...... , ......... . 
Seqüelas de paralisia infantil 

. Seqüelas de poliomielite ... 
Seqüelas de escIerodermia 
Seqüelas de hemiplegia esq. 
Seringomielia ........... ' .. 
Sifílides ................. . 
Sífilis .................. ' .. 
Síndrome de Basedow 
Síndrome de Parkinson .... 
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27 
13 
41 
84 
47 
11 

í2 
2 

10 
15 
1 

:l 
3 
5 
1 
1 
1 
1 
2 
1 

1 " .) 

1 
1 
4 
7 
1 
1 
1 
2 
1 

14 
35 
7 

55 
3 
2 
5 
1 
8 

22 
1 
7 

65 
8 
1 
1 
4 
9 

318 
1 
4 

Síndrome de Banti 
Síndrome de Little 

. Síndrome de Dej erine Rous-
sy ............. , ..... . 

Síndrome disenteriforme 
Síndrome parkinsoniano post-

encefaIítico .......... . 
Síndromeparkinsoniano ex-

tra-piramidal ...... , .. . 
SíndroJ;:ne pseudo-bulbar 
Síndrol11e neuro-anômico .. 
Síndrome olirwfrenico ..... . 
Síndrome epiléptico ...... . 
Síndrome bulbar vascular 
Síndrome cerebelar ....... . 
Síndrome gênito-glandular 
Síndrome de ataxia cerebe-

lar .... , ............. . 
Sín fi se pericárdica ....... . 
Tabes .................. . 
Tabes dorsalis ........... . 

'Tabo-paralisia ........... . 
Teníase .... ' ............. . 
Tétano ............... , ... . 
Tifo ..................... . 
Tinha tricofítica ......... . 
Toxemia gravídica ....... . 
Toxicose alimentar ....... . 
!Toxidermia ............. . 
Tricomonose . '" ......... . 
Triquiurose ........ ' ...... . 
Trombose cerebral ... . .. . 
Trombose da silvianaesq. 
Tuberculose pulmonar ..... . 
Tuberculose ganglionar 
Tuberculose miliar 
Tuber'culose J.·enal ........ . 
Tuberculose intestinal .... . 
Tuherculose peritoneal 
Tuberculose pleuro-peritoneal 
Tuberculose gênito-urinária 
Tuberculose testicular ..... . 
Tuberculose articular .. ' ., .. 
Tuberculose ósst;a ........ . 
Uremia ................. . 
Uronefrose ............. .. 
Urticária ........... _ .... . 
Varicela ., .............. . 
Varíola .. , ................ . 
Verminoses diversas 
Vômit~s incoercíveis 

Total 

1 
.7 

1 
9' 

1 
2· 
4-
1 
3 
1 
1 
1 

1 
1 
6 

'9 
1 

12 
9 
i 
2" 
1 
8:, 
1 
3 
4 
3' 
I 

139' 
8: 
I 
li 
3' 
3 
I 
3: 
1 
1 
3 
7' 
1 
3; 
3 

11 
92 
2, 

5.019 

CIRURGIA 

Abcesso pulmonar ........ . 
A bcesso retro-auricular ... . 
Abcesso dentário ......... -. 
Abcesso pélvico .......... . 
Abcesso apendicular ...... . 
Abcesso perinefrélico ..... . 
Abcesso perianal .. ' .'. " .. . 
Abcesso pre-rotuliano ..... . 
Abcesso sub-frênico ...... . 
AbcessQ escrotal .......... . 
Abcesso sub-periostal ..... . 
Abcesso da face .......... . 
Abcesso da parede aQdominal 
Abcesso da glândula de Bar-

tholin ., ., ....... ' .... . 
Abcesso da coxa dir ...... . 
Abcesso da coxa esq. . .... . 
Abcesso da perna dir. ... . 
Abcesso da perna esq. . .. . 
Abcesso da fossa ilíaca ... . 
Abcesso da fossa ísquio~retal 
Abcesso da reg. sacra ..... 
Abcesso ela 'reg'. sacro-cocei, 

giana .................. , 
Abcesso da reg. umbilical ., 
Abcesso da reg. glúteo. . 
Abscesso da reg. poplitéa .. . 
Abcesso da reg. lombar ... . 
Abcesso da, reg. infra-púbica 
Abcesso da reg. supra-púbica 

. ,Abcesso da reg. axilar dir. 
. Abcesso da reg. supra-clavi-

cular esq. . ... , ....... . 
: Abcesso da reg. deltoidiana 

, . Abcesso da reg. ingüinal dir. 
Abcesso da reg. esternal ... 
Abcesso do maxilar inf. .. 
Abcesso do assoalho da boca 
Abcesso do pescoço ...... . 
Abcesso do flanc.o esq. . .. . 
Abcesso do fígado ...... ' .. 
Abcesso do selO dir. . .... . 
hbcesso do seio, esq. . .... . 
Abcesso do joelho dir. . .. . 
Abcesso do joelho esq .... . 
Abcesso do psoas ........ . 
Abcesso do torax ........ . 
Abcesso do hipocôndrio dir. 

, Abc~sso do braço esq. . ... . 
Abcesso do Douglas ..... . 
Abcesso do pé dir ........ . 
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38 
2 

14 
3 
3 
8 
5 
2 
1 
1 
1 
1 
9 

1 
1 
6 
3 
3 
5 
3 
1 

1 
1 

14 
1 
6 
21 

1 
1 

2 
1 
2 
1 
1 
1 
4, 
2 
5 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
4 
3 

Abcesso do pé esq. 
Abcessos múltiplos ....... . 
Abôrto .............. , .. . 
Abôrto iminente .... , ...... . 
Acalásia do piloro ....... . 
Acalásia do cárdia ....... . 
Acalásia do es fíncter pel vi-

retal ....... : ........ . 
Adenoma da próstat" ..... . 
Adenoma da tiróide ...... . 
Adenoma tóxico da tiróide 
Ade'1oma cístico da tiróide. 
Ade,10ma do seio dir. . ... : 
Adenoma do seio esq ... 1 ••• 

Adenol11a 'periuretral ...... . 
Adeno-carcinoma do estôma-

'go .................. . 
Adeno-carcinoma do seio dir. 
Aderia-carcinoma do antro 

pilórico ............. . 
Ac1eno-carcÍnoma do reto .. 
A deno-carcinomado ovário. 
Ivlénc,:carcinoma da próstata 
Adenite ................. . 
Ader~ncias post-operatórias 
Akomenorréia ............ . 
An~ig-daliie .............. . 
Ampl-;tação. traumática .... . 
Anexlte d1r. ............. . 
Anexite esq ........... ' ... . 
Anexite bilat. . ........... . 
Angioma ................ . 
Anquilose ................ -0 
Antraz .................. . 
Apendicite aguda ......... . 
Apendicite aguda supurada 
Apendicite aguda gangrenada 
Apendicite subaguda ...... . 
Apendicite supurada ...... . 
Apendicite gang!'enada .... . 
Apendicite crônica .... ' .... . 
Artrite .................. . 
Artrite gonocócica ........ . 
Artrite reumática ........ . 
Artrite supurada ......... . 
Artrite tuberculosa .' ...... . 
Artrite luética ........ ' ... . 
Artrite deformante ....... . 
Artrite traumática ........ . 
Artrite hemofílica ........ . 
Artrite infeocÍosa ......... . 
Artrite anquilosante ...... . 
Atresia do colo. uterino ... . 

6 
3 

319 
15 

4-
8 

2 
19 
10 

;2 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
7 

19 
1 

128 
2 

45 
31 

149 
2 

21 
8 

215 
26 
5 

224-
7 
2 

1.473 
58 
19 
10 
6 

. 5 
2 
2 
2 
1 
1 

'1 
1 

---------------------~~------~-------------



Atresia da vagina .... , .... . 
Balanopostite ............ . 
Bartolinite .............. . 
Bl;t;orr~gia ............. . 
BOCiO simples ....... , ..... . 
Bócio colóide ............ . 
'Bócio colóide nodular .... . 
Bócio tóxico ............ .. 
'Bócio tóxico nodtilar ..... . 
Bócio quístico .••. , ....... . 
"Bócio parenquimatoso ..... . 
Bócio nodular ............ . 
Bócio adenomatoso ...... ' .. 
Bócio exoftálmico ........ . 
Bolsite .................. . 
'Calculose renal .. , .1 ••••••• 

Calculose ureteral ........ . 
Calculose biliar ...•....... 

·Calculose vesical ......... . 
Cancro do colo uterino . ' .. . 
Cancro do estômago ..... . 

'Cancro do esôfago ....... , 
,Cancro do piloro ....... ' .. . 
,Cancro do fígado ........ . 
Cancro do intestino ...... . 
,Cancro do reto .......... . 
Cancro do útero ......... . 
,Cancro do canal' cervical .. 
Cancro do pênis ......... . 

'Cancro do maxilar .... ' ... . 
Cancro do cárdia ........ . 
'Cancro do torax ......... . 
'Cancro do pescoço ....... . 
',-Cancro dos seios ......... . 
Cancro dos lábios ........ . 
,Cancro dos rins .......... . 
'Cancro da face, ......... . 
-Cancro da tiróide ...... , .. . 
Cancro da laringe ........ . 
Cancro da coluna vertebral 

'Cancro da próstata 
,Cancrq da bexiga ........ . 
Cancro da vagina ........ . 

. ..cancro da vulva ........ 1. 

. Cancro da vesícula biliar 
Cancro da mão di~. . ... ::: 
Cancro da perna ·esq. 
Cancro bronco-pulnlOnar ... 
Cancro óculo-palpebral 

. Cancro glandular dó praço 
esquerdo ............. . 

Cancro generalizado metastá- . 
tico ................. . 
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1 
1 
9 

18 
28 
24 

1 
13 
2 
S 
4 
5 
4 
1 
2 
9 
7 
:; 
5 

57 
39 
5 
3 
3 
4 

11 
10 
7 

Cancro, venéreo ........... . 
Caquexia càncerosa .... , ... . 
Cervicite ................ . 
Choque traumático ....... . 
Cicatriz viciosa .......... . 
Cicatriz queloidiana ...... . 
Cistite .. , ..... " ........ . 
Cistocele ....... Io ••••••••• 

Colecist'ite ................ ' 
Colecistite càlculosa ...... . 
Colecistite catarral ....... . 
Colecistite infecciosa ...... . 
Colpite senil ........ , ..... . 
Colpocistocele ........... . 
Col pocistorretocele 
Colporretocele ........... . 
Comoção cerebral traumática 
Condroma .. : ............ . 
Condrossarcoma ..... 1 ••••• 

Contusões .............. . 
Cório-epitelioma do útero 
Corpo estranho ........... . 
Couperite .......... , .... . 

'Coxalgia .............. ';' . 
Criptorquidia ........... . 
Deformidades congênitas dos 

pés e das mãos ....... . 
Desvio do septo nasal ..... . 

14 
4 
3 
1 
3 

/ Descensus vaginae ........ . 

29 
1 
2 
3 
1 
4, 
1 
5 
6 
1 
2 
1 
2 
1 
6 
1 

1 ' 

1 

Descensus uteri .... ' ....... . 
Descolamento uretral ..... . 
Descolamento epifisário .. . 
Diastáse' dos músculos retos 

. ·aMom ................ . 
Divertículo da bexiga .... . 
Divertículo do duodeno ... . 
Divertículo epifrênico ..... ' 
Dólico-megacólon ........ . 
Ectopiá testicular ......... . 
Ectrópion cervical ........ . 
Edema da laringe ........ . 
Edema vagina!' .. '; ........ . 
Elefantíase .............. . 
Elongatio. colli ........... . 
Empiema pleural ......... . 
Empiema pulmonar ....... . 
Empiema da vesícula ..... . 
Endocervicite ........ ' ....• 
Endometrite ............. . 
Endometrite puerperal .... . 
EndoteliOlna ............. . 
Entorse ..........•....... ' 
Epididimite .............. . 

19 
3 

, 37 
4 
S 
1 

39 
13 
95 
61 
2 
2 
1 

21 
4S 
24 
18 
2 
1 

116 
1 

20 
1 

19 
19 

1 
19 
12 
9 
1 
3 

4 
1 
3 
1 
1 

15 
3 
1 
1 

IS 
9 

33 
9 
2 
2 
9 
2 
1 

. 10 
3 

Epifisiólise .............. . 
Epieanto cicatricial ....... . 
Epispádia .... ' ............ . 
Epitelioma da face ....... . 
Epitelioma da órbita dir. ., 
Epitelioma da órbita esq. .. 
Epitelioma da reg. frontal 
Epitelioma óculo-palpebral 
Epitelioma do pênis ...... . 
Epitelioma do antebraço esq. 
Epulis .................. . 
Equimose ............... . 
Escafoidite ..... 1 ......... . 

Escoliose ................ . 
Escoriações ............. .. 
Esmagamentos ........... . 
Esofagite ulcerosa ...... ' .. , 
Esofagite corrosiva ....... . 
Esofagite por soda cáustica 
Espondilartrose .......... . 
Esporão do calcâneo ...... . 
Estenose retal ............ . 
Estenose pilórica ......... . 
Estenose do duodeno ...... . 
Estenose do esôfago ...... . 
Estenose cicatricial do esôfa-

go .................. .. 
Estenose vaginal .......... . 
Estiomene ...... ' ........ . 
'Estreitamento da uretra ..• 
Eventração .............. . 
Exostose ......•..•....... 
Extrofia vesical •.. ; ...... . 
Fecalomà ...........•...• 
Ferimentos por arma de fogo 
Ferimentos diversos, .. , .... . 
Fibroma uterino .......... . 
.Fib'roma periapendicmar .. , 
Fibroma do nariz ........ . 
Fibromioma uterino ...... . 
Fibromioma da vulva .... . 
Fibro-adenoma do seio dir. 
Fibro-adenoma ,do seio esq. 
Fibro-osteoma ........... . 
Fibro-sarcoma da reg. ester-

nal ................. . 
Fimose .. , .............. . 
·Fissura anal .............. . 
Fístulas vésico-vaginais ... . 
Fístulas reto-vaginais ..... . 
Fístulas reto-vesicais ..... . 
Fístulas reto-vésico-vaginais 

13 

15 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
3 
1 
2 
1 
1 
3 

23 
14 
1 
1 
1 
2 
1 
5 
4 
1 
1 

14 
4 
4 

35 
53 
2 
1 
6 
7 

225 
28 

1 
3 

42 
1 
2 
2 
1 

1 
15 
13 
24 
2 
1 
2 
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Fístulas uretro-vésico-vagi-
nais ..... 1 ••••••• ••••• 

Fístulas uretro-vésico-vagino-
cervicais .............. . 

Fístulas uretro-vaginais , .. . 
Fístulas uretro-cervicais 
Fístulas uretro-vésico-cervi-

cais ................. . 
Fístulas vésico-vagino-cervi-

cais 
Fístulas 
Fístulas 
Fístulas 
Fístulas 
Fístulas 
Fístulas 
Fístulas 

vesicais • •••••• t •• 

urinárias ........ . 
estercorais ...... . 
perineais ........ . 
anais ............ . 
ano-retais ....... . 
dermóide' sacro-coc-

cigiana .. 1 .... •••• " .,. 

Fístulas para~anais ......•. 
Fístulas peri-anais 
Fístulas biliares .......... . 
Fístulas bronquiais 
Fístulas pleurais ......... . 
Fístulas cecais •.......... ,. 
Fístulas da glândula de Bar-

tholin ............... . 
Fístulas da reg. glútea .... . 
Fístulas da reg. ingüinal esq. 
Fístulas da reg. esternal .,. 
Fístulas da reg. mentoniana 
Fístulas post-operat. da reg. 

ingüinal ............ . 
Fístulas post-operat. da reg. 

lombar ..... , ........ . 
Fístulas. post-o~erat. da fos-' 

sa llIaca dlr. . ......... , 
Fístulas post-gastrostomia 
Fístulas post-talha hipogás-

trica ................ . 
Fístulas do maxilar inf. . .. . 
Fístulas. do pé dir ........ . 
Fístulas diversas ......... . 
Flebite ................. . 
Flegmão ................ . 
Fraqueza da parede abdoIni-

nal .................. . 
Fraturas ............... . 
Fraturas cominutivas ..•.. 
Fraturas expostas .. , ......• 
Fraturas antigas ......... . 
Fraturas mal consolidadas 
Fraturas patológicas ...... . 
Gangrena .............. .. 

1 

1 
1 
1 

1 

2 
3 
7 
5 
3 

13 
14 

1. 
10 
13 
2 
1 
3 
2 

1 
2 
1 
1 
1 

1 

1 

2 
2 

I 
1 
1 

13 
10 
31 

7 
344 
14 
15 
10 
15 
5 

24 



Genu valgum ••........•••• 
Glioblastoma G .... , .......•. 

oma sifilítica .••......•.. 
Granuloma .............•• 
Granuloma venéreo .: •....• 
Granuloma mic6tico ....••. 
Guela de lobo ...... 10 ••••• 

Hallux valgum ........... . 
Hemangioma ... ; ........ . 
Hematoma . . 
Hematocele .............. . 
Hematúria ......... 1 •••••• 

Hematomielia' .. : : : : : : : : : : : : 
Hemato-salpinx .......... . 
Hemotorax' ..... ' ......... ,. 
Hemorróidas ...........•. 
Hemorragia uterina .....•. 
Hemorragia post-operat. ... 
Hemorragia post-abôito .,. 
Hemorragia post-parto ..... 
H~morragia meningeana .. 
Hemorragia nasal .•....... 
Hérnia ing. dir ............ ' 
Hérnia ing. esq. . ........ . 
Hérnia ing. dupla ........ . 
Hérnia ing. dir .. estrang. 
Hérnia ing. esq. estrang. 
Hérnia ing. escrotal dir. 
Hérnia ing. escrotal esq. 
Hérnia ing. escrotal dupla 
Hérnia ing. escrotal dir. es-

trang. . .............. , 
Hérnia ing. escrotal esq. es-

trang. . ..............• 
Hérnia escrotal dir ....... . 
Hérnia umbilical ......... . 
Hérnia umbilical estrang. ., 
Hérnia cicatricial ........ . 
Hérnia epigástrica ....... . 
Hérnia. epiplóica .. , ., ..... . 
Hérnia crural dir ......... . 
Hérnia' crural esq. . ..•.... 
Hérnia crural dupla ...... . 
Hérnia crural dit; estrang. 
Hérnia crural esq. estrang. 
Hidrartrose .............. 
Hidrocele ....... , ........ . 
Hidronefrose ............ . 
Hidropisia. da vesícula .... . 
Hidropionefrose ... '" .... . 
Hidrossalpinx ........... . 
Higroma ....... 1 •••••••••• 

, Hiperostose ....... o •••••• 
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3 
1 

n 
3 
4 
1 
6 
1 

·1 
10 
1 
4 
1 
1 
1 

89 
27 
2 
3 
2 
1 
l' 

"230 
127 
82 
14 
6 

18 
7 
1 

4 

1 
1 

4? 
2 
1 

12 
1 

15 
10 
3 
1 
1 
4 

67 
2 
1 
1 
3 
1 
1 

Hipertrofia da próstata 
Hipertrofia das. amígdalas 
Hipertrofia cervical ..... . 
Hipertrofia tiroídea ...... . 
Hipertrofia dos cornetos 

infs. . ............... . 
Hiperplasia genital .. 1 •••••• 

Hiperplasia uterina 
Hiperplasia da glândula cÍs-

tica .................. . 
Hiperplasia do endométrio 
Hiperplasia gengival ..... . 
Hipoplasia uterina ........ . 
Ileíte o •••• o •••••••••• , •••• 

Incontinência do esfíncter 
anal ............... .. 

Infecção puerperal .......• 
Infecção urinária ., ....... . 
Invaginação intestinal ..... . 
Inversá9 uterina ...... 1 •••• 

Lábios lepurinos o •••••••••• 

Leucoplasia vulvar .. " ..... . 
Linfangioma da bexiga ... . 
Linfogranulomatose 'o ..... . 

Linfogranuloma venéreo .. . 
Lipoma . "0 ••••••••••••••• ' 

Luxação traumática o •••• :. 

Luxação traumática exposta 
Luxação traumática antiga . 
Luxação patológica ....... . 
Luxação congênita ....... . 
~alformação congênita das 

mãos ............... . 
Mal perfurante plantar ... . 

. Mastite ..............•..... 
Mastoidite .............. . 
Medioversãl:> uterina ...... . 
Médio - verso - dextroversão 

uterina ......... : .... . 
Megaesôfago ......... , .... . 
Megacólon .............. . 
Megaduodeno ............ o 

Megassigma ............. . 
Megarreto ........... 1 •••• 

Melanoma ............... . 
Meningeoma .. , .' ........ . 
Meningocele ............. . 
Menorragia .. 1 ............ . 

Metástase ~ .............. . 
Metrite .................. . 
Metropatia hemorrágica o'la-

riana ................. . 
, Metrorragia ............ : . 

14 
13 
3 
1 

2 
1 
1 

3 
4 
1 
2 
1 

2 
3 
3 

·1 
1 
4 
1 
1 
7 
4 
9 

26 
2 
5 
6 
4 

2 
4 

15 
23 
1 

1 
72 
25 

1 
9 
1 
1 
2 
1 
1 

19 
3 

39 
4 

Metrorragia disfuncional .. , 
M!elo-menin~ocele 
Mloma utermo ........... . 
Mioma uterino subseroso .. 
Mioma uterino submucoso ., 
Mola hidatiforme ......... . 
Mordedura de cão ........ . 
Necrose .................. . 
N eoplasia fronto-parietal ." 
N eurofibroma ............ . 
N euroma de amputàção ." .. 
Noma ................... . 
Obstrução intestinal ....... . 
Onfalite .... '" ........... . 
Orquite gonocócica ........ . 
Orquite traumática ........ . 
Orquiepididimite gonocócica 
Osteíte ................... . 
6steoartrose ........ ! •••••• 

6steoartrite .............. . 
6steocondrite ............ . 
6steofibroma ............ . 
6steomielite ...... 1 •••••••• 

Osteoma .............. 0 •• 

6steoperiostite .. o ••• o •• o •• 

6steoporose .............. . 
6steossarcoma ........ 1 ••• • 

Otite ................... .. 
Oto-mastoidite ........... . 
Otorragia traumática ..... . 
Ovarite quística .......... . 

\ Ovarite esc1eroquística .... . 
Panarício ................ . 
Pansinusite .............. . 
Papiloma da laringe 
Papiloma da bexiga ...... . 
Papiloma da uretra ...... . 
Papiloma da perna dir. . .. . 
Papilomaperianal ........ . 
Paquivaginalite .. 1 ••••••••• 

Parafimose ...... o •••••••• 

. Paralisia intestinal ........ . 
Parametrite ............. . 
Parotidite epidêmica ...... '. 
Pé eqüino ........... , .... . 
P~ eq~~no paralítico ...... . 
Pe equlno cavo .......... . 
Pé eqüino cavo paralítico .' 
Pé eqüino valgo ... o.······ 
Pé cavo .. o' ., ••••••••••.•••• 

Pé cavo varo congênito .,. 
Pé cavo 1?aralítico ....... . 
Pé cavo eqüino congênito 
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3 
2 

42 
3 
5 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

14 
1 
1 
2 
i 
4 
1 

17 
9 
1 

233 
2 
1 
2 

11 
27 

1 
1 

10 
3 
1 

46 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
2 

,2 
41 
5 

11 
3 
3 
4 
1 
4 
I 
1 
1 

Pé calcâneo vaIgo cavo ... . 
Pé calcâneo cavo ......... . 
Pé torto ....... ··········· 
Pé torto traumático ...... . 
Pé torto varo-eqüino ..... . 
Pé torto varo-eqüino congê-

nito .................. . 
Pé Valgo ................. . 
Pé valgo paralítico ....... . 
P.é valgo plano ........... . 
Pé varo-eqüino ........... . 
Pé varo-eqüino congênito ., 
Pé varo-eqüino paralítico ., 
Pelvicelulite ............. . 
Pelviperitonite ........... . 
Perfuração intest. traumática 
Periduodenite ............ . 
Peritelioma .............. . 
Pericistite ............... . 
Pericolecistite ........... . 
Periostite ............... . 
Peritonite .............. '.' 
Peritonite tuberculosa .... . 
Perturbações c1imatéricas .' 
Picada de aranha ......... . 
Pielonefrite ..... , ........ . 
Pioartrose ...........•.... 
Pielocistite .............. . 
Piométrio' ............... . 
PionefroSe calculosa ...... . 
Piovário ................ . 
Piopneumotorax ........ ' .. 
Piopneumotorax metapneu-

mônico .............. . 
Piopneumotorax traumático 
Piossalpinx ............. ' .. 
Pleuriz ................. . 
pléuriz sêco .............. . 
Pleuriz sero-'fibrinoso ..... . 
Pleuriz purulento ......... . 
Pleuriz tuberculoso ...... '" 
Pleuriz exsudativo ........ . 
Pleuriz meta-pneumônico .. , 
poliartrite' reumática .: ..... . 
poliartrite infecciosa .. , ... . 
Polidactília .............. . 
Polipo nasal .............. . 
Polipo da bexiga . '" ...... . 
Polipo placentário ........ . 
Polipo cervical ........... . 
Polipó uterino ............ . 
Polipo do endométrio ..... . 
Polipo do colo' uterino 

1 
1 
6 
1 
3 

7 
1 
1 
7 
2 
5 
2 
2 
7 
1 
6 
1 
1 
4 
3 

12 
4 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
3 

2 
1 
6 

13 
5 

24 
12 
2 
1 
5 
3 
1 
2 
7 
1 
2 
3 
3 
1 
5 



Prenhez tópica ........... ,. 
Prenhez ectQpica .......... . 
Prenhez ect6pica rôta ..... . 
Prenhez ectópica tubária rôta 
Prenhez tubária .......... . 
Prenhez tubária .rôta ....•. 
Prenhez extra-rôta ....... . 
Prenhez ampolar esq ... ,.1 .. 
Prolapso do reto .........• 
Prolapso parcial do útero 
Prolapso total do útero .. 
Prol'apso da uretra ....... . 
Prostatite, ............... " 
Pseudartrose ............. . 
Psoite ., .' ..............•• 
Ptose renal .............. . 
Ptose gástrica ............ . 
Ptose visceral .........•... 
Ptose testicular ..........•• 
Ptose do baço ..........•.. 1 

Puerpério normal ........ . 
Púrpura hemorrágica ..... . 
Queilite ................. . 
Queimaduras' ............ .. 
Quisto do ovário dir. . ..•. 
Quisto do ovário esq. . .... 
Quisto do ovário bilat. . ..• 1 

Quisto do paraovário dir. 
Quisto dermóide do ovário 

dir. . ................ . 
Quisto dermóide do ovário 

esq. . ............•.•.. 
Quisto dermóide da reg. sa-

cra' .......•...... 1 •••• 

Quisto hemático do paramé-
trio 'esq. . ..........•.. 

Quisto, .inte~1igamentar do 
ovarIO dlr ............ .. 

Quisto interligamentar do 
ovário esq ............ . 

Quisto da glândula de Bar­
tholin •••• 1 ........... . 

Quisto da reg. sacra 
Quisto do cordão espermático 
Quisto do pâncreas ...... . 
Quisto do rim esq. . ...... . 
Quisto do maxilar ....... . 
Quisto cebáceo da coxa dir. 
Quisto sindvial do joelho dir. 
Quisto sinovial do cotovelo 

dir. . .. ' .............. . 
Restos ovulares ............ 1 

Restos placentários ....... . 
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73 
1 
2 
1 
3 
7 
2 
1 

11 
50 
14 
1 
7 

11 
17 
28 
5 
2 
1 
1 
6 
6 
1 

44 
30 
11 
2 
2 

1 

3 

11 

1 

1 

3 

12 
3 

15 
1 
1 
2 
1 
1 

1 
7 

31 

Restos de abôrto ........ . 
Retenção urinária ......... . 
Reticuloma .............. . 
Retículo-endotelioma 
Retite .................. . 
Retite linfogranulomatosa .. 
Retite amebiana .......... . 
Retite estenosante ........ . 
RetoceI-e .... 1 ••••••••••••• 

Retocistocele ............ . 
Retroflexão uterina ....... . 
Retro-versoflexão uterina .. 
Retroversão ute'rina móvel 
Retroversão uterina' fixa .. 
Rim policístico .......... . 
Rinite alérgic,ª- espasmódica . 
Rinite .atrófica fétida ..... . 
Ruptura do períneo ....... ' 
Ruptura da uretra .. ; .... . 
Ruptura do menisco interno 

do joelho dir. .. ...... 
Ruptura do menisco interno 

do joelho esq ........ .. 
Ruptura bilateral dos tímpa-

nos ................. .. 
Sacralização da 5.a vérttebra 

lombar .............. . 
Sacralização da 1.a vértebra 

lombar ..............• 
Salpingite ........... , .... .. 
Salpingoovarite .........•• 
Sarcopsilose ............. . 
Sarcomít da perna dir. . .. . 
Sarcoma da coxa dir ..... . 

, Sarcoma do ombro dir. . .. . 
Sarcdma do seio esq ... , ...• 
Sarcoma do dorso .......• 
Sarcoma giganto-celular do 

húmero esq .•.......... 
Septicemia .............. . 
Séptico-pioemia .......... . 
Seqüelas de ósteoartrite ... . 
Seqüelas de ósteomielite ..• 
Seqüelas de artrite ...... 1 •• 

Seqüelas de Reine-Medin •. 
Seqüelas de queimadura ... 
Seqüelas de abcesso do cé-

rebro ............... . 
Sifílides da vulva ......... . 
Sindactília ............... . 
Sinostose rádio-cubital ...•. 
Sinovite ............ ! .... .. 

102 
4 
1 
1 
3 
5 
1 

12 
5 
9 
4 
3 

59 
80 
2 
1 

43 
147 

3 

3 

1 

1 

5 

1 
13 
3 
3 
2 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
3 
5 
5 
4 
5 

1 
2 
2 
1 
1 

Sinusite ................. . 
Subinvolução uterina ...... . 
Supuração post-operat. da 

parede abdom ......... . 
Tecomatose do ovário ..... . 
Tiroidite ................ . 
Torticoli's ...... '. d ••••• ••• 

Trajetos fistulosos da uretra .. 
bulbar ............... . 

Trombo-angeíte. abliterante 
Trombo-f1ebite ........... . 
Tumor branco ........... . 
Tumor cerebral, ........... . 
Tumor vesical .... , ........ . 
Tumor abdominal ........ .. 
Tumor giganto-celular do fê-

mur ................ .. 
Tumor giganto-celula,r da tí-

bia dir ............... . 
Tumor osteolítico da bacia 
Tumor da medula ...... , ••• 
Tumor da parótida •......• 
Tumor da glândula carotidia-

na esq. : .............. . 
Tumor da mandíbula esq. .. 
Tumor do maxilar superior 
Tumor do naso-faringe .... 
Tumor do colo do útero .. 
Tumores diversos ....•..... 
Úlceras do duodeno ...... . 
Úlceras do estômago ..... . 
Úlceras do piloro ......... . 
Úlceras da peq. curvatura do 

estômago ..... 1 •••• •••• 

Ú!éeras pépticas .. , .' ...... . 
Úlceras varicosas .. , ~ ..... . 
Úlceras tropicais .........• 
Úlceras venéreo-sifilíticas .. 
Úlceras diversas .......... . 
Uretrite _ ................ .. 
Varicocele ............... . 
Varizes ................• ' . 
Vegetações adenóides 
Volvo ................... . 
Vulvo-vaginite gonocócica 

Total ...... , .. 

OFTALMOLQGIA 

Abcesso da córnea ....... . 
Abcesso da órbita esq. 
Abcesso das pálpebras ..... 
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65 
2 

14 
1 
1 
3 

1 
12 

6 
8 
6 
1 
5 

1 

1 
1 
2 
1 

1 
1 
2 
1 
1 

13 
237 

49 
13 

15 
6 

58 
14 
4 

75 
9 

77 
174 
14 
'3 
1 

9.125 

4 
1 
2 

Afaquia 'operatória ........ . 
Ambliopia ................ . 
Anoftalmo operatório ..... . 
Aplanatio corneae ......... . 
Atrofia bulbar ............ . 
Atrofia do globo ocular .. '. 
Atrofia da papila ........ . 
Atrofia djJ. retina ......... . 
Astigmatismo hipermetrópico 
Blefarite .. 1' •••••••••••••• 

Bléfaro-conjuntivite . 
Bléfaro-conjuntivite flictenu-

lar ....... , ............ . 
Bléfaro-fimose ........... . 
Buftalmia ............. ' .. . 
Calázion ................ .. 
Catarata ........ ' ...... ' .. 
Catarata complicada ...... . 
Catarata secundária ....... . 
Catarata post-traumática .. , 
Catarata congênita ........ . 
Celulite orbitária ....... ' .. . 
Cisticerco no vítreo , ...... . 
Coloboma operatória ..... . 
Conjuntivite ............. . 
Conjuntivite flictenular ... . 
Conjuntivite granulosa .... . 
Cório-retínite ............ . 
Coroidite periférica ...... . 
Coroidite macular .........• 
Coroidite miópica ......... . 
Coroidite atrófica macular 
Corpo estranho. da córnea 
Dacriocistite crônica ...... . 
Degeneração da retina .... . 
Degeneração da córnea ... . 
Degeneração do globo ocular 
Degeneração macular ..... . 
Ectopia pupilar ........... . 
'Ectasia da córnea ....... . 
Ectr~p!o cic~tricial ....... . 
Ectroplo semI ............ . 
Eczema das pálpebras .. ' .'. 
Edema da 'papila ......... . 
Entrópio ................ . 
Epiesc1erite .............. . 
Esc1ero-queratite .. 1 •••••••• 

Esc1erose da coróide ...... . 
Esc1erose da retina ...... . 
Estafiloma córneo-esc1eral 
Estrabismo convergente ....• 
Estrabismo divergente ..... . 
Ferimento do globo ocular 

75 
1 
2 
4 
5 
8 

12 
2 
1 
5 
3 

2 
5 
1 
5 

409 
59 
7 

16 
10 
3 
1 

26 
85 
4 

505 
15 
1 
2 
2 
3 

10 
28 
3 
5 
1 
2 
1 
3 

16 
2 
5 
2 

148 
1 
1 
1 
1 

27 
16 

9 
13, 



Ferimento da córea 
Ferimento das pálpebras ... . 
Glaucoma ........... , ..... . 
Hemorragia sub-retiniana .. 
H~m<?rragia. ~o vítreo ..... . 
Herma da lrlS •......•.... 

Herpes da córnea ........ . 
Heterocromia . ., ......... . 
Hipermetr.opia ........... . 
Hiperemia conjuntival .... . 
Hipópio ................. . 
Infilti:ação corneana ...... . 
Infiltração parenquimatosa 
Irite .. , ......... " .... , ... . 
Irido-cic1ite .............. . 
Irido-donesis ............. . 
Lagoftalmo .............. . 
Leucoina ................ . 
Luxação do cristalino .... . 
Miopia ..................... . 
Mucocele do saco lacrimal 
N euro-retinite ............ . 
Nevrlte ótica ............. . 
N evrite retro-bulbar ...... . 
Neoplasma da órbita ..... . 
N eoplasma epibulbar ...... . 
Nistagmo .............. , .. 
Oclusão pupilar' .......... . 
Opacidade do vítreo ...... . 
Panoftalmia .. ! ......... " '. •• 

Panus ................... . 
Papiledema .. '.' .......... . 

. Pterígio interno ........... . 
Ptose das pálpebras .' ...... . 
Queratite ................ . 

, Queratite flictenular ....... . 
Queratite parenquimatosa .. 
Querato-uveíte .. , .' ....... . 
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7 
1 

81 
2 
1 

21 

1 
2 
1 

11 
3 
1 
7 

1 
1 

101 
6 
6 
2 
3 
6 
2 
1 
1 
4 

13 . 
10 

-7 
85 
3 

57 
3 

20 
1 
9 

11 

Querato-esclefite .......... . 2 
Querato-irite ..............4 
Qtierato-conjuntivite eczema-

tosa .................. 2 
Querato-conj untivite flicte-

nular ................ 'ir 11 
Retinite pigmentar ......... 2 
Retinite hipertensiva ....... 1 
Retinite difusa ............. 2 
Retinopatia hipertensiva .... 1 
Retino-blastoma . .... . . . ... 1 
Simbléfaro ........ '" . . . . . 7 
Subluxação do cristalino ... 1 
Traumatismo do globo ocular 3 

. Traumatismo da córnea .. , 3 
Triquíase . . . . .... . . . . . . . . . 149 
Tumor palpebral ........ ". . i 
Tumor límbico . . . . . . . . . . . 1 
Uveíte .............. '. . . . . . 58 
Úlcera da córnea ......... 85 
Xeroftàlmia ............... 3 

Total .. ',' . . . . 2.414 

RESUMO 

Medicina ................. 5.019 
Cirurgia .................. 9.125 
Oftalmologia ........ ,.. . .. 2.414 
Altas, cujos diagnósticos não 

chegaram a ser firma-
. dos .................. 502 

Total ........ 17.060 

NOTA -.:.. Dos 14.564 doentes, vários 
er~ portadores de mais 
de uma moléstia, por isso 
o número total é 17.060. 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

o Escriturario 
JOS1t PEREIRA DO. SANTOS' 
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ANEXO N.o 8 

CAUSA=MORTIS DOS ENFERMOS FALECIDOS NO 
HOSPITAL CENTRAL DA SANTA: CASA DE MISE= 

RICORDIA DE. SÃO PAULO, NO ANO DE 1944. 

I - Doenças endemicas, epi­
demicas e infectuosas: 

Impaludismo ............... 1 
. Tetano .................... 3 
Noma .............. '...... 1 

. Disenteria bacilar ........... . 6 
Disentéria amebiana ........ 3 
Tuberculose pulmonar ...... ,44 
Tuberculoses diversas ....... 8 
Sarampo .......... ,. . . . . . . . . . 2 

, Sindrome disenteriforme .... 6 
Toxemia .............. .... 24 
Septicemia ............ ,.... 23 

Il - Afecções do si s tem a 
nel'VOSO e dos orgãos 
dos ,sentidos: 

121 

Congestão ou hemorragia ce-
rebral ................. 2 

Embolia ou trombose cerebral 4 
Epilepsia ............ ,; . .. . . . 3 
Meningite .. , ............... 2 
Meningite tuberculosa .... ;.. 1 
Tumor cerebral ............ 4 
Mielite ...... ,.... .. ... ..... 1 
Polinevrite alcoolica ..... ',' . 1 
Outras .................... 5 

23 

lU - Afecções do apárelho 
circulatorio : 

Endocardite . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Miocardite . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Esc1erose cardio renal ...... 8 
Aneurisma .. , ........ !...... 3 
Aortite .................... 2 
Pericardite . . . . . . . . . .. . . . . . . 1 
Estenose mitral ..... , ., ... 'i" • 4 
Insuficiencia mitral ......... 11 
Insuficiencia aortica ......... 16 
Insuficiencia cardíaca ....... 63 
Asistolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Arterio esc1erose .; .. , .... ;.. 58 
Hemorragia cerebral sem cau-

sa determinada ...... , .'.. 3 
Sincope ou colapso cardiaco. 19 
Sincope, anestesica ..... ~ . . . . 4 
Colapso periferico .......... 8 
Encefalite . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

218 

IV - Afetções do aparelho 
respiwatorio : 

Bronchite ........... ,. . . . . . 6 
Bronco~pneumonia . . . . . . . . . 31 
Pneumonia . . . . . . . . . . . . . .. . 26 
Pleuriz ............. :'. . . . . . 8 
Asma .. , ........ ;........... 2 
Coqueluche . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Gangrena pulmonar ........ 4 
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Edema agudo do pulmão .... 5 
Albcesso pulmonar .......... . 3 

v - Afecções do aparelho 
digestivo: 

87 

Ulcera do estomago ........ 0 4 
Ulcera do duodeno .... ... . . 2 . 
Ulcera do piloro ........... 1 
Ancilostomose . . . . . . . . . . . . . 1 
Grróse atrofica do figado .. 4 
Hepatite ....... " .... '. . . • . . . 1 
Apendicite aguda ....•.•.... 3 
Apendicite supurada ......•. 2 
Ape~dicite ,gangrenada ..... 6 
Entero colite ......... ;..... 2 
Rernia estrangulada -. . • . . . . • 2 
Enterite ..................• 3 
Colecisiite calculosa ........ 2 
Perfurações intestinaes ..... 2 
Peritonite . . . . . . . . .. .. .. .. . 5 
Peritonite tuberculosa .. 1..... 2 
Obstrução intestinal ....•..• 1 

VI - Afecções do aparelho 
genito urinarioe G11e­
zos: 

Nefrite ................. ;. 
Calculose renal ............ . 
Calculose vesical ......... ·1· 

Afecções da prostata ....... '. 
Infecção urinaria ......... . 
Uremia .'., ............... . 
Infecção do orgão genital do 

homem .. 0." ••••••••••• 

VII - Estado pU(!IYPeral: 

Aborto ............... 0 •••• 

Infecção puerperal •........ 

VIII - Afecções da pele ou 
do tecido celular: 

Gangrena .............. , .. . 
Blastomicose ........•..... 

43 

8 
1 
4 
2 
5 

27 

1 

48 

2 
1 

3 

6 
2 

Penfigo foliaceo ........... . 
Leishmaniose .. , .......... . 
Autrax ................... . 

IX - Afecções dos ossos e 
dos' orgãos da locomo­
ção: 

Osteomielite .............. . 
Osteoartrite .......... ; .... . 
Artrite .. ' .1 ••••• • •••••••••• 

Mal de Pott .............. .. 
Tuberculose ossea ......... . 
Outras ................... . 

X - Primeira edade: . 
Debilidade congenita .....•.. 
Àtrepsia ................. . 
Toxicose alimentar ........ . 
Distrofia alimentar ........ . 
Inviabilidade ............... . 

XI - V icios ,de conforma­
çã(J congenita: 

Prematuro 
Imaturidade 

................ 

XII - Velhice: 

Senilidade ...... '" ....... . 
Marasmo senil ..... '.' ..... . 
De~encia senil .......... 1 ••• 

XIII - Afecções produzidas 
por causas ezterio­
res: 

1 
1 
4 

14 

3' 
l! 
4; 

2 
2 
4. 

16. 

2 
1 

3, 

1 
Z 
2 

Suicidio por envenenamento . 1 
Suicidio por arma de fogo .. , 1 
Queimaduras ..... 1. • • • • • • • • 2' 
Choque traumatico ....•.... 1 
Mordedura de cobra ....... 1 
Molestias mal definidas .,. 415 

421 
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XIV - lJoenças geraes não 
mmcionadas anterior-
mente: . 

Alcoolismo .. ; . .. .. .. . . . . .. 8 
Anemia perniciosa ..... '. . . . . 14 
Outras anemias e c1oroses .. 8 

" Cancer do estomago ........ 19 
, Cancer do' piloro ........... 8 

Cancer do figado .......... 5 
Cancer do intestino ........ 8 
Cancer do rim ............. 2 
Cancer do esMago .. 0. • • • • • • 1 
Cancer do pulmão .......... 3 

'Cancer do réto ............. 4 
Cancer d.i1 prostata .......... 3 
Cancer do utero ........... 16 
Leucemia mieloide .• , :,..... 4 

,Caquexia . . . • •. . . • . . . • . . . . . 67 

Diabetes ................... 
Acite ..................... 
Desconhecidos. - 'Morte su-

bita á disposição da Po-
licia ..... , ............. 

RESUMO 

I 121 VIII 
rr 23 IX 

III 213 X 
IV 87 XI 
V 43 XII 

VI 41> XIII 
VII 3 XIV 

Total . ......... 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

O Escriturario 

13 
4 

14· 

201. 

14 
16· 
29 

3·, 
5· 

421 
20I: 

1.232 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 
JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS. 
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ANEXO N.o 9 

OPERAçõES FEITAS' NO HOSPITAL CENTRAL 
DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO 

PAULO NO ANO DE 1944. 

OPERAÇCES 

Internas Externas 

Alta ciruriSia : ............................... . 
Pequena cIrurgIa ............................. . 

4.4Ú3 
3.399 

Soma 4.403 3.399 

Total 7.802 

São Paulo, .31 de Dezembro de 1944. 

O Mordomo do HospItal 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

O Escriturario . 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 10 

MOVIMENTO DO LABORATORIO ANATOMO PA" 
TOLOGICO DO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA 
CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO, NO 

ANO DE 1944 
-

I 
SERVIÇO 

EXAMES 

I 
Soma 

Interno Externo 

Reação de Wassermann .......... 4.987 8.973 13.960 

Reação de Widal .. ,; .............. 74 4 78 

Exame de 'escarro ............... 126 326 452 

Exal11e de .fezes .................. 1.325 2.392 3.717 

Exame de urina ........•........ 1.748 3.025 4.773' 

Exame de muco nasal ........... 9 8 17 

Exame de difteria ............... 25 13 38 

Exame histo patologico . ........... 121 142 263 

Varios ........................... 699 644 1.343 

Hemocultura .................... 130 8 138 

Inira dernio reações ............. 216 394 610 

Cultura de fezes ................. 44 15 59 

Vacinas ....... ; ................... 17 13 30 

Inoculações el11 co baias ........... 93 44 137 

Total .................. 9.614 16.001 25.615 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

O Escriturario O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 
JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 11 

MOVIMENTO DAS SECÇÕES DE ELECTRO RADIO 
DIAGNOSTICO E DE ELETROTERAPIA DO HOS .. 
PITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISERI ... 

CORDIA DE SÃO PAULO NO ANO DE 1944. 

• 

I 
SERVIÇO 

I 
Soma 

, Interno Externo 

Radiografias .................... 4.063 26 4.089 
Radioscopias .................. , .. l'.187 119 1.306 
"Outras aplicações eletricas ........ 1.051 2.730 3.781 

Total •••••••••••• ! ••• 6.301 2.875 9.176 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

O Escrituraria 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 12 

MOVIMENTO DO GABINETE HIDROTERAPICO DO 
HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISE= 

RICORDIA DE SÃO PAULO, NO ANO DE 1944. 

Banhos simples ....... , ... ' ...... . 
Banhos sulfurosos .. ; ............ . 
Duchas ........................... . 
Massagens manuaes ' .............. . 

Soma 

SERVIÇO 

Interno 
1/ 

Externo 

17.917 
958 

36 
1.964 

20.875 

122 
3.958 
4.760 

8.840 

Soma 

17.917 
1.080 
3.994 
6.724 

29.715 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

O Escriturario 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 13 

MOVIMENTO DOS AMBULATORIOS DO HOSPI. 
TAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISERICOR .. 
~ DIA DE SÃO PAULO, NO ANO DE 1944. 

CONSULTORIOS 

Medicina ••••••••••••••••••• 1 ••••• 9.390 6.029 15.419 
Cirurgia ......................... 10.913 3.295 14.208 
Ginecologia ' ....................... 4.681 - 4.681 
Oftalmologia .................... . 10.310 - 10.310 
Oto rino laringologia ............. 5.637 - 5.637 
Pele e sifilis ...................... 8.322 - 8.322 
Gastroentero1ogia ................ 7.802 - 7.802 
Urologia ........................ 1.352 - 1.352 
Neurologia ....................... 3.175 - 3.175 

Total ................ . 61.582 9.324 70.906 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

, \\ 

O Escriturario 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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ANEXO N.o 14 

MOVIMENTO DA FARMACIA DO HOSPITAL 
CENTRAL DA, SANTA CASA DE MISERICOR .. 

, DIA DE SÃO PAULO NO ANO DE 1944. 

FORMULAS AVIADAS 

, 'Serviço interno ........................................... . 
,Be:viço ext~rno ..... , ... , ................. '" ..... '" ....... . 

" AS1lo SampaIO VIana .................... ' ................. .. 
, Sanatorio Vicentina Aranha ............................... . 
. Externato São José ....................................... . 
'Berçario ' ......... ' ........................................ . 

Total ............ ~ .. " ................ . 

São Paulo, 31 de D~zembro de 1944. 

Quantidade 

246.70,7 
20.051 
3.246 

360 
10 

554 

270.928 

O Mordomo' do Hospital 
~BENEDICTOSERVULO DE 

O Escriturario 

SANT'ANNA 
JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS , 
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ANEXO N.o iS 

DEMONSTRAÇÃO DAS REQUISIÇÕES PARA A EN .. 
TRADA, DOS DOENTES, NO HOSPITAL CENTRAL 
DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO 

PAULO, NO ANO DE 1944. 

REQlLlSIT ANTES 

Assistencia Policial ...............••.•••..••..•• · ........... . 
Diretor Clinico ..........•...... , ..•...•••.•••..••....•....•. 
l.Vfedico interno ...............•.•••••••.•.••••••...•.....••. 
Mordomia ...................••••••••••• ' •••.•••........... 
Irmã Superiora ............ ; ................................ . 
Consultorios ......... ' ..••.....•.•.••••••••••••....••...•.. 

Total ..••• ~ .••...••.•••••.....•.....•• 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. ,; 

Quantidade 

6.031 
203 

7.066 
46 

100 
1.118 

14.564 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

O Escriturario 

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS 
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. ANEXO N.o 16 

RESUMO DA RENDA DO HOSPITAL CENTRAL DA 
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO PAULO, 

NO ANO DE 1944. 

Pensões ~ Diaria dos quartos particulares .................. ,. 
Mesa de· operações ........... , ................................ . 
Gabinete eletroradiografico .................................. . 
Gabinete eletrocardiografioo ••........ , ....................•... 
Gabinete hidroterapico ................•...•................... 
Laboratorio Anatomo Patologico .......... ' ................... . 
Medicamentos fornecidos a pensionistas .......... : ............ . 
Dinheiro retirado das Caixas de esmólas ..................... . 

'Venda de fi1m~s usaoos .. ' ... / ................................ . 

Cr.$ 
225.245;00 
44.360,00 

6.780,00 
100,00 

2.850,00 
420,00 

21.509,50 
691,00 
615,00 

Soma ............ '.' . . . . . . . • . . . . . . . . 302.570,50 
, Abatendo as restituições a pensionistas ........................... 3? 900,00 

Total ....... ,....................... 269.670,50 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

O Mo~domo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 

14 

O Escriturario 

JOSÉ PEREIRA !lOS SANTOS 
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, ANEXO N.O 17 

RESUMO DAS DESPEZAS EFETUADAS COM () 
MOVIMENTO DO ESCRITÓRIO DO HOSPITAL 
CENTRAL DA SANTA CASA, DE MISERICÓR­

DIA DE SÃO PAULO, NO ANO DE 1944. 

Porcentagem de 50% das chapas pagas ao medico chefe do R. X. 
Despezas do Escritorio ......... " ............ '. ; ............... . 

'Total •••••••••••••••• ! •••••••.••••••••• 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

O Escriturario 

Cr.$ 
3.105,00 

, 2.090.70 

5.195,70 

O Mordomo do Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA 
JOSÉ PEREIRA DOS, SANTOS 
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ANEXO N~o 18 
I; 

LIOA DE COMBATE À SíFILIS 

Movimento ~e Janeiro a . Dezembro de 1944. 

Foram aplicadas 54.998 injeções, sendo: . 

ENDOVENOSAS INTRAMUSCULARES 

4.166 de 914 
13.052 doses de 914 

248. de Salicilato basico de mercurio 
1.348 de Biodeto de mercurio 

364 de Acetilarsan 636 de Al'Senox 
L 641 doses de Arsenox 
5~146 de Iodeto de sodio 

37.653 de Salicilato' de' bismuto 

5.437 de Cyaneto de mercutio ' 

Foram atendidos 1.683 doenteb novos, send(): 
Homens .. .710 Casados... 70S Brasileiros 1.528 
Mulheres . 805 Solteiros.. 881 
Crianças :. 168 Viuvos..... 89· Estrangei-

Amasiados. 6 ros 155 
Desquitados 2 

Brancos '. 1.308 
Pretos ... 276 
Amarelos. 6 
Mesti.ços 93 

Dos doentes novos 803 foram postos em observação, sendo: 
Homens .................. , 278 
Mulheres .................. 417 
Crianças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 

Dos doentes novos entre ós adultos, foram matriculados 820, sendo por-
tadores de:· . 

Lues. primaria sero-negativa ........... ;....... 6 
Lues primaria sero-positiva ................... 55 
Lues secundaria localizada ...... _.............. 140 
Lues secundaria generalizada .. , ... :' ..... '" .... 117 
Lues secundo-terciaria ......................... 6 
Lues terciaria ............. ' ........... '....... . 40 
Lues pseudo latente ........................... 421 
Lues congenita tardia pseudo latente ........... 7 
Luescongenita tardia distrofica ............... 6 

. Lues congenita tardia virulenta ............... 2 
Lues nervosa ................ ' ............. , . . . . 18 
Lties ocular ................... :.............. 2 



216 

Dos doentes novos, 60 crianças foram matriculadas, sendo portado.ras de: 

Lues primaria .... , ........................... . 
Lúes secundaria localizada (adquirida) ........ . 
Lues terciaria ................................ . 

precoce ...............•.•.•. 
Lues co.ngenita 

{ 
1 p~eudo. latente ...... . 

ll!PJ "el t d~stro. flca .... ;" ..... . 
Vlrulenta ........... . 

o 
1 
1 

2 
39 
10 
7 

Foram atendido.s em co.nsulta 4.210 do.entes já matriculado.s, 

Ho.mens - ...... / ............ 1'.615 
Mulheres ................. 1.975 
Crianças .................. 620 

No. Sérviço. de profilaxia pre~natal, foram dadas: 

472 co.nsultas no.vas e velhas. 

No Serviço. de N euro.-Sifilis, fo.ram dadas: 

Consultas no.vas, 212,. sendo. : Ho.mens ........ , 85 
Mulheres 126 
Crianças 1 

Co.nsultas velhas, 844, sendo.: Ho.mens 369 
Mulheres 475 
Crianças .·1······ O 

No Serviço. de Sifilis Cardio.:-vascular, fo.ram dadas: 

Co.nsultas l).o.vas, 170, sendo.: Homens 45 
Mulheres 124 
Crianças 1 

Co.nsultas velhas, 268, sendo.: Ho.mens 96 
Mulheres 172 
Crianças .. 1··.··· O 

Fo.ram encaminhados para o.utro.s Serviço.s 207 doentes. 

Foram {eitas: 

s~ndo: 

Reações de Wassermann 2.475 
59 
7 

Pesquizas de treponema , .•.• 
Exames de urhía ........ . Exames de liquo.r ........ . 
Exames de 'fezes ......... . Radio.scopias ..••.......•. 

Obtiveram .alta .".......... 42 do.entes 

;.; 

ANGELINO MANZIONE 

Interno.-Chefe 

<! F 

I i 

3 
115 
126 
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ANEXO N.o 19 

HOSPITAL .. CENTRAL 

Balancete da receita e desp.esa no exercicio de 1944. 

RECEITA 

PENSIONISTAS 

Men$alidàdes •••.••....................•.....•..... 
Mesa de' operações ........................ ; .......• 
Gabinete eletro·bidroterapico •........................ 
Gabinete eletro.radio~diagnostico ........... : ......... . 
Gabinete de raios X ............................... . 
Gabinete eletro·cardiografico ••.•... ; .............•..• 
Laboratorio ..•................•...................•. 
Extraordinarios ................................... . 
Telefonemas ...................................... . 
Instituto do' Radium ........................... '.' . 

DIVE.RSOS 

Cr.$ 

192.320,00 
44.300,00 

6.280,00 
2.140,00 
1.210,00 

100,00 
420,00 

24.306,50 
468,90 

129.250,00 

Esmolas e donativos .............................. 2.822,90 
Venda d~ material usado •••......................... 11.105,70 

TOTAL DA RECEITA ....... ; ........ .. 
DESPESA EFETIVA 

ADMINISTRAÇAO 

Impréssos . e material de escritorio •................. 
Despesas com telefone ..•..•................•...... 
Selos e estampilhas ............................... .. 
Outras despesas .............. ; .................... . 
Ordenados e abonos: 

Administração .................... '.' .......... . 
portaria e telefone ..•......................... 
Guardas e porteiros .......................... .. 
Irmãs ..... : .................................. . 

Assinaturas e publicações .......................... . 

FARMACIA 
Drogas e medicamentos ••........................... 
Material de acondicionamento ....................•.• 
Utensilios de laboratorio .............. : ...... : ...•.• 
~aterial de escritori~ ............. : .........•...... 
Llmpesa: e conservaçao o •••••••••••••••••••••••••••• 

Ordenados e abonos ............................... . , 
ASSISTENCIA MEDICA 

Drogas e medicamentos ............................. . 
Preparados •. ; .................................... . 
Mater!~1 de cu~ati,:o .. : ................. ' ........... . 
Utenslhos medlco~crrurgtcos ........................ . 
'Material de raios .,X o ••••••••••••••••••••••••••••• 

Livros e impréssos ....... o •• 0.0 •••••••••••••••••• o ••• 

Manutenção de ,coelhos e cobaias ................... . 
Conservação do material 'hospitalar ................. . 
Outras despésas ..........•......•.•................ 
Ordenados: 

Mé<jicos ........•......•......•................. 
Enfermeiros, tecnicos e auXiliares .............. . 
(luarteiros .......•••.......•.........•......... 

18.647,54 
28.766,70 

1.776,70 
163,80 

52.050,60 
56.103,30 
48.974,10 
94.920,00 

112,00 

210.403,38 
55.390,12 
11.414,5: 

597,91 
1.530,52 

80 .. 328,00 

58.570,67 
'692.897,39 
425.955,74 
115.915,94 

54.535,69 
21.779,38 

7.961,30 
16.659,80 

3.105,00 

121.56: ,'00 
434.718,20 
536.108,90 

Cr.$ 

400.795,40 

13.928,60 

414.724,00 

301. 514,74 

359.664,411 

2.489.773,01 
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Cr.$ 
DESPENSA, COSINHA E REFEITORIO 

Artigos de alimentação .......................... .... 2.156.632,72 
Utensilios de cosinha ....................•.........• 21.533,78 
Ordenados .,. ....... :............................... 215.257,70 

MAQUINAS E INSTALAÇãO DE-"VAPOR 
Combústiveis e lubrificantes ........................ . 
Ordenados ....................................... . 
Frete e carreto ........ , ........................... . 

ROUPARIA. 
Artigos de consumo ............. ' ...........•...•••. 

. Ordenados .................................•....... 

ASSISTENCIA RELIGIOSA. 
Material para serviço religioso •..................... 
Capdães .................... ; ..........•............ ', 
Missas e homenagens funebres .................... . 
Outras despesas ............ : ..................... . 

II,UMÚ,AÇãO E ENERGiA ELETRICA 

342.456,00, 
15.574,70 
95.092,00 

134.544,00 
51.905,90 

3.242,80 
9.600,00 
3.803,50 
1.888,40 

Consumo de luz e força .............•........•..•........... : •..• 

LOCOMOÇãO E TRANSPORTE 
Consumo do caminhão: 

Combustivel, lubrificantes e equipamento ....... . 
Conservação e limpesa ....•.................... 
Ordenados . ' ................. : .......... '.' .... . 

PATEOS E. JARDINS 
Materiál de consumo ••....••...•........... :....... 
Ordenados •.......•.............. o··· .. ········ ., ... 

CONSERVAÇãO E MELHORAMENTOS 
Serviços ~o Escritorio, de Obras: 

Matcrlaes ......................... . 
Operarios ......................... . 
Diversos .......................... . 

Serviços avulsos de. conservação: 
Materiaes .......•..................• 
Diversos •.......................... 

LrMPESA E SANEAMENTO 

90.977,27 
126.234,84 
12.159,25 

22.167,58 
606,40 

Material de limpesa .............................. . 
Ordenados na limpesa ........................•..... ; 
Ordenados na lavanderia .. ' ....................... '.' 

DESPESAS GERAES 
Ordenados dos barbeiros .......... ' ................. . 
Mat~r~al para barbearia .' ................... : •...... 
Grat!Ílcaçoes ................ ',' ................... . 
Viagens, bondes, au!omoveis .. 0·0 ••••• , ••••••••••••••• 

Vasilhame em transito ........... ' ................. ; 
Carretos e armazenagens .......................... . 
Despe~as .de se,guro contra fogo ..................... :. 
Indemsaçao a empregados ......................... : 

10.243,50 
1.886,50 
3.300,00 

101,60 
! .805,00 

229.371,36 

22.773,98 

146.580,11 
301.145,80 

80.014,40 

10.393,30 
247,50 

81.340,90 
887,80 

1.289,80 
567,80 

10.678,60 
3.289,40 

SOMA DA DESPESA EFETIVA 

. PATIÜMONIAL 

.INSTALAÇõES E APARELHAMENTO 
Moveis 'e utensilios .............................. . 
Maquinas e instalações ....................... : .. ,. 

. 'b 
TOTAL GERAL DA DESPESA 

12.238,00 
32.000,00 

Cr.~ 

2.393.424,20 

453.122,70 

186.449,90 

18.534,70 

87.387,90 

15.430,00 

5.906,60 

'252.145,34 

527.740,31 

108.695,10 

• 7.199'.788,98 

44.238,00 

7.244.026,98 
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ANEXO N.o 20 

RELATORIO no AMBULATORIO DH OTORHINOo= 
, LARYNOOLOOIA NO ANO DE -1944. 

São Paulo, 29 de malO de 1.945 

Exmo. Sr. Dr. Synesio Rangel Pestana 

D. D., Diretpr Clinico do H?spital Central da Irmandade 

da Misericordia de São Paulo. 

Tenho o prazer de passar as mãos de V. Excia. o re­
latorio do: movimento da ClinicaOto-rino-laringologica 
deste Hospital, sob a minha direção. 

Todos os serviços correram normalmente durante o , 
ano de 1.944, com um movimento total de 14.787 doentes, 
,sendó 5.982 novos matriculados e 8.805 pacientes vistos 
,pela segunda vez e para curativos. Foram praticadas 
1.784 intervenções cirurgicas, conforme se- pode observar 

'no relatoria referente aos casos cirurgicos. O numero 
"total de . obitos não' alcança 1/2% por mil, dentre os 
casos tratados e ,operados. Entre os casos clinicos pre­
dominaram as afeções das vias aero-digestivas superiores, 
vindo, em seguida, como é natural, as molestias do aparelho 
auditivo, 'em seu maior PUmero tendo como 'causa primaria 
as doenças naso faringéas. 

Entre as infecções especiais destaca-se a Leishma­
niose que parece ter recrudecido este ano. =.220 casos 

. novos em 5.982 pacientes vistos pela primeira vez. Outro 
numero que s'e acentuou, relativamente, foi o dàsTireoi­
dites agt1das e chronicas. = 90 casos no total acima . 

Os neoplasmas 'sommaram 135, predominando os das 
'vias aéro-digestivas superiores. inclusive esofago, num 
total de 85 casos diversoS.. 

,I 
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A civilisação, acompanhada das emoções intensas 
porque passam os individuos, no ambiente trepidante em 
que vivem, nos parece ser fator predominante no aumento 
destas afeções. Ao lado de'sta causa está, também, a' do 
desleixo pelos cuidados higienicos normaes,sobretudo a elo 
aparelho dentario. . 

Os meus companheiros de serviç<:' preencperam, no 
possivel, seus deveres, acudindo a todos os casos apare­
cidos com grande eficiencia e bôa vontade; muitos den­
tre eles, e, infelizmente, sobr~tudo aqueles cujos conhe­
citnentos, ainda imaturos, mais necessitam do convivio 
hospitalar assiduo, não quizeram comprehender, que sem 
o que possam aprender e melhorar. num ambiente de 
recursos da especie que o nossO serviço póde fornecer, 
seus pacientes da clinica privada virão a sofrer do que 
deixaram de observar na variedade, que só o hospital, 
lhes póde mostrar. Penso que as horas a serem dedica­
das ao hospital, devem ser sagradas. Toda e qualquer 
combinação deverá ser feita, no serviço externo, afim de 
que elas' fiquem livres. Assim não sendo perderão o bom 
aproveitamento dos casos clinicos e perderão, ainda·'mais, 
a ocasião que terá o proprio clinico de as ficar conhecendo. 

Como costumo faze-lo, anualmente, aqui deixo, mais 
uma vez, expresso o meu dissabor, por não possuir, um 
Serviço medico-cirurgico de capacidade de produção tão 
eficiente quanto a do nosso, uma enfermaria e,o que é 
peior, agora, nem mesmo leitos' proprios em cada enfer­
maria de cirurgia para internamen'to dos pacientes ope­
rados no Ambulá.torio. Continuamos a depender da bôa 
vontade dos Chefes de Clínica Cirurgica e do Sr. Mordo­
mo, para que nossos operados possam ser internados. 

O relatório referente á Secção de Cirurgia Plastica, 
a cargo do Dr. José Rebelo Neto, deverá ser entregue 
diretamente, bem como, o andamento de tudo quanto se 
refira a esta Secção que, permita V.' Excia. que o diga, 
mais uma vez, deveria ser desligada da' Clínica Otorino­
laringologica. A clinica de Cirurgia ,Plastica pratica 
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, operaçãesque nada' tem que ver com a Oto:-rino-Iaringolo­
gia, e que desorientam a razão de ser deste Serviço espe­
cialisado. Penso dever ser aquela transformada em serviço 
autonOmo. . ' 

. O . Serviço de Endoscopia Peroral perdeu seu presti- . 
moso e ativo chefe, o Dr.' Plínio de Mattos Barretto que, 
infelizmente, preferiu ir para o Hospital das Clinicas, 
onde o horizonte de suas aspirações tem maior amplitude.· 
Não nos deixou,' como esperavamos, um substituto que 
viesse de sua 'escola, Trabalha nesta Secção, interina­
mente, o nosso colega Dr. Homero Amaral. Junto a este 
relatório, as razões apresentadas pelo Di. Plínio Mattos 
Barretto justificando, não só os serviços que prestou, no 
decorrer de seu exercicio como Chefe da Secção de En­
doscopia Peroral, como os motiveiS pelos quaes não deixou 
discípulo! em seu lugar, e porque foi forçado a abandona-lo. 

Nossos auxiliares cumpriram, plenamente, e, coín bôa 
vontade assiduidade e carinho, os serviços que lhes foram ., 
atribuidos. 

Aqui os meus agradecimentos a V. Excia., pelo am­
paro e facilidades dispensados ao Serviço, atend~ndo, no 
que foi possivel, os pedidos de seu orientador. 

DR. MARIO OTTONI DE· REZENDE 
Chefe de Clini'ca 



CLINICA DE OTO-RINO-LARINGOLOGIA E 
CIRURGIA PLASTICA DA SANTA CASA 

Serviço sob a :direção do Dr,' MARIO OTTONI DE ,REZENDE 

MOVIMENTO DO ANO DE 1944 

Numero de matriculas novas ............. .' .... , .... . 
Numero de curativos .............................. . 
Numero de injeções ........................ ,., ... . 

FISIOTERApIA 

5.982 
8.805 
2.930 

Banhos ultra-violeta 1 
Banhos ondas curtas ~ ............... : ........... ,... 2.350 
Banhos de luz J , 

;"1~-<o"':·"··'·· 
CIRURGIA 

Cirurgia Geral •••••••••••• O!'" ••••••••••••••••••••• 

I 

1.784 

EXAMES DE LABORATORIO REQUISITADOS 

Exames Diversos ............................ '43 
Anatomo-Patologico ......................... 73 

Wassermann = 
Positivos ........................... '. . 137 ' \\li 

Negativos ............................ 271 408 524 

RADIOGRAFIAS 

Numero de radiografias tiradas ............... ,..... 522 

Foram verificados o, ••••••••• o ........... : •••• •• ';. 6 ohitos 
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CASOS CLINICOS 

A - OUVIDO 

Afecções traumaticas ................................ . 
Neoplasmas, quistos ................................. . 
Corpos estranhos e parasitos . ~ ..................... : .. . 
Afecções do pavilhão e .conduto auditivo externo (cerumen, 
, I adenites) . , ... ' ~ ............ ~ .........•.......... 
Otite media aguda na criança (até 7 anos) ............. . 
Otite media aguda no adulto .......................... , 

, Otite media cronica e seus residuos na criança ........... . 
Otite media cronicano adulto ,e seus residuos ........... . 
Complicações de otites .. : ............................ . 
Mastoidites e suas complicaçfíes ....................... . 
Surdez pôr ãf,ecções do ouVido medio (obstrução tubaria) 
Otb-espongiosé' ............. ' .....•................••. 
Afeoções do ouvido interno ........................... . 

I Afecções do nervo e dos centros auditivos ............... . 
Otalgias e mastoidalgias ........................ ' ..... . 

B - NARIZ E CAVIDADES ACESSaRIAs 

AnoInalias ............ ' ................. " ............ ' 
Afecções traumaticas' .......... ' ......... " .. ' .......... . 
N eopla:snlas (quistos, mucocéles, poUpos, etc.) .......... . 
Corpos estranhos (parasitos, rin6litos, etc.) ............. . 

. Escoliose nasal ........ " ............................ . 
Ciro se nasal ........................................ . 

,Deformação do lobulo eazas ....................... 1 •••• 

I Dermatoses °(furuncolo ,rinofimaetc.) .. , ............ ; .. 
,Septo (afecções, desvios, cristas: sinéquias, hematomas, ab-
, " cessos,:tc.) .... ' ................................ . 
Rtmte atroftca ozenosa .... ; ......................... . 
,Outras rinítes .... ' ... ' " .............................. . 

'Sinusites ,e suas complicações .. , ' ........... : .......... . 
; Epistaxis .......................................... . 
Estreitamentos cicatriciaes " . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 
Perturbações sensitivas e sensoriaes ................... . 

11 
8 

32 

366 
86 

151 
108 
261 

4 
25 

257 
9 
8 

32 
20 

3 
29 
52 
7 
2 
1 
3 

52 

552 
274 
255 
594 
67 

1 
9 
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c - BOCA 

Anomalias ...........................•. ; ........... . 
Afecções traumatica.s ......................... " ...... . 
Neoplasmas (quistos paradentaríos e outros) .....•...... 
Afecções dos labios .......................•.......... 
Afecções da mucosa bucal e gengiva!. Noma .......... . 
Afecções do soalho da boca e da abobada paliltina ....... . 
Afecções das glandulas salivares ...................... . 
Afeoções da lingua ......................•............ 
Afecções do maxilar superior ......................... . 
Afecções do maxilar inferior ......................... . 
Perturbações nervosas intr.abucais (paralisias ageusias, etc.) 
Afecções do aparelho dentado ...... ; ................. . 

, , 

D - FARINGE E ESOFAGO 

A.fecções trauma.ticas ................................ . 
Neoplasmas: ,e"quistos ..................•...••....... ' .. 
Corpos estranhos e parasitos .......................... . 
Rino-faringites, anginas e faringites aguda:s na infancia (até 

7 anos) ........................................ . 
Rino-'faring-ites, anginas e faringit,es agudas no adulto .... . 
Rino-faringites, amigdalites e faringites cron:ieas ........ . 
Abcessos da fàringe ...................... ' ........... . 
Hipertrofia das amígdalas lingual, palatina e vegetações ade-

noides .; ................. ' ........... ' ........... . 
Bstreitamentos, cicatriciais ............................ . 
Esofago (outras afecções) ........ : ...... , ........... . 
Perturbações nervos.as(parestesias, paralisias, etc.) ...... . 

E - LARINGE, TRApU1J:A E' BRONQUIOS 

Afecções traumaticas ......... ' ....................... . 
N eoplasmas (quistos e polipos) .............•.•.......• 
Corpos 'estranhos e parasitos .... o •••••••••••••••••••••• 

Lar~ng~te agud~ e alterações circulatorias da laringe o •••••• 

LarIngIte cronlca ..... ~ ............ o o •••• , ••••••••••••• 

Outras afecções da traquéa e bronquios ................ . 
Perturbações nervosas. ,perturbações varias: da voz ...... . 

7 
4 

24 
7 

30 
10 
18 
21 

6 
2 
3 

297 

3 
33 
10 

76 
120 

1.187 
20 

1.303 
3 

18 
13 

1 
16 
6 

36 
31 
2 

22 
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F - FACE E CRANEO 

Afecções traumaticas " o •••••••••• .: •••••••••••••••••••• 

Neoplasmas e quistos ................ : ................ . 
Perturbações nervosa:s (paralisias, nevralgta~, ane$testas, etc.) 

'Afecções inflamatorias (abcessos cerebraiS, trombose dos 
seios venosos; etc.) ............... o ••••••••••••••• 

Afecçóes cutaneas .....•...... o •••••• ' ••••••••••• : ••••• 

G - OLHOS 

Anomalias ........................ e .•••••••••••••••••• 

H - INFECÇOES ÉSPECIAES 

Sífilis ............•.• ' ........ ',' .................. ',' 
Tuberculose ....................... o •••••••• o •••••••• 

Difteria ..................................... 0 •••••• 

Dermatobia cyaniventris .................. , .......... . 
Leishmaniose ........................ ',' ......... : .. . 
Actinomicose, Esporotricose, Blastomicose ........... .' ... . 
Outras miccises ........•.............................. 
Associação fuso-espírilar ............................. . 

, I - VARIAS, 

Região cervical (adenites" dermatoses, neoplasma:s" processos 
infIamatorios ,etc.) ..... '0 ••••••••••••••••••••••••• 

Tiroide e' timo ...................................... . 
Perturba:ç?~s nervosas .e drculatorias do pescoço (nevralgias, 

parahslas, anestesIas) .................•.....•.•... 
Sindromes da especialidade ........................ ~ .•• 
Molestias geraes com sintomas da es~ecia1idade ........... ,' 
Exames requisitados pelo oftalmologista, neurologIsta e ch-

nicos .......... o.' •••••••••••••••••••••••••••••• 

Simulação ........ ~ ................. ' .. ~ .... : .....•.. 
Diagnostico' ignorado, exames, incompletos e negatIvos 

2 
2 

27 

1 
2 

1 

75 
26 
5 
2 

220 
12 
1 
6 

29 
90 

6 
1 
8 

6 
1 

288 
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J - CASOS INTERESSANTES 

Ouvido ........................................... . 
Nariz 'e cavidades acces'sorias . '" ...................... . 
Boca ................................................ . 
Faringe e Esofago ........................... r •••••••• 

Face e couro cabeludo ............................... . 
Região cervical· .................................... . 
Tronco •••• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• e,e 

CASOS CIRURGICOS NOVOS 

K - OUVIDO 

Cirurgia do pavilhão, conduto e região retro-auri~uJar 
Plasticas da região mastoidéa .... ~ ..................... . 
Extração de corpos extranhos e parasito~ do conduto auditivo 

externo ................. , ................ '.' ..... , 
Paracentese ............ , .......................... . 
Pequena cirurgia do ouvido medio. Ferimentos por arma de 

fogo .......................................... . 
Antrotomia ........... ' ............................. . 
Mastoidoctomia .... ' ..... .' .................... ,.' ... . J • •• 

Esvasiamento petro-mastoideo ............ : ........... . 
Outras operações ..................................... . 

L - NARIZ E SEIOS DA FACE 

Cirurgia dos traumatismos .......... ' .................. . 
" exo-nasal .... ; ................. ' ........... . 

Extração de corposextranhos, rinoHtos e parasitos ...... . 
Polipotomia ............................ ' ........... . 
Cirurgia dos tumores endonasais e sinusais ................ . 
Re~secção sub-mucosa do 'Septo ........ ; .... .' .......... . 
Outras Intervenções sobre' o septo ..................... . 

'Ressecção das (lonchas ............................... . 
Galvano-cauterização dos cornetos .............. .' ...... . 
Cirurgia da Qzena ................................... . 
Operação de Caldwell-Luc ........................... . 
Punção maxilar ....................................... . 
Intervenções sobre o etmoide (via endonasal) ........... . 
Intervenções sobre o seio frontal .... " ... ' ............. . 

4 
1 
3 
2 
2 
2 

,1 

11 
2 

6 
7 

1 
3 

19 
6 
1 

1 
3 
1 

24 
3 

59 
2 
5 
6 

39 
97 

3 
2 
3 
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Cirurgia das complicações das sinusites ................. . 
Outras op'erações ................................ ,' .. . 

M - BOCA 

Cirurgia dos traumatismos .' .......................... . 
Cirurgia dos lábios ................................... . 
Cirurgia das infecções inflamatorias da lingua e bochecha .. . 
,Cirurgia da abobada, palatina .......... , ............... . 
Cirufrgia do maxilar superior ......................... . 
Cirurgia do maxilar inferior ....................•....• 
Cirurgia do aparelho salivar .•.•....••. ! ••••••••• I' ••• ''­
Cirurgia dos tumores independentesi do sistema dentario '" 
Outras operações ............•..••• '.' •... , •• '.' ••••.•• 

N - FARINGE E ESOFAGO 

Adenoidectomia .................................... . 
Amigdalectomia (Sluder) ............................ . 
Amigdalectomia (dissecção) .......................... . 
Abertura de amigdalites fLegmonosas ..... ~ ............ . 
E~tração de corpos estranhos .......................... . 
Extração de corpos estranhos sob lesofagoscopla ; ........ . 
Operações pla:sticas. do esofago ...................... . 

O - FACE, CRANEO E PESCOÇO 

1 
1 
1 
2 
1 
l' 
5 
2 
1: 

751 
1.293 

170' 
14 

2' 
4 
1 

Cirurgia das afecções traumatkas .... ' ..... ' ....... ;. ... . t 
Cirurgia dos neop1.asmas e quistos ..... ;................ 4' 
Cirurgia das' afecçães inflamatorias ..................... 4 

DR. MARIO OTTONI DE ~ZENDE: 
(Chefe de Clinica) 



. RELATORIO DA SECÇÃO DE EN.D0SCOPIA 
PERORAL. 

Prezado Dr. Mario Ottoni de Rezend.e 

É com grande pezar que, ao apresentar o relatório 
anual das atividades do Ambulatorio d,e Endoscopia, devo 
também compnicar que já não poderei continuar à testa 
deste mesmo Ambulatorio. 

Como Assistente da Faculdade de Medicina devo 
trabalhar no Hospital das Clínicas, onde cuidaremos de 
organizar um bom centro de Endoscopia. 'Lá p'rocurare­
mos aumentar nossas possibilidades de ensino Broncoe-
sofagologia. . '. . 
. Ao estimado e zeloso chefe do' Serviço de O.' R.L. 
da Santa Casa, bem sei que não passou despercebido o 
esforço por nós até aqui despendido para maior divulga~ 
ção daquela especialidade e para dotar S. Paulo de De­
partamentos de Endoscopia, que estivessem de acordo com 
o elevado padrão scientifico de suas instituições médicas. 

Este esforço graças a bôa compreensão de alguns 
dos nossos dirigentes, e especialmente graças aexplendi­
da cooperação que recebemos de varios de nossos colegas, 
temsid6 compensado por resultados que julgamos bas­
tante satisfatorios. 

Graças especialmente á sua colaboração pessoal, Dr. 
Mario Ottoni, em S. Paulo, a Endoscopia Peroral, está 
reconheci'da como uma especialidade à parte e. este con­
ceito magnificamente sustentado pelo II Congresso Sul 

'Americano de O. R. L. 
O nosso bom amigo apoiou a moção' apresentada 

pelo Prof. João Marinho, quanto á recomendação para 
'que fossem creadas nas Universidades 'Sul American~s, 
Centros de Ensino e divulgação de Broncoesofagolog1a, 
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· e sabe que esta é a principal razão pela qual sou,agora. 
obrigado a afastar-me do Am'bulatorio de Endo~copia 
Peroral, que organizámos em 1939 anexo ao Serv1ço de 
O. R. L. da Santa Casa de Misericordia, e que foi o pri­
meiro Ambulatorio dês te gênero organizado em S. Paulo. 

Durante seis anos, esforçámo-nos para preparar nos- ' 
sos auxiliares e para bem atender' a quantos procuraram 
·0 Ambulatorio. Levando em conta a deficiência de nossas 
instalações e o acúmulo de serviço, não nos parece des­
prezivel o que, naquele pequeno Ambulatório, conseguimos 
em relação ao ensIno e divulgação da especialidade. Co­
meçámos nossas atividades, utilizando o instrument~l de 
minha clinica particular e aos poucos fornos angarIando 
donativos, equipando o Ambulatorio e preparando auxi­
liares, com os elementos que puderam ser postos à nossa 

· disposição pela Santa Casa. 
Em ,.1941 recebemos, graças á interferência do sau­

doso ,Dr. Meirelles Reis um apreciavel donativo de 
· Çr$. 15.237,60, do' Ho.spital Central e com ele adquirimos 
urna bôa coleção de instrumentos. (Queira encontrar 
junto a esta o relatorio do inventario do material exis­
tente no Serviço e a lista do ,que foi inutilizado). . 

Melhor equipados pudemos aumentar nossas ativida­
ges cujo ritmo pode ser avaliado pelas seguintes cifras. 

Em 1939 ................. 1.517 intervenções Enqoscopicas. 
Em 1940 1.612 " " .................... 
Em 1941 1.582 " '" .. .......... 0'0"" 

Em 1942 1.764 " " .. .......... ;, ...... 
Em 1943 1.505 " " ............. 0,0' 

Em 1944 1.433 " " ............. 

É interessante assinalar o numero destas interven­
ções, frizaúdo que em 1943 e em 1944 nos afastamos do 

· Ambulatorio durante varios mezes, por motivÇ> I de viagem 
ao Estrangeiro e com justificativas que são do seu conhe­
cimento. Estas cifras provam que nossos colaboradores 
souberam manter as atividades do Ambulatorio. 

15 
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Dentre os colegas que trabalharam no nosso Serviço 
destacamos os seguintes: Dr. José de Arruda Botelho, 
que foi o nosso primeiro assistente e que trabalhou comnos-' 
co desde 1940 até 1942. Iniciou seus trabalhos profis­
sionais sob nossa orientação e dedicou-se exclusivamente 
a pratica da Endoscopia Peroral. Hoje ele exerce gran­
de atividade em varios Hospitais desta capital. Dr. José 
Rezende Barbosa, fez um estágio de alguns metes no 
Ambulatoria, tendo revelado excelente, aptidão para o 
trabalho Endoscopico. 

, Dr. Caio Machado, Dr. Eduardo Faria Cotrim,' Dr. 
, Antonio Perella, foram outros dos. especialistas da clinica 
, de O. R. L. da, Santa Casa, que tambem frequentaram com 
alguma assid-qidade 09 nossos serviços. 

Da Clinica da Faculdade de Medicina trabalharam 
conosco os seguintes colegas: Dr. Antônio Corrêa, Dr. 
Alvaro Imperatriz, Dr. Jorge Hirschmann. O Dr.Gustavo 

. dos Reis, durante algum tempo, frequentou tambem o 
Ambulatorio. Dêstes o que mais 'se destacQufoi o Dr. 
Antônio Corrêa, que 'trabalhou conosco todo o ano, de 
1943 e que esteve como responsavel pelo Ambulatorio em 
minha ausência. Dr. Jorge Hirschmann frequentou o 
Serviço mais regularmente de janeiro de 44 até êste ul­
timo 'mez. i 

Dr. Mauricio Adler, da Clínica do Prof. Ermiro de 
Lima, da Sta. Casa de Misericordia do Rio de' Janeiro. 
Dr. Domiciano Passos, comissionado pelo governo de 
Goiaz para estudar O. R. L. e Endoscopia,Peroral, e que 
fez um proveitoso estágio de varios mezes nos serviços 
da Santa Casa. Dr. Ricardo Saenz, de Lima, Perú, que 
em 1943, durante mais de cinco me~es seguiu nossos 
serVIços. 

Dr. Antônio Carrascosa, que veio a S. Paulo com a 
representação oficial da Sociedade Argentina de b. R. L., 
e, da Faculdade Medica de Buenos Aires, ·para aperfeiçoar 
seus conheCimentos em Broncoesofagologia. 
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Do Estrangeiro recebeI~lOs muitos visitantes que ~qui 
vieram para estudar a organização dos nossos serV1ços. 
'Dentre eles o Prof. Pedro Regulo, Dr. Carlos Saporiti,.e o 
Dr. José Amerisio. Outros colegas e Pro~s. das Repubhc~s 
vizinhas visitaram tambem o Ambulatono de Endoscopia 
da Sta. Casa e a nossa Clínica Particular no Sanatório 
Esperança.· . 

Em abril· de 1944, fomos a Buenos AIres para dar 
um curso de Broncoesofagologia, que organizamos e 
demos em colaboração com vàrios colegas argentinos. 
Matricularam-se nêste curso os seguintes medicos: Dr. 
Jorge Murga - Catedr~ oficial. ~()spi~~l de Clinicas a 
cargo do Prof. Zambrim, Dr. ~abas NIJensohn - Ser­
vicio de O. R. L. do Hospital Salabroy a cargo do' Dr. 

,Frederico Rojas. . 
Dr. Felipe Arponq'Connor - Serviço de O .. ~. L. 

do Hospital Ramos Mejia a cargo. do Prof. Zambnm. a 
Dr. Jorge M. Conzo - ServIço de O. R: 1: .. da 1 . 

Casa de Expositos a' cargo do Dr. Yago Fran.chm1.. 
Dr.' José Amerisio - Hospital Cente~anO', Catedra 

Oficial, Rosario, Rep, Argentina.' . . 
Dr. Ricardo H. Bisi, Servjço de O. R. L. do Hospital 

." Alvear a cargo do DI'. Humberto Bisi. 
. . Dr. Manuel Olomos - Serviço de O. R. L. da 1.a 

Casa Cufia. de Cordooa a cargo do ProL Castelli. 
. Dr. Augusto Latorre Aguso-Hospital Salv.adOr e de 

, Ninõs-Serviço de O. R. L. a cargo do Dr. A1camo. 
Dr. José Ronchi,' Serviço de O. R. L. .do 'Hospital 

Fernandez a cargO' do Prof. Eduardo Castro~l. . 
Dr. Emilio E. Tolosa-Serviço da 1.a Catedra oficial 

. de Faculdade de Medicina de La Plata a cargo do Prof. 
Pedro Errecarto. 

Dr. Cardos M. Gesino, Serviço de O. R. L. do 
Pavilhão de' Enfermedades Infecciosas a cargo do Prof. 
Bazam. 

Dr. Jaime, do Serviço de O. R. L. do Hospital" 
Rawson a cargo do. Prof. Santiago Aranz. 
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Dr. Mario J. Rius,' Catedra de O. R. L. Ho~pital 
Maciel, Montevideo á cargo do Prof. Alonso. 

Durante à nossa visita a Buenos Aires tivemos o pra­
zer de inaugurar no' serviço do Prof. Zambrini, o Ambu­
latorio de Endoscopia, organizado pelo Dr. Antônio Car-· 
rascosa, seguindo a orientação dos nossos serviços. 

Em reconhecimento ao que pudemos fazer num sen­
tido de cooperação e do intercâmbio cultural com nossos 
colegas argentinos, fomos cpntemplados com os honrosos 
titulos de Membro Extraordinário. da Sociedade Argen­
tina de Broncoesofagologia e de Membro Corresponden­
te da Sociedade Medica Argentina. Em Outubro deste 
mesmo ano estivemos em Montevideo como relator bra­
:sileiro do 11 Congresso Sul Americano de O. R. L., e 
apresentamos o têma Btoncoscopia como meio de Diag­
nostico e Terapeutica, defendendo as vantagens e a 
necessidade mesmo de organização nos grandes centros 
hospitalares, de departamentos especiais para Endoscopia 
Peroral. 
. Este nosso ponto de vista foi aceito pela grande 
maioria dos Congressistas inclusive peloProf. Chevalíer 
Lawrence J ackson, Prof. de Broncoesofagologia de Tem-
pIe IJniversity de Philadelfia. . 

Em ]\,~ontevideo, com o Prof. J ackson, tiv'emos opor­
tunidade.de inaugurar mais um Ambulatorio de Endos­
copia Peroral, este organizado no C. Observo Catolico 
pelo Dr. Mario Rius,um dos mais entusiastas, dentre os 
matriculados no nosso primeiro curso em Buenos Aires. 

Voltando a S. Paulo, tivemos que dedicar mais da, 
nossa atenção para os Serviços cuja montagem estava a 
nosso cargo, no Hospital das Clínicas. Temos que aten­
der a várias solicitações de colegas nossos patricios e 
colegas de vários paizes. Sul Americanos que pedem para 
fazer estagios nos ServIços de Endoscopia e que esperam 
~ir fazer conosco cursos de Broncoesofagologia. Temos 
a l~mentar que dentre todos aqueles que frequentaram o 
Ambulatorio de Endoscopia da Sta. Casa somente o Dr. 
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Arruda Botelho é que dedicou-se exclusivamente á La­
ringologia e a Broncoesofagologia. 
, Os' Drs. Antônio Corrêa, Rezende Barbosa, e 
Jorge Hirschmann são otorino1bringologista:s, paulistas 
'que maior interesse demonstraram pelo Ambulatorio de 
Endos~opia, mas eles não se decidiram à abandonar a 
O. R. L. para se dedicarem exclusivamente à Endoscopia. 
íHes estão certos de que bem pratica-la isto seria indis­
pensavel. 

Desde que p Dr. Arruda Botelho deixou nosso servi:.. 
ço decorreram tres anos para que aparecesse Um novo 
candida tó a fazer a especialidade. O Dr. Jorge Barretto 
Prado, formàdo pela Escola Paulista de Medicina, iniciou' 
este ano sob nossa orientação os seus estudos e trabalhos 
de Laringologia e Broncoesofagologia. 

Fazemos os nossos votos para que ele continúe' sem­
pre com o entusiasmo demonstrado e que as suas excelen­
tes qualidades possam ser bem aproveitadas para maior 
divulgação e progresso da Broncoesofagologia. É pois, 
'com bàstante . pezar que nos vemos na contingência de 
deixar o Ambulatorio de Endoscopia da Santa Casa, sem 

.' ,poder indicar o nome de um discipulo para continuar alí 
a obra que vinhamos realizando. 

O Dr. Arruda Botelho, a quem já consultamos, dadas 
as suas multiplas Qcupaçõe~, não poderá encarregar-se do 

. Ambulatorio. ' 
Lembramos o nome doDr. Homero Amaral, cuja ca­

pacidade como Endoscopista lamentamos não conhecer, 
mas que sabemos ter feito curso especialisado e estágio 
na Clínica de Chevalier J ackson. 

O Dr. Homero Amaral está disposto a seguir à nossa 
orientação e nós, com a maior satisfação; prestaremos a 
ele toda a colaboração que de nós solicitar. 

N.ão poderiamos mesmo afastar-nos completamente 
do Ambulatorio de Endoscopia da Sta. Casa, porque a 
prosperidade dele é uma das nossas maiores aspirações e 
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porque, realmente, são muito fortes os laços que nos une 
à velha e bôa Santa Casa de Misericordia .. 

NãO poderiamos terminar esta sem umas palavras 
para expressar o nosso profundo agradecimento aos fa­
vores e a todas as demonstrações de coleguismo, camara­
dagem e bôa amisade que sempre recebemos de todos os 
colegas que trabalharam em seu serviço. 

E o que poderiamos escrever, Dr. Mario Ottoni, em 
agradecimento pelo muito que lhe devel;TIos? 

Para ser breve, 'e para poupar-lhe mais enfado do que 
já foi causado pela leitura desta longa éarta, escreverei 
somente isso: Os felizes, anos nos quaes temos tido o pri­
vilegio de trabalhar ao seu lado' ensinaram-nos a admira-lo 
como excelente chefe de uma bôa escola de O. R. L, como 
colega dos mais leais e honestos, como um verdadeiro e 
excelente amigo. 

São Paulo, Abril de 1945 

PLINIO FREIRE DE MATTOS BARRETTO 

R.ELATOR.IO DA SECÇÃO DE CIR.UR.OIA PLASTICA 

Exmo~ Sr. Dr. iSynesio Rangel Pestana 

D. D. Diretor' Clinico da Santa Casa de Misericordia de São Paulo. 

Tenho a honra de passar ás vossas mãos o mapa estatistico dos 
serviços atinentes ao Ambulatorio de Cirurgia Plastica., 

Nos ultimositrês meses do ano. que acaba de findar, os'erviço res­
sentiu-se da ausencia :de seu chefe Dr. J~ Rebelo Neto, em viagen;t 
nos Estados Unidos. Prosseguiram, entretanto, os trabalhos, obede­
cendo ás normas por ele estabelecidas'. 

Prestaram coiaboração ao serviço os Drs. ?alles Ulson, Vitor 
Spina, Alipio Pernet e o signatario desta. ind~cado pelo Dr. J. Re­
belo Neto para substitui-lo em sua ausenCla. 

CONTRIBUIÇkO CIENTIFICA 

Durante o ano de 1944 foram apresentados por elementos ~o 
.serviço os seguintes trabalhos cientificos,: < 

Dr. J. Rebelo Neto: Hipospádia:"- Soc. Med. e Ciro de São 
Paulo,15 Fe;ver. 1944. 

Cirurgia Plastica da Boca -:- Est.o de S. Paulo, 3 de Março 
de 1944. ' 

Progressos da Cirurgia Plastica da Ca:beça e do Pescoço através 
a bibliografia de 1943 ----, Rev. Bras. Oto-Rino-Laringol. 12 :140-150, 

. Março-Abril 1944. . 

Cirurgia Plastica :de Urgencia. Conferencia na Soe. Med. São 
Lucas, 4 Julho 1944. . 

O enxerto prévio de mucosa bucal no fechamento das, grandes 
pe~furações do. palato duro ----, Rev. Bras. de Oto-Rino-Laringol. 
!944. 

, Noções' elementares sobre a terapeutiea da mão sob o ponto de 
vista da Cirurgia Plast~ca. An. Paul. Med. e Cir, 1944. 
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Queloide - Têma apr'esentado ao 3.0 Congresso de Cirurgia Plas­
tica- Santiago (Chile)- Outubro de 1944. 

Esquemas de tecnica cirurgica nas fissuras congenitas da boca -, 
Idem. ' 

Dr. Vitor Spina: - Em torno de um caso de pseudo-hermafro­
ditismo ferni~ino externo. Anomalia por impedimento evolutivo. 
Correção plastica. - Trabalho apresentado ao 3.° Congr. de Cirurgia. 
Plastica - Santiago - O'l1t. 1944. ' 

Dr. A. IDuarte Cardoso - Fraturas do Nariz - Secção de Oto­
Rino-Laringologia e Cirur. Plastica da Associação Paulista de Me­
dicina na Sessão de 17 de Julho 'de 1944. 

Tratamento das cicatrizes - Têma oficial do 3.° Congr. de Ci­
rurgia Plastica - Santiago - Out. 1944. Em conjunto com os Drs. 
Guillermo Armanino de Buenos Aires e Raul Covarrubias Zenteno, de 
Santiago do Chile. 

Aproveito a oportuniaade para apresentár a V. Excia. meus res-· 
peitososcumprimentos. 

, 
São Paulo, 31 de Janeiro de 1945. 

DR. A. DUARTE CARDOSO 

DADOS ESTATI,STICOS DO AMBULATORIO 
DE CIRURGIA PLASTICA NO ANO 1944 

Primeira consulta Operações Curativos: 
Janeiro ..................... 10 19 176, 
Fevereiro ................... 15 13 90 
Março ......................... 22 18 106 
Abril ....................... / .... 9 13 103 
Maio .......................... 18 14 112 
Junho ......... °.° ............. 12 16 143> 
Julho ............................. 6 14 215 
Agosto ............................ 17 16 143 
Setembro ....................... 8 9 171 
Outubro .......................... 6 8 164· 
Novembro ..................... 8 11 123 
Dezembro ...................... 5 12 170' 

Total ...................... 136 163 1716, 
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Foram executadas as seguintes intervenções: 

NARIZ 

Leishmaniose nasal ................. . 
Rinoplastias ....................... . 
Fraturas .... ' ...................... . 
Fistulas .......................... ~ . 
Aza nasal ............. o o o o o o o o o o o o . o, 
Septo o o o o o o. o. o. o o o o. o o o o o . o o o .. o. o 
Cancer o o o o o o o ',0 o o o o 0,0 o o o o o o. o' o o o o' 
Atresia das coanas .. o o . o ... o o o o o o o o o o 
Quisto congenito o o o o o o o o .. o . o o . o o .•. 

ORELHA 

Otoplastias . o o o o o .... o o o o o o o o o o o o o o o 
Fistulas retro-auriculares o o o o o o o o . o o o o 
Apendices auriculares o o o o o o o . o o . o o o o o 
Quisto o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

OLHOS 

16 
16 
3 
4 
3 
2 
9 
1 
1 

6 
2 
1 
1 

Cancer da orbita . o o . o o o . o o o o o o o o o o o o 23 
Plastica da orbita .... o . o o o o o o o o o o o o o . 1 
Plastica das palpebras o o o o .. o . o o o o o . o o 5 
Verruga do supercilio . o . o o o o . o o o o o o o o 1 
Quisto da palpebra o o o o o . o o o o .. , o o o 00 1 

BOCA 

Labio leporinoo o . o o o o o . o .. o o o o o o . o o . o 
Fissuras palatinas o o .. o .. o o o o o o o o o . o . , 
Atresia :dos labios o o o o o o o o o . o o o o o o o o 
Cancer do labio o o o o o o . o o o o . o o o o o o o' o 
Duplo labio o 'o o o o o o o o o o o o o . o o o o . o o o o o 
Osteomielite da mandibula o o o o o o o o o . o . 
Fistulas palatinas o o o o o o o o o o o o o o o o .. o . 
Quisto do labio o o o o o o o o . o o • o o o o o .. o . 
Cancer do maxo superior o o o o o o . o o o o o 

4 
3 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
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'Plastica 'do labio inferior o o o o o o o o o o o o 1 
Pseudo artrose da mandibula o o •• o • o o • 1 

FACE 

Cancer ., ........... o •• o. 'o o o o o o o. o o o 10 
Cicatri~es . o •••• o ••••• o o o o o • o o o •• o • 1 
Quisto o •••• " •• o '; ••• ; •••••• o o o o • o o o o 2 
Hemangioma ' ...... o o ••• o • o'o o •• o o • o • 2 
Que10ide o o o o •••••••••• o o •• o •••• o o o o 2 
Nevo pigmentar .. o • o o •• o o o o ; ••• o • o o 1 
Hipertrofia ...... o o ••••• o •••••• o o o o 1 

PESCOÇO 

Cicatrizes mento-toraxicas o o o .0 o • o • o o 

Bocio ' .. o •••••• o o. o o ••• o o 00'0. o o o. o o 

Qúeloide .. , o •• : • o o o o •• o o o •••••••••• 

Fistula' do tireo-glosso ........... ,. o • 

TORAX 

8 
1 
1 
1 

Fibro-sarcoma de Darier ..... o • • • • • • • 1 

GENITAES 

, Plastica dopenis .................... 1 

MEMB. SUPERIORES 

Plastica . dos dedos .................. 2 
Cicatrizesl dos braços ............... o 2 

,MEMB. INRERIORES 

Cancer .'" .. .; ...................................... ' .... .. 1 

Total ... ' ................................. ' ....... .. 163 

Relatorio da 
Mordomia do Asylo Sampaio Vianna, 

do anno de 1944' 



Exm.o Snr. Provedor: 

Dando cumprimento ao' dispositivo do nosso Com­
promisso, tenho b prazer de entregar a V. Excia. o rela-

. tório referente ao ano de 1944, do Asilo Sampaio Viana, 
Bercário, Lactário e Lar 'São José, casas onde são reco- , 
lhidas, cuidadas, educadas e preparadas moral e fisica­
mente as crianças expostas da Roda, ou deixadas pr.opo­
sitalmente nas enfermarias do Hospital Central, ou nas. 
ruas desta Capital, e consideradas como crianças aban-
donadas. - . 

. O ano de 1944 foi, quero crer, um dos mais dificeis 
de ser vencido em toda a história dos nossos Asilos: 1.0) 
pela retirada das Irmãs de Caridade que, embora resol­
vidas a sair. antes da eleição do' novo Mordomo, deixaram 
'0 AsiÍO, de uma maneira brusca e incompreensivel, dentrO' 
de um prazo fatal de trinta dias - saida. inesperada e 

, brusca, - insisto em informar a V. Excia., porque depois 
.qe mais de um ano em que as Irmãs compreenderam, 
:aplaudiram e executaram radicais reformas nos métodos 
:antiquados e profundamente prejudiciais para a educação 
dos nossos asilados - compreensão e aplauso revelados 

. no relatório de 1943 da então Irmã Superiora, parecia­
nos' que haviam desaparecido os motivos então alegados 
para que as Irmãs deixassem a Casa dos Expostos. Nos 
anexos ns. 1 e.2 referentes ao assunto, transcrevo as infor­
mações que n,,!- época prestei à digna Mesa Administrati­
va;' 2.°) adoção de métodos inteiramente diversos dos 
:;tté então usados para educar e preparar moral e fisica­
mente nossos alunos; 3.°) estudo e aplicação dos regimes 
de alimentação e habitos de hygiene insufficientes e de-­
feituosos. Deixo de comentar cada uma destas causas 
-que determinaram grande perturbaçào na vida do Asilo e 
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acarretaram tantos e exaustivos esforços para a noya 
Diretoria, -. - para apenas salientar que a perturbação que 
tivemos foi exatamente a 'mudança brusca da antiga dire­
ção da Casa, $em nenhuma atenção para com a 

- administração que lhe sucedia ou para com a Mordomia 
do Asilo; dispondo a então Superiora Irmã Maria de 
Santo Afonso, que havia entrado apenas nos últimos sei~ 
meses, dispondo repito, discricionariamente 'de todas as 
empregadas internas, de todas as cousas do Asilo: móveis, 
roupas, quadros, objetos e utensilios, alfaias da Capela, 
suas' imagens e paramentos', semoonsulta ou informação 
de qualquer espécie ao Mordomo, responsavel pela Casa, 
- estabelecendo assim o que era de se prever, grande per­
turbação com evidente prejuizo para o Asilo" 

, Graças a Deus, passados os. prirrieiros dia's de inâisr-
ciplina, a atual Diretora D. Branca Leite de Mello,dis­
pendendo gn:mdes esforços e sacrificios, dentro de u\ma 
orientação segura e be;n compreendida conseguiu restabe­
lecer a ordem, impondo uma disciplina em mold.es humanos, 
cujos resultados não se fizeram esperar. E assim Snr. Pro­
vedor, como V. Excia. poderá se informar pelos relatórios 
que vão anexos, conseguimos vencer inteiramente n'aq~ilo 
que nos propuzémos a fazer, quando aceitámos a Mordomia 
dos Expostos: '- dar um tratamento humano, uma edu­
cação normal e um preparo para a vida futura de todas as 
crianças que por uma fatalidade da sorte, foram! confia­
das aos cuidados da nossa Irmandade. 

DIR.EÇÃO DO ASILO 

Em ,19 de julho assumiu a direção da Casa ~ dedicada 
e competente professora D. Branca Leite de Mello, comis­
sionada pelo Governo do Estado para: prestar sérviços pro­
fissionais à Santa. Casa e que há cerca de um mês antes ha­
via assumido a direção do nosso Berçário: O seu g~ande 
entusiasmo pela causa da criança exposta, a sua longa 
experiência de mais de 22 anos, educando e instruindo 
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alunos de Grupo Escolar, garantiram certamente o êxito 
de sua administração. Em seu relatório anexo n.o 3 con­
ta-nos o que poude conseguir neste prazo de seis meses. 
Para auxiliar direta da Diretora foi nomeada na mesma 
época e nas mesmas condições a Professora D. J uventina 
de Moraes Bueno que tambem se dedicou inteiramente à 
causa das nossas crianças coadjuvandointeligenteinente 
na implantação dos novos métodos de educação e ensino. 

JARDIM DA INFANCIA' 

Os primeiros resultados obtidos em 1943 convence-
\, ., , 

ram-nos ainda mais da necessidade imprescindivel de im-
primirmos novosorumos nos métodos de educação e preparo 
d~ nossos alunos. '. ' 

O Jardim da Infância .organizado no segundo semestre 
daquele ano sob a orientação da maior autoridade no assun­
to, entre nós, Professora D. Alice Meirelles Reis, e entre­
gue às suas dedicadas e competentes alunas, Professoras D. 
Renata Colombo e D. Vera Castanho, nomeadas pelo Go-

, verno para dirigir aqueles cursos, trouxe, como era de se 
, , 'esperar, uma notavel transformação nos nossos internados . ' 
, , ,Imprimindo-lhes as primeiras noções. de civilidade, bons cos-

tumes, boas maneiras e hábitos de higiene; despertando suas 
. aptidões, sempre com o objetivo de incutir em cada um, sen­
timentos e compreensão embora incipientes, de personalidade 

, e de responsabilidade. Para a organização e instalação do 
,"Jardim da Infância" tivemos a ajuda predosa de vários 
donativos, cuja relação vai no anexo n.o 5. ' 

MATR.ICULA DOS MENINOS NO GR.UPO ESCOLAR. 

. Ao ~e iniciar o segundo semestre de 1944, fizemos ma-, 
tricular no Grupo Escolar "São Paulo" todos os nóssos 

,,' meninos em idade adequada. 
Obtiveram no curso, no fim do ano, resultados relati­

'vos, pela natural dificuldade de adaptação em um só semes-
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,~tre, ~s. novas classes; entretanto, posso' sem nenhúm exagero 
"ClassIfIcar. de maravilhosos os resuIt;;tdos de alcance moral 
,e educacIOnal apresentados pelos mesmos P d . . h' . u em os 
acompan ar, como havIamos previsto, o desenvolvimento 

:grad;tal .q?e apresentavam em relação à sociabilidade e co­
,~u?l~abIhdade e. sobretud~ o. senso 'de responsabilidade 
mdIvIdual que se la caractenzando - coisa até então COffi­

-ple!amente desconhecida ~m todas as crianças do nosso 
AsIlo, mesmo naqueles de Idade de 15 16 e 17 , 'anos. 

, Sabiamos e previamos o alcance daquela medida m 
'realmente ficamos maravilhados com, os resultados obtido~~ 

Apresent~ram-se então vários problemas contingentes 
:~;n a nova vld~ de nossos alunos" sempre resolvidos pela 
, l~etora do ASIlo, . que, fez um estudo individual da adap­
,taçao das nossas cnança~ em relação ao noVlo regime. Du­
ra?te todo o semestre tIveram classificação regular "'cum­
pnndo ~s seus dev~res, apresentando-se sempre ri~orosa:-
mente bmpos e él;sseIados. . 

AULAS DE RECREAÇÃO E TRABALHOS MANUAIS 

Com inicio em janeiro, das aul~s de corte e costura 
>em boa hora entr·egue aos cuidados da competente e dedi~ 
'.ca~a professora D. Geny Simone, as aIúnas maiores do 
ASIlo oomeç,aram,., a ter as primeiras noções de trabalhos M 
agul~a econfecçao de seus próprios vestidos' a exposição. 
·do fIm do ano demonstro t . ' . . ,.,'. u quan o era posslvel se consegUIr 
'em' dedl~açao! esf~rço e persistência, e sobretudo ~ quanto 
,era posslvel mflUlr na formação do carater en~ tempera­
mento de ~a~a un:a com; a aplicação de um trabalho agra­
d~v~l ~uttl, lllduzmdo-as ao bom procedimento, à ordem, à 

,dISCIplIna e mesmo ao asseio corporal. 

; po relatório da distinta professora transcrevemos o 
seguinte trecho: 

..' "N ~s pri.meiro~' dias d:s~ni:nei convencida de que não 
<era posslve} slquer Impor' dlsclpIma e conseguir o mais leve 
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:interesse ou boa vontade pelos trabalhos de agulha. Eram 
revoltadas, desatenc'iosas e bastante atrevidas; só 

. -depois de um mês, com os primeiros resultados alcançados 
duas meninas mais habilidosas é que começaram a de-

;monstrar pequenos esforços e então conseguimos um pouco 
de disciplina e ordem na classe." 

Quando transferimos todas as meninas maiores de 13 
;anos para o Lar São José levaram todas uma noção, em-

• I 

. bora vaga, de corte e costura; mias sobretudo tlllham todas 
:sentido a possibilidade de serem uteis a si própí.-ias. ' 

Ao mesmo tempo' em classes orgallizadas por D. 
.Leopoldina Saraiva eram as aluna.s treinadas em várias 
:pequenas oficinas de tecelagem e cordoaria, fazendo várias 
utilidade que as interessava vivamente, 

Eram tambem momentos de lazer e confiança em si 
-próprias e de estimulo, despertando' na criança a idéia de 
-possibilidade, nunca antes percebida; daí o entusiasmo e 

'" ,certo orgulho com que o menino ou ;a menina exibia o seu 
. trabalho. / 

, Até julho mantivemos essC\;s dferentes classes, com a 
··~saída das Irmãs; resolvemos de acordo com o nosso pro­

grama, que os alunos em edade escolar fossem matriculados 
-no Grupo Escolar "São Paulo'" onde participariam da vida 
normal das demais crianças de sua idade. 

AULAS DE EDUCAÇÃO FISICA 

Aind;;t em janeiro de 1944 foi iniciado o curso de gi­
-n.ástica educativa e corretiva com o objetivo de corrigir 
<lefeitos observados na constituição de muitas crianças e 
íambem para expansibilidade de movimentos, despertando 
'o interêsse associativo da ginástica moderna de marchas, 
,ritmos e jogos. Confiamos essa tarefa a uma professora 

• c indicada pelo Departamento de Educação Física do Estado 
,' .. ~. tivemos a felicidade da colaboração de uma professora 

'true à sua comprovada competência aliava um interêsse 
:generoso e caritativo para com os nossos expostos, a dis-

.16 
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tinta professora. Da. Cordelia Barbosa Dalpino. No anexo 
n.o 4 damos o seu primeiro relatório, 'onde são apreciados 
os resultados alcançados. De setembro em diante a dire:­
ção das aulas de ginástica esteve a cargo da Pr~fessora. 
Da. Odette Benedetti que continúa o mesmo programa e 
a mesma orientação. 

FUNDAÇÃO DA "CASA DE SÃO' JOSE" 

, . Aos 'seis das do m~s de janeiro, com a presença de 
vanos Mordomos e Mesarios da nossa Irmandade e sob a 
presidência do Dr. Synesio Rangel Pestana; M. D. Tesou­
reiroe Diretor Clinico; do Irmão Escrivão Dr. Luiz Pinto, 
Serva, representando o Exmo. Snr. Provedor; do Dr. Thra­
sybulo Pinheiro de Albuquerque, M. D. Juiz de Menores 
da Capital, e mais pessoas gradas, inauguramos a "Casa 
de São José", instalada com o objetivo de receber, proteger 

, e orientar as egressas dos Asilos da Santa Casa, especial­
mente às do Asilo dos EXPOSltOS, onde uma terrivel incom­
preensão tornava quase impossivel á permanência de, meni­
nas de mais de onze anos. 

Estudavamos com o maior interêsse esse dificil proble­
ma, não nos satislfa~endo, em absoluto, as ínedidasde 
emergência: que havíamos tomado no ano anterior de 1943, 
com a transferência daquelas meninas, em pequenos gru-

,pos, para o Asilo, Santo Antonio, ,de Araras, da nossa 
Irmandade e para o Instituto Modelo Feminino do Estado. 
Tinhamos .a convicção de que o problema só poderia ser 
bem re~olvIdo com a fundagão do Lar das Egressas o quan­
to posslVel c.om as cáracterÍsticas da>? casas congeneres dos 
Estados Umdos e da Argentina, mas com a imensa difi­
culdade da matéria prima que tinhamos em mãos' moral e 
fisicamente deformadas, 'V,'itimas de lamentáveis ~rocessos 
de educação e por isso mesmo com terríveis reagões, pate­
cendo~nos ,quéVs'e que impossivel qualquer processo de 
reeducação para as mleninas de mais de onze anos. 
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Expuzemos o problema à di~na Presidente da Legião 
, Brasileira de Assistência, D. Lalr Costa Rego e o nosso 

projeto da fundação do Lar ',das Egressas? dando-lhe to­
das, as informações sobre a ur~ente ne.c~SSlda~~ de ser~m 
amparadas aquelas pobres mOCInhas, ;T1tlmaS Ja do ~a1or 

'jnfbrtunio de terem perdido seu lar amda recem"-nascIdas. , 
, Em poucos dias tivemos a colab?ração ~aterial. ~a 
Legião com o donativo de cinquenta mIl, cruzeIros, auxIho 
que tornoufacil a instalação imediata da "Casa de S,. ~o: 
sé", em prédio próprio da nossa Irmandad~, que permItIra 
certamente maior amplitude, no desenvolvImento do pro­
grama de amparo às men~nas expostas, program~ que esta­
mos empenhados em reahzar em 1945, no sentldode tor-
na-las o quanto possivel menos desgraçadas.,. , . 

Solicitamos, com grande empenho, por mt~r~edlO~ da 
distinta professora D.Albertina Ramos, o aUXIlIo valIoso 
da Escola do Serviço Social para o preparo do. pr?gr::ma e 
orientação da casa e tivemos a felicidade d~ mdIca~ao da 

'então aluna da Escolá, D. Leopoldina Sanuva, ASSIstente 
do Serviço Social do Estado e que foi comissionada para 
prestar serviços profissionais à Santa, Casa. A" Casa de 
São José" desde' sua inauguração foi entre~ue ~os seus 
cuidados e à sua competente orientàção; obra m~eIramente , 
'nova entre nós, foi, queremos áer, um~ v~rdadeIra re,:ela­
ção, o resultado apresentado em, seu pnme:ro ano,,,,, leva~do­
se em consideração que .os trabalhos da mstal~çao, orga­
nização interncf e o seu funcionamento fora:n feItos sempre 
,em carater de ,experiência, ascultando~se cU1~adosamente as 
reações do meio amlbiente em ,qu.e Iam VIver as nossas 
meninas, como empregadas domestIcas. ., A • 

D. uopoldina Saraiva" estudando com mt.elIge?c:a 
todos osprob1emas referentes ~ egressa, soube ImpnmIr 
uma orientação segura e perfeItamente d~ acordo ,com o 
programa de assistência a?:s e:cpostos. confIad.os a nos p~la 
Santa Casa; e' em seu mmuClOSO emteressante relatono, 
anexo n.o 5, podemos acompanhar os' :;abalh?s executados 
e os resultados obtidos pela casa de Sao Jose. 
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~ESUMO DO MOVIMENTO ESTA TISTICO DE 1944-

ASILO 

Em 1.0 de Janeiro de 1944, existiam 86 Asilados, sendo 53 Meninos 
- 33 Meninas 

Foram internados em 1944, 10 crianças, sendo: 7 Meninos _ 
3 Meninas 

Sáiram durante o ano de 1944, 46 Asilados, sendo: 17 Meninos _ 
29 Meninas ' 

A 31 de Dezembro de 1944, achavam-se internados 50 Asilados, 
sendo: 41 Meninos - 9 Meninas 

Das crianças saidas, foram tuteladas ................... . 
Transferidas para o Asilo Santo Antonio, de Araras ..... . 

" Educandário D~ Duarte ............... . 
" Instituto D. Ana Rosa ............... . 
" Lar de São José .................. , ... . 
" Escola -,J?acheco e Silva ............... . 
" Santa Casa, em tratamento ........... . 

Entregues aos Paes ................ , ................. . 

Total ••••••••••••••••••••••• • 0 .• ~ 

14; 
10; 

7· , 
5· , 
4· , 
2· , 
1· , 
3. 

46 

Das 14 tuteladas 12 eram meninas e fo'ram tuteladas com as se-, 
guintes idades: :duas com 3 anos e ,meio; uma com 6 anos; uma com 
7 anos; duas com 8 anos; duas com 10 anos; uma com 11 anos; 
duas com 12 anos; uma com 13 anos; os outros dois eram meninos, 
com 4 e 7 anos de idade respectivamente. 

BERÇÁRIO 

Crianças existentes em 1-1-1944 .......... 49 
Entradas durante o ano .................. 24 73 

,Entregues aos paes ...................... ; 3 
Tuteladas .............................. 21 
Transferidas para o Asilo Sampaio Viana. . 10 
Falecidas ..................... ; . . . . . . . . 3 37 

Crianças existentes em 31-1-1944 ......... . 36 

NOTA - As 21 crianças tuteladas :foram todas de edade de 1 a3 anos. 
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LACT .A:RIO· 

Funcionou com toda a regularidade durante o ano e os dois 
qua.dros que juntamos dão todos os detalhes de sua administração. 

ASSIST:aNCIA MÉDICA 

Entregue ao ilustre e notavel pediatra Dr. Leite Bastos, que na 
mais de vinte anos assiste com o maior carinho a todas as nossas 
crianças, a assistência médica nas nossas casas é a melhor possível. 

.o seu relatório, anexo n.O 8 traz todas as informações referen­
tes aos cuidados especializados coÍn que são assistidos os nos,. 
SQS internos. 

GABINETE [DENTÁRIO 

Continúa o nosso 'benemérito Dr. Hugo ·de Andrade a prestar 
da maneira mais eficientementepossivel a assistência dentária a todas 
as crianças e demais' empregados do Asilo e do Berçário. 

À sua assiduidade' e aos seus escrupulosos trabalhos profissio­
nais devemos os resultádos magníficos alcançados. 

No anexo n.o 9 daremos o resumo dessa assistência. 

DEMONSTRAÇÃO DAS DESPESAS DO EXERCICIO DE 1944 

Custeio Ordenados Totais 
Janeiro ................. 9.293,60 13.033,80 22.327,40 
Fevereiro •• o •••••••••••• 10.049,10 8.381,00 18.4.30,10 
Março ••••••• 0.0 •••••••• 10.679,20 8.315,50 18.994,70 
Abril ................... 11.253,80 8.505,10 19.758,90 
Maio ................... 9.228,50 8.293,30 17.521,80 
Junho •••• 0.0.0.0 •••••••• 11.666,60 8.339.50 20.006,10 
Julho ................... 7.698,00 7.362,90 15.060,90 
Agosto o 0 •• 00 ••• 00 o ••••• 8.116,50 8.593,00< 16.709,50 
Setembro ••• 0 ••• "'. 0'0 o 9 .r049,50 8.710,510 17.760,00 
Outubro 0.0 •••• 0 o 000 o ••• 9.798,20 10.472,70 20.270,90, 
Novembro •• 0 ',' o •• , •••• , 7.846,70 10.422,900 18.269,60 
Dezembro 

···, ••• • ••• 0 •• 18.224,20 7.724,70 25.948,90 

Somas 0.0 •• o ' •• 122.903,90 108.154,90 231.058,80 
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DEMONSTRAÇÃO IDAS DIEISPESAS DO EXBRCICIO DE 1944 

Custeio Ordenados Totais 
Janeiro ................. 6.682,70 10.883,60 17.566,30 
Fevereiro ............... 9.968,10 , 9.965,00 19.933,10 
Março •••••••••••• 0 ••••• 10.396,40 10.011,20 20.40<7,60 
Abril ................... 8.522,60 8.996,70 17.519,30 
Maio •••••••••••••••• o •• 8.611,80 8.084,90 16.696,70 
Junho .................. 9.105,90 7.85'8,50 16.964,40 
Julho •• '0 •••••• 0·0 •• o •••• 11. 522,50 7.274,30 18.796.80 
Agosto o ••••••••• 0.0 •••• 11.150,70 7.757,90 18.908,60 
Setembro o •••••• o ••••••• 11.945,90 7.479,60 19.425;50 
Outubro' ' ................ 4.55.8,10. 7.525,30 12.083,40 
Novembro .............. 11. 002;10 7.722,90 18.725,00 
Dezembro .............. 15.322,20 7.869,70 23.191,90 

Somas . ....... 118. 789,0() 101.:429,60 

RECUPERAÇÃO DO-LAR 

A medida mais interessante e util de todo o nosso, 
serviço de assistência aos expostos é a,que atende à ~'recupe­
ração do Lar". Assim posso informar a V. Excia. que 
de acordo com determinação do Dr. Juiz de Menores da 
Capital, encaminhámos 62 processos de tutela, todos para 
casais sem filhos e que receberam em seus lar'es; como ver­
dadeirals dádivas do Céu, ca.da uma dessas sessenta e duas 
crianças. 

Estou constantemente em contato com esses novos 
'paes, acompanhando a assistência carinhosa e feliz que 
proporcionam aos seus tutelados. 

Na entrega de cada criança observamos os necessários 
CUIdados tanto em relação ao menor a ser tutelado, como 
em relação aos tutoresl; havendo para os primeiros o cui­
dadoso exame médico, assim como estudo do temperamento 
e do comportamento; e para os segundos, indagações minu­
,ciosas fdtas em inquéritos especiais, sempre orientados 
pela Assistente Social do nosso ·serviço. 
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São as informações que julgo do meu dever prestar a 
V. Excia. e à digna Mesa Administrativa da nossa Irman:­
,dade, relatando os principais acontecimentos ocorridos no 
:ano de 1944. 

S. Paulo, 19 de dezembro de 1945. 

Junto os segúintes anexos: 

JosÉ CASSIO DE MACEDO SOARES 

Mordomo do A~i1o Sampaio Vianna 

,N." 1 - Comunicação à Mesa Administrativa de 5-7-44. , 
N." 2 - Comunicação à Mesa Administrativa de 20,-7-44. 
N." 3 - Relatorio da Diretora do Asilo. 
N! 4 - Relatorio da Prof.· de Educação Física . 
N." 5 - Relatorio dá. Casa de São José. 
N." 6 - Relatorio da Casa de São José (movimento). 
N." 7 - Relatorio do Jardim da Infância. 
N." '8 - Relatorio do Dr. Hugo de Andrade (Dentista). 
N." 9 - Relatorio do Dr. Leite Bastos. 
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ANEXO N.· 1. 

COMUNICAÇÃO Ã MESA ADMINISTRATIVA DE 5 DE 
JULHO. FEITA PELO IRMÃOMQRDOMO DO ASILO 

A propósito das informações prestadas pelo Irmão Provedor­
sobre a saida das Irmãs de São José, do Asilo Sampaio Viana, O> 

Mordomo do Asilo. Dr. José Cassio de Macedo 'Soares, deu os se-
guintes esclarecimentos: . 

Desde os primeiros dias que assumi a Mordomia do Asilo Sam­
paio Viana, em março de 1943, senti que era propósito definitivo, 
a saida das Irmãs de São José, daquele departamento. 

Procurei com o maior empenho acomodar uma situação dificil' 
que encontrei, :sem contudo abrir mão de uma resolução tambem 
definitiva, de modificar radicalmente a orientação educacional se-­
guida desde ha mais de 40 anos atraz. 

Satisfiz todas as solicitações feitas pela Irmã Superiora, tanto' 
da que lá encontrei, como tambem da que a substituiu, transferindo' 
os maiores para outros estabelecimentoS' de ensino; os anormais para. 
casas especializadas de educação e as meninas maiores, para a Casa 
de São José, diminuindo assim conside~avelmente o. número dos' 
nossos internados, facilitando portanto a administração com a or-­
ganização de conjuntos mais homogeneos; atendi tambem a insis­
tentes pedidos para afastamento das empregadas mais velhas da casa: 
pela alegação insistente dás Irmãs' de que elas prejudicavam a orien-­
tação educacional. 

Até maio do corrente ano, parecia que tudo caminhava para um 
êxito na parte da administração das Irmãs. O relatório da Supe­
riora apresentado em começo deste ano e referente ao ano de 1943, 
confirmava a impressão de que as Irmãs haviam compreendido a­
necessidade imperiosa de moldes mais modernos para atender à ad­
ministração e o preparo das crianças ali asiladas; de condições es­
pecialissimas, pois todos são expostos, portanto necessitados de um 
programa especial de assistência e educação que os possa defender e, 
ao m'esmo tempo, amparar. 
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Com a diminuição sensivel do número dos asilados, com a or­
ganização e funcionamento do Jardim da Infância, orientado e di­
rigi:do por professoras especializadas, estava naturalmente iniciada 
a nova faze na orientação educacional para os expostos da Santa 

Casa. 
Entretanto, no mês de junho, tive da própria Irmã Superiora 

a informação de que a Ordem de São José havia deliberado a reor­
ganização do Externato Santa Cecilia, de propriedade da Congre­
gação, e o qual desejavam elevar a um grande estabelecimento fe­
minino de educação, e que· havia recebido de 'sua Mãe Provincial, 
ordem para deixar o Asilo Sampaio Viana, conjuntamente com suas 
Irmãs, no prazo de um mês a vencer-se no dia 19 de julho próximo. 

Diante desta atitude tomei a deliberação de apressar os projetos 
e estudos indispensaveis para a solução do problema da educação das 
crianças expostas e entregues aos cuidados da Santa Casa; reforma 
que naturalmente submeterei ao conhecimento, estudo e deliberação 
da Mesa Administrativa, e uma vez recebida a autorização da Mesa, 
procurarei executar, preferindo quanto possivel, a preciosa colabo-
ração das irmãs religiosas. 

ANEXO N." 2 

COMUNI~AÇÃO A MESA Ao.MINISTRATIVA DE 20 DE 
JULHO, FEITA PELO IRMÃO MORD.Ol\'lO DO ASILO 

As Irmãs da Congregação de São José, que administravam o 
Asilo Sampaio Viana, :deixararri ontem aquele Departamento da San­
ta Casa. 

A retiradagas Irmãs deve prender-se à reabertura do Externato 
Santa Cecilia; conforme tive ocasião de dizer na última reunião da 
Mesa Administrativa. ' . 

Devo inforT?ar, preliminar;n:ente, que não houve atrito algum 
entre a Mordom1a e as, Benementas Irmãs que determinasse tal ati­
tude; ao contrário. parecia que a Superiora da Casa estava inteira­
mente de acordo com as providências tomadas no sentido de me­
lhorar as normas educacionais em beneficio das crianças. Nada me­
lhor. para provar issO' do que lêr as seguintes palavras da Superiora, 
eSCrItas no Relatório apresentado em 19 de frevereiro último: 

"Em fevereiro de 1943 assumiu a m~rdomia do Asilo 
Sampaio Viana, o Exm.o Snr. Dr. José Cassio de Macedo 
Soares. 

"Impulsionando com 'entusiasmo as atividades deste 
Estabelecimento de caridade, Dr. José Cassio vem desen­
volvendo com êxito o seu programa de ação em pról do 
Asilo. 

"Em tão curto tempo de Mordomia, mostrou-se 
grande amigo da criança desamparada e sua solicitude de 
visão larga reorganiza com satisfação o regime interno 
do ,Estabelecimento." 

"No ano de 43 foram resolvid~s alguns problemas 
moral-sociais do menor abandonado sob a proteção des­
te Asilo. 

"Primeiramente Dr. José Cassio de Macedo Soares 
tentou com êxito o renascimento da disciplina removen­
do O's maiores de 12 anos para outros estabelecimentos 
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exclusivamente masculinos; colocando como soldadas, as 
meninas maior.es de 14 anos e matriculando na Escola 
Pacheco e Silva 3 asilados ânormais. -

Assim se foi normalizando a disciplina de nov9 e 
hoje graças. às sábias providências doDr: José Cassío 
é notavel a melhora do ambiente morar do Asilo. o.s 
menores mostram~se mais bem dispostos, mais· alegres' e 
mais espontaneamente disciplinados porque varrem-se de 
suas vistas infantís o mau exemplo." 

Estas palavras da Superiora' davam-me a impressão de que ven­
ceriamos juntos algumas dificuldades para a renovação dos processos 
educacionais do Asilo Sampaio Viana; entretanto em junho último 
fui surpre.endido com a noticia do afastamento imediato~ . .g Irmãs,. 
sendo concedido o prazo de um mês para sua retirada. 

o. curto prazo de <lJpenas trinta dias dado pela Su eriora para 
retirada das Irmãs creou-nos grandes; dificuldades, felizmente remo­
vidas graças à providência da transferência da Gerente do Berçário 
para a Diretoria Interna do Asilo, para que a brusca transição não 
prejudicasse nem a assistência aos menoresl e nem os serviços admi­
nistrativos da Casa. 

A Gerente do Berçário transferida para o Asilo, Professora 
Branca Leite, pertence a antiga familia paulista; tem 21 anos de 
exercicio nas escolas públicas do Estado; inteligente, culta, tem lon­
ga experiência para desempenhar inteiramente a árdua tarefa. 

Desejo informar à Mesa que estou, juntamente com um grupo 
de técnicos, dos quais destaco os nomes do Professor Sud Mennucci, 
Dario de Moura, Da. Alice Meirelles Reis, Da. Baby Ramos e Da. 
Leopoldina Saraiva, estudando um ante-projeto para a administração 
do Asilo, que será tão 'logo esteja pronto, apresentado à apreciação 
da Mesa da Santa Cas.a. 

Não posso deixar de informar à Mesa que nie causou ·estranheza 
a retirada apressada das Irmãs', deixando 18 crianças acamadas. com 
sarampo, graças a Deus, epidemia de carater benígno. E estou tam-­
bem em entendimentos com os Bispos de Campinas e de São Carlos 
no sentido de conseguir Irmãs Religiosas para o nosso Asilo. 

Peço a V. Excia., Snr. Provedo.r, que submeta ao julgamento 
da Casa as providências tomadas, lamentando sinceramento o afas­
tamento das Irmãs de São José que por espaço de 40 anos serviram 
àquele Departamento da Irmandade, com dedicação e zelo. 

ANEXO N.o 3 

RELATóRIO DA ,DIRETORA no ASILO 

Exmo. Snr. Dr. José Cassio de Macedo Soares, DD. Mordomo 
do Departamento de Menores da Santa Casa de Misericordia. 

. Quando a c~nvite de V. S. assumi a direção do Asilo Sampaio 
Vl~na, a 19 de Julho de 1944, comprometi-me a fazer tudo quanto 
estIvesse ~o meu alcance para o bom des,empenho na formação física, 
moral e mtelectual destas creanças. 

Ao apresentar a V. S. um relatório do que venho observando 
e do que tenho conseguido, cumpre-me confessar que até a presente 
data tenho-me limitado apenas ao papel de mãe de familia. 

Vários fatores vêm-me impedindo a execução do programa edu­
cacional .de que fui incumbida de desempenhar. A principio a incer­
teza de permanência neste cargo. Hoje que já tenho mais esta­
bilidade, luto ainda com falta de auxiliares. o.utro fator que me 
vem dificultando os 'passos é ser o prédio amplo' demais, exigindo 
para sua conservação um elevado número de empregados. 

A minha luta nos primeiros dias foi titânica. Com a saída das 
irmãs muitas empregadas abandonaram os postos e eu me vi quasi 
só, neste casarão imenso e foi com dificuldade, apesar de um tiroci­
nio de 23 anos de magistério, que consegui dominar a 56 creanças 
que aqui vim encontrar. 

Tratei de solucionar desde logo o problem3. da alimentação. 
Substituí a cozinheira e de acordo com o nosso ilustre pediatra, Dr. 
Leite Bastos, organizei cardápios e modif.iquei o horário. 

o.s banhos que eram tomados em conjunto e de roupa, passa~am 
a ser nús, isto devido à inauguração dos grupos de chuveirinhos, 
uma das felizes iniciativas de V. S. constituindo um grande prazer 
para todos os meninos e meninas. . 

A instrução recebida: toda dentro de casa era deficiente, isto por­
que a falta de contato com a vida real trazia dificuldade em in­
teressar as creanças. Encontrei meninos de 9 a 10 anos ainda no 
primeiro ano. Dentro' do programa educacional já traçado por V. 
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S., ,matriculei desde logo no grupo escolar "São Paulo" os 13 me­
ninos que já liam alguma coisa. Lutaram a principio com 'alguma 
dificuldade, pois estavam 'bem mais atrazados: que o~ demais cole­
guinhas. A mudança de ambiente, o contato com o mundo provocou 
uma salutar reação nestes pequenos, despertando-lhes grande interesse 
pelo estudo. As notas baixas do primeiro mês foram subindo, che­
gando dois deles a serem os primeiros de suas respectivas classes. 
A nomeação de maisl uma professora do Estado para cá veio dar 
novo impulso à instrução daqueles que não .lograram matricular-se 
no grupo por falta de vagas. Os métodos empregados nas escolas 
públicas conseguiram despertar-lhes interesse, sendo ótimo o resul-
tado alcançado. . 

O sistema de rodizio dos pequenos' grupos, em dias determinados, 
tendo cada um responsabilidade de serviço, tem dado ótimo resultado 
na formação da perlSonalidade ;destes homens de amanhã. 

,Como estímulo ,estabeleci o trabalho remunerado. Cada creança 
recebe 20 centavos por semana. 

Dentr9 do programa educacional organizei as festinhas de ani-
versário, com a cooperação de todas as creanças, o que tem provo­
cado grande entusiasmo e cujo resultado já se fez sentir por oca-
sião :da festa de N ataI. 

VIDA ESPIRITUAL 

Sob a competente direção do Revm.o Capelão, padre João Ba­
tista Monteiro Leite, vem sendo ministrado o ensino religioso desta 
casa, havendo missa com comunhões das creanças e empregados aos 
domingos e dias santificados, bem como aulas de catecismo aos sá­
bados. As quartas e sextas-feiras, aulas de, catecismo com preparo 
à primeira comunhão pelas catequistas Srtas. Aurea roi Rienzo, Ma.­
rina Graciano Gonçalves e Maria Cecilia Fleury Silveira. Preparam-
separa primeira comunhão 18 creançél!s<. . 

Em outubro Mês dedicado pela Igreja ao culto da Virgem San­
tissima, rezou-se solenemente na Capela o têrço e ladainha a Nossa 

. Senhora, bem como em Novembro, mês dedicado às almas. 
O Natal foi solenemente comemorado, havendo a tradicional 

Missa do Galo, com cânticos e comunhões por todos' os presentes. 
Na manhã do dia 25 foram celebradas mais duas missas'; assim o 
Natal foi alegremente festejado, graças ao espírito generoso e al­
trui:sta de V. S. e de mais alguns amigos desta casa. Depois da 
distribuição de grande número de brinquedos junto à árvore de Natal, 
foi servido às creanças um lauto lanche, oferta generosa do Dr. 
Albino Machado e alguns de seus amigos. 
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COLONIA DE FERIAS 

Por iniciativa de V S' " . . . " as menmas fizeram uma est - d 
pouso em Pmdamonhangaba numa C 1" d' ,. açao e re­
mento de Educação Física. ' o oma e Fenas do Departa-

De passagem para Santos onde ia . 
alunas da Casa São José 21' d' . ~ )~s~ar Juntamente com as 
do Gonzaga, hospedaram-~e nes/

as 
na o oma de Féria~ da Praia. 

ninas do Asilo Santo Anto.nl·o da A
casa

, por quase um mes, 16 me-, . e raras. 

EDUCAÇÃO 

N esta parte pude contar com a I b - . . ' . 
colega D:' Juventina de Moraes G k coda o~açao efiCiente de minha 
dim da Infancia, D. Vera Casta~~ e, aS

I
. uas professoras do Jar­

Odette Benedetti, professora de Edu~a e_ DF,~enata Colombo,. ~e D. 
E~as. Sras. D. Léopoldina Saraiva ç~o Ib l~ca, e. com. ° auxlllO" ~as 
Melrelles Reis. " . , a y errelra Ramos e Ahce 

Funcionaram regularmente dur 
Jardim da Infância e de Isetemb .' ante o, ano as duas classes do· 
ano; e com excelente resultado ri para .ca uma classe. de primeiro 
escolar "São Paulo". ' 3 menmos frequentaram o grupo, 

Com a liberdade relativa de ue . ' 
senso de responsabilidade . á se f~ gozan:, a personahdade e 0, 

Come~o a colhê r os primeir~s frutosZ~~ ~:nt1~ ~e~~s homenzinhos. 
me f 01 confiada de plasmar t dura a o na tarefa que , ° cara er estas creanças. 

ALIMENTAÇÃO 

A dispensa' tem sido bem provid d ;. 
qualidade, abundância de legumes ver~ure genrOS todos de. p~imeira 
dutos da chácara. Carne l't ~r . as e rutas, na malOna pro­
a facilidade de controle d~ ~~~sulana~~:n~e. Ao lado de. tudo isso, 
despesas gerais e das des esa' m~. mno _ graça~ aos quadros de 
iniciativa de V. S. P s com a lmentaçao, mais uma inteligente. 

ROUPARIA 

A rouparia está bem provid b 
pas de uso das crea~ças que sã:' bastando aJ;lenas, reformar as rou-
Por essa razão o movi~ent d as!antde antlquadas e deselegantes. 

o a Isecçao e costura tem sido grande .. 



Eis, Sr. Dr. José Cassio de Macedo Soares, em rápidás pala­
vras, o que me cumpria informar sobre o desempenho da t~ref~ com 
'<Lue fui distinguida pela sua confiança e e~ que me aphquel com 
todo o esforço e boa vontade de que me .sentl cayaz., . 

Se falhas existem, independe de mmha açao ou s.o com mal~r 
tempo podérão ser corrigidas. Em todo caso, posso :afIrmar que fiz 
'quanto em minhas posses estava para o melhor cumpnmento do dever, 
não apenas como diretora e educadora,;na; t.ambem co;n0. quem 
presta um serviço cristão, de aJssistêrtcia à mfancla e de solIdanedade 
humana. . . . . ' .. 

Agora peço licença para' ~xpr~ssar }qUl mmha grande adm1ra-
,ção e entusiasmo pela elevada onentaçao. que V. S., cOl?o a lar?,a 
visão de que é dotado, vem dando a esta casa, e pela solIclta aSS1S­
tência que vem prestando à creança desamparada. 

Atenciosamente. 
(a) BRANCA LEITE .. 

ANEXO N.· 4 

EDUCAÇÃO FISICA 

RELATÓRIO E PROGRAMA [)E TRABALHO 

Antes de começar alecionar no Asilo "Sampaio Viana" fui avi­
-sada. que iria encontrar crianças que sem ser anormais, eram dife­
rentes das outras devido ao regime educacional. 

Essas crianças produziam em mim forte impressão, apezar de 
estar prevenida. Um traço co,mum a todas elas, é, a falta de disci­
:plina e· inteira impossibilidade de concentrar a atenção. As Crian­
~as sem se preocupar com o que eu lhes dizia desviavam a atenção 
para qualquer futilidade, um pedacinho de ferro, uma folha ou então 
falavam sem se dirigir a alguem :em particular... Um traço mar­
.cante é a indiferença, que manifestam até nos jogos. 

Todas as crianças têm vicias no modo de se exprimir, adquiridos 
pela falta de convivência com outras crianças de fóra e a ausência 
absoluta de hábitos sociais. ' 

I~:" 

Com a recente modificação havida na direção do Asilo, as crian­
·ças terão um programa educacional diferente cujo alvo será dota-las 
de uma infância sadia e normal ,e finalmente, reintegra-las' na so­
,ciedade. Desse programa constará a educação física e essa atividade 
será distribuida da seguinte maneira: 

Para os maiores, aulas de educação física completas pelo mé­
todo francês, ws' segundas, terças, quartas e sextas feiras. As aulas 
,constarão de uma sessão preparatória com: evolução, flexionamen­
tos de braços, pernas, tronco e caixa toráxica. Na lição propriamente 
-dita haverá um imitativo ou educativo ou aplicação das famílias de: 
1.0 - Marchar, 2.° - Trepar, 3.° - Saltar, 4.° - levantare trans­
portar, 5.° - Correr, 6.° - Arremessar, 7.0 - Atacar e def,ender. 
Para finalizar, volta a calma com marcha lenta e exercido respiratório, 
marcha com canto :e exercícios de ordem. 

De cada aula constarão 2 pequenos jogos. 

117 
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Os dias de quinta-feira e sábado serão dedicados a grandes jo­
gose recreação dirigida. 

Para as crianças do Jardim da Infância o programa s,e:á o. s<;­
guinte: segundas, terças, quartas e sextas aulas com ~xerC1clOs lm~­
tativos; quintas e sábados, aula historiada e pequ~nos Jogos respectl. 
vamente. As aulas dos pequeninos serão amemzadas com cantos" 
rodas cantadas e recitativos. 

Além da parte de educação física, as crianças 'serão advertidas 
quanto ao bom ou mau procedimento e receb.erão ~epr~ensão ou elo­
gio conforme merecem. No fim. de cada mes serao citados os me­
lhores alunos. 

(a) CORDELIA BARBOSA DALPINO. 

ANEXO N.o s: 

R.ELATóRIO DA CASA DE SÃO JOSÉ 

Ao iniciar suas atividades em seis de janeiro de 1944, a casa 
de São José, propunha-se tentar solucionar o problema constituidÜ' 
pelas egressas dos asilos da Santa Casa de São Paulo, especialmente 
do Asilo Sampaio Viana, empregadas como domésticas erri.nossa 
Capital. 

O problema da egreSJSa de Asilo era o de um desajustamento' 
completo à vida familiar e social. Não conrecendo sua situação na: 
sociedade, não possuindo conhecimento' algum das regras de bom 
viver, seu ajustamento era sempre demorado e doloroso, quando che­
gava a efetuar-se. Dada a sua inexperiência, ignorância e 'falta de 
auto-domínio não foram raros os desastres morais ocorridos. ' NãÜ" 
tem senso de propriedade (e dá o furto; quase generalizado), não· 
tem amor nem a si mesma nem às suas coisas; péssima a higiene 
pessoal e a de seus pertences. A isso se aliam como defeitos mais 
cotpuns a preguiça, a dissimulação e a mentira tSistemática. O víciÜ" 
da mentira' caracteriza até aquelas que consideramos boas. Não é 
nem bem educada, nem cortês. Isso afirmamos, baseadas em nosso' 
convívio diário com 25 menores de 13 a 18 anos, pelo espaço de' 
ano e meio, e nos depoimentos das famílias onde elas foram colocadas. 

Constituindo um dos itens do plano de assistência intégral ao' 
menor exposto, traçado pelo Exm.o Snr. Dr. José Cassio de Macedo 
Soares; DD. Mordomo do Asilo Sampaio Viana, foi a Casa de São­
José instalada em' janeiro de 1944 à Alameda Barão de Limeira, e' 
nela funcionando os seguintes serviços: admissão e desligamento,. 
estágio para aprendizado e formação; seleção de patrões e coloca­
ção familiar; seguimento das menores colocadas; pensionato para 
menores em trânsito; reuniões, passeios, etc., e serviço asslstêncial.. 

1.0 - Admissão e . desligamento : E' a seguinte a proveniên­
~ia das menores da Casa de São· José : 

a) menores já colocadas anteriormente sob soldada e 
que puderam ser admitidas ....................... 11 
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b) menores criadas no Asilo Sampaio Viana que ha-
viam sido transferidas para o Asilo Sto. Antônio 
de Araras ................. , .................... . 

c), idem para o Instituto Modelo Feminino ........ . 
d) menores vindas diretamente do Asilo Sampaio Viana 
e) menores vindas diretamente do Asilo Santo l}n-

tônio de Araras ...... 'T~t~i . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

Durante o' ano foram desligadas: 

5 
3 
6 

5 
30 

a) por determinação do Juizado de Menores, por terem 
atingido 18 anos ................................ 3 

b) entregue ao Juizado de Menores para re-internação 1 
c) entregue'ao Juiz de Direito da Comarca de Araras 

para re-internação .... ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Total ...................... 5 
~ ~ ~ 

Assim, pa!ssam para 1945, 25 menores. E' de notar porém que' 
as desligadas por maioridade continuam, voluntariamente, ~ serem 
orientadas pela casa. 

2.0 _ Estágio para aprendizado e orientação: Com a duração 
máxima de 40 dias, durante o qual procuramos dar às menores: 
prática em serviço doméstico, início de formação social e moral, 
treino social, compras, passeios, divertimentos, etc. - Neste ,período 
são feitos ex.ames médicos e dentários necessários. 

Foi nesse período de constante convivência com as menores que 
pudemos mais de perto conhecer de seus hábitos a mentalidade. 

Das 19 menores saídas ~m 1944, apenas 13 fizeram estágio su­
perior a 20 dias, por motivos de ordem superior. 

3.0 - Seleção de patrões e colocação 'familiar: Todos OS! pe­
didos de empregadas feitos no plantão da casa foram registrados, 
constando do registro, não só as qualidades exigidas das menores; 
cómo as características da família candidata. Só no caso em que a 
pretendente for do conhecimento pessoal da Mordomia ou d'!; direção 
da casa é dispensada a visita domiciliária prévia. 

Em 1944 foi o seguinte o movimento verificado: 
Pedidos registrados ............. 165 
Pedidos atendidos .............. 35 
Visitas a famílias para colocação 13 

Quadro geral das colocações em Dezembro de 1944: 

de 1943 de 1944 

a) estão na La colocaçlio 2 7 
b) estão na 2.& colocação 3 3 

Total 

9 
6 

c) 
d) 
e) 
f) 

estão na 3.a 

estão na 4." 
estão na 6." 
estão na 8." 
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colocação 
colocação 
colocação 
colocação 

3 
2 

1 

4 
1 
1 

7 
3 
1 
1 

Total............................ 27 

Nata: Não está incluida menor internada no pre­
ventório de Sta. Clara. 

Tipo de colocação: 

a) serviços leves .................•. 12 
b) copeira arrumadeira •.......•.....• 8 
c) cozinheira .•.................•.... 1 
d) pagem em casa de família .•..•... 2 
e) companhia e serviços leves ........ 1 
f) pagem no Berçário ............... 2 
g) aprendiz' de costureira ............ 1 
h) no preventório Sta. Clara (em re-

gime de fortalecimento) .......... 1 

Total.................... 28 

A casa serviu tambem como intermediária em 3 casos de tute­
la de menores de 11 a 14 anos. Um deles foi de menor colocada 
anteriormente sob soldada; sendo ~tutelada 4 meses após, quando já 
se poderia pré-julgar uma boa adapt::tção. Os outros dois casos fo­
ram de menores de 11 a 12 anos postas sob experiência em casa 
de famílias, tendo sido feita posteriormente a tutela pelo Juizo de 
Menores, e que segundo vem sendo testemunhado são tratadas como 
pessoas da casa. 

4.° - PensionatO': Na Casa de São José funciona um pensio­
nato para menores, nos casos seguintes: 

a) trânsito da menor despedida do emprego, caso ~m que de­
ve ser obrigatoriamente levada por seus patrões à casa, após aviso 
prévio. A dl!ração da permanência na casa tem variado, sendo muitas 
vezes aproveltado para exames médicos, tratamentos médico e den­
tário, operações, etc.... A frequência de permanências na Casa foi 
de 45, variando de 1 a 45 dias. 

b) Em qualquer caso em que a patroa esteja impossIbilitada 
de tomar responsabilidade da permanência da 111enor em sua casa: 
viagem, ausência prolongada, etc ...• 

c) Temos duas menores colocadas como pagens no Bérçário da 
Sta. Casa de Misericordia que residem na casa estando sob nossa 
responsabilidade direta. ' 
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Permaneceu na caSa; durante 94 dias, uma menor vinda de Ara­

ras para se sujeitar a tratamento 'médico, na Assistência aos' 
Psicopatas. 

5.0 ---I. Reuniões, passeios, divertimentos, etc .... : Realiza-'se no 
terceiro domingo de cada mês a reunião mensal de nossas emprega­
das, CJJuando são festejados aniversários, é aproveitada a ocasião para 
conversas e orientação. Temos tido nas reuniões a frequência mé­
dia de 20 menores. Têm feito, tambem, passeios em conjunto, par­
ticipado de festas cívicas, etc .... 

Temos em fomação uma biblioteca, atualmente com 80 volumes, 
do tipo circulante. 

6.0 _ Serviços de Assistência - Fundo Assistencial: A casa 
presta ~s menores sob sua supervisão toda assistência que se faz 
necessária. 

O ,serviço médico está adstrito ao Exmo. Snr. Dr. Leite Bastos, 
que não só atendeu com sua conhecida dedicação a domicilio, como 
procedeu a exames em seu consultório. Além disso temos encaminha-, 
do menores a clínicas especializadas. Assim foram feitas: 

5 matrícúlas C> exames e 4 tratamentos no Ambulatório de 
H'igiene Mental da Assist. aos Psicopatas. 

4 exames de vista, e 1 tratamento de olhos. 
2 extrações de amigdalas, no Inst. de Higiene de S. Paulo.' 
1 matrícula e tratamento no Amb. de Sifilis da Sta. Casa 

de Misericordia. 
1 int,ernação na Sta. Casa para tratamento. 
1 exame clinico e radiologico no Pav. Fernan,dinho Simon-

seno 
1 matrícula e exame na Liga de Defesa Contra a Tuberculose' 

e consequente internação no Preveníório Sta. Clara. 

Foram iniciados 7 tratamentos dentários com auxilio econômi­
co da casa. 

A casa tem fornecido às suas menores vestuário para completar 
o enxoval; - foram fornecidas: 34 peças de roupa, 8 pares de cal­
çados, 7 objetos de uso, enxoval especial a menor internada no Pre­
ventório Sta. Clara. 

Até o mês de agosto, e>sas despesas eram levadas à conta de 
despesas gerais, vestuário, etc. Em agosto, porém, resolveu o, Exmo. 
Snr. Dr. José Cassio de Macedo Soares a criação de um "Fundo As-, 
sistencial", com um crédito mensal de Cr.$ 300,00, levados em conta 
de Despesas Gerais', no balancete mensal, e que se destina a auxiliar 
a menor egressa, da Casa, em suas necessidades mais dispendiosas 
_ tratamento de dentes, aquisição de remédios, vestuário (em casos 
especiais) . E' de notar porém que quase nunca fazemos o pagamento 
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integral: pois é n.ecessário que a menina se acostum~ a 
d 1 

pag!lr pelas 
suas co1s~s . e aSSIm ar va or ao que recebe e ao que possue. 

"Admzmstraçã? e pessoa,l; A ad.~1i:1istração e responsabilidade 
r~l sobre a AssIstente SOCIal. (e:taglana da Escola de Serviço So­
çl~l) qu~e te~ a seu cargo: d~reçao geral dos serviços da casa sob 
onentaçao dIreta da Mordomia. Cabe à Gerente a admin' t -
1nt d d' - d .' lS raçao erna a cas~, lreça? os servIços de estágio, cargo esse que vem 
s~ndo preenchIdo com 111vulg~rdedicação pela Sra. Cordélia Dias da 
S:lva. Os trabalhos de. e.scnturação y~em sido realizados peJa Sta. 
Z~ta ~,etto Grobel, a eÍJclente secretana do Berçário da Sta Casa 
F111alJzando, apresentamos nossas sinceras congratulações a~ DD' 
Mordomo, ~r. José Cassio de Macedo Soares, pela maneira brilhant; 
e compreens:vaçom que tem encarado o problema dos menore a seu 
cargo, pela Justeza e felicidade de suas realizações. . s 

S. Paulo, ,1 de' janeiro de 1945. 

(a) LEOPOLDINA SARAIVA 
Assistente Social. 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 
8 

9 

10 
n 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

Combustível . 

Alimentação . '. 
Material de Limpesa . 
Agua e Luz. 
Telefone; 

Gaz . " 
Medicamentos 
Despesas Gerais . 

Vestuário " 
Transporte e Condução 
Ordenados. 
Moveis. . . 
Utensílios 

Material de Escritório 
Rouparia. 

Bibliotéca . 
Fundo AssistenciaL 

Total - Cr$ . 

340,00 

757,00 

527,60 

95,60 
215,90 

61,60 
3,20 

18,50 
109,20 

172,00 
490,00 

111,70 

540,00 

847,50 

4,60 

85,2tl 
461,20 

1~2,40 

14,50 
137,40 

40,150 
220,80 , 

37,20 
694,00 

77,30 

1. 624, 60 1. 277,70 1.392,10 1. 870, 50 

2.902,30 3.262,60 

, 

CASA DE SÃO JOSé 

DEMONSTRAÇÃO DAS DESPESAS DURANTE O ANO DE 1944. 

20,00 
227,50 

, 641,00 
88,90 

62,00 
496,10 
77,00 
17,90 

106,70 

120,40 
152,00 
200,00 
96,20 

680,00 

231,50 

450,00 

113,50 
530,10 
74,00 
18,80 

101,50 

31,00 
19,80 

43,00 
816,20 

- 46,50. 
55,00 

336,80 

2.130,00 
88,10 

107,30 
25,20 

120,00 
1113,30 

47,40 

96,30 

5,00 
53,90 

136,40 
489,60 
830,00 

110,90 

2.351,30 
17,20 

158,30 

62,5() 

459,30 
103,60 ' 

41,70 

80,80 

3,50 
122,70 I· 
603,50 
165,40 
775,00 

6,00 

977,40 2.239,80 786,80 1.849,80 2.350,60 2,402,80 2.526,80 2.424,00 

12,00 

14,80 

75,20 
411,20 

39,80 
20,10 

100,40 
12,00 

111,30 
28,30 
80,80 

1.020,00 

4,80 

26,80 1. 903,90 

9,60 

70,00 
257,50 
35,20 

95,50 

12,50 
64,50 
42,80 
32,00 

760,00 

300,00 

9,6() 1.670,00 

6,50 

3,20 

296,10 
28,50 
15,40 
83,00 

9,80, 
34,00, 
41,40 

169,10 

750,00 

300,00 

9,70 1.727,30 

15,00 

27,20 

70,00 
160,30 
32,20 

19,70 

7~,50 

12,30 

14,10 

12,00 
750,00 

48,OÓ 

300,00 

42,20 1.494,10 

1.536,30 

18,20 

344,30 
45,10 
17,00 
84,00 
14,00 
20,00 

50,00 

63,00 

750,00 

6;50 
20,00 

300,00 

18,20 1.713,90 

1. 732,10 

24,70 

144,80 

70,00 
270;50 
24,90 

13,20 
108,10 
13,20 

3,,00 

1.094,00 

104,00 

750,00 

2,40 

300,00 

ANEXO N.· 6 

824,00 

4.41'5,80 

671,70 
181,50 

l.069,20 
61,30 

288,40 
2.053,70 

l.011,00 
l.464,30 
9.065,20 

667,60 

1.500,00 

5.831,30 
2.048,50 

1. 993,40 
114,10 

169,50 2.753,30 23.273,70 
9.987,30 

23.273,70 

2.922,80 Total Cr.$ 33.261,00 
3.217,20 2.636,20 4.753,40 1.930,70 1.679,60 1. 737;00 4.950,80 

~ __ ~ ____ L-__ ~~-L __ ~ ____ ~ ___ L __ ~----~--~---~--~~~--------

São Paulo, 31 de Dezembro de 1944. 

I 
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ANEXO N.' t' 

RELAÇÃO nos DONATIVOS RECEBIDOS PELO 
MORDOMO PARA A ORGANIZAÇÃO DO JARDIM 

DA INFANCIA no ASILO. 

"São Paulo" Companhia Nacional de Seguros 
de Vida ............................... . 

Banco N acionaI da Cidade de São Paulo ..... . 
Banco Comercial do Estado de São Paulo ... . 
Banco Mercantil de São Paulo .............. . 
Dr.~ Érico de Abreu Sodré .................. . 

Cr.$.15.ooo,OO" 
Cr.$ 5.000,00 
Cr.$ S .000,00' 
Cr.$· 5.000,00' 
Cr.$ 5.000,00 

Total ......... ~ .................... " .... " ................ .. Cr.$ 35.000,00 

PRESTAÇAO DE CONTAS APRESENTADA PELO MOR-­
DOMO, NA REUNIÃO DA MESA ADMINISTRATIVA DE 

20 DE SETEMBRO :DiE 1944. 

1 e 2 - Casa Estadio ........................ . 
3-4-5 - Casa Fuchs ......................... . 
6 - Instituto D. Ana Rosa 2.774,20 
7 " "" 547,20 
8 " "" 320,00 
9 - José Za:carias ........................ . 

10 - Ordando Chiado .................. ' ... . 
11 - Fogão Eterno ........................ . 
12 - Casas Casoy ....................... . 
13 - Arlindo Romeu Tafner ................ . 
14 - Casas Casoy - Nota 6.696 ..... 400,00 
15 - Casas Casoy - Nota 6.631 ..... 565,00 
16 - Casas Casoy - ...... 165,00 

17 - Casa .Paiva ......................... . 

958,00' 
130,00-

3.641,40 
1.520,00 
1.320,00' 

140,00-
699.30 
270,00 

1.130,00 

30,00-



18 
19 
20 
21 

22 
23 ' 
24 
25 
26 

27 
28 
29 
29 

29 

.30 

30 

.30 

31 
,32 
.33 
34 
,35 
,36 
,.37 
38 
.39 
,40 
41 
42 
43 
44 
45 
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- Oscar Rudge ....................... . 
- Papelaria Alpha ............... .36,00 
- Papelaria Alpha ................ 15,00 
- Papelaria Alpha .... , ........ " 15,00 

- Empreza Limpadora Paulista ........•. 
- Nota ............................... . 
- Casa Genin .......... ;......... 370,00 
- Casa Genin . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57,60 
- Casa Genin .................... 105,60 

- Sonksen Irmãos & Cia ............... . 
- Almeida Castro & Cia. . .............. . 
- Ao Esporte Nacional ........... ' .... . 

(Nota n.o 1 - D.a Leopoldina Sa-
raiva, ' ...................... 772,20 

(Nota n.o 2 - D.a Leopoldina Sa~ 
raiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 476,30 

(Nota n.o 3 - D.a Leopoldina Sa-' 
raiva ... , .......... ' ........ , 229,00 

(N ota n., 4, - D.a Leopoldina Sa­
raiv,a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122,10 

(Nota n.O 5 - D.aLeopoldina Sa-
raIva .. , .............. '. ... 44,60 

- Suzana Aparecida Medeiros ......... . 
- Casa Fuchs ......................... . 
- José Zacarias ....................... . 
~ Papelaria São Miguel .............. .. 
- Suzana Aparecida Medeiros ........... . 
- Natal de 1943 ...................... " .i 
- Oficina de encanamentos ............. . 
-:- Companhia MelhOramentos' ......... . 
- Casas Pernambucanas ...............•. 
- Professoras do Jardim da Infância ..... 
- Prof. Laura Anita Magalhães (1943) .. 
- Lilia Banjady (1943) ............... . 
- Zilnay Catão Borges (1943) ......... . 
- Zilnay Catã'O Borges (1944) ......... . 
- Professoras do Jardim da Infância (de-

zembro 43, e .fevereiro de 1944 --:: 
,Ferias) .............•..........• 

100,00 ' 

66,00 

320,00 
48,00 

533,20 

120,00 
110,00 
130,00 

1.644,20 

375,00 
100,00 
200,00 

54,00 
84,00 

2.667,10 
25,00 
10,00 

153,90 
5.600,00 
1.750,00 
1.400,00 
1.890,00 

270,00, ' 

46 

47 
48 
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Professoras do Jardim da Infância (mar­
ço, abril maio e junho de' 1944) .. 

- Professora Genny Sim'One ........... . 
- C'Ompras para 'O Jardim da Infância 

Soma total' ..... 
}mportância entregue à Tesouraria .•.. 

3.200,00 
2.400,00 

300,00 

34.990,00 
10,00 

35.000,00 



ANEXO No° 8 

ASSISTENCIADENTAR.IA DO ASILO SAMPAIO 
VIANNA ,oE 1944 

Não esquecendo as perturbações congênitas, evolutivas e 
adquiridas da boca e ,anexos, a nossa ~rande atenção tem sido 
voltada para ra profiláxia. 

Assim, anomalias congênitas represéntativas de estígmas 
hereditários e os consequentes à queda dos dentes temporários e 
erupção dos permanentes, têm sido corrigidos do melhor modo 
possivel, afim de evitar' que m~les secundários venham a surgir 
pela compressão da circulação gengival, má oclusão, trituração 
impe'rfeita, etc .... 

Tambem foram observadas e tratadas as falhas trófkas do 
tecidos dentário, adjuvando a prevenção da ,carie que mais de­
pende da ausenda da defesa estrutural que do estado sep'tico e 
mal cuidado da boca. 

A cir'culaçãoe os orgãos linfoides das gengivas e mucosa 
bucal não têm sido olvidadas. observância esta de grande valor 

'profilático contra depósitos, gengivite:s,estomatites, piorréas, etc .. 

Vários síndromes observados na boca foram fichados. 

Convem notar que estes cuidados têm diminuido neste Asilo, 
ano a ano a proporção. das perturbações evolutivas e adquiridas 
da boca, sem grande pavor dos pacientezinhos,pois, o fenómeno 
"dor nas intervenções" foi bastante evitado. 

Deste modo procedendo, procuramos cumprir o nosso dever' 
e corresponder aos desejos do M. D. Mordomo, Exmo. Sr. Dr. 
José Cassio de Macedo Soares que com· inteligência, cultura e 
c1arividênda administrativa, nada tem poupado e muito estim'u­
lado para que o nosso serviço seja tambem parcela, embora 
mínima, de grande realisação: - MENS SANA IN CORPORE 
SANO. 

A seguir transcrevemos as interv,enções realisadas em 1.944 
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INTEI~.vENÇÕES R.EALISADAS EM 1944 

Exame e estado do aparelho ortodontico e 
provas ............................... . 

Correção de erupções anomalas .............. . 
Aparelho ortodontico e fixação ........... . 
Aplicação e remoções de forças órtodonticas 
Exame de boca e dentes ................. ',' .. 
Curativos e tratamentos ............. '.' •.. 
Diversas obturações e restaurações ......... . 
Curetagem de depósitos de tartaros hematoge-

nicos e micosicos ..................... . 
Obturações e polimentos de dentes .....•.. 
Extrações de dentes ..................... . 
Assepsia do campo bucal e aparelhos ....... . 
Anestesia local ......... ' .................. . 
Anestesia geral ........................•.. 
Resecção do maxilar ....................... . 
Oxidação de manchas do esmalte e micosicas 

dos dentes .......... , .................. . 
Gengivite', estomatÍte e piorréa .............. . 
Profilaxia de carie e depositos de tartaros hema-

togenicos ........................... . 
Tonsilite interdentaria ................... . 
Autohemoterapia .....................•... 
Edema da face ........................... . 
Inflamação .............................. . 
Exames dos aparelhos respirator!os e circulato-

nos ................................... . 
Aplicação de foliculina na gengiva ......... . 
Antissepsia do meio bucal .................. . 
Osteomielite ................. " ........... . 
Socorro urgente de traumatismo por acidente 
Prognatismo . maxilar ..................... . 
Fístula . ' ................ . ' .......... , .... . 
Herpes labial ............................ . 
Pulpe'ctomia ............. ' ................ . 
Dermatomicose .......................... . 
Exame medico ........................... . 
Hemostasia 
Apicectomia 
Injeções na 

.............................. 
veia 

45 
9. 
9 

59 
74 

310 
93 

65 
·79 
144 
135 
45 
22 

1 

83 
64 

53 
2 

18 
2 
2 

14 
1 
7 
3 

. 1 
2 
3 
4 
3 
1 

58 
3 
1 

21 
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Ressecção de dente o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 00 o o o • 

Extirpação de kisto o o o o ••• o o o o o ••• o •• o ••••• ' 

Curetagem do osso maxilar o o o o o o o o o o o o o' o o o 

Abce'sso o o o o o o o o o o. o 0'0 o o o o o o. o o' o o •• o, ••• o 

Fratura traumatica de dente . o • o ••• o o o ••• o •• 

Estesia da dentina esposta por fratura o. o o o • o • 

Pulpite o ••••• o o. o. o O' o o o. o. o o o o. o o. o o o. o o o 

Punção o ••• o o o o o o ••• o o o o' o o o" o" o o" o. o o o 

Adenite . o' o o. o o •• o' o. o •••••• o. o o ••• o •• o o" 

1 
2 
7 
5 
1 
1 
3 
1 
1 

R H UGO DIAS DE ANDRADE D. 

ANEXO N.o 9 

R.ELATóR.IO DOS ,SER.VIÇOS MÉDICOS 
DUR.ANTE O ANO DE 1944 

Ilmo. Snr. Dr. José Cass.io de Macedo Soares. 

D. D. Mordomo do Departamento de Crianças abandonada's da Santa 
Casa de Misericórd:a de São Paulo. 

Ao relatarmos os trabalhos médicos prestados às crianças do Asilo 
Sampaio Vianna e do Berçário da rua Frederico Steidel, no decurso 
do ano de 1944, começaremos pelo Berçário, pois é de todos sabido 
que Qt1anto mais cedo se cuida da criança, mais compensadores são os 
resultados ,co limados. 

Em rigor, a proteção da criança, como V. So bem o sabe, deve 
começar antes do nascimento. Entretanto, mesmo nas camadas cultas 
da sociedade, a ação médica, nêste sector, costuma ser bem reduzida. 

Que dizer, então, sôbre a profilaxia da sobrecarga hereditária 
transmitida, no ato da concepção, aos nossos abandonados, cujos pro­
genitores, em sua totalidade, desprezam os mais elementares preceitos 
de responsabilidade? 

A despeito dos progressos atuais no estudo das leis biológicas de 
herança, não sÓ o médico do A<silo, como seu culto Mordomo, nada' 
podem fazer no que diz respeito à solução prática dêste problema: os 
antecedentes hereditários e pessoais" dos pobrezinhos que aqui ingres­
sam são, em sua grande maioria, inteiramente desconhecidos. 

BERÇARIO 

Em 1.0 de janeiro de 1944, havia 49 crianças, sendo 29 meninos: 
e 20 meninas. Estas crianças 'tinham sido reconduzidas de 1943'. 
Entraram, durante o ano, 23 crianças, sendo 15 meninos e 8 meninas, 
cuja procedência foi a seguinte: 
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'" '" o C<S 
q q ca Procedência 'i:: 'i:: ... 
Q) Q) o 
~ ~ f-< 

Roda. . 7 2 9 

Juizo de Menores 1 - 1 

Abandonados na Sta. Casa 1 3 4 

Mordomia "' - - -
Polícia. 3 1 4 

Transferidas do Asilo - - -

Outras procedências 3 2 5 

Soma. 15 8 23 

Reconduzidas de 1943 29 20 49 

Soma geral 44 28 72 

Como se vê, no quadro acima, a "Roda" continua a ser 
mais procurado p.ara ° abandono da criança. 

Entretanto, sendo o abandono um mal social, sua profilaxia de­
pende, sobretudo, do conhecimento de suas causas. E a "Roda", 
cega, surda e muda, como o é e como nascera, "infànticida legal com 
a impunidade garantida", como a chamava, o saudoso professor Luis. 
Morquio, perpetúa o desconhecimento completo dessas causas. 

Sei, no entanto, que V. S. está viv.amente interessado pelo "Escri­
tório de Admissão", aberto ou 'Secreto, onde a pobre mãe, sem o menor 
constrangimento ou a mínima exigência, possa depositar o filho, conti­
nuando, porém, a interessar-'se por êle, a visitá-lo, confortá-lo, animá-lo. 
e reconduzí-Io, se possivel ao remanso do seu lar. 

Dos 72 internados faleceram 3, isto ê, o índice letal foi de 4,10/0: 
Apondo êste índice aos dos anos anteriores, teremos o seguinte 
gráfico: 
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Anos I 1937 1938 I 1939 I 1940 I 1941 I 1942 1943 1944 

Cri- I 80 88 I 97 I 92 I 94 I 91 88 72 anças 

Óbitos I 15 I 13 I' 8 I 7 I 9 \. 9 I 11 3 

% I I I I t_l_l I 
20 I I I 19 18,8 --
18 

17' 

16 ~!l,JL 
15 

14 

13 

12 12,5 

11 I 

10 ~ ~ 
'9 

8 ~ 
7 ! 

rmr 6 

5 II 1 ' 
4. , I 

I' I 
4,1 --

3 

I 2 
! 

1 ~ 

III1II1 II O I I I < I , 

Jamais, em nosso serviço, chegámos a reduzir a mortalidade a 
:algarismos tão baixos: 4,1 % entre crianças abandonadas, com uma 
carga hereditária pesadíssima, expressa o resultado de, uma soma de 
,esfonços,da qual a menor parcela cabe ao médico do Berçário. 

Um dos fatores que mais pesam nessa carga hereditária é a sífilis. 
E ninO"uem ignora a ação nefasta que a herança sifilítica exerce 'Sôbre 

b A • 

,0 organismo da criança, ora diminuindo sua resistência orgamca, ora 

18 
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agravando a evolução de outros estados mórbidos que. muitas vezes. 
condicionam o desfecho fatal. Ninguem ignora, i~aímente, a in­
fluência que a lues exerce s6bre, a prematuridade e a debilidade con-' 
gênita, principais fàtores da elevada mortalidade infantil em todas as. 
partes do mundo. 

As causas que determinaram os óbitos ,foram as seguintes: 

Causas 
Encefalite aguda ............ . 
Debilidade congênita ....... \ .. . 
Toxicose .................... 

Total .. ' ........ , 

óbitos 
1 
1 
1 

3 

Em relação à idade{ os óbitos estavam assim distribuidos: 

Idade 
Menos de 1 mês .. " •.... , ... . 
5-6 meses .............• " ..... ' 

Total ......... . 

óbitos 
2' 
1 

3 

Quanto à época do ano, os óbitos se deram: 

Junho ...........•........... 1 
Dezembro ......... '. . . . . . . . . . 2 

Total.......... 3 
, 

Fazendo o comentário das causas letais em nosSo relatório, ante~ 

rior, escrevemos: 
"Analisando-se o gráfico da mortalidade, no qual, como dissemos,. 

o número de óbitos, depois de baixar a 7,6<)'0, em 1940, começou a 
subir até chegar a 12,5, em 1943, pode parecer, à primeira vista, que·' 
essa elevação resultasse de um afrouxamento na assistência às crianças 
do Berçário. Tal não se deu e espero que nunca se dará. A assis­
tência aos internados no Berçário aperfeiçoa-se de ano para ano, sendo, 
possivel e até provavelque, ,em 1944, a morta1id.ade baixe a algarismos. 
jamais alcatliÇados em nosso serviço, assim como em outros de natureza. 
idêntica". ' 

Confirmaram-se nossas previsões. 
Quais. foram os fatores que mais concorreram para esta redução, 

na mortalidade do Berçário, só comparave1 a das cidades mais cultas 
da Europa, como Oslo com 4,6%, Baia com 4% e Berna com 3,1 % ?, 
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Em primeiro lugar, a ação constante e eficiente do nO's~o i~can­
savel Mordomo, sempre desvelado para as crianças, sempre solícito em 
provê-las de tudo que possa contribuir para seu conforto, sua educação 
e sua saúde fís;ca, moral e mental. 

Depois, vem a dedicação de todos, os funcionários do estabeleci­
mento, desde o mais graduado ao mais humilde, dedicação que se des­
dobra não sÓ nos cuidados. relativos à alimentação, ao vestuário, ao 
asseio e às qIedidasde profilaxia, como, também, nas de ordem afetiva 
e carinhosa, verdadeiros estímulos psíquicos à se ·cristaliz.arem na. 
saúde e na felicidade da criança.' . 

Não devemos esquecer, também, a contribuição do nosso "Lac~ 
tário", fonte segura de vida, de nutrição e de proteção contra o per;go 
alimentar e o perigo infeccioso, os maiores. inimigos .da criança e os 
maiores contribuidores para os obituários das coletividades infantIs, 

O "Lactário" forneceu para nossas crianças, sem onus de espécie 
alguma, 723.150 gramas de leite humano, no v.a10r de Cr.$ 16.345,75.' 
Além do leite que veio para o estabelecimento, o Lactário forneceu 
2.844,900 gramas de leite humano, no' valor de Cr.$ 134.650,50, às 
crianças estranhas ao serviço, doentes, prematuros e debeis congênitos, 
cuja' maioria teria, falecido se não recebesse o alimento salvador e 
insubstitui vel. 

O quadro seguinte exprime o funcionamento do Lactário durante 
.o decurso de. 1944. Pela leitur.a das três últimas colunas, verifica-se 
que se submeteram a exame médico 179 candidatas a doadoras de leite, 
das quais 18 foram admitidas e 161 recusadas; a porcentagem das 
recusadas foi de 90%. O rigor na seleção das nutrizes continua, pois, 
inalterado, assim como continua inalter.ado o alto conceito em que é 
tido O· Lactário da Santa Casa, nos meios médicos e sociais de São 
Paulo. 
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ASILO SAMPAIO VIANNA 

Em 1.0 de janeiro de 1944, havia 86 crianças, sendo 53 meninos 
e 33 meninas; no decur'so do ano entraram 10 crianças, sendo 7 meninos 
e 3 meninas; no mesmo período sairam 46 asilados, sendo 17 meninos 
e 29 meninas. Em 31 de dezembro, a população do Asilo era de 50 
crianças, sendo 43 meninos e 7 meninas. 

Excetuando pequena epidemia de sarampo, que acometeu 49 
crianças, 2 casos dé parotidite aguda, 2 casos de pneumonia -e pe­
quenas afeações sem maior importância, as condições sanitárias do 
estabelecimento mantiveram-se ótimas. 

Todas as crianças foram vacinadas contra a difteria e a varíola. 
Todas foram 'submetidas a exame especializado pela inspetoria da 
lepra, não hav-endo, felizmente, quer nos internados, ql1er no pessoal 
do Asilo, nenhum caso suspeito ou positivo . 

Procedemos a 57 exames de fézes, dos quais, 18 foram positivos e 
39 negativos. A porcentagem de !positivos foi de 31%. Dos posi­
tivos, 5 apresentavam ovos -de ancilóstomo duodenalis, 1 de tricocéfalus 
triquiurus e 12 de áscaris lumbrkoides. _ Submetemos os 18 casos­
positivos a tratamento adequado e obtivemos 100% de curas. 

lO Laboratório Central procedeu a 6 exames de urina e a 12 
reações de Wassermann. Destas, 3 foram positivas e 9 negativas . 
A por'centagem de positivas foi de 33%. Submetemos os casos posi­
tivos a tratamento específico pelo arsênico e bismuto. Repetimos as 
reàções, que resultaram negativas para todos. 

Não houve, durante o ano, nenhum caso de êxito letal. Aliás 
é êste o terceiro ano em que, mercê de Deus, o obituário do Asilo 
permanece em branco. . 

Antes de terminar esta singela exposição, devo agradecer a V. S . 
o precioso apôio que sempre dispensou à ação do médico, assim como 
quero aproveitar a oportunidade para reiterar meus votos, muito 
cordiais, de s.aúde -e felicidade. 

São Paulo, 30 de dezembro de 1945. 

o chefe de clínica, 

DR. LEITE BAS,!,OS. 



ASILO 'SAMPAIO VIANNA 

Balancete da receita e despesa ,no exercido de 1944 ,compreendendo , 
as 3 seções: As. Sampaio Vianna, Berçar~o e Lactario 

RECEITA 

Cr.$ Cr.$ 
Asilo Sampaio Vianna 

Renda da chacara ....................... '............. 40,00 
Lactario 

Venda de leite humano ..................... 134.627.50 
_ MENOS - Pagamento às amas deleite 75.282,90 59.344,60 

Total da receita ....................... 59.384,60 

DESPESA EFETIVA 

ASILO SAMPAIO VIANNA 

Administração 
Impréssos e material de escr.· 
Telefone .................... . 
Selos e estampilhas .......... ' 
Ordenado das Irmãs ; ....... . 
Gerente e secretária ......... . 

190,80 
1.122,30 

33,70 
7.410,00 
5.550,00 

Guardas e porteiros ........ . 7.582,10 21.888,90, 

Dispensa, cosinha e refeitorio 
Artigos de alimentação ..... . 
Utensilios de cosinha ........• 
Pessoal ..... , ............... , 
Combustiveis e lubrifica,ntes 

Rouparia 
Artigos de consumo ......... . 
Pessoal ..................... . 
Despesas diversas .......... . 

Assistencia medica e higienica 
Drogas e medicamentos ..... 
Material medico e higienico .. 

90.226,78 
272.00 

9.320,30 
23.758,60 123.577,68 

10.144,60 
6.838,60 

937,50 17.920,70 

4.344,16 
1.385,42 
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Ordenados .................. . 9.300,00 
Outras despesas .....••....... 
Pagens e amas ............. . 

744,00 
,9.085,90 

'Assistencia religiosa 
Capelão .......... : .......... . 
Material para serviço religioso 
Despesas geraes . ~ .... '.' ..... . 

6.300,00 
977,20 
78,00 

Assistencia escolar 
Material escolar de' consumo . 1.866,30 
Premios escolares ........... . 925,00 
Pessoal ..................... . 13.798,20 
Tax~s e matriculas .......... . 3.668,60 

Iluminaç!io' e energia eletrica 
Consumo de luz e força ............... . 

Locomoção' e transporte ' . 
Consumo dos veiculas ........ 379,00 
Or4enados ..... ;....... . . . . . . 4.'800;00 

Horta, pomar e jardim 
Material de consumo ........ . 
Pessoal ..................... . 
Consumo da criação ........ . 

Conservação e melhoramentos 
Serviços exçcutados pelo Es­

critorio Tecn. de Obras 
Despesas geraes de ,conservo 

Limpesa e saneamento 
Materiaes de limpesa ....... . 
Pessoal ..................... . 

Despesas geraes, 
Indenisação a empregados 
Despesas de locomoção ...... . 
Gratificações .........•....... 
Fretes e carretos ............ . 
Festas de Natal ............. . 
Outras despesas ............ . 

BERÇARIO 
Administração 

Impréssos e mater. de escr.· .. 
Despesas com telefone ...... . 

'Selos e estampilhas ......... . 
Ordenados .................. . 
Outras despesas ............ . 

396,50 
26.056.70 
2.239,00 

26.001,04 
3.305,60 

4.718,60 
23.715,40 

3.700,00 
8.661,70 

13.737,30 
481,40 
737,80 
829,30 

2.323,50 
1.761,90 

, 3,40 
9.324,80 

100,00 

24.859,48 

7.355,20 

20.25'8,10 

3.580,60 

5.179,00 

28.692,20 

29.306,64 

28.434,00 

28.147,50 339.200,00 

13.513,6G 
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Assistencia pediatrica 
Drogas e medicamentos 
Material medico e higienico .. 
Pessoal medico-enfermeiro ... . 
Pagens e amas .............. . 
Cosinheira dietetica ....... : .. . 
Cabeleireiro ................. . 

Dispensa, cosinha e refeitorio 
Artigos de alimentação ...... . 
Combustiveis ................ . 
Utensilios de cosinha ........ . 
Ordenados .................. . 

Rouparia 
Artigos de consumo ......... . 
Pessoal ..................... . 

6.860,02 
811,18 

10.240,40 
43.788,20 
4.239,00 

210,80 

65.838,80 
8.813,10 

148,20 
7.372,40 

8.876,10 
13.718,80 

66.149,60 

82.172,50 

22.594,90 

• Iluminação e energia el~trica 
Consumo de luz e força ................ 2.323,20 

Conservação emelhorameIltos 
Despesas no prédio e instalação ......... 2.252,60 

Limpesa e saneamento 
Material de limpesa .......... 8.7110,40 
Taxa de agua ............... 38,60 
Despesas de lavanderia ....... 339,90. 
Pessoal ...................... 15.132;70 24.221,60 

Despesas geraes 
Alugueis .................... . 
Viagens e carretos .......... . 
Gratificações ................ . 
Desp. funerarias ............. . 
Diversas despesas ., .......... . 

38.700,00 
478,50 

3.500,00 
139,00 

f. m5,30 43.832,80' 257.060,80' 

LACTARIO 

Administração 
Material de és cri to rio ........ . 
Ordenados e gratificações ... . 
Despesas geraes ............. . 

Despesas geraes 
Artigos de consumo geral .•.. 
Taxa de agua ............ ' ...• 
Vasilhame ................... . 
Limpesa e saneamento, ......• 
Aluguel de casa ............ . 
Gratificações ................ . 
Conservação e melhoramentos . 
Outras despesas ............. . 

2.596,90 
20.860,00 

46,80 

4.633,70 
432,00 
416,60 
908,40 

10.800,00 
4.187,00 
1.971,60 
2.446,30 

23.503,70 -, 

25.795,60 49.299,30 

Total da despesa efetiva .............. 645. 56{)',10 
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DESPESA PATRIMONIAL 

ASILO SAMPAIO VIANNA 

Moveis e utensílios ......................... 3.275,00 

BERÇARIO 
Moveis e utensilios ....................... . 935,00 

Total geral da despesa ............... . 

4.210,00 

649.770,10 



Relatorio da 

Mordomia do Asilo de Invalidos D. Pedro 11, 

no anno de 1944 



Exmo. Snr. Dr. Antonio de Padua Salles 

DD. Provedor da Irmandade da Santa Casa de Misericordia. 
de S. Paulo. 

Em obed~encia às determinações do artigo 66 do Com­
promisso, tenho a honra de apresentar a V. Excia. o relató­
rio do Asylo'de Invalidos D.' Pedro ri, do anno de 1944. . 

Tendo ádoecido gravemente o saudoso mordomo do 
Asylo, carissimo irmão José dos Santos Azevedo, attenden­
doa0 seu apello, assumí a mordomia no mez de Junho, em 
caracter officioso, servindo assim àquelle meu presado 
amIgo que, nas suas ausencias, sempre me incumbia de 
substituil-o. 

Em 9 de Agosto falleceu aquelle dedicado irmão me­
sario e desde essa. data, por designação de V. Excia. con­
tinuei no exercicio do cargo, agora. offlcialmente, em 
interinidade até à eleição e posse do novo mordomo, na 
Mesa Conjuncta de 5 de Janeiro do corrente anno. 

Sejam pois as minhas primeiras palavras neste relato­
rio, de admiração e louvor ao generoso irmão que, durante 
15 annos, occupou o honroso cargo de mordomo do Asylo 
de Invalidos D. Pedro lI, com dedicação inexcedivel, gran­
de amôr ao Asylo,e assidua assistencia aos deveres do seu 
,cargo, com sacrificio embora de sua saude e apesar de sua 
avançada idade. 

Identificado com a mordomia que a confiança da Mesa 
lhe entregou, renovando-lhe o mandato, para tres periodos 
Compromissaes, prestou relevantissimos serviços ao Asylo, 
,attendendo com carinho aos desejos e aos interesses dos.­
asylados que n' elle viam não um superior, ma's um irmão 
dedicado, um amigo solicito, sempre procurando melhorar 
.a situação do Asylo e o conforto e tratamento dos infelizes 
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que, internados no modelar abrigo, allí encontraram o lar 
que lhes faltava, o amparo para a sua invalidez e o trata­
mento para os soffrimentoscom que a ancianidade e a mo­
lestia marcam os ultimos annos de nossa existencia terrena. 

A sua sympathica personalidade, jovial, bondosa e com­
passiva, nunca será esquecida neste Asylo, que guardará 
com carinho, respeito e gratidão, a memoria do seu grande­
bemfeitor. 

. Sirvam de homenagem ao nobre e presa do amigo, estas, 
palavras de elogio, ditadas pela sinceridade da estima que' 
lhe' tributava e pela ádmiração que sempre me mereceu; 

A Mesa Administrativa resolveu perpetuar n'uma placa. 
de bronze, collocada na entrada cio salão nobre do Asylo, o 
nome e eis serviços do ·saudoso companheiro. 

. Durante o anno de 1944 a vida interna do Asylo correu 
normalmente, não se verificando nenhum facto que mereça 
especial destaque. O movimento de asylados foi o -seguinte: 
Existentes \em 1.0 de Janeiro - 576; entrados durante o 
anno 195; com alta, por diversos motiv0s - 74; fallecidos 

. 129. Ficaram internados em ~ 1 de Dezembro 568. 
Pelo minucioso relato rio do distincto Chefe de Clinica 

do Asylo, Dr. José Luiz Guimarães, que publicamos adean~ 
te, na integra, verá V. Excia. a proficua assistencia me­
dica aos asylados, dirigida pelo competente e dedicado che'­
fe de clinica, auxiliado efficazmente pelo seu digno adjun­
to, Dr. Luiz Victor Amendola. 

A administração interna do estabeleCimento, entregue' 
à criteriosa e energica direcção da Reverendissima Madre 
Luiza Estanislau Amstalden, auxiliada por virtuosas ir-
mãs de vé0, foi irreprehensivel. , 

Os serviços da horta, pomar e de criação de suinos e 
aves, entregues à competencia e zelo da intelligel).te Irmã 
Clothilde, como nos annos anteriores, produziram o neces-: 
sario para o consumo do Asylo, havendo ainda sobras qlle 
puderam ser encaminhadas para o Hospital S. Luiz. de: 
Gonzaga. . 
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Durante o anno fizeram-se obras de' conservação das, 
diversas -secções do Asylo. A Capella foi caiada externa­
mente com recursos obtidos da generosidade de amigos 
da casa, cujos donativos, na importancia de Cr.$ 6.000,00,.' 
cobriram as despesas. 

Durante o anno foram recebidos diversos donativos 
em moeda corrente e em especie, que constam da lista an­
nexa; assim como os donativos destinados à festa do Santo 
Natal. 

Como se vem verificando ha alguns annos, uma com­
missão de commerciantes e moradores do bairro de Tucuru­
vy, angariou donativos em dinheiro e em especie, especial­
mente para as festas do Natal dos Asylad'os. 

Precedidüs de uma banda de musica compareceram em 
grande numero no Asylo e entregaram uma boa porção de 
objetos de utilidade, cuja distribuição foi feita pelos visi­
tantes, com grande alegria para' üs asylados. 

Publíco em annexo a lista completa desses. donativos 
angariados pelos bons amigüs do Asylo, qge constituiram, 
a seguinte commissão :Snrs: Henrique Mazzei, Alipio J\!Ia-
galhães e Augusto Cesar Fernandes. . 

Tive o. prazer de assistir a essa festa e de agradecer 
não 'só os donativos offerecidos, como a saudação do inter­
prete elos sentimentos da Commissão. 

\ 

* * * 
A despesa do anno de 1944 foi excedida em Cr.$ .... 

181.080,35, pois el~vou-se á quantia de Cr.$ 881.080,35, 
quando a verba orçada foi de Cr.$ 700.000,00. 

Esse augmento da despesa se justifica pela majoração­
de preço de todos üS generos de consumo, drogas e medi­
camentos, alem do augmento de salarios dos nossos empre­
gados, a que fômos obrigados em virtude de resolução da, 
Mesa, em obediencia ás decisões dos syndicatos dos Em­
pregados e dos Empregadores de hospitaes e Casas de Saúde~ 

~ * ~ 



- 294-

Não quero encerrar este 'rélatorio sem chamar a 
,de V. Excia. para o pessoal do Asylo, desde a 'sua ~' ~UUU1~"'" 
,tração superior, Madre Superiora, irmã Luiza Estanislàu 
Amstalden, suas irmãs de véo, o chefe de clinica, Dr. José 
Luiz Guimiarães e seu adjunto, Dr. Luiz Victor Amendolà 
o Reverendissimo Capellão, Padre Carlos Quagliarolli, os' 
,enfermeiros e demais empregados das enfermarias, da co..,. 
,zinha, lavanderia e da chacara, que pela 'sua dedicação e 
exacto cumprimento dos seus deveres funcionaes fizeram 
jús à íninha admiração, estima e reconhecimento. 

A todos recomendo àV. Excia. e à Mesa Administra.:. 
tiva da Irmandade e agradeço, muito penhorado,' a colla.., 
boração effidente que me deram, diminuindo assim o 

, trabalho e a responsabilidade do mordomo interino.; 
São essas as informações que presto a V. Excia.,fi­

cando inteiramente à sua disposição para qualquer esclare- " 
cimento que julgue necessario. 

Em annexos encontrará V. Excia. a lista completa dos 
donativos recebidos durante o anno, de amigos do Asylo~ 
o minucioso relataria do chefe de clinica e o balancete da ' 
receita e da despesa, no exercicio de 1944. 

Com o maior apreço e sincera estima, subscrevo-me, de 
V. Excia. irmão, admirador e amigo grato. 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 

Mordomo interino 

5ão Paulo, 31 ,de Agosto de 1945. 

DONATIVOS EM MOEDA CORR.ENTE PAR.AtO :ASYLO 

D. Ruth Baritel ......................... . 
Comissão Japoneza Catholica ............ . 
Walter de Freitas , ....................... . 
D. Candida Joly ......................... . 
D. Alda . ~ ............ , ................... ~ 
Antonio Pinheiro 

DONATIVOS EM .ESPECIE 

Cr.$ 
Cr.$ 
Cr.$ 
Cr.$ 
Cr.$ 
Cr.$ 

D. Annita D Angelo - caixão de cigarros, por 8 vezes. 
Horacio de Mello - 1 pacote de amostras 
Martins Costa & Cia 1 pacote de amostras 
Anonymo - 1 sacco de roupas usadas 

1.000,00 
550,00 
200,00 
100,00 
20,00 
20,00 

Secretaria da Agricultura - 3 kilos de sementes de hortaliças, 
14 saccos de feijão branco, 6 saccos de feijão preto, 40 sa,ccos 
de milho, 10 saccos de fubá; 5 kilos de sementes diversas 
(avaliados em 2.000,00), 3.000 saccos vasios. 

Moinho Sant' Anna - 1 sacco de farinha de trigo. 
Snr. Foresti Lionello - 1 sacco de farinha de trigo. 
Lycogildes Brandenburgo - 3 saccos de sapatos usados. 
D. Nenê dos Santos Azevedo - roupa usada e me'dicamentos. 

, D. Maria Eugenia da Rocha Azevedo ---.,.roupas usadas. 
José Piedade - 75 saccos de capim secco para confeccção de 

'colchões~ 600 saccos de estopa, para fabricação de' capachos. 
Odilon Figueiredo- 50 saccos de milho'. ' 
D. Carmina - roupa usada, travesseiros, uma cadeira, tim' sofá 

e um quadro. ' 
Hospital Central da Santa Casa - 1 cadeira de rodas para~doente, 

1 bengala, 2 muletas e 4 fundas. 

PAR.A ASOBR:AS iDE R.EFOR.MAOA CAPELLA 

D. Nenê dos Santos Azevedo ................... . 
D.Ade1aide O. Siqueira .................... ' .... . 
Dr. Cantidio de Moura Campos ................. . 

19 

1.000,00 
500,00 
500,00 
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Oscar Augusto do Nascimento .................. . 
D. Lina· ........................................ . 
Dr. José Ermirio de Mor,aes .................... . 
Alípio Magalhães ............... ' .............. . 

200,00 . 
150,00 
1oo,do 
60.00, 

DONATIVOS PARA AS FESTAS;DE NATAL 

Fa.milia José dos Santos Azevedo ......... . 
Lista do Snr. José J. Piedade ............. . 

Cr.$ . 4.000,00' 
Cr.$ 1.950,00. 

Oscar Ribeiro ., .. "' •.......... ' ........... . Cr.$ 1.000,00 
D. Annita Marques Costa ................. . 
Legião Brasileira de Assistencia ........... . 

Cr.$ 1.000,00 
Cr.$ 1.000,00 

Manoel Rodrigues de Mattos ... ) . 
José po. dadeira .... ; . : .......... . 
Henrique Marino . . . . . . . . . . . . ..... . 
Antonio Duarte ................ . 

Cr.$ 800,00 

Casa Mesbla ........................... . Cr.$ 600,00' 
A.lberto . F. Cruz ......................... . Cr.$ 500,00 
D. Cecilia Galvão ......................... . Cr.$ 500,00 
D. Lia Azevedo ......................... . Cr.$ 300,00· 
Familia Foncato ... .' ........... , .. i ..••.• 
Affonso M'e'rs,eh ..................... \ ..... . 

Cr.$ 300,00' 
Cr.$ 200,00 

D. Annita D'Angelo ........ ' ............. . Cr.$ 200,00 
Dr. Constantino Fraga .................... . Cr.$ 200,00' 
José Loureiro dos Santos Baptista ......... . Cr.$ 200,00 
D. Ida Fanucchi ........................ . Cr.$ 200,00 
D. Candida J oly ....................... . Cr.$ 200,00, 
E. ·Rinaldi ............................. . Cr.$ 200,00 
Dr. Vicente Giaccaglini ................. . Cr.$ 200,00 
Almeida Silva ....... " ........ , ......... . Cr.$. 200,00 
Victor Morse ......... , .................. . Cr.$ 200,00 
D. Henriqueta Bognolli ........ " ........ . Cr.$ 100,00 
D. Sylvia Fereira de Barros ........... ; ... . Cr.$ 100,00 
Paulo B. Ervedal ........................ . Cr.$ 100,00 
D. Mariá dos Santos Macedo ............. . Cr.$ 100,00 
Familia Laoletti ........................ . Cr.$ 100,00 
Francisco B. da Costa ................... . Cr.$ 100,00 
Gabriel Gonçalves ....................... . Cr.$ 50,00 
Fr,ancisco Cavalheiro ..................... . Cr.$ 50,00 
Eduardo Pagd ....................... ~ .. . Cr.$ 50,00 
Luiz Crespo ............................ . Cr.$ 50,00 
Y olanda Giovanazzi ................. ' .... . Cr.$ 50,00 
Natalino D ............................... . Cr.$ 50,00 
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'EM ESPEClE. 

D. J ovina Laoleti - 2 kilos de bola'chas e 1 kilo de balas. 
José J. Piedade - 7 pares de sapatos de tennis - 31/2 saccos 

de fubá fino. 
Manuel Rodrigues de' Mato~ 
José Podadeira 
~enriqu'e Marino 
Antonio Duarte 

f 
. ~ pasteis, 

1 
doces e pão. 

DONATIVOS ANGARIADOS PELA :COMISSÁO DE 
TUCURUVY PRó NATAL DO ASILO nos INV AUDOS DE 

JAÇANÃ DE 1944. RELAÇÃO GERAL 

500 metl'OS .de chita':'- 100 metros de morim - 80 metros 
de brim - 12 cobertotes -10 duzias de meias p/senhoras -
10 duzias de meias p/ homens - 10 duzias de camisas de meia 
- 10 ,<;luzias de tamancos p/ homens - 10 duzias de tamancos p/ 
senhoras - 10 duzias de chil1!elos de lã - 25 pares de sapatos p/ 
homens - 10 kilos de queijo fresco - 10 kilos de mortadela - 45 kilos 
de bolaoha - 30 kilos de macarrão - 2100 doces - 1200 bisnagas p/ 
sandwiches - 8 formas de .pão p/ sandwíches,- 50 duzias de gua­
raná - 6 caixas d-é-·laranjas - 24 caixas de bananas - 16.500 
cigarros - 40'0 caixas de fosforos - 10 litros de oleo Sol Levante . , 
- 350 sáquinhos. de papel - 1 caixa de palitos (grande) 

BRIN1Q,uEDOS ,PARA AS CRIANÇAS 

1 viola - 3 jogos (paciencia) - 6 carrinhos - 3 bichos -., 
1 carrinho de bon~ca - 6 bonecas - 1 balde - 4 gaitas - 2 
dominós. 

A Comissão 

AUGUSTO CESAR FERNANDES 

ALIPIO MAGALHÃES 

HENRIQUE MAZZEI 



R.eLATOIUO DO CHEFE DECLINICA 

,Exmo. Snr. Dr. Synesio Rangel Pestana, Mordomo interino 

. \ 

Conforme pr,axe de todos os annos venho <cumprir o dever 
de apresentar a V. Excia o relatorio do Serviço Clinico do Asylo 
de Invalidos durante o anno de 1944. ' 

O serviço 'Clinico correu com toda a regularidade, não tive­
mos o menor facto anormal ,a registrar. Infelizm.ente, o anno 
não terminou com a satisfação que desejavafuos, tivemos o grande, 
desgosto com o falecimento do nosso querido mordomo, o Snr. 
José. dos Santos Azevedo, que por muitos annos administrou o 
asylo e essa administração foi exemplar. Elle tinha todos os 
predicados para esse cargo. Muito caridoso, tratava a todos nós 
funcionarios .. e asylados com grande carinho. Não cabe aqqi, 
neste simples relatorio, dizer o q1,1e foi a sua longa e benefica admi­
nistração. O' Asylo já prestou diversas homenagens á sua me­
moria, é justo que prestemos, com as nossas palavras, mais uma 
homenagem a esse grande benfeitor. Os asylados continuam 
aproveitando com o tratamento; procuramos sempre aliviar o 
padecimento dós Íncuraveis. Estamos sempre vigilantes ~na pr~­
filaxia das molestias <contagiosas. Todos os entrados sao vaCI­
nados. As condições hygienicas do Asylo ,continuam muito boas. 

Os asylados que sahiram expontaneamente são das seguintes 
na,cionalidades : . 

Mulheres; brasileiras 28; italianas 8; hespanholas ~, portu­
gueza 1; Yogbslava - 1. 

Homens: brasileiro 27; italianos 2; portuguez 1; alemão 
1; japonez. 1; lithuano L 

Os que faleceram. são: 

Mulheres: brasileíras 45;· portuguesas 7; italianas 11, es­
panholas 3; syria 1 ; estoniana l. 

Homens: brasileiros 25; portugueses 13; italianos 6; hes-. 
panhóes 7; russo 1; japoneses 3; syrio 1; ,austríacos 2; hungaro 1. 
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As. causas dos ,obtidos foram as seguintes: 

Esderose arterial 
Esc1erose cardio-renal .......... , ... . 
Diabete _ ...... , ................... . 
Trombose cerebral ............... . 
Myocardite chronica .............. . 
Cancer da larynge ................ . 

" do estomago ............... . 
" do figado ................. . 
" do recto .................. . 
" do colo uterino ............ . 

Molestia de Parkinson .... : ........ . 
Tuber,culose da pelle ............... . 
Dysenteria ... " . : .......... ' ....... . 

. Hemorrhagiacerebral ............. . 
Meningo encephalite .............. ' 
Amolecimento 'cerebral ............. . 
Insuficiencia aortica ............... . 
Insuficiencia mitral ................ . 
Ulcera do estomago .............. . 
Tabes dorsalis .................... . 
Pemphigus ....................... . 
Meningo-myelite .................. . 
Mal' de Pott ...................... . 
Myelite chronica ................. . 
Epilepsia ........................ . 
Dermatite de Duhring ............. . 

. Broncho pneumonia ............... . 
Syphilis ......................... . 
Osteo-sar,coma do maxilar inferior .. . 

85 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
5 
1 
2 
3 
3 
3 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

129 

Foram dadas durante o anno 6574 prescripções medicas por 
mim e pelo meu ajudante Dr. Luiz Amendola. 

Fizemos diversas operações de pequena drurgia, sempre que 
as condições dos doentes permitiam, evitando remoções e con-
gestionamento do hospital central. < 
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o quadro abaixo mostra o movimento do asylo no arino 
de 1944. 

HOMENS MULHERES 

Nacionaes I Estrangeiros I Nacionaes I Estr angéirás ..:I 

ES 
A'dUI-/ Meno- r Adul- Meno- AdUI-/ Meno- ~dUI-1 Men~- o 

8 
tos res tos res tas res ' tas res 

':F;xistiam em 1.0 
\ 

de Jáneiro .... 151 12 146 - 184 15 68 - 576 

Entraram' ....... 63 - 36. - 61 - 35 - 195 

Sahiram ........ 27 - 6 - 28 - I 13 - 74 

:Falleceram ....... 27 - 33 - 45 - 24 - 129 

:F;~stiam em 31 de 

Dezembro ..... 160 12 143 - 172 - 66 - 568 

É O que tenho a informar a V. Excia a respeito do serviço 
cliriico do Asylo de InvaHdos D. Pedro 11. Exmo. Snr. Dr. 
Synesio Rangel p.estana M. D. Mordomo Interino do Asylo. 

o ' 

São Paulo, 31 de Julho de 1945. 

DR. JosÉ LUIZ GUIMARÃES 
Chefe de Clinica do Asylo de Invalidos 

ASILO DE INV ALIDOS D. PEDRO' 11 

Balancete da receita e despeza no exercicio de 1944. 

RECEITA 
Cr.$ 

<:hacara 
Venda de criação ..................................... . 

Diversos 
Esmolas e donativos .................... /. 

'Telefonemas .... , ....•...................... 
200,00 

17,2,0 

. Total da Receita ..................... . 

DESPESA 
,Administração 

Impréssos e material de escritorio ......... . 
Despesas com telefone .................... . 
Selos e estampilhas ...................... . 
Ordenado das Irmãs ...................... . 
Guardas e porteiros .......•................ 

Dispensa, cosinha e refeitO'riO' 
Artigos 'de alimentaçãO' ................... . 
UtensiliO's de cosinha ..................... . 
Pessoal .................................. . 

Maquinas e instalação de vapôr 
Combustiveis e lubrificantes ............... . 
Pessoal ................................. . 

Rouparia 
Artigos de consumo ...................... . 
Ordenados ......•......................... 
Despesas diversas ..................•...... 

Assistencia medica e higienica 
Drogas e medicamentos .................•. 
Mat,erial medico e higienico .....•.......... 
Medicos, enfermeiros e auxiliares .•........ 

Assistencia religiosa 

263,70 
1.141,90 

30,00 
24.990,00 

1.200,00 

427.764,80 
514,10 

19.097,00 

80.120,00 
12.883,00 

24.262,10 
14.035,00 

1.865,00 

733,61-
4.866,64 

29.400,010 

Capelão .... ' .......................................... . 

Cr·t 

10.500,00 

217,20 

10:717,20 

27.625,60 

447.375,90 ' 

93.003,00 

4Ü'.162,lO 

35.000,25 

4.800,00 
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Locomoção e transporte 
Consumo do caminhão ..................... . 
Limpesa e conservação ................... . 
Ordenados .................... ············ . 

7.694,80 
4.369,60 

10.358,00 

Iluminação e energia eletrica 
Consumo de luz e força ............................... . . 

Horta, p~mar e jardim 
Materiaes e ferramentas .................. . 
Ordenados ............... ················· . 

Criação 
Tratamento da criação .................... . 
Ordenados ............................... . 

Conservação' e melhoramentos 
Material de conservação ........ : ........ . 
Operarios ................................ . 
Despesas diversas ........................ . 

Limpesa e saneamento 
Material de limpesa ....................... . 
Pessoal da lavanderia e limpesa ........... . 

Despesas geraes 
Cigarros para os asitados .................. . 
Aluguel de casa ......................... . 
Vasilhame em transito ............ " ........ . 
Gratificações ............................. . 
Institutos de previdencia ................. . 

984,50 
37.674,0'0 

22.274,50 
6.568,00' 

16.685,60 . 
17.944,00 
6.515,00 

22.900',20 
10.347,00 

4.710,00 
840,00 
125,00 

39.20G,00 
6.060,60 

22.422,40 

17.869,70 

38.658,50< 

·Z8.842,50< 

33.247,20 

50'.928,60" 

Total geral da Despesa .............. 881.080,35 

Despesas feitas no ano de 1944 .... . 
Orçamento : ........................ . 

EXCESSO VERIFICADO ......... . 

Cr.$ 

881.0,80,35 
700.000,00 

181.080,35 

Relatorio do 

Hospital São ,Luiz de Gonzaga, 

referente ao anno de 1944 



o ano de 1944 assinalou~se pela inauguração.do novo 
pavilhão destinado ao ambulatório, à farmácia, ao laborató­
rio de hipodermia e raios X que vieram, assim, trazer uni 
inestima ve1 progresso ao Hospital. As· velhos . instala­
.ções onde se acomodavam a;queles serviços destinam-se a 
sofrer uma profunda reforma para abrigar o centro 
cirurgico. A inauguração s·e realizou a 2 de agÔlsto tendo 
a ela comparecido o. sr. Secretário da Educação, Dr. Se­
blastião Nogueira de Lima, que representava o sr. dr .. Fer­
mindo Costa, Interventor Federal; representantes dos 
Secretários da J ústiça, da Segurança Pública e da Fazenda, do Comandante da 2.a Região Militar, do Diretor do De­
partamento das Municipalidades, o diretor da Divisão de 
Imprensa e Plfopaganda do DEIP, o Provedor, Diretor 
Clínico, chefe de clínica emédicos do Hospital, do Dr. J. P. 
Carvalho Lima, diretor do Departamento de Saúde, repre'" 
.sentantes da classe médica e da Liga Paulista contra a 
Tuberculose. 

O Dr. Synésio Rangel Pestana, d~retor clínico dos Hos­
pitáis da Irmandade, na sessão .. solêne presidida pelo Sr. 
Secretário da Educação, fazendo o histórico dos servíços 
que iam ter novas instalações substituindo' as antiga1s, 
mal acomodadas, disse: - "Premido por essas desfavorá-! 
veis circunstâncias, re'solvi dotar êste Hospital de um 
ambulatório modêlo e apelei para a generosidade, sempre 
pronta, das paulistas Dois queridos amigos meus, que o 
são também da Santa Casa, pois são ambos seus irmãos 
protetores, e cuja encantadora modestia nos proíbe de 
enunciar-lhes os nomes ilustres, prontamente, sem a me­
nor hesitação, se· prontificaram a auxiliar-nos. O pri­
meiro ofereceu duzentos mil cruzeiros e o segundo, cem 
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mil cruzeiros para a construção deste esplêndido pavi1hão~ 
orçado em quatrocentos mil cruzeiros. 

Em caixa, na tesouraria da Santa Casa, havia uma 
dotação de setenta mil cruzeiros votada pelo govêrno. da 
época, por influência do Diretor de Assistência Hosplta:- ~', 
lar daquele tempo, o saudoso cientista Professor Luis de 
Rezende Puech meu querido 'e dedicado amigo, a cuja 
memória venerãvel, rendo o preito da minha g"ratidão 
neste momento. Grande servidor da SantaCasa,emi- " 
nente especialista em construção e organização hospita­
lares, foi um paulista amigo de sua terra, que,' ,!lesse 
terreno muito lhe deve. Basta lembrar sua atuaçao no , 
projeto' de construção de nossa Faculdade de Medicina" 
do Hospital das Clínicas, recentemente inaugurado e do 
novo pavilhão do hospi~al central da Santa Casa, do 
Asilo Sampaio Viana e deste Hospital São Luiz de Gon­
zaga, todos executados sob a sua orientação e assistência~ 
enquanto a saúde lhe permitiu. 

Outros donativos menores, mas não menos valiósos" 
foram oferecidos com espírito altruístico, por mim acumu- , 
lados durante alguns anos, permitiram que fosse concluida 
esta construção cujo custo excedeu da quantia orçada, e 
adquirido todo o seu equipamento, numa despeza total. de 
quasi quinhentos mil cruzeiros". ' , 

" Após pormenorizar a capacidade técnica do novo 
ambulatório e os benefícios que do 'seu uso advirã'o para 
os doent'es disse o' Diretor-Clínico: "O ilustre Sr. In­
terventor Federal, que tanto se tem interessado pela 
Santa Casa de S. Paulo, que se orgulha de contá-lo entre 
seus irmãos titulares, pode confiar na nossa cooperação 
desinteressada na luta contra a tuberculose que o seu go­
vêrno prometeu enfrentar, pois a nossa velha instituição 
foi a pioneira desse bom ~ombate nos tempos em que 
sozinha abrigou e tratou os tuberculosos de S. Paulo .. 

Agradece a presença das autoridades e pessoas' 
convidadas" . 
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Depois falou o Secretário da Educação. Justificada 
a ausência do Chefe do Govêrno, disse ~ua Exc. de 
seu júbilo naquela solenidade em que se inaugurava, o 
novo pavilhão deste Hospital. A Santa Casa, a grande 
"Consolatrix afflictorum", abria mais uma de suas de­
pendências, no desdobramento da caridade que é o seu 
fim. Todos conhecem essa fonte inesgotável de bene-

. fícios, manancial de carinhos e lenitivos que é a Santa 
Casa. E mais uma vez se verificava - continuou Sua 

. Exc. - que ela continua fiél ao seu programa. Naquela 
cerimonia havia, além disso, outro gesto, o de, estímulo à 
campanha na luta contra ~ tuberculose, campanha cara 
ao Interventor Federal, que nela se integrou e á qual vem 
dando o melhor dos seus esforços. A Santa Casa foi 
nessa labuta, uma pioneira, e o novo pavilhão demonstra­
va que não pretende arrefecer nesse ingente trabalho e . 
perseverará proporcionando o seu precioso auxílio,' auxílio 
indispensável num problema tão' sério, . tão grave, tão 
premente. Prosseguindo, afirmou o Sr; Secretário, que 
a colaboração da Santa Casa conforta o nosso eminente 
Chefe de Govêrno, empenhado que está em realizar, nesse 
setor, um trabalho de congregação de tôdas as iniciativas 
com o amparo do poder público. ' 

Finalizou Sua Excia. fazendo alusão à felícidade da 
escolha do patrono do novo pavilhão "São Luiz de Gon­
zaga~' que '- afirmou - havia de abençoar a todos os 
que contribuiram para a existência daquele ambulatório, 
uma das referências mais eloquentes da civilização do 
Estado de São Paulo. " 

Em ultimo lugar, falou o Dr. Padua Salles ressaltando 
aimportancia da obra que acabava de ser inaugurada, e 
agradecendo a presença dos que compareceram àquela 
solenidade". . 

Terminada a sessão, foi oferecida uma mesa de doces 
aos presentes. 

. * * * 
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o hospital recebeu durante o ano de 1944 pequenos' 
donativos em dinheiro no valor de Cr$ 1.845,00, sendo 
Cr$ 1..400,00 pela dona Aldina Sales de Abreu Sampaio, 
presidente da secção de Santa Cecilia da Associação das 
Damas de Santa Rita de {::ássia e' destinado às festas 
do Natal. . 

Receberam-se também donativos em objetos diver­
sos, mobilias,. roupas usadas,' aves, frutas e leitoas, cigar­
ros da Fábrica Sudan, 120 toalhas da Campa'llhia T extil 
Brasileira' e um fogão a carvão para a :secção feminina 
pelos chefe de clínica e médicos do hospital. 

A renda de vendas de coisas imprestáveis ao Hospi­
tal montou a Cr$ 1.200,00. 

FESTA DE NATAL 

Como nos anos anteriores as festas de Natal decor- . 
reram animadas e tiveram a concorrencia de numerosas·. 
pessoas que foram levar a alegria aoS doentes nesta data. 
significa tiva 

O casal João Augusto do Amaral mais uma vez 
abriu a sua generosa bolsa em distribuição de presentes, 
frutas. e dinheiro aos doentes e empregados, concorrendo 
para que os festejos tivessem uma alta significação e grande 
contentamento de todos. A secção de Santa Cecília da 
Associação das Damas de Santa Rita de Cássia, da qual. 
é presidente D. Aldina de Sales Abreu Sampaio, concor­
reu com Cr$ 1.200,00 para os festejos, grangeando de 
todos a gratidão pelo belo .gesto. Os generosos presen­
teadores percorreram todas as enfermarias em. visitas' 
pessoal aos doentes. 

Na secção feminina falou em nome das interessadas. 
a Senhorita Maria Serrana, agradecendo- aos doadores os 
presentes recebidos e o tratamento que tiveram do corpo 
clínico e ao Dr. Sinésio Rangel Pestana. Na visita ao. 
pavilhão masculino usou da palavra coma mesma finali­
dade o internado José Alberto da Silva. Terminaram 
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as festas com O oferecimento de uma mesa de d 
presentes. oces aos· 

* * * ' 
As nov~s, ~nstalações permitiram ao Hospital au-.. 

mentar.a efIcacl~ de seu trabalho clínico e científico e de 
pr?por,"lOnar malOr conforto aos doentes e aos médicos 
cUJa ded~caç~o e mérito têm se impostas à consideraçã~ 
dos pauhstas que neles reconhecem como legitimos re­
presentantes de uma nomeada escola de tisiologia. .' 

CANTIDIO DE MOURA CAMPOS 

Mordomo. 



DISCURSO no O R.. SYNESIO RANGEL PESTANA, 
DIRETOR CLINICO, NA INAUGURAÇÃO DO NOVO 

AMBULATORIo, NO DIA' 2 DE AGOSTO DE. 1944. 

Excellentissimo Sr. D~. Sebastião Nogueira de Lima, Secret~rio de. 
. Estado da Educação e Saúde Publica e representante de Sua Ex-
; cellencia o Dr. Fernando Costa, Interventor Federal.' 

\\Exmo. Sr. Dr. Antonio de Padua Salles, Dignissimo Provedor da 

Irmandade. 

Exmos. Srs. Representantes dos Srs. SeCretarios de Estado e máis 
autoridades Federaes, Estadoaes e Municipaes. presentes e que se 
fizeram representar. 

A Irmandade <I da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, 
ináugura hoje no Hospital S. Luiz de Gonzaga, o"se~ novo ambu:a­
torio, neste magnífico pavilhão, especialmente ~onstrU1d? para o f~m 
a que se destina, com todas as regras da techmca hospitalar especla-
lisada. . 

Os dois modernos pavilhões deste hospital de tuberculosos, o 
'laboratorio de anatomia pathologica e de analyses dinicas e o seu 
completo wpare1hamento technico, fazem do Hospital S. ~uiz .de ~?n­
zaga uma organisaçãó hospitalar que honra o nosso melO sClentlflco. 
Mas, para completaI-o, faltavam duas peça;s essencia~ - um ?avi~hão 
para tuberculose infantil, medica e cirurgica e um ambulatono digno 
de tal nome. o. ambulatorio que aqui funccionava regularmente desde a fun-
dação do hospital, em duas acanhadissimas salas e nos estreitos cor­
redores do velho blóco inicial, era uma írrisão. Faltavam-lhe todas 
as condições hygienicas e o eS1;)aço mate:ial yara o seu .bo.m func­
cionamento. Sobravam-lhe, porem, a dedlcaçao dos especlahstas qu.e 
n'elIe trabalh.avam a bôa vontade' das educadoras sanitarias que aUXI­
liavam aquelIes h~róes da tisíologia e o aparelhamento tecnico n~ces­
sario para todos os exames exigidos pela especialidade. E por 1SS0, 
apesar da escassez de espaço, da. superlotação. dos corredon:s e das 
salas sem a cubao-em necessaria em taes amb1entes e do nsco que 
corri~m medicos,oenfermeiros, educadoras sanitarias e mais pessoal 
são da~uelle serviço, em contacto diredo, anti-hygienico e perigoso 
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com infelizes doentes 'em todas as phases de sua molestia, esse arre­
mêdo de ambulatorio, foi sempre de grande efficiencia e graças a 
Deus, nunca registrámos caso algum de contagio nos auxiliares dessa' 
secção do hospital. 

,Doentes em grande numero, vindos dos pontos mais afastados 
da nossa Capital, affluiam ao nosso ambul.atorio, todas as manhãs 
arrostando as difficuldades do transporte, a despesa e:x;cessiva par~ 
as suas minguadas bolsas e os rigores do tempo, em todas as estações 
do anno. POl1que, esse phenomeno paradoxal? Porque essas pobres 
victimas da peste branca aqui se sentem bem tratadas, examinadas 
rigorosamente, recebidas com carinho. D'aqui levavam alem do tra­
tamento medico, conselhos hygienicos e a esperança de cura ou pelo 
menos de melhoras accentuadas, que as tornam confiantes na compe­
tencia dos medicos deste hospital. 

Essa situação confrangia o coração do director clinico dos hos­
pitaes da Santa Casa, que tem sobre os seus frageis hombros a enorme 
responsabilidade dos serviços clinicos da Irmandade. 

Esse estado de coisas não devia continuar, pelo perigo para os 
sãos ao serviço desta obra benemerita, pelo desconforto dos frequen­
tadores do ambulatorio, em desagradavel e perig!.lsa promiscuidade e 
pelo desprestigio decorrente dessas falhas para a orientação scientifica 
e a responsabilidade social da Irmand.ade da Santa Casa. 

Premido por essas desfavoraveis, circunstancias, resolvi dotar este 
hospital de um ambulatorio modelo e apellei para a generosidade, 
sempre presente, dos paulistas. Dois queridos amigos meus, que o 
são tambem da Santa Casa, pois são ambos, seus !rmãos protectores, e 
cuja encantadora modestia me prohibe de enunciar-lhes o illustre nome, 
promptamente, sem a menor exitação, se promptificaram a auxiliar-me. 
O primeiro offereceu-me duzentos mil cruzeiros (Cr$ 200.000,00) e 
o segundo, cem mil cruzeiros (Cr$ 100.000,00) para a construcção 
deste esplendido pavilhão, orçado 'em quatrocentos mil cruzeiros. 

Em caixa, na thesouraria da Santa Casa, havia uma dotação de 
setenta mil cruzeiros (Cr$ 70.000,00) votada pelo Governo Armando 
Salles de 'Oliveira, por in Huencia;.do Director da Assistencia Hospitalar, 
d'aqueUe tempo, o saudoso e eminente scientista, Professor Dr. Luiz 

. M. d1= Rezende Puech, meu querido e dedicado amigo, a cujamemoria 
veneravel, rendo o preito de minha gratidão neste momento. Grande 
servidor da Santa Casa, eminente especialista em construcção e orga­
nisação hospitalares, foi um paulista amigo de sua terra, que, nesse 
terreno, muito lhe deve. Basta lembrar a sua actuação no projeeto 
de construcção da nossa Faculdade de Medicina, no Hospital das 
Clinicas recentemente inaugurado e nos novos pavilhões do Hospital 
Central da Santa Casa, do Asyl0 Sampaio Vianna le deste Hospital S. 

20 
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Luiz de Gonzaga, todos 'executados sob sua .orientação e assistencia~ 
emquanto a ~aude lhe permittiu. ,j;, 

Outros donativos menores, mas não menos valiosos, pois .offereci-· 
dos com espirito altruistico, por mim accumulados durante alguns an­
nos, permittiram que fosse concluida esta construcção (cujo custo exce­
deu da qua:ntia orçada) e adquirido todo oSleuequipamento" n'uma 
despesa total de quasi quinhentos mil cruzeÍot'üS (Cr$ 500.000,00). 

Peço vênia para chamar aattenção do Excellentissimo, Senhor 
Interventor Federal e noss.o carissimo Irmão Protector, para esse facto, 
memoravel, a conclusão de uma obra desse preço e desse valor social 
e philantropico, quasi toda cust'eada pela munificencia dos amigos da 
Santa Casa. Para a sua' construcção, a administraçã.o publica entrou 
com uma parcella' minim.a. O governo presidido pelo Dr .. Fernando 
Costa, que nos têm' auxiliado com vult.osas quantias, r,evelando-se, 
dentre os governos de S. Paulo, talvez o mais amigo de nossa tricen­
tenaria instituição, verifica hoje que, desta vez, a Santà Casa não 
sobrecatregouo .orçamento do Estado, porque assim como conta com 
os favores do Govémo, cujo apoio e estima, muito nos honra e merece 
a nossa imperecivel gratidão, contatambem com. a amizade e o am­
paro de nossà culta e generosa sociedade. . 
, Este exceIlente ambulatorio, constru1do com todas as regras de, 

technica hospitalar e equipado com .os mais, modernos appare1hos exÍ­
gidos pela especialidade, consta de dois pavimentos. No pavimento 
terreo, no lado 'direitofcii installada,em amplasaccomodações, a phar­
macia;d.o Hospital, com as seguintes dependencias: - officina pharma­
ceutica, sala de hypodermia e esterilisação, de rotulagem, expedição 
de medicamentos, sala de estoque de drogas, medicamentos prparados 
e especialidades pharmaceuticas e Soala de archivoe do pharmaceutico 
chefe. 

N o lado esquerdo fica o serviço de 'crianças, contendo sala de 
espera e gabinetesl sanitarios, sala para vaccinaçã.o pela tube~culina 
B. C. G., sala para exame das crianças, para colheIta de matenal, ar­
chivo, vestiario d.os medi,eos, copa e consultorio de otorrhinolaryngo-
logia. . " 

No centro do andar terreo, grande salão ,para bibliotheca e o ar-
chivo geral do pavilhão. ' 

No paviment.o superior, do lado direito, o ambulatorio dos doentes 
do sexo masculino e do lado esquerdo pata os do sexo feminin.o. 
Ambos tem, cada um, as seguintes dependencias: - sala de espera, 
Icom gabinete sanitari.p isala d'e cur-ativos, ,sala para opera;ção de' 
pneumothorax, saJa 'Par~ operação de Jacobeus e outras intervenções 
cirurgicas da especialidade, sàla para exame de doentes, sála das edu­
cadoras sanitarias e archivos, sala com leitos para repouso de operados. 
Na parte central, nos fundos, ampla sala do medico chefe, que serve 
tambem para as l"euniões do corp.o clinico e na frente, um moderno 

, 
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aparelho Ide Raios X, da General Electric, tendo ada:ptado .o aparelho 
de Roentgenphotografia de Manoel de Abreu e os gabinetes de reve­
lação daslchapas radiograficas e vestiario dos doentes. 

O que falta para completar o nosso arsenal anti-tuberculoso é a 
seç~o de tuberculose infantil, medica e cirurgica, cujo pavilhão, já 
projetado pelo Escritorio de Obras da Irmandade, está sendo estudado 
pelos nossos especialistas e brevemente será uma realidade. Já tem 
a Santa CasÇL, parte dos recursos para essa nova peça do nosso apa­
relhamento, indispenSoave1 e urgente, principalmente para o tratamento 
da tuberculose ossea, bastante frequente em São Paulo. 

Esse novo pavilhão abrigará 100 crianças e estou certo de que esse 
nos.s~ esforço contará com o auxilio da generosidade da gente da Pi­
ratmmga e com o a:poio do esclarecido governo do Estado, seriamente 
empenhado, como a Santa Casa, na luta tenaz contra a tuberculose. A 
prova do interes~e da InterventoriÇL por esse grave problema, é a aber­
tura de um credIto de Cr$35. 000.000,00 para esse nobre combate. 

A orie)1tação segura d.o atual governo, assistido por tecnicos de 
n.ota:vel envergadura, certamente não regateará auxilio às instituições 
p~rtIculares Cf..ue, em atividades honestas já deram provas de ~ua capa­
cldade de açao e de seus propositos altruisticos em longos anos de 
eficiente colaboração. 

. Os dois novos pavilhões do Hospital' S. Luiz de Gonzaga, cons­
trUIdos no segundo pavimento de cada um deUes comportam mais 
duzentos leitos, cem para cada sexo, nos seus uand~res terreos. ' ' 

~e contarmos com o necessario auxilio cIo poder publico e do povo 
de Sao Paulo, para o aC3.bamento desses pavimentos e para a sua ma­
nutenção, dand,o a Santa Casa o que puder, de acordo com os seus' 
recursos financeiros, poderemos fazer funccionar, dentro de pouco 
tempo, mais duzentos leitos para tuberculosos. 

. O ilustre Sr. Interventor Federal, que tanto se tem interessado pela 
Santa Casa de S. Paulo, que se orgulha de contaI-o entre .os seus. ir­
mãos titulares, pode confiar na nossa' cooperação desinteressada, na 
luta contra a tuberculose, que o seu governo pr.ometteu enfrentar, pois 
a nossa velha instituição foi a pioneira desse bom combate, nos tem­
pos em quesosi1).ha, abrigou e tratou os tuherc1;1losos de Sã.o Paulo. 

Em n,0me do noss.o venerando e dedicad~ Provedor, que é um 
exemplo VIVO do valor ela raça bandeirante, cuja idade pro\necta não te­
ve forças ainda para afastaI-o das a~tividades benemeritas que illustram 
a vida bem vivida desse grande paulista, peço a Vossa EXJcellenda que, 
na sua qualidade de representante do Sr. Interventor federal declare 
inaugurado o novo Pavilhão Ambulatório do Hospital S. Luiz 'de Gon­
zaga e em nome da nossa Irmandade .3.gradeço muito cordialmente a hon­
ra de sua presidencia a esta festa. 
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Estendo o nosso agradecimento aos Srs. Secretarios de Esfado e 
mais altas autoridades presentes ou que se fizeram representar. 

Antes de terminar estas palavras incolores, quero aqui deixar o 
commovido agradecimento da Irmandade e muito particularmente, a 
minha sincera gratidão, aos meus prezadissimos amigos e tambem gene­
rosos amigos da Santa Casa pela vultosa e altruistica collaboração, pa­
ra que o humilde director clinico da Santa Casa pudesse realizar a sua 
ardente aspirwção: dotar este hospital desse novo e util melhoramento: 

RiELATóR.IO DO SER.VIÇO MÉDICO DO H'OSPITAL 
SÃO LUIZ DE GONZAGA EM 1944. 

Com todas aS installações em pleno funcionamento 'cumpriu 
o Hospital São Luiz de Gonzaga, durante o ano de 1944, a sua 
missão de amparar os tuberculosos pobres da ,Ca.pital e Interior 
do Estado de São Paulo. N esse ano passaram pelo Hospital nada me­
nos de 826 phymatosos, o que representa, aproximadamente a deci­
ma parte de todos os doentes possivelmente existentes na cidade' 
de São Paulo. É uma tárefa herculea ,a que se entregou a 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de S. Paulo, em grande 
pàrte amparada pelo Governo do Estado - A pouco e pouco vae 
a nossa Capital desenvolvendo o seu armamento anti-tuberculoso 
para o qual nunca é demais salientar a inciativa partic,ular. 

Merece especial interesse, neste relatorio, 'consignar a refor­
ma da secção de cirurgia do Hospital S. Luiz de Gonzaga. Em 
tal reforma cuidou-se da installação de 15 leitos para operados, 
nos quaes se accomodarão no periodo post-operatorio não, só 
os doentes internados como os do Ambulatorio - Assim ceri­
tralizada a secção de cirurgia e attendendo~se a que o numero 
de indicações operatoriasi ié )tnaior no Ambulatorio~ vemos desde 
logo a utilidade de tal reforma ~ Os seus' fructos só poderão 
serverilfiicadds dturan!lJe (o ano de 1945 pois que as il1$taUaçÕlels 
ficaram promptas no ultimo mês de 1944. 

* * * 
Durante o ano de 1944 entraram para o Hospital São Luiz 

de Gonzaga 541 doentes, sendo 367 da Capital, 167 do interior e 
litoral do Estado e 7 doentes . de outros Estados, sendo 4 do 
Estado do Paraná, 2do Estado de Minas Gerais e 1 do Estado 
do Rio. Dos 541 doentes, 256 eram do sexo masculino e 285 
do sexo feminino - Passaram de 1943 para 1944, 285 doentes 
sommando assim 826 tratados no Hospital durante o ano de 1944. 
Este numero,. 826, Irepresenta a maior somma de doentes aqui tratados 
pois que em 1943 só em maio é que começaram a funcionar os pa­
vilhões novos. . 
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Quanto a nacionalidad'e, os 541 doentes admittidos ,em 1944 
dividiam-!se da seguinte maneira; 

Brasileiros 
Estrangeiros 

............................................... 
, ' , 

Q'uanto á profissão; 

Domésticas 
Ope'rários, 
La v'radores 

................................ 0,0 .......... 

........................ 0"0 .. 0'0 ............ .. 

............................................ .. 

Comércio ' ....................... . 
Escolar ................. ' ......... . 
Motoristas ... ; ................... . 
Alfaiates ......................... . 
Sapateiros ........................ . 
Ferroviarios .. , ................... . 
Funcionários públicos ..... ~ ....... . 
P,edreiros ......................... . 
Cosinheiros ...................... . 
Enfermeiros .; ............. ' ....... . 
Sem profissão .................... , . 
Professores ...................•.... 
Barbeiros ......................... . 
Guarda-noturnos ................. . 
Cocheiros ......................... . 
Pintore,s ' .............•........ ',' .. 
Tintureiros ........ ' ............... . 
E;letricistas' .... ; .................. . 
Religiosas ..... ; .. ; ........... ',' .. 
Garçon , ....... ~ .................... . 
Guarda-livros ' .. ; ................. . 
Costureiras ................ ' ....... . 
Gráficos .•........................ 
Confeiteiros ...................... . 
Ml1itares ......................... . 
Cobradores de onibus ............. . 
Jardinéiro ............ , ............ . 
Carpinteiro .' ..................... . 
Torneiro .................. ; ...... . 
Encerador ....................... . 

477 
64 

541 

255 
83 
51 
41 
14 
9 

,8 
6 
6 
5 
5 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
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P'escado; , ........................ . 
Motorneiro 
Bancario 
Farmaceutico ..................... . 
Tecelão • o • o o o o •• 0'0 o o "0 ••••• o ••••• 

.cIassifi,cador de algodão ..... ; ... : .. 
,Chacareiro •..................... ~ . 
Escriturario ...................... . 
'Comerciante •..... " ............... . 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Quanto ácôr 

Brancos ......................... . 
... Pardos .......•....•.. o •••••••••••• 

Pretos ............... o •••••••••••• 

Amarelos 

427 
54 
57 
3 

541 

Quanto ao Estado Civil 

SolteÍros ..... : ... O' 0'0 o. o "0 • • • • • • •• 252 
Casados •.......... "' .... ~ .. ~ . . . . .. 240 
Viuvos ............ " \ ....... o •••••• ' ,38 
Menores ..•........•... , ........ :. . 11 

541 
ç 

A descriminação dos doentes por grupos de edade nos revelou 
'que tinham: 

De 10 a lS anos .................................. 11 
" 16 " 20 " 92 .......................... 0"0 ...... 

" :21 " 25 ." 112 ...... 0"0: ....... '. 0"0 ............ 

" 26 " 30 " 125 ............... -:. ... " ............. 
'.' 31 " 35 " 63 .................................... 
" 36 " 40 " 48 .................................... 
" 41 " 50' " 58 ................... "0 .............. 

" 51 " 60 " 25 .......................... ·1'" ...... 

Acima de 60 " 7 .................................... 

Durante o ano de 1944 faleceram no Hospital 310 doentes -
Para um total de 826 a porcentagem é de 37,5%. É uma cifra 
elevadissim.a,' ainda mesmo comparando com as dos anos prece'­
<lentes; em 1942 a porcentagem foi de 27,7% e em 1943 foi de 
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35,4%. - Isto quer dizer que em 1944 a percentagem d'e doentes 
que procurou o Hospital apenas para morrer foi muito maior -
Aliás sobre este facto faremos algumas considerações ao encer­
rarmos este relatorio. 

Convém, no entanto, consignar que dos 310 f.a1e'CÍrrientos vere­
ficados neste Hospital 75 dos d~ntes falecer~ com um tempo 
de permanencia inferior a 3 mezeS. 

FORMA-CLINICA 

Quanto á forma Clinica verificamos que dos 826 doentes: 

Eram unilateraes discretos, .......... 16 (1,95) 

" uni1ateraes extensos, 102 (12,35) .......... 
" bilaterais discretos, 19 (2,3%) ............ 
" bi1ateraes com cavidade unilateral 167 (20,2%) 
" cavitarios bilateraes extensos 514 (62,2%) 

tinham tubo " 8. total 826 Não pulmonar -

Dos doentes qUe tinham tuberculose pulmonar 3 tambem 
eram portadores de ,empyema tbc., 1 de osteo-artrite do joelho, 1 de 
co1ecystite calculosa, 1 de mal de Pott, 1 de insufficiencia cardiaca, e 
1 de polyserosite tbc. 

Dos 8 doentes que não ,tinham 'I'.P., 2' tinham emphysema, 
2 empyema não tuberculoso, 1 abcesso do pulmão e 3 "re1iquats" 
de T. P. '$ 

APROVEITAMENTO GERAL DOS DOENTES 

Dos 826 doentes que passaram pelo Hospital durante o ano 
de 1944. 

Curaram-se 
Melhoraram 
Permaneceram es1:ialcionaríos .. 
Peoraram ................ . 
Faleceram ................ ' . 

9 
154 
123 

,230 
310 

1,% 
18,6% 
14,8% 
27,8% 
27,5% 
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TRATAMENTO A QUE SE SUBMETTERAM OS DOENTES 

A collapsotherapia foi assÍm dividida; 

Pneumothorax intra-p1eural, unilateral .......... 191 
Pneumothorax intra1PleuraI, 'bilateral. . . .. . . . . . . . 42 
Pneumothorax extra-p1eural unilateral .......... 14 
Thomcop1astias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Intervenções sobre o nervo phrenico .. . . . . . . . . 29 
Aspiração. endo-cavitarial (Monaldi) ............' 1 

Algum3.s destas 'ÍnterV'enções foram associadas, porém de 
826 internados, 262 foram submettidos á 'collapsotherapia ou 
seja 31,8%. ~ 

Este é mais um dado desanimador no que' se refere á qua1i­
dadedos doentes internados. Essa por,centagem de 31, 8% es­
pe1ha bem o quantopeorou o estado dos doentes no momento da 
internação pois que em anos não muito remotos a porcentagem 
do emprego da collapsotherapia' oscilara entre 40 e 45% ..... 

SERVIÇO DE OTO-RHINO LARYNGOLOGIA 

Extrações de amygda1as ........ ,.. 6 
Consultas de oto-rhino-Iaryngologia 396 

"SERVIÇO DE ENDOSCOPIA 

Foram feitas durante o ano de 1944. 

Broncoscopias 
Broncografias 

6 
8 

LABORATORIO DEANALYSES 

Hemose'dimentação ............. . 
Escarro pesquisas B. ............ . 
Suco gastrico pesq. B. Koch ...... . 
Urina, albumina, sed ............. . 
Fezes pesq, ovos parasitas ....... . 
Reação de Kahn ............... . 
Sangrias ....................... . 

2.377 
1.843 

253 
625 
551 
208 
64 
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Urina pesq, B. Koch ............ . 
Fezes pesq, B. Koch ............. . 
Pús pesq. B. Koch ............... . 
Inoculação ,em cobaios ........... . 
Culturas ....................... . 
Liquido pleural pesq. B. Koch ... . 
Gram .......................... . 
Sangue pesp, hematozoarios ...... . 
Fezes pesq, amebas .. ; ...........• 
Materal bronquico pesq. B. Koch ;. 
U réa nó sangue ................. . 
Muco nasal pesq. Ransen ........ . 
Bile pesq, B. Koch ............. .. 
Liquido endo-cavitario",pes. Koch 
Contagem Globulos vermelhos .... . 
Contagem Globulos brancos ' .. , ... . 

18 
6 
6 
5 

31 
21 
21 
2 
8 
5 
7 
2 
1 
2 
1 
1 

Total; .6.005 

Durante o ano de 1944 for,am realizadas, 17 autopsias 

GABINETE RADIOLOGICO 

Foi este o seu mov\mento; 

Radiografias 
Radioscopias 

1.830 
13.639 

GABINETE DENTARIO 

Curativos 
, Obturações 
Extrações 
Anesthesias 

. '~ ....... . 
303 
318 
454 
397 

MOVIMENTO DA FARMACIA 

Receitas aviadas para o serviço interno ..... . 
Re'ceitasaviadas para o serviço Ambulatorio 
Receitas aviadas para o Asylo de Invalidos .. 

51. 961 
549 

13.606 
--'-

Total; 66.116 

,;," 
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SECÇÃO DE CIRURGIA 

Intervenções praticadas 

Toracoplastias ..... : . . . . . . . . . . . . . . . 43 
Pneumothorax 'extra-pleurais ..... . . 4 
Interv. sobre o sistema ,frenioo ........ 29 

Total; 76 

Relação detalhada das intervenções 
Os resultados apresentados foram obtidos em J aneirode 1945, ' 

, Toracoplastias : 

Doentes operados . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Intervenções' praticadas . . . . . . . . . . . 43 

Resultados; 
Com exames negativos ...... . 
Lesões unila teraes ......... . 

Após 1 tempo 2 
Após 2 tempos 9 
Após 3 tempos 2 

Lesões bilateraes ........... . 
Após 1 tempo 1 

Com exames positivos ...... . 
Lesões unilateraes ......... . 

Após 1 tempo 5 

14 (46,7%) 
13 

1 

15 (50,%) 
6 

" '( j\-

Nota; 1 caso impedido de 2.° tempo por descompensação 
cardiaca. 

2 casos impedidos de 2.° tempo por supuração 
2 casos agua~dam 2.° tempo . 

Após 2 tempos 1 

Nota; 1 caso apresenta caverna em fenda. 
Lesões bilateraes 9 
Colapso drurgico eficiente: 

Após 2 tempos 1 
Colapso drurgko ineficiente; 

. Após 1 tempo 4 
Nota; 1 caso impedido de 2.° tempo por supuração 

2 'casos impedidos de 2.° tempo por progressão da lesão 
do lado oposto. 



- 320-

Urina pesq, B. Koch ............ . 
Fezes pesq, B. Koch ............. . 
Pús pesq. B. Koch ............... . 
Inoculação em cobaios ........... . 
Culturas ....................... . 
Liquido pleural pesq. B. Koch ... . 
Gram ... : ...................... . 
Sangue pesp, hematozoarios ...... . 
Fezes pesq, amebas .. ó •••••••••••• 

Materal bronquico pesq. B. Koch ;. 
U réa nó sangue . " ............... . 
Muco nasal pesq. Ransen ........ . 
Bile pesq, B. Koch .............. . 
Liquido endo-cavitario-ipes. Koch . 
Contagem Globulos vermelhos ... ,. 
Contagem G:lobulos brancos 

18 
6 
6 
5 

31 
21 
21 

:2 
8 
5 
7 
2 
1 
2 
1 
1 

Total; 6.005 

Durante o ano de 1944 foram realizadas, 17 autopsias 

GABINETE RADIOLOGICO 

Foi este o seu mov~mento; 

Radiografias 
Radioscopias 

1.830 
13.639 

GABINETE DENTARIO 

Curativos 
. Obturações 
Extrações 
Anesthesias 

. ;. ....... . 
• 303 

318 
454 
397 

MOVIMENTO DA FARMACIA 

Receitas aviadas para o serviço interno ..... . 
Re'ceitasaviadas para o serviço Ambulatorio .. 
Receitas aviadas para o Asylo de Invalidos .• 

51.961 
549 

13.606 

Total; 66.116 
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SECÇÃO DE CIRURGIA 

Intervenções praticadas 

Toracoplastias ....... . . . . . . . . . . . . . . . 43 
Pneumothorax 'extra~pleurais ..... . . 4 
Interv. sobre o sistema ,frenÍ0o ........ 29 

Total; 76 

Relação detalhada das interv·enções 
Os resultados apresentados foram obtidos em J aneirode 1945, . 

" jl 

. Toracoplastias : 

Doentes operados . . . . . . . . .. . . . . . . 30 
Intervenções 'praticadas ........... 43 

Resultados; 
Com exames negativos ...... . 
Lesões unilateraes ......... . 

Após 1 tempo 2 
Após 2 tempos 9 
Após 3 tempos 2 

Lesões bilateraes ........... . 
Após 1 tempo 1 

Com exames positivos ...... . 
Lesões unilateraes ......... . 

Após 1 tempo 5 

14 (46,7%) 
13 

1 

15 (50,%) 
6 

Nota; 1 caso illipedido de 2.° tempo por descompensação 
cardiaca. 

2 casos impedidos de 2.° tempo por supuração 
2 'casos aguardam 2.° tempo . 

Após 2 tempos 1 

Nota; 1 caso apresenta caverna em fenda. 
Lesões bilateraes 9 
Colapso drurgico eficiente: 

hpós 2 tempos 1 
Colapso drurgko ineficiente; 

. Após 1 tempo 4 
, Nota; 1 caso impedido de 2.° tempo por supuração 

2 'casos impedidos de 2.° tempo por progressão da lesão 
do lado oposto. 
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1 caso aguarda 2.e tempo. Após 2 tempos 4 
Nota; 1 caso impedido de 3.° tempo por progressão da lesão 

do lado oposto. 
1 caso não apresenta dados ulteriores á intervenção 
2 casos aguardam 3.° tempo • 

Falecidos após 3 me'ses ............ 1 (3,3%) 
Nota: Cada tempo corresponde geralmente á ressecção de 3 

costelas. 

Classificação· dos 30 tuberculosos operados segundo: 

Idade: 

De 11 á 20 
De 21 á 30 
De 31 á 40 

Sexo: 

Feminino 
Masculino 

Estado civil: 

.................................... 0'0 

.................................. ;, .. 

Solteiros 
Casados 
Viuvos 

..... ~ ............................... . 

Côr: 

Brancos 
Pretos 
Pardos 

Nadonalidade: 

Brasileiros 
Estrangeiros 

Tempo de doença: 

até 1 ano 
até 2 anos 
até 5 anos 
até 10 anos 
até 15 anos 

3 
19 
8 

11 
19 

21 
7 
2 

23 
4 
3 

29 
1 

10 
6 
7 
6 
1 
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Tratamentos anteriores: 

Nenhum ...................................... 9 
Pneumothorax intra-pleural ..................... 10 
Frenicotripsia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Toracoplastia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 
Pneumothorax intra"pleural + Op. Jacob. ...... 2 
Pneumothorax íntra-plural + Toracoplst. . ...... ' 3 
Pneumothorax intra.,pleural + Jacob, torac. ..... 1 

Anestesia usadas nas 'toracoplastias; 

Tipo de anestesia: 

Local , ............................. 

Anestesico usado; 

Local + paravei-tebral 

nocovaina á 0,5% 

Resultados; 

Bom 
regular 

Acidentes; 
Nenhum 

Pneumothorax extra-pleurais· 
Doentes operados ................. . 
Intervençõe's praticadas ........... . 

Resultados; 

com exames negativos 

Classificação dos 4 tuberculosos segundo; 

Idade; 

de 24 á 30 
de 41 á 50 

11 

19 

30 

29 
1 

30 

o 

4 
4 

1 (100%) 

3 
1 
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CONSIDERAÇÕES FINAES 

E' deveras lamentavel que um Hospital como o de S. Luiz 
Gonzaga que possúe todos os requisitos teêhnícos para o trata­
mento da tuberculose pulmonar se tenha transformado quasi em 
abrigo porquanto! a extensão da molestia dos doentes internados 
manieta as mãos dos cIinkos e cirurgiões do Hospirt:al·· que não 
pódem, com tal material, senão esperar que os doentes morram. 

Se não vejamos: 

37,5% d~ falecimentos 
31,8% apenas de ,collapsotherapia. applicavel na maio­

ria dos ,casos como "ijltima ratio" 
1 % apenas de curados 

62,2% cavitarios bilateraes extensos. 

Estes numeros vêm attestar a necessidade da triagem no 
momento da admissão. Só deveriam ser recebidos os doentes 
com possibilidade' de tratamento - E nem a extrema ,sensibili­
dade do brasileiro deve ser citada como argumento porque: 

1.0) Os doentes avançados só ,contaminam os seus 
familiares ao. passo que os que ainda estão em 
bom estado' não se acamam e o seu ambito de . 
contaminarção é illimitado. 

2.°) Porque' assim fazendo nós temos a possibilidade 
de devolver á sociedade um numero muito maior 
de doentes ,curados. 

3.0) Evita-s'e enorme despeza de estadia, radiografias, 
medicamentos, etc., com individuos que não apro­
veitam absolutamente nada - Esta é uma des­
peza inutil não só para. os doentes que não têm 
mais tratamento, como tambem para a profilaxia 
p'oisque os Koch positivos qUe se locomovem 
têm maior possibilidade de disseminar a moles­
tia do que aquelles que já se ,encontram na ante­
camara da morte. 

RELATóRIO DO AMBULATóRIO DE 1944. 

O ambulatorio que durante 10 anos funcionou em acomoda­
ções precarias junto ao pavilhão velho do Hospital São Luiz de , 
Gonzaga, tem a registrar com satisfação, no relatorio de 1944, a 
inauguração das suas novas instalações num predio construido 
com capricho e orientação segura. Dispomos atualmente dum 
ambulatorio de acordo com .as nossas necessidades e á altura dos 
serviços prestados. 

Daremos a seguir uma descrição sucinta do novo predio, 
ilustrando com algumas fotografias. 

Na fotografia n.o 1 vemos um aspecto geral do predio. No 
andar terreo temos a secção de menores, com sala de matricula, 
pirquetização e B. C. G. (fot. 2), consulta, oto-rino-Iaringologia 
(fot. 3), salão de arquivo geral, farmacia, sala de estar e instala­
ções sanítarias para os doentes e para os funcionarios. 

O andar superior é dividido em duas .partes simetricas tendo 
ao centro como instalação comum a sala de Raio X e a sala do 
medico ·chefe. Cada uma das secções possue uma espaçosa sala 
de espera (ot. 4), tendo ao, lado instaJações sanitarias ,; a seguir 
na ala á direita sala de matriCula (fot. 5), da educadora (fot. 6), 
consultorio (fot. 7) e sala do medico chefe (fot. 8). 

Na ala esquerda uma enfermaria com dois leitos (fot. 9), para 
os Casos em que os pacientes necessitem algumas horas de re­
pouso após o inicio do Pnx, ou por outras causas que não requei­
ram a internação imediata; sala de ,curativos, aplicação de pnéu­
motorax (fot. 10), sala de espera, Raio X (fot. 11) (instalações 
novas). 

MOVIMENTO GERAL 

Funcionóu o ambulatorio sob a di.reção clinica do Dr. Jairo 
Ramos, tendo como medico chefe o Dr. João Grieco. A secção 
das mulheres esteve a cargo dos Drs. Mario Lotufo i-rnacio 
Alves Corrêa, e a secção de homens dos Drs. Paulo MirÍervitÍi e 
Carlos Comenale J oro 

21 
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Substituir o Dr. Inacio' Alves Corrêa, em seu período de li­
cença, o Dr. EdgardSant'Anna, o qual retirou-se do noS$o quadro' 
em setembro de 1944. 

Em Setembro de 1944 passou a tralbalhar na secção de mulheres ti , 
Dr. Virgilio Aires Martins. . 

O serviço decorreu normalmente até o fim do presente ano, 
não tendo havido modificações quanto ás normas seguidas. 

Os horarios permaneceram os mesmos embora o atual predio 
comporte.o funcionamento de ambas as secções nos mesmos dias. 

,Continuaram as secções em dias alternados para não haver 
acumulo de pacientes nece'ssitando, ás mesmas horas, da mesma 
condução. 

lConsultas ........................ . 
Radiografias ...... ',' ............. . 
Radioscopias .......... '.' ......... . 
Pneumotorax .. , ...........•....... 
Injeções ... ,., ..................... . 
Lavagem pleu,ral .. , .... '.' . , ....... . 
Laboratorlo exames diversos •.•..... 
Broncoscopias .................... . 
Broncografias ....•................ 
Punções ............... , ........ '," 
Abcessos .......................... . 
Cuti-reações ..................... . 
,Curativos .•....................... 

11.409 
133 

11.155 
7.341 
1.195 

214 
2.809 

6 
8 

228 
8 

602 
11.938 

EXAMES FEITOS DURANTE O ANO DE 1944 

Serviço do Ambulatorio 

Hemosedimentação . , ............. . 
Escarro pesquisas B, Koch ........ . 
Suco gastrico pesquisas B. Koch ... . 
Urina, albumina, sedim. etc. . ••..... 
Fazes pesquisas de vermes ......... . 
IReação de Kahn .................. . 
Material, bronquico pesq. B. Koch .. 
Gram ........................... . 
Liquido endo-cavitario, pesq. B. Koch 
Liquido pleural pesq. B. Koch ..... . 

1.037 
524 
883 
112 
105 
80 
8 

rr 
5 
3 
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Urina pesq. B. Koch ..... , ........ . 
Pús fistula pesq. B. Koch ......... . 
Escarro pesq. cogumelo ........... . 
FeZes pesq. amebas ... ~ ........... . 

.. RivaIta· .. , ............ , .......... . 
Sangue pesq. hematozoarios , ...... . 
Exsudato laringe o pesq. B. Koch ... . 
U réa no sangue ................... . 
Dosagem Rb ...................... . 
Muco nasal pesq. B. Ransen ..... , .. 

Total ............. . 

Inoculação em cobaios .... . 
Culturas ................. . 

Homens 
Matriculados: 609 

Tbc. ........................... 166 

CLASSIFICADOS' SEGUNDO 

15-19 
20-24 
25-29 
30-34-

• 35-39 

IDADE 

••••••••••••••••••••• 0.0 •••• 0.0· 

40-44 ............................... . 
45-49 
50-54 
55-59 
60~64 
65- .• 

•••••• 0.0 ••••••••••••••••••••••• 

COR 

Branca ............................ . 
Preta ............................. . 
Parda ............................. . 
Amarela .......................... .. 

Homens 

15 
47 
32 
23 
13 
13 
6 
9 
4 
1 
3 

166 

• Homens 

136 
18 

9 
3 

166 

2 
4 
3 
2 
2 
2 
1 
2 
2 
1 

2.784 

54 
155 

Mulheref ,TOTAL 

121 287 

Mulheres TOTA..L 

30 45 
27 74 
21 53 
20 43 

9 22 
5 18 
2 ,8 
2 11 
2 6 
2 3 
1 4 

121 287 

Mulheres TOTAL 

97 233; 
13 31 
11 20 

3 

121 287 



Solteiros 
Casados 
Viuvos 
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ESTADO CIVIL 

, NACIONALIDADE 

Brasileira ......................... . 
Italiana ........................... . 
Portuguesa ........................ . 
Hespanhola ....................... . 
Yugcislava ........................ . 
Siria .............................. . 
Lituana ........................... . 
Polonesa .......................... . 
Rumena ........................... . 
Argentina ......................... . 
Norte-americana .......... " ....... . 
Japoneza .......................... . 
Chineza ........................... . 
Austriaca ... . ........ : ............ . 

PROFISSÃO 

Comerciários ....................... . 
Ferroviarios ....................... . 
Funcionarios publicos .............. . 
Professor ...................... '1, •••• 

Barbeiros ...................... ' ... . 
Lavradores ........................ . 
Mecanicos ......................... . 
Alfaiates ,. .......................... . 
Industriarios ....................... . 
Transportes e cargas .............. . 
Costureiras ........................ . 
Domesticas ........................ . 
Servo dom ......................... . 

LESÃO 
Bilaterais .......................... . 
Unilaterais ........................ . 

TRATAMENTO 

Pneumotorax ...................... . 
Jacobaeus .............•............ 
Toraco ............................ . 
Freni ............................. . 

Homens 

89 
71 
6 

166 

Homens 

·123 
6 

17 
7 
1 
O 
4 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

166 

Homens 

50 
4 
3 
1 
5 
5 

15 
3 

68 
12 
O 
O 
O 

166 

Homens 

117 
49 

166 

Homens 

43 
1 
1 
1 

Mulheres 

53 
57 
11 

121 

Mulheres 

112 
1 
3 
O 
2 
1) 
1 
1 
O 
O 
O 
O 
O 
O 

121 

Mulheres 

3 

1 
O 
O 
O 
O 
O 

20 
O 
6 
4 

86 

121 

Mulheres 

72 
49 

121 

Mulheres 

48 
1 

2 

TOTAL 

142 
128 

17 

287 

TOTAL 

235 
7 

20 
7 
3 
1 
5 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

287 

TOTAL 

53 
4' 
4 
1 
5 
5 

15 
3 

88 
12 
6 
4 

86 

287 

TOTAL 
189 
98 

287 

TOTAL 
91 
2 
1 
3 
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-- Quanto aos doentes matriculados em 1944 
Tratam'ento incluindo os doentes antigos): 

Homens 

Pneumotorax - ...................... . 162 
Jacobaeus .......................... . 2 
Freni .............................. . 2 
Toraco ............................ . 5 
Pneu-extra ......................... . 

-- EXAMES (incluindo os tbc. de anos anteriores) : 

Homens 

Positivos ........................... 119 
Negativos .......................... 47 

166 

,SECÇÃO DE MENORES 

Matriculados ......................... . 
Lesão ativa ........................... . 
% lesão ativa ......................... . 

IDADE 

Mulheres 

91 
7 
2 
3 
1 

Mulheres 

100 
21 

. 121 

191 
31 

19% 

Meses................................... 8 
1 ano .................................. 17 
2 anos ................................. 14 
3 anos ................................. .9 
4 anos ................................. 8 
5-9 anos ............................... 64 

10-14 anos .............................. 71 

TOT/,L 

253 
9 
4 
8 
1 

TOTAL 

219 
68 

287 

Quanto ao resultado da reação de Von Pirquet obtivemos 'uma por­
centagem de positividade de 27%. 

Durante o ano internamos no Hospital Mandaquí 2 menores com tbc. 
abe~ta. 

SERVIÇO SOCIAL 

O serviço social do ambulatorio acha-se restrito unicamente ao que 
a educadora póde fazer durante as suas horas de contacto com os pa­
cientes;· procurando aconselhar, encaminhar e controlar a assiduidade ao 
tratamento. 



HOSPITAL SÃO LUIZ DE GONZAGA 

Balancete da receita e despesa no exercido de 1944. 

RECEITA 
Cr.$ 

R~ndas diversas 
Ambulatoro 
Telefonemas ~ ....................................... . 

Total da Receita ................... . 

DESPESA' EFETIVA 
Administração 

Assinaturas e mensalidades .............. . 
Imprés,sos e material de escrito rio ....... . 
Despesas, com telefone .................. . 
Selos e estampilhas ..................... . 
Ordenado das Irmãs ....................• 
Pessoal do escrito rio .................... . 
Guardas e porteiros ...... ' ............... . 

Assistencia medica 
Drogas e medicamentos ................. . 
Preparados ....................... , ....... . 
Material de acondicionamento ............ . 
Material de curativo .................... . 
Utensilios medico-drurgicos ............. . 
Material de raios X ..... : ............... . 
Ordenado dos médicos .................. . 
Enfermeiros e ajudantes ...... ; ......... . 
Pessoal da farmada ..................... . 
Conserv.mat. hospitalar ................. . 

Dispensa, cosinha e refeitorio 
Artigos de alimentação .................. . 
Utensílios de cosinha .................... . 
Ordenados .............................. . 

Maquinas e instalação de vapôr 
Combustiveis e lubrificantes ............. . 
Pessoal ................................. . 

Rouparia 
Artigos de consumo ..................... . 
Ordenados .............................. . 

480,00 
15.957,54 
7.498,00 

40,80 
16.590,00 
19.082,50 
18.276,80 

32.009;00 
13.720,08 
12.391,76 
10.312,00 
17.815;90 
26.997,40 

127.892,20 
59.420,50 
35.512,00 
1.821,10 

376.764,40 
1.597,00 

26.957,50 

84.178,50 
12.929,80 

12.552,90 
5.560,00 

Cr.$ 

4..349,00 
441,00 

4.790,00 

77.925,64 

337.89l,94 

405; 318,90 . 

97.108,30 

18.112,90 
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Assistencia religiosa 
Material para o serviço religioso ........ . 
Capelão .................................. . 
Despesas diversas ........................ . 

Iluminação e energia eletrica 

847,20 
4.800,00 

30,00 

Consumo de luz e força ...... ' ...................... . 
Horta, 'pomar ~ jardim 

Tratamento .da criação ................... 1.381,20 
Pessoal .................................. 15-.636,50 

Conservação e melhora:mentos 
Materiaes de conservação ............... . 
DesJ;lesas d~ conservação ,das enfermarias e 

lnstalaçoes .................. " ........ . 

Limpesa e saneamento 
Material de limpesa ........ ' ........ ; .... . 
Pessoal da limpesa .................. ; ... . 
Pessoal da lavanderia .................... . 

Despesas geraes 
Despesas de seguro contra fogo ......... . 
Festas de inaugurações .................. . 
Viagens e. locomoção ................... . 
Alugueis ................................. . 
Carretos e armazenagens ................ . 
Gratificações ............................. . 
Auxilios e esmolas ...................... . 
Vasilhame em transito ................... . 
Contribuições para o IAPC ............. . 
Conserto de utensílios domesticos ......... . 
Outras despesas ......................... . 

Total da Despesa Efetiva 

39.509,70 

153.886,40 

Í7.906,22 
36.362,70 
7.505,001 

1.577,50 
959;001 
986,00 

1.020,00 
121,70 

23.276,10 
120,00 
120,00 

3.097,90 
50,00' 

1.874,60 

DESPESA PATRIMONIAL 

Instalações e aparelhamento 
Moveis e utensilios ................................ . 

Total geral da Despesa 

5.677,20 

30'.870,30 

17.017,70 

193.396,10 

61.771,92 

33.202,80 

1 .278 .293,70 

16.065,20 

1.294.358,90 



Relatorio da Mordomia da Chacara de Jaçánã, 

do .anno de 1944 



Exmo. Sr. 

Dr. Antonio de Padua Salles· 

Digníssimo Provedor da Irmandade da Santa Casa 

de Misericórdia de S. Paulo 

CAPITAL 

Mui prezado amigo. 

Saudações 

Tenho o prazer de apresentar com esta, o relatório 
da Chacara Jaçanã relativo ao exercicio do ano de 1944. 
Junto tambemquadros comprovantes, Balanço Geral, 
Quadro da Receita, da Despesa, Renda bruta e Renda 
liquida. 

A chacara onde estão situados os Hospitais S. Luiz de 
Gonzaga e Asylo. Dom Pedro II tem uma area de 108 al­
queires de terras ocupadas com os ditos hospitais, consti­
tuidas de. capoeiras, pastos e uma pequena parte cultivada 
com hortaliças diversas. Bemfeitorias diversas constam 
no balanço junto. 

Fornece ela aos hospitais leite e legumes conforme 
quadro junto. 

Sua escrita obedece a 7 titulos - Administração.­
Bemfeitorias - Chacara - Dispensa _. Estabulo e Po­
ci1g~ - Reflor·estamento - Transportes. O movimento 
encontra-se nos quadros respectivos. 

Mensalmente é remetido ao Hospital Central uni· 
balancete com todos os comprovantes. 
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A receita do ano atingiu .. e,.···· 
. ,tendo a despesa onçadae1Il 

Para seu movimento recebeu ela: 

Da thesouraria ................ . 
Em generos .' ... ~ ......... • .. . 
De generos vendídos .......... . 
Do mordomo ........ ·········· o 

RESUMO: 
Recebido da Thesouraria ........ 
Idem em generos ..... 0. o • o o o o o o o 

Recebido do Mordomo ......... o 

Saldo liquido do ano ....... 0-' •• 

Ct.$ 

518.314,00 
421. P0,70 

180.000,00 
35.560,96 
93.930,54 

111.639,20 

421.130,70 • 

180.000,00 
35.560,96 

111.639,20 
191.113,84 

518.314,00 

Lucro liquido verificado durante o ano de 1944: 
Cr.$ 191.113,84 

As bemfeitorias foram bem conservadas.· Compra­
mos 15 vacas leiteiras. Plantámos 25.000 pés de euca­
liptus. Começámos uma olaria que em 1945 trará bom 
resultado à chacara. 

Reajustámos os salarios, etc. 
Sem mais, "congratulando-me com V. Excia. e 

~ssegurando a continuidade dos meus esforços para a 
consecução dos melhores resultados possiveis, sou com 
elevada estima e real apreço. 

. HORAeIO MELLO 
Mordomo. 
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. MOVIMENTO DA CHACARA JAÇANÃ ---.: VERDURAS 

I Rosp. S. Luiz I Rosp. Ceutral I Asilo Invalidosl Dispensa I Diversos 

Janeiro 1 940,50 9.588,50 200,00 

Fever. 2.012,50 9.074,00 200,00 

Março 1,.552,50 6.190,00 200,00 

Abril 2.093,50 12.199,50 200,00 642,00 

Maio 2.563,00 11.622,50 200,00' 888,00 

Junho 4.279,00 14.571,00 I 200,00 192,00 

Julho 9.990,00 24.877,50 I 300,00 216,00 

Agosto 3.673,50 7.867,90 ' 300,00 

Setemb. 6.051,90 6.679,20 300,00 

Outubro 7 694,50 11.530,75 300,00 

Novemb. 3.193,60 9.430,60 300,00 422,00 

Dezemb. 2.554,00 7.010,47 2.193,60 300,00 

TOTAIS . 47.598,50 130.641,92 2 193,60 3.000,00 2 360,00 

SOMA GERAL TOTAL Cr.$ 185.794,00 



CHACAR.A JAÇANÃ - MOVIMENTO· DO EST ABULO E POCILGA 

HOSPITAL S. LUIZ PESSOAL DO 
ASILO D. PEDRO II HOSPITAL S. LUIZ 

Litros I Cr. li! Litros I Cr. li! Litros I 
Janeiro ........... 4.695 5.634,00 120 144,00 3.100 
Fevereiro ..•...... 4.820 6.061,00 120 -144,00 3.000 
Março ........... 4.980 6.474,00 120 , 156,00 3.410 
Abril. ............ 4.410 5.733,00 120 156,00 3.300 
Maio ... , ........... 3.848 5.002,40 120 144;00 3.080 
Junho ............. 3.305 4.296,50 120 144,00 2.485 
Julho ............. 4.890 6 846,00 120 168,00 3.610 
Agosto ........... 6.005 8.407,00 120 168,00 4.185 

I Setembro ......... 6.225 8.715,00 120 168,00 4 320 
Outubro .......... 6.185 8.659,00 . 120 lQ8,00 3.935 
ovemb ro ....... '. 4.889 6.844,60 120 168,00 3.235 

Dezembro.. . . . . .. I 4.289 0.003,60 120 Hi8,00 3.330 -

58.541 78.736,10 1.440 1.896.00 40.990 

Total de litros de leite - 108.018 

No valor de Cr$ 178.823,28 

o Titulo "Diversos" compreende venda de vacas velhas, bezerros e porcos. 
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CHACARA. J;\ÇANÃ 

Inventário em 31 de dezembro de 1944. 

IMOVEIS. 

Casa n.o 1 - Residencia do administrador. 
Casa n.o 1 -1 Dependenci,as: 

A) Residencia do 'encarregado das pocilgas; 
B) Refei torio dos empregados; 
C) Almoxarifado; 
D) ,Barracão para fabrico de sabão; 
E) Moinho de fubá e serra circular; 
F) Deposito de madeiras. 

Casa n.o 2 - Moradia da enfermeira do Hospital. 
Casa n.o 3 - Casinha do motor e, duas caixas dágua. 
Casa n.o 4 - Residencia do farma,ceutico do Hospital. 
Casa n.O 5 - Chalé do tanque. 
Casa n.o 6 - Estabulo para 42 animais - vacas. ' 
Casa n.O 7 - Transformada em estabulo para 20 vacas. 
Casa n.o 8 - Estrumeira ,com tres compartimentos. 
Casa n.O 9 - Pocilgas e mangueirões cl 20 c0tnpartimentos. 
Casa n.o 10 - Deposito' de ferramentas. 
Casa n.o 11 - Cocheira velha. 
Casa n.o 12 - Casa nova servindo de dormitorio. 
Casa n.o 13 - Garage para dois carros. , 
Casa n.o 14 - Casa em Pinheiros, moradia de empregados. 
Casa n.o 15 - Casa em Pinheiros, moradia de empregados. 
Casa n.o 16 - Moradia de vaqueiro. 
Casa n.o 16 A - Moradia do alfangeiro. 
Casa n.o 17 - Moradia' de" chacareiro. 
Casa n.O 17 A - Deposito de ferramentas. 
Casa n.o 18 - Moradia de enfermeiro do Asilo de Invalidas. 
Casa n.o 19 - Re'sidencia de empregados. 
Casa n.o 20 - Residencia do 'motorista. 
Casa n.o 21 - Moradia do guarda da mata. 

Casa n.O 22 
Casa n.o 23 

SI n.o 
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- Moradia de empregado. 
- Moradia' do empreiteiro do horto florestal. 
- Plataforma embarque de lavagem e lavador de 

carros. . 

Casa n.o 24 ,- Velha nascente dágua. 
SI n.o - Um forno de olaria para 45.000 tijólos. 

MOVEIS E UTENSILIOS 

4 arm.arios 
16 cadeiras 
2 camas 
l geladeira eletrka sem funcionamento 
2 guarda'"lcomidas .......... .... ...... .• ,. •• 
1 guarda-louça \ 
7 guarda-roupas " ' 
1 maquína de escrever de 120 espaços - usada. 
6 mesas 
2 poltronas 
3 prateleiras 
1 relogio de parede 
1 sofá. 

Na casa n.O 12: 

2 bancos 
18 camas 

7creados mudos 
7 espelhos 
1 mesa . 

Objetos de uso na casa n.O 1 

3 caçarólas grandes 
2 caçarólas pequenas 
6 caldeirões 
7 chaleiras 
5 duzias de colheres 
2 duzias de copos 
7 facas 
1 filtro 
5 duzias de garfos 
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12 lampadas diversas 
Sduziasde pratos agate 
9 travessas agate 
6 latas para mantimentos 
1 frigideira . 
2 caldeirões 
1 dÚZIa de canecas de aluminio. ' 

, Ferramentas 

6 alfanges 
2 alicates para pocilga 
3 rastelos . 
2 arados 
4 brocas diversas 

3 carrinhos de. mão para serviços de chacara 
3 ,carrinhos para olaria 

26 enxadas· 
8 enxadões 
1 enxó 

. 1 esquadro de ferro 
1 ferro de soldar 
6 foices 
9 forcas 
1 forja 
18 ganchos 
2 grades 
3 limas 
2 machadinhas 
S.machados 
1 marret;t 
2 martélos 
7 pás 
1 pé de cabra. 
1 alavanca 
.3 pedras para alfange 
4 picaretas 

17 regadores 
6 sachos 
1 safra 
1 serra circular 
1 serrote 
1 torquês 
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2 traçadores 
1 trena ingleza 
1 vanga 
1 grifo. 

Objetos de uso de carroças .e cocheiras 

1 arreio de montaria 
5 arreamentos de carroça 
'3 balancins 
4 colares de couro 
5,colheiras 

10' pares de correntes para carroças e arados 
6 tapas 
4 raspadeiras 
2 cabrestos para vacas 
4 escov,as. 

Diversos 

5 ancorotes 
2 aros velhos 
1 balança grande 
1 balança pequena 
4 baldes para leite 

10 bidons 
16 blocos para notas 
1 canivete castração porcos 
1 esqu.adro 
1 furaçlor escritorio 
2 pulverizadores 
1 quadro negro 

60 meias barricas 
55 taboletas 
lO' canos usados 'de 2' 
3 canos usados de 1 3/4" 
4 canos usados de l' 
2 canos usados de 3 3/4" 
2 canos usados dei 1/2' 

500 gr,amas de estanho 
2 pedaços usados de trilho. 
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QUADR.O DEMONSTRATIVO DA DESPESA DO ANO DE 1944 PER.TENCENTE Á "CHÁCARA 
JAÇANÃ" 

Mf:S ADMINISTR. BEMFEIT I CHÁCARA I DESPENSA EST. E POC.1 REFLORESTITRANSPORT. 

Janeiro ..... ' 1.3'23,10 1. 225,30 3.867,50 4.365,96 8,507,00 1.612,00 3.173,70 -
Fevereiro ... 1.290,60 676,50 4377,:W 4.533,02 10.356,40 1.714,50 3.457,00 
Março ....... , 2 080,20 385,20 3.690,60 3.830,12 6.320,00 3 275,60 2.961,90 
Abril ..... , .. 1. 33~, 80 973,00 3 673,70 5.780,10 4.025,00 2.120,00 4.448,20 I Maio., ......• 2. 5li1, 40 467,00 3.804,20 6.665,50 5.710,70 1.914,00 2 995,00 
Junho ..... , ... 1 496,60 1 305,70 3.850,80 6.4::;9,50 4.424,50 2.495,00 4.399,70 I Julho ....... 1.618,20 711,60 5 060,10 7.284,70 45.206,10 3.230,00 3.386,20 
Agosto ..... 8.267,30 300,00 10.575,10 7.323,30 5.749,40 3.448,50 10.245,00 
Seter'nbro .... 1 971,30 2.202,00 4.672,20 6.706,50 10.038,10 4.122,CO 4.810,80 
Outubro ..... 1.906,00 2.985,00 5.007,00 6.194,60 5.060,50 2.268,50 5.521,20 
Novembro .. , 1.459,60 7.611,10 5.036,00 7.808,80 5.809,00 4.434;'00 9.671,60 
Dezembro ... 2.322,50 7.087,00 4.477,00 7.280,70 28 501,24 4.665,00 3.659,60 

Total. .. 27.622,60 26.429,40 58.092,40 75.207,80 137.687,94 36.297,60 58.792,90 

Importa em: quatrocentos e vinte e um mil, cen~o e trinta cruzeiros e setenta centavos. 

São Paulo, 31 de Janeiro dt; 1945. 

HORAéro MELLO 
Mordomo 

TOTAL 

24.074,56 
26.385;22 
25.042,68 

22.355,80 
24.107,80 
24.411,80 
66.497,40 
43.908,60 
34.522,90 
30.005,80 
41.835,10 

51~993,04 

421.130,70 

* I 

w 
~ 
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CHACARA JAÇANÃ 
Balancete da receita e despesa durante o exercicio de 1944 

RECE'ITA EFETIVA 
Cr.$ 

Chacara 
Venda de verduras e frutas ............. .. 183.796,90 
Venda de lenha e carvão ................ .. 131.932,60 
Venda de materiaes usados ............... . 5.966,70 
Alugueis e' arrendamentos ................ . 5.360)00 
Empreitadas a terceiros ................... . 2.515,00 
Mineração ........................ : .......•. 605,00 

Estabulo e pocilga 
Venda de leite ........................... . 144.862,80 
Forragens e outros ........................ . 6.405,40 
Venda de lavagem ....................... . 6. 77>(lJ,60 

-~---

Transpqite 
Serviços do caminhão ............................... ~ . 

Soma da Receita Efetiva 

Estabulo e pocilga 
Venda de criação 

PATRIMONIAL 

f 

Cr.$ 

. 330.176,20 

158.0:38,80 

9.410,00 

497.625,00 

20.689,00 

Total geral da Receita .:............. 518.314,00 

DESPESA EFETIVA 
Adlninistração 

Impréssos e material de escritorio ........ . 
Consumo de lúz e força ................... . 
Selos, estampílhas, telegramas ....... " ..... . 
Indenisação a empregados ................ . 
Ordenados ................................ .. 
Outras despesas .......................... . 

Chacara 
Ferramentas ~ artigos de consumo ........ . 
Limpesa e saneamento .................. ' .. 

514,90 
7.391,50 

14,40 
1.670,00 

15.030,00 
1.573,70 

10.579,70 
2.191,70 

26.194,50 
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Ordenados ................................ . 
Outras despesas .......................... . 

Reflorestamento 
Empreitada ............................... . 
Corte de lenha ................... ; ...... . 
Extração de madeiras ............ , ....... . 
Despesas geraes ........................... . 

Estabulo e pocilga _ 
Manutenção da criação ................... . 
Pessoal ................................... . 
Despesas diversas ........ ; ..... ' .......... . 

De,spensa 
Artigos de alimentação ................... . 

'Utensilios de cosinha ..................... . 
Artigos de rouparia .................. : ..... . 
Ordenados ................................ . 

Transporte 
Consumo dos veiculos ..................... . 
Limpesa e conservação ........ , ........... . 
Ordenados ................................ . 
Outras despesas .......................... . 

Cr.$ 
45.440,30 

1.695,00 
! 

14.500,00 
20.358,00' 

1.704,10 
908,50 

59.485,701 
19.724,30 

1. 510,20 

71. 065,10 
465,20 
152,10 

4.310,50 

28.858,30· 
13.950,10 
·10.554;00 

2.3301,00 

Soma da Despesa Efetiva ............ . 

DESPESA PATRIMQNIAL 
Estabulo e pocilga 

Criação comprada .............. . 
Veiculos, arreios ............... . 

Bemfeitorias 

54.750,00 
2.125,00 56.875,00 

Melhoramentos geraes ..................... 28.278,40 

Cr.$ 

59.906,70 

37.470,60 

80.720,20 

75.992,90 

55.692,40 

335.977,30 

85.153,40 

Total geral da Despesa ............... 421.130,70 

Relatorio da Mordomia do Externato São José~ 
do anno de 1944. 



., 

Exmo. Snr. Dr. Antonio de Padua SaBes, 

M. D. Provedor da Irmandade da Santa Casa de Miseri­

cordia de S. Paulo. 

Tenho' a honra de apresentar a V. Excia. os relató­
rios referentes à vida do Colégio São José, no ano de 
1944, antecipando,· entretanto, que tudo correu normal­
mente, desenvolvendo-se ainda mais aquela casa de edu­
cação e instrução que· tão as'sinalados srviços presta à nossa 
coletividade.. ., . ij!f,-~ 

Posso informar a V. Excia. que a matrícula atingiu, 
durante o ano, a 1.668 alunas frequentando seis cúrsos, 
com 39 classes escolares; desde as classes de alfabetiza­
ção até os cursos secundários e que mantivemos sempre 
uma larga percentagem de alunas gratuitas, atendendo 
assim às necessidades de inúmeras familias católicas do 
nosso meio; e mantivemos as mesmas taxas de mensali­
dades sem nehuma alteração, taxas instituidas há vários 
anos e perfeitamente accessiveis às familias pobres. 

Pelos relatórios da Exma. M.adre Superiora e do Ins­
petor do Colégio, poderá melhor aquilatar V. Excia. dos 
grandes serviços que o Colégio de São José presta à So­
ciedade Paulistana. 

Em relação à situação financeira, informo a·V. Excia. 
que em 1944 a receita total do Colégio foi de Cr$ ..... . 
714.350,00 e a despesa atingiu à soma de Cr$ 488.918,10, 
havendo assim um saldo a favor dos cofres da Irmanda­
de, da importância de Cr$ 225.431,90. 

Quero também salientar a V. Excia. os bons serviços 
prestados pelo prezado companheiro de Mesa Adminis­
trativa, Dr. José Cassio de Macedo Soares, pela dedica-
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ção com que me tem substituido nos meus impedimentos 
forçados, assim como ás presadíssimas irmãs da Con­
gregação de São José, chefiadas pela DD. Irmã Octavia 
Perrissoud, Diretora do Colégio, cuja notável dedicaÇ>ão e 
competência são dignas de ser sempre sélJientadas. 

O Snr. Professor Julio de Oliveira Renna, Inspetor 
Técnico, depois de uma licença prêmio de seis meses, para 
tratamento de sua saúde, reassumiu o exercicio de seu 
cargo, desempenhando as respectivas· funções com a mesma 
proficiência, dedicação e esforço com qu já nos habituou 
há vários anos. . 

Fico à disposição de V. Excia. para qualquer outra 
informação que for necessária. 

São Paulo, 28 de março de 1946. 

JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
Mordomo do Colégio São José 

, 

IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICORDIA 
DE SÃO PAULO 

cOLEmo SÃO 'JOSE 

Exmo. Snr. Dr. José Carlos de Mace'do Soares· 
DD. Mordomo do Colégio São José 

'r.enho á honra de passar às mãos de V. Excia. o retáto de 
mais um ano de atividàdes do Educandário que a benemérita 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo confiou 
à Congregação das Irmãs de São José há 68 anos. E' o movi­
mento do ano de 1944 que' V. Excia. vai passar em revista. 

MORDOMIA - Não obstante a participação ativa e brilhan­
te qUe tem V. E~cia. em associações e institutos da mais alta 
projeção, assim na vida nacional como na dêste seu ~stado n~t~l, 
ainda pôde consagrar boa parte do seu tempo a este Coleglo, 
acompanhando carínhosamente os seus trabalhos, acudindo-o com 
a sua solícita assistência em quanto se fez mistér para a marcha 
regular de suas atividades . 

. Nas suas ausências breves teveV. Excia. a substituí-lo o 
Exmo. Snr. Dr. José Cassio de Macedo Soares que como um 
verdadeiro Vice-Mordomo não deixou de mostrar grande inte­
resse pe'lo velho Colégio. 

MATRíCULA: 

a) Curso Primário: 
Matrícula inicial .............. . 
Eliminações .................. . 
Matrícula no ano ............. . 
Matrícula no encerramento do ano 
Total do ano ................. . 

b ) Curso Secundário Ginasial: 
Matrícula inicial ............. : .. 
Existentes no encerramento ... . 

c) Curso Secundário de Colégio: 
Matrícula inicial .............. . 
Matrícula final ............... . 

565 alunas 
15 alunas 
56 alunas 

606 alunas 
636 alunas 

805 alunas 
782 alunas 

51 alunas 
44 alunas 
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d) C.urso Comercial Básico: 
Matrícula inicial .............. . 
Matrí,cula final ............... . 

e) Curso Comercial Técnico Secre­
tarial: 

Matrícula inicial .............. . 

128 alunas 
118 alunas 

50 alünas 

A matrícula geral foi 'Qonseguintemente de 1.668 alunas. No 
fiin do ano'havia 1,597. 

NACIONALIDADE DAS ALUNAS MATRICULADAS: 

a) Curso Primário: 
'Estrangeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,5 , 

Brasileiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 631 

b) Curso Secundário Ginasial: 
Estrangeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Brasileir.as' ........................... 797 

c) 'C,urso Secundário do Colégio: 
Estrangeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 
Brasileiras . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .49 

d) Curso Comercial: 
Estrangeiras' ......................... 6 
Brasileir,as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 172 

Total de brasileiras - 1.649; de estrangeir:J,s - 19. 

NACIONALIDAD(E DOS PAIS: 

a) Curso Primário: 
Filhas de brasileiros .................. 476 

. Filhas de estrangeiros ................ 160 

b) Curso Ginasiàl: 
Filhas de brasileiros ...... ; .... :...... S39 
Filhas de estrangeiros ................ 266 

c) Curso do Colégio: 
Filhas de brasileiros .................. 23 
Filhas de estrangeiros ........... :.... 16 
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d) , Curso Comeréial: 
Filhas de brasileiros •••..••.•. " •••• , " 117 
Filhas de estrangeiros , ••. , .• , •• , , , ',' • 61 

Total de filhas de brasileiros -1.155; de filhas de estran~ 
geiros - 503. 

INSTALAÇõES - Permita-nos V. Excia. que ao nos refe­
rirmos a êste tópico, repisemos uma obseTvação do relatório dO; 
ano passado: "Não obstante o acréscimo de mais um Curso -
o de' Colégio, nãi se ampliaram êste ano as instalações existen­
tes,"Isto diziamos, Exmo. Snr. Mordomo, ao mesmo tempo que' 
solicitamos' a atenção preciosa de V. Excia., para a necessidade 
de aumento da Casa. 'Se em 1944 c1ainávamospela construção 
de mais uma ala, aproveitando-se a área consideravel de terreno, 
dosfúndos -:- êste ano mais alto levantamos o nosso apêlo para 
que tal ampliação se faça. Não é possiv·e1 acomodar coíiveriien~ 
temente a lenorme população escolar a que servimos e deixar aber­
tas as portas de ingresso a centenas, de novas alunas que nos, 
procuram. Cremos mesmo que com as instalações atuais nos ve­
remos na contingência de sacrificar o. Curso Primário, diminuin-, 
dO-ilhe o número de classes, para alojar as do Ginásio. ' 

Este foi o quadro da nossa situação em 1944: 

'Na parte velha do prédio: 
Salas de aula no porão ,.... 6 
Salas de aula ,no andar térreo 10 
Salas de aula no 1,.0 andar 4. 

N a parte nova: 
Salas de aula no porão ..... 4 
Salas de aula no andar térreoS 

Total das salas de aula 29. 

CLASSES EXISTENTE~ E PERíODOS DE FUNCIO:.., 
NAMENTO: 

Curso Primário - 11 classes, das 110 às 16~. 
Curso Ginasial - 19 classes, das 11 ~ às 16~. 
Observação - Como só temos 29 salas, uma classe do Pri-· 

máriotuncionou de manhã, das 7~ às 110. 
Curso de Comércio - Básico - 3 classes, das 7~ às 11 ~o-
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Curso de C~ércio -:- Técnico - 1 classe, das 7~ às 11 Ya. 
Observação - Em 1945, serão forçosamente 4 classes de BásicO 

e 2 de TécnIco. 
Curso de Colégio ~ Científico - 3 classes, das 7~ às 12. 
Curso de ;C,olégio"~ Clássico - 2 classes, das 7~ às 12. 
Observação - Em 1945~rão 3 as -classes de Científico e 3 as 

de Clássico. 
Total de classes no período da manhã em 1944, 10. - Em 1945 

serão 13 as classes desse período. 
Ocupando-se ,como se ocupam as 29 classes existentes no pe­

ríodo da tarde, não fica tempo sufidente nem ao. menos para a 
movimentação· das alunas entre os dois períodos, quanto mais 
para a' necessária limpeza. 

Vê V. Excia. que precisamos de pelo menos mais oito salas, 
isto é, de mais uma ala. 

Releve-nos V. Excia. que repitamos ainda uma consideTação 
do relatórÍo de 1944: "Todos os sacrifídos qUe se façam no au­
mento dás construções deste Colégio são sempre grandemente 
compensados, não só pdo notavel bem de se alargar o número de 
meninas favorecidas com a excelente educação que na Casa se dá, 
como pelo acréscimo de renda que representa elevação do patri­
mônio da Irmandade da Santa Casa. 
. Aexma. Snra. D. Sylvia Mendes Cajado, Ínspetora Federal 

do Ginásio e Colégio, por ocasião da entrega dos ,certificados de 
licença às alunas que concluiram em 1944 o Curso Ginasial, assim 
se exprimiu sôbre o palpitante probiema: 

"E, uma ve'z que ,contamos hoje ,com a honrosa presença do 
Snr. Dr. José Cassio de Macedo Soares, DD" representante do 
Snr. Embaixador Dr. J oséCarlos de Macedo Soare;, Mordomo 
deste Colégio, tomo I a liberdade de formular, em nome das Reli­
giosas de São José, de' todos os Professores e das mil e muitas 
meninas que aqui estudam, um pedido de urgência: 

São Paulo cresce de maneira assUstadora: tudo aqui vi"e su­
perlotado e no campo da educação, o problema é dos mais an­
gustiosos, pela falta de ~spaço de que tudo se r,essente. Faltam 
salas de aula no Colégio São José! E essa .falta se torna sempre 
mais premente. Os pedidos para a matrIcula multiplicam-se às 
centenas e a situação é esta: a secretaria do Estabelecimento, 
além de' não saber onde fazer funcionarem 1945 as classes de 
várias séries já existentes - pois o número de classes das séries 
inferiores é sempre maior que o das séries subsequentes - está 
;se vendo na dolorosa ,contingência deter de negar entrada às can­
.didatas matrícula para o ano que vem. 

-"359 -

Entretanto, .aqui ao lado, dando frente para uma rua lateral, 
há um belo e grande terreno .pertencente ao ,estabelecimento -
todo ajardinado é verdade, mas do qual ninguem desfruta; esse 
terreno e'stá pedindo por um~dificio com salas amplas, bem dis­
postas, para satisfazer a justa' ansiedade de aprender da adoles­
eência paulista, para atender à nobre missão a que se propôs esta 
Cása que já conta em seu ativo com tão grandes be-nefícios. 

Faltam salas de aula no Colégio São José! 
, Entrego aqui o meu pedido, certa de depositá-lo em boas 

mãós; certa de que o Dr . José Cassio de Macedo Soares o levará 
ao Snr. Embaixador e' que dentro em breve o Colégio São José 
contará com mai$ um belo Pavilhão, onde espalhar as filhinhas 
,estudiosas de seu santo Patrono. 

E antecipadamente, 'em nome' das Re,ligiosas, de todo o Cor­
po Docente e Discente, agradeço comovida." 

Tambem as alunas apresentaram ao Exmo. Snr. DT. José 
Cassio de Macedo Soares uma solicitação subscrita por alunas do 
Colégio 'para que sua Excia. advogasse junto de V. Exda. e da 
Digna Mesa da Irmandade a pronta realização da nova cons­
;trução. 

INSPEÇÃO DO ESTADO - O Snr. Professor AItredo de 
'Morais Rosa, da Delegacia do Ensino Particular visitou diversas 
vezes as :classes do Curso Primário, ,externando-se em expres ... 
-sões bastante lisongeiras sôbre o que lhe foi dado observar. 

I 

INSPEÇÃO FEDRAL -Continuaram como Inspetoras as 
'Exmas. Snras. D. Sylvia Mendes Cajado, D. Leilah Freitas de 
Oliveira e D. Adyr Mendes; a la. teve sob sua fiscalização as 
,3as. e 4as. Séries do Ginásio e Colégio; a 2a. inspecionou as las. 
.e 2as. Séries do Ginásio e a 3a.,o Curso Comercial. 

CURSO PRIMARÍO - Funcionou com 11 dasses, contan­
«io-se ne'sse número as de preparatórios para os exames de admis­
,-são aos Cursos Ginasial e Comercial. 

Foram dispensadas, a pedido, as Professoras D. Eda Mar­
~hese e D. Helena Braz. 

Foram contratadas êste ano as Professoras D. Marilda 
Aguiar Martins, D. Cecilia Rocha, D. Nair Lemos, e D."M. de 
Lourdes Godoy. Algumas contratadas substituiram prcifessoràs 
que passaram a trabalhar no Ginásio. 

CURSO GINASIAL --"7' Funcionou com 19 classes. Foram 
dispensadas, a pedido, as seguintes Professoras: D. J acy;a Moya, 
D. Lucie Mattar, D. Helena, Altenfelder e Silva, D. Yolanda 

23 
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MoOura Sales, D. Vera Ferreira, D. Lucila Borges Schmidt, D. 
Elisa Fa,ccioOti. 

Foram contratadas' para substituir p,S que se' afastaram ou 
reger classes novas que ,se constituiram, as seguintes Professo­
ras: D. Amelia Garrido,' D. Maria Galdino Xavier, D. Heloisa 
Campos, D. Gladys Zambianchi, D. Haidée Machado, D. Lygia 
Atallae D. Helena Galimberti. 

CURSO DE COLÉGIO - Funcionou com 5 ~sses, sendo 
3 do Científico e 2 do ClássicoO. Deste CursoO 'foram dispensados 
a pedido, os Professores: Carlos Décourt, Rosa Fukugava e 
Lucio de Souza. Foram admítidos os Snrs, Professores: José 
Esteves Carramenha, Elza Matheus Barbosa e Vkente MecoOzzi. 

CURSO COMER,CIAL -FuncioOm:m com 4 clas~es, sendo 
3 do Básico e 1 do Técnico Secretaria!. Não houve no ano modi­
ficações no Çorpo Docente dêste Curso. 

ASSIST~NCIA TÉCNICA DO CURSO PRIMÁRIO 
Por moOtivo de moléstia do ProfessoOr J ulío de Oliveira Penna, 
que desde fins de 1928 presta serviços a êste Estabelecimento, 
esteve o mesmo substítuido pelo Prof. Euzebio/Marcondes no 
período de prinCipios de fevereiroO a fins de julhoO. A 8 'de agosto, 
já inteiramente restabelecido, 00 ProOf. Julio de Oliveira Penna 
reencetou regularmente as suas Junçõe's. 

FICHAS BIOMÉTRICAS - O Dr. Vasco Ferraz Costa 
continuou o seu trabalho de organização das fichas biométricas 
exigidas pelo' Departamento N acioOnal de Educação. 

VIDA ESPIRITUAL DO COLÉGIO - O revdmo. Padre 
Frei Inacio Gau, DD. Ca'pelão, continuoOu o seu trabalho admira­
vd de Diretor Espiritual das nossas colegiais, ·edifkando a todos 
coma sua piedade e iluminando as inteligêndas com as, impere­
clveis verdades da doutrina cristã. 

RETIRO - Em agostoO, de 9 a 12 e de 17 a 2(j houve este 
peidoso exercício, apanhando oos dois turnos, a totalidade das 
alunas dos' Cursos Ginasial; de' Colégio e Comercial. Foi prega­
dor o RevdmoO. Pe. Agostinho Mendicute, S. J. 

PÁSCOA DAS EX-ALUNAS - CoOnstituiu um aCoOnteci­
mento da mais alta signifkação na vida dêsteeducandário, a 
PáscoOa das Ex-alunas, realizada a 18 de maio. Mais de 300 
moÇas abrigou o velho Colégio de São José, unidas todas pelo 
vínculo indestrutivel doO amor cristão. Após a missa celebrada 
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eloO RevdmoO. Pe. Agostinho Mendicute, S. J. realizou-se umà 
~ssembléia festiva no salãoO nobre. 

VISITA DO EXMO. SNR. NUNCIO APOSTóLICO -,. 
N dia 9 de junho teve.o Colégio São José a honra de receber a 
vi~íta do Exmo. Snr. Nuncio ApoOstólico que traz·endo-nos a sua 
bênção veioO felicitar ás alunas e Mestras. pelo. gra~de trabalho 
desenvoOlvido - "Pró Missões". S. Excla. fOI carmhosamente 
homenageado pelas alunas. 

PRIMEIRAS COMUNHõES - A .29 .de. o~tubro r:a1i~a­
ram-se as tocantissimas solenidades da ,dlstnbUlçao da Pr~melr.a 
Comunhão a 55 meninas. 

VIDA SOCIAL DO COLÉGIO - As alunas promoveram 
nO recinto do ColégioO, em favor das Missões, diversas festas CoOm 
numeroOsa concorrência. 

VIDA CíVICA - No dia 5 de setembro, algum~s -cent~nas 
de alunas do Colégio tomaram pa.rte ,no grande de:flle da Ju­
ventude Brasileira", unindoO-se aSSIm as ~etIJ0nstraçoes com que 
a,s nossas escolas honraram o Natal da Patna. 

, EXCURSõES DE ESTUDOS E RECREATIV .. AS - No 
decurso doO ano fi;leram as alunas as 'seguintes excursoes: 

Curso Secretarial: 
às oOfi,cinas da Cia. Melhoramentos, em Caieiras 

a Mogi das Cruzes 
à Exposição Missionária. 

Curso do Colégio: 
à Cantareira , 
ao Museu do Estado . 
ao Observatório AstroOnômico de São Paulo 
ao ,Ol'quidário do Estado. 

'Curso Ginasial: 
, à Vila Galvão 

à Exposição Missionária 
à Cantareira. 

.~ 

iJ" EXPOSIÇÃO DE l1RABALHOS - Com grande afl~ência 
de visitantes esteve aberta a exposição de trabalhos no; dtas 25, 
26 27 e 28 de noOvembro. Os trabalhos expostos e~ n~mero s~-

, • 2 000 ocupavam o grande salão de conferencIas e maIS' penor a . , , . 
duas salas da ala frontal dopredlo. 
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,ENCERRAMENTO DE AULAS - Como meio de estímu­
lo às alunas fizemos a distribuição de medalhas e prêmios às es­
tudantes que mais se distinguiram em comportamento, aplicação, 
assiduidade e ordem; Estes atos se fizeram num 'ambiente de 
singeleza, quasí que confundidos com o trabalho ordinário dll 
<\asa. 

ENTRECA DE CERTIFICADOS DE LICENÇA GINA~ 
SIAL - No dia 11 de dezembro receb~ram seu certiHr;ado de li­
cença 146 alunas, das 4as. séries. A cerimonia r~:vé~tiu-se de 
pompa. Teve a presidí-Ia, como r,epresentante ,do Exmo. Snr. 
Dl'. Padua SaBes, DD. Provedor e de V. Excia., o Exmo. Sur. 
Dr. José Cassio de Macedo, Soares. Paraninfou o ato ,o Prof.' 
Julio de Oliveira Penna. Diséursaram durante a cerimonia além 
do Paraninfo a Exma. Snra. Inspetora Federal, D. Sylvia Men'­
des Cajado, a aluna M. de Lourdes Gurgel do Amaral e o Exmo. 
Snr. Dr. José 'íCassio de Macedo Soares encerrou a -sessão. 

O Paraninfo falou sôbre o valor dar mulher bem formada, 
~omo, o sustentáculo da família, alicerce da grandeza da Pátria. 
A Snra. Inspetora pôs em relevo o alto conceito em que tem ,o 
Colégio São José e concitou as licenciadas a prosseguirem na sua 
marcha 'de estudo e aperfeiçoamento moral. 

, O Exmo. Snr. Dr. José Cassio de Macedo Soares, em bri .. 
lhante improviso, encerrou a sessão prometendo envidar esforços 
para a' concretização dos anelos de aumento do prédio, expressos 
'pela Exma. Snra. Inspetora; e como representante do Exmo. Snr. 
Provedor dirigiu palavras de carinhoso apreço à Congregação das 
Irmãs de São José dizendo do quanto lhes é grata a Irmandade' 
pelos serviços que prestam no Hospital Central como neste Colé­
gio e em outros Departamentos da Santa Casa. 

A sessãô foi encerrada com O hino do Colégio. 

* * * 
São estas Exmo. Snr. Mordomo as informaçÕes que tenho a 

honra de apresentar a V. Excii. sôbre o movimento do Colégio 
São José, no ano letivo de 1944. ' 

, Em folha à parte submeto à apreciação de V. Excia os. dados 
relativos à receita e despesa do ano. 

Agradecendo ainda uma vez a V. Excia. as demonstrações 
inequívocas de consideração com que' sempre tem nos distinguido, 
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renovamos os nossos' pedídos para que nos releve as faltas invo­
luntáriasque acaso tenhamos cometido no desempenho das fun­
ções qUe nos cabem neste Departamento, cuja Mordomia está tão 
dignamente a cargo de V. Excia. 

Pomo-nos inteiramente à sua disposição para quaisquer ou­
tros infôrmes que V. Excia. deseje. 

Deus guarde a V. Exda., a quem saudamos com muita esti­
ma e consideração. 

i" 

" 

IRMÃ OCTAVIA DO S. C. PERRISSOUD 
Diretora 

{ 



IR.MANDADE DA SANTA CASA DE MISEiR.ICOR.DIA 
DE SÃO PAULO 

cOLE<no SÃO JOSE - 1944 ,} 

Exmo. Snr. Dr. José Carlos de Ma;cedo Soares 

D.D. Mordomo do Colégio São José 

T'enho a honra de apresentar a v. E~cia. como técnico de 
ensino no Colégio São José os dados relativos ao movimento 
escolar no ano de 1944. 

CURSOS - Funcionaram regularmente os seguintes: 
a) Primário - com qu-atro gráus e 10 unidades; 
b) Secundário Fundamental do GInásio com quàtro séries e 

19 unidades: 
c) Secundário do Colégio com duas· secções: " 

1 - CientWco com três gráus e três unidades. 
2 - Clássico com três gráus 'e duas unidades. 

d) Comercial com dois cidos: 
1 - Básico com quatro gráus e três unidades. 
2 - Técnico Se'cretarial com três gráus e uma unidade. 

Total dos Cursos e suas subdivisões - 6. 
Total das unidades escolares - 39. 

PERíODO DE FUNCIONAMENTO - Devido à falta de 
salas para tôdas as unidades escolares constituídas,distribuiram_ 
se .os Cursos em duas turmas: um de 7~ às 12 e outro das 11~ 
às 16~. N o primeiro turno ,continuaram os Cursos Comercial e 
Comercial e Secundário do Colégio e uma 'unidade do Curso Pri­
mário, formando 10 unidades com aulas nesse período. E no 
segundo tiveram aulas as unidades do Curso Primário e as do 
Secundário Ginasial num total de 29dasses. 

ALFABETIZAÇÃO - Na matrícula geral havia 72 meni­
nas analfabetas; destas aprenderam a ler 68 ou 94,4%. 

CONCLUSÃO DE CURSO - Receberam seus certificados 
de conclusão de Curso Primário 210 alunas. 

Nas 4as. Séries Ginasiais foram aprovadas em exame final, 
de licença, 146 alunas. , 

N o Curso do Colégio, receberam o certificado de conclusão 
de estudos, 9 alunas. , . 

Não houve terminação de estudos nos dois ciclos do Curso 
Comercial em virtude da reforma federal que alargou para 4 
anos o' C~rso Propedêutico, sob a denominação de Básico e para 
3- anos o Técnico Secretaria!. 

ENSINO ~ O ensino foi ministrado em todos os cursos com 
r~al dedicação e eficiência não só pelas Mestras e Professores 
regentes de classes 'e catedráticos como pelas ,encarregadas espe­
ciais de trabalhos, música e ginástica. 

DISCÍPLINA ~ Dentro do critério de brandura, de àfabili­
dade mas de respeito e de obediência desenyolv'eram-se os tra­
ba140s. A disciplina correspondeu:perfeitamente',a.o co~c:ito em 
que êste Colégi'o é tido como modelo de educandano cnstao. 

ORIENTAÇÃO PEDAGóGICA - Afastado do ê.xercício 
do cargo, por moléstia, e por nimia bondade de y. E.x<:la. e do 
Exmo. Snr. Dr. José Cassio de Mace~o Soares, l.lce.nclado por 6 
meses, sem prejuizo de vencimentos, tive a s~b~titUlr-me, de Fe­
vereiro a fins de,Julho, o Snr. Professor EuseblO Marcondes. O 
,provecto educador, com a sua experiência, orientou de maneira 
muito satisfatória o trabalho no Curso Primário, notadamente em 
duas Classes entregues a Professoras que se iniciavam nas lides 
do ensino. Retomando oexerdcio de minhas funçÕes em princí­
pios de Agosto, passei a d~raul.as.-mod~lo em:, todas as da~s~'s.' a 
assistir a muitas aulas aqUl e ah, mtervmdo no trabalho dldatlco 
quando se fazia mistér. Para maior u~if~r~idade ,n~ processua­
ção do ensino da língua e de outras ,dlsclphnas ba~lc~s. do pro­
grama - reuni as Snras. Professoras do Curso Pnmano e das 
las. Séries do Ginásio, em palestras pedagógicas, entretendo-m.e 
com elas a propósito dos meios a empregar para melhor rendl. 
mento do trabalho de todos - Mestres e alunas. 

No termo do ano fiz exames orais ,em' todas as classes do 
Curso Primário e colaborei na realização dos de algumas discipli­
nas do Curso Ginasial.' Para os çxames escri'tos de Portugu.ês ,e 
Aritmética dos 30s. e 40s. anos e Preparatórios do CursoPnma­
rio organizei questões especiais, sendo muito boas as'provas 
apresentadas. " ,. '. 

Durante as comemorações da: Semana da Patna, reahzaram­
se em todas as classes exercícios gráfú:os e preleções sobre o 



- 366-

l1.1agno acontecimento, recolhendo as melhores provas apresen'­
tadas. 

Além da assÍstência técnica aos Cursos tomei as aulas de: 
Português da 3.8. Série do Curso Ginasial, substituindo 'ao Pro-' 
fessora efetiva que se afastou do eX'ercício por doença. ' 

Em resumo, ·em quanto em mim esteve, procurei colaborar 
para' o melhor aproveitamento dos estudos das. alunas do nosso, 
velho Colégio. ' ' 

EXAM;ES - Nos meses de Junho e Outubro as alunas dos 
Cursos Ginasia~, Colégio e Básico fizeram as provas escritas. Em' 
Junho e Novembro o Curso primário fez provas escritas e orais. 
Em Dezembro realizaram-se as provas orais dos Cursos 'Secundá- ' 
rio e Comercial e ainda os exames de admissão ao Ginásio~_ 
Foram aprovadas nesses exames 105 candidatas. 

FE,STAS DE ENCERRAMENTO - A 22 de Novembro- ' 
houve entrega de me'dalhas e prêmios às alunas dos los., 2os. e 
30's. an'os Primários; A 23,essa mesma solenidade foi f~ita para' 
as classes do, 40. ano e Preparatórios. . A 26, as 3as. Séries de 
Gínásio e 4as. receberam seus prêmios e medalhas. No dia 29-
coUbe 'ao Curso Comercial edo Colégio receber ,esses_galardões 
como recompensa pela disciplina, aplicação e assiduidade revela­
das no ano escolar expir.ante. 

, A 11 de Dezembro, ,em sessão solene presidida pelo Exmo. 
Snr. Dr. José Cassio de Macedo Soares, como representante do· 
Exmo. Snr. Dr. Pádua Salles, D.D. Provedor da Irmandade e de 
V. Excia., Mordomo dêste Departamento e com a assistência do, 
Revdmo. Padre Frei Inacio Gau, Capelão do Colégi'o, da, Exma. 
Snra. D. Sylvia Mendes Cajado, Inspetora Federal do Ginásio e: 
Colégio, ·e de grande número de, pessoas que enchiacompleta-' 
mente o salão de festas, realizou-se a ,cerimônia de entrega de' 
certificados às alunas que concluir.am o Curso Secundário Funda­
méntal do Colégio. 

Por gentileza da Snra. Diretora' e das Licenciandas coube-me 
paraninfar' a 'turma. ' A Exma. Snra. Inspetora Federal e o Exmo. 
Snr~ 'Dr; José Càssió de' Macedo Soares em orações vibrantes con­
gratitl~ram-Secom à Casa pela formatura de mais aquela pleiade 
de jovens e lhes apontaram a trilha que deverão seguir para tira­
rem· pr~veito máximo da· excelente 'educação que receberam no> 
Colégio São José. 
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São êstes Exmo. Snr. Mordomo, os informes que tenho, a, 

oferocer a V. Excià. relativamente aos trabalhos do Colégio São 
José, relacíonados com as funções que nesse Educandário ~e' 
cabem. . 

Agradecendo a V. Excia. as palavras generosas com que me 
licenciou, para que pudesse continuar a prestar ao querido Colé­
gio os modestos serviços que venho prestando há 16 anos, ponho­
me ao seu dispôr para quaisquer outros esclarecimentos que V" 
Excia. julgue necessários e renovo os protestos de, dentro da 
mesquinhez das minhas possibilidades, continuar a desenvolver <> 
máximo do meu esforço para corresponder à honra da sua con­
fiança. 

Deus guarde a V. Exda; 

(a) 'JULIO DE OLIVEIRA PENNA 
Inspetor Técnico 

EXTE~NATO SÃO JOSÉ 

Balancete da receita e despesa do exercido cJe 1.944. 

RECEITA 

Matriculas e mensalidades 
Contribuição das alunas, .....•............... · .. · .. ·.· 714.350,00' 

DESPESA EFETIVA 
Administração 
, Despesas com telefone ................... . 

Selos, estampilhas, telegramas ............ . 
Ordenado das Irmãs .. , ............. ,; ... . 
Assinaturas e mensalidades ..........•...... 

Assistencia escolar 
Material escolar de consumo ............. . 
Pessoal ..................................• 
Premios escolares de enéerramento ...•...• 

Desp,ensa, cosinha e refeitorio 
Artigos de alimentação ........•.......... 
Utensilios de cosinha ..................... . 
Pessoal ..................................• 
Combustiveis .. ' ...................•..•..... 

Assistencia medica 
Medicamentos ...................• ' ......... . 
Ordenados .................•......••..•... 

1.616,90 
216,001 

39.150,00 
1.065,00 42.047,90-

4.119,30 
276.257.70 

5.920,10 286 .297,Ht-

39.996,30 
419,00 

6.218,00 
7.061,20 53.694,50' 

2.341,74 
7 :200,00 9.541,74-
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Rouparia 
Artigos de consumo .....•.........•..•................ 

Assistencia religiosa 
Material, para o serviço religioso .••••..... 
Ordenados ................ ~ ..........•..... 
Despesas diversas ........................ . 

Iluminação e energia e1etrica 

707,60 
9.802,0'0 
1.804,50 

Consumo de luz e força ................. , ... : ...... .. 
Pateos e jardins ' 

Ordenados .' ............................... . 
Tratamento da criação .................... . 

'Conservação e melhoramentos 
Materiaes de conservação .•........ ',' •.... 
Despesas diversas •.....•••... : ...••••••..• 

Limpesa e saneamento 
Material de' limpesa ...................... . 
Pessoal ....................••......••••.••. 

Despesas de seguro contra fogo ...........• 
Despesas de locomoção .....•...•••..•••.•• 

Homenagens e comemorações ..••... ; .•••.•.•.. 
Indenisação a empregados ................ . 
Auxilios e esmolas ....•..•••..•........... ' 

3.0.54,10 
2.206,0'0 

4~863,60 
15.179,30' 

5.700,90 
, 32.932,20 

166,00' 
2.214,60 t 

870',0.0 
4.205,60' 

6.361,00 

12.314,iO 

2.403,50 

5.260,10 

20.042,90 

38.633,10 

Despesas de vigilancia ............••....... 
2.418,0'0 

-240,00 10.114,20 

Soma da Despesa Efeth:a .. ~......... 486.710,14 

DESPESA PATRIMONIAL 
Instalação 

Moveis e utensilios .•.....•.•..•..•................... 2.208,00 

Total geral da Despesa .............. 488.918,14 

Relatorio da 

Mordomia do Sanatório Vicentina Aranha, 

referente ao anno de 1944 



, 

Exmo. Snr. Dr. Antonio de Padua Sal1~s, 

D. d. Prov~dor da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo. 

Eleito mordomo do Hospital Central, em pleno exer­
cicio de igual mandato' no Sanatorio Vicentina Aranha, de­
terminou V. Excia. a minha continuação, como interino, 
naquelle Sanatorio, até á eleição do meu substituto. 

É, pois, nesse caracter que passo a reLatar a V. Excia. 
os factos mais dignos de nota occorridos naquelle depar­
tamento, durante o anno de 1944. E desempenhando-me 
dessa obrigação, que é tambem imposta pelo nosso est~tuto, 
o faço com a mais profunda magua.. Magua por ter dei .. 
xado a casa a que me prendem l!aços da mais sincera ami­
sade, filha da collaboração harmoniosa, franca e leal com 
as Revdmas. Irmãs .de São José, com o illustre corpo di-

. nico e com todo o pessoal do estabelecimento, sem distinçã,o 
·de categoria. 

Dentre os principais factos que me cumpre relatar, 
resalta, pela :sua importancia, o cerco do Sanatorio, inicia­
do em 1939. Nessa occasião eu disse em relatorio que se 
tratava de uma obra de necessidade urgente, mas que eu 
tinha medo de inicial-a, dada a sua grande extensão, em 
flace dos parcos r·ecursos de que dispunha. Vencemo;s:, po­
rém,esse receio, na esperança de que durante o curso da 
construção melhorasse a situação financeira da Santa Casa 
ou viesse em nos;slO auxilio alguma esmola imprevista. O 
certo é que o cerco está conc1uido, sem que nenhuma da .. 
queIlas previsões se realisasse. O facto só pode ser atfri­
buido a uma graça de Deus, cumprindo-me penitenciar de 
ter olvidado a poderos.a cooperação divina, es~a cooperação 
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jamais negada áquelles que não descreem da infinita mi­
sericordia de Deus. 

E' de quasi desoito alqueires a área sanatorial, e para 
cercaI-a mister se fez construir 3 .298 metros de muro de 
tijolos assentes sobre argamassa de cal e areia. Par~ com­
pletar o cerco, resta apenas fazer-se uma cerca vlVa. ~e 
plranta espinhosa na. parte dos fundos: até a~cançar ? Rl- . 
beirão Vidoca, onde o terreno é breJoso, nao, permitmdo 
por is,so a construção de muro. . 

No Pavilhão Central, das obras projectadas, nada 
mais resta a fazer. No pavimento terreo estão concluidos 
os dois consultorios medicos, o quarto para revelação de 

-chapas de raios X, com todo o seu ~pparelhamento, e. mais 
a pharrnacia, que até ha pouco funclOnava em um pequeno 
quarto com pouca luz e pessimo mobiliario .. !e:n agora 
esta secção o seu' espaço triplicado, novo moblhano, pare­
des de azulejo, corno tainbem de azulejo o balc~o central, 

I onde :se faz o serviço de manipulação. Estãomstalladas 
na phJarmacia a fabricação e distilação de .sôro isento de 
pyrogenio para todo o consumo do. Sanatono. ,. ~ 

Para, o segundo pavimento desse mesmo pavllhao 
transferiu-se agora o bloco cirurgico,' instalIação mais utiI 
e luxuosa que se fez no Sanatorio. . Sob, a ori~nt.ação do 
nosso habil cirurgião Dr. Eduardo Etzel, profls;slOnal de 
larga projecção, na sua especialidade, dentro e fóra do paiz, 
este bloco foi scientifica e elegantemente montado. Sem 
receio de má figura, pó de ser collooado ao lado de qualquer 
dos seus congeneres do paiz, mesmo daquelles malS ~ aper~ 
Jeiçoados. . A orientação adoptada na ;su~ constru~çao fOI 
a de dar vasão a um numero elevado de mtervençoes prla,­
ticado em pequeno espaço de tempo e de maneira intermi­
tente Obedecendo a este ponto de vista, o serviço cirur­
gico 'constitue urna successão .de períodos de operações ~n~ 
tercalados do tempo necessario pam o preparo do materml 
da nova lsessão operatoria. Consegue-se assim fazer mui­
tas intervenções com reduzido pessoal esp~cialis~do e, ao 
mesmo tempo, tratar os doentes ope!1ados, cUJO penodo post-
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operatorio transcorre justamente durante o tempo de menor 
actividade, emquanto sé pr'epara o material para as futu­
ras intervenções. EstJa orientação é' a que mais convem 
ao Sanatorio, porquanto não existe alli um numero de ope­
rações sufficiente para manter um serviço continuo de in,", 
tervenções cirurgicas. Alem, disso, o serviço periódico per­
mite grande economia de pessoal dentro de uma regutari­
dade perfeitJa dos trabalhos especialisados. A construção 
do bloco cirurgico obedeceu ao moderno padrão norte-ame­
ricano e nelIa se empregou o melhor material encontrado, 
consideradas as presentes restricções de tempo de guerra. 
Consta o bloco ,de duas salas de opemções intercaladas da 
sala de esterilisação, sem communicação directa com o ex­
terior e pelo accesso ás salas de operações, onde se instaI­
lou o lavatorio, 

A entr1ada do pessoal technico ;se faz pelo lavatorio, 
onde se encontram as mascaras asepticas, ao passo que os 

. doentes entram directamente para as salas de operações, 
vindos do corredor. Das duas salas de operações urna é 
destinada ás grandes intervenções e tem annexa.uma .pe­
quena sala, onde se guardam os instrumentos clrl!~glcos 
e todo o material esterilisado, prompto para ser utlhsado. 
A outrla sala, de dimensões semelhantes, é destinada ás pe-

~ " ~ d ." "bron quenas operaçoes - operaçoes en OS.COplC~S e .'-
choscopias". Faz ainda parte do bloco clrurglco o es~npto­
rio do cirurgião com o archivo e um pequeno deposito de 
material. 

. N ~ mesma ala do edificio, em frente ao bloco oirur­
gico, situam-se ós quartos reservados aos, ~oentes ~erados, 
em numero permanente de quatro, com mstallaçoes, para 
oi.to doentes, podendo ser extendida aos quartos visinhos, 
conforme as necessidades. 

APPARELHAMENTO - O ~pparelhamento do s~rviço ~ é 
completo dentro dos preceitO's modernos e segundo a orientaçao 
seguida pelo chefe do serviço. Além de instrumental .a?equa,do 
e mesa de operações moderna, possue apparelho de ane~:'heslas 
por gazes typo CONNELL, installações para vacuo e pressao nas 
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,duas salas de operações, apparelhamento para oxigenio-therapia 
intensiva e installações para o preparo do sôro isento de pyro­
genio usado intensivamente durante ~ após as intervel:).ções ci­
lurgicas. 

PREPARO DO MATERIAL CIRURGICO - Possue o 
serviço dez colle'cções de panos para grandes operações, além de 
()ut;os conjunctos para operações menores. Todo o material, 
aSSIm como as luvas, são preparados em pacotes que incluem Um 
envoltorio de pano e outro de papel. 

Os pacotes são feitos sem a menor compressão e todos levam 
:no centro um tubo de ,"test", indicador de temperatura, que serve 
de controle da esterilisação. Separado o material, é este e'sterili­
sado nos dois dias que precedem o inicio da sessão operatoria, 
não haV"endo assim preoccupação quanto ao preparo do material 
,durante o periodo operatorio. Considera-se aseptico o material 
utilisado no periodo máximo de sete dias. O unicll material, de 
sutura adoptado é o fio de algodão, que é preparado em pequenas 
tabuas, pelo processo de enceramento. Não se empregam no Sa­
natorio latas para o material aseptico, salvo para a gaze, que é 
acondicionada nos tambores existentes no Sanatorio desde h~ 
,quinze annos. . .................... . 

FUNCIONAMENTO DO SERVIÇO'CIRURGICO - Fa­
zem parte do serviço cirurgico do Sanatorio: Um cirurgião chefe, 
um cirurgião auxiliar, um anesthesista, quatro enfermeiros e um 
servente. O rythmo do. ~erviço é de duas grandes intervenções 
·diarias, uma pela manhã e outra á tarde, além de outras inter­
venções menores feitas logo após o almoço ou á noite. Com este 
systema, o serviço chegou a executar numa unica sessão dezoito 
intervenções operatorias, alcançando no anno de 1944 o total de 
'cento e sessenta e quatro operações. Além do serviço cirurgi'co 
propriamente dito, o pessoal subalterno da secção de cirurgia tem 
a seu cargo todo o serviço de curativos e injecções do Sanatorio, 
"com um total approximado de duzentos internados. 

RESULTADO - O resultado colhido com a ~ctual organi­
:sação do serviço de cirurgia póde ser observado e apredado no 
'relatorio annual do respectivo cirurgião, bastando lembrar aqui 
·que durante trez annos de funccionamento 'foram feitas duzentas' 
,e nove intervenções, sem mortes operatorias e com a diminuta 
;porcentagem de 1,4% de supurações. 
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OUTRAS OBRAS - Nas dependencias do Pavilhão Cen..; 
traI concluiu-se ainda a reforma e augmento da cozinha e na 
parte ,externa, terminaram-se as installações de luz e força ~ de' 
aguae lavanderia. Esta ultima, além ela duplicação de sua ca­
pacidade, pois são agora de facto duas lavanderias, passou pdr 
uma radical transformação. Na maior, a que só attende aos 
·doentes, aproveitamos duas velhas machinas "Maytag" para os, 
:serviços secundarios. Para a roupa pesada, installamos umà 
grande machina cylíndrica de fabricação sueca e uma turbina da. 
mes,ma procedencia. A funcção dessa turbina é extrahir toda a' 
agua da roupa depois de lavada. Antes disso, porém, passa a 
roupa '~lo grande autoclave installado entre a parede que isola 
o salão em que se deposita a roupa suja daquelle para onde a 
roupa sae esterilisada para seguir seus tramites, até chegar á 
secção distribuidora. Na outra lavanderia, destinada á roupa dos 
sãos, aproveitaram-se as machinas restantes e ahi o serviço se 
processa pelo mesmo systema da outra lavanderia, com exclusão 
apenas do autoc1ave. Este departamento do Sanatorio tem agora' 
duas entradas e sahidas 'correspondentes e 'equidistantes. Assim 
se fez para que a roupa dos doentes 'não se misture com a aos 
sãos. Os tanques foram revestidos de azúlejo branco~; assim 
como as paredes annexas. A lavanderi'a possue ainda salões 
para passar e engommar, para ,concertos e para refeições "e dor­
mitorios e, na parte externa, dispõe de um grande barracão para 
seocagetn da roupa em dias chuvosos. 

Prometti em relatado anterior, :se houvesse tempo e 
recursos, fazer a liga:ção por passiadiços de madeira com 
piso de tijolos e cobertura de telhas, dos quatro pavilhões 
de indigentes com o pavilhão central de pensionistas, e bem 
assim, pelo mesmo s)'lstema,.a intercommunicação de to­
dos. os pavilhões oom a Oapela. Graças á generosidade do 
Snr. João Antonio Rodrigues, lavrador no municipio de 
Yepê, onde possue serraria, graças á generosidade desse 
senhor tornou-:se realidade a minha simples promessa. E 
a obra ahi está, prestlando os beneficios que della se es­
perava. Toda a madeira de peroba de primeira qualidade 
para mais de trezentos metros de passadiços foi fornecida 
pelo Snr. Rodrigues e por preÇlo muito reduzido, isto é, por 
menos da metade do menor preço obtido em São Paulo. 

24 
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Registrando o gesto de' philantropia daquelle senhor, dei­
xo-lhe aqui consignados os meus agradecimentos. 

A ligação do pavilhão central com todos os outros pa­
vilhões constitui a uma necessidade que se impunha á direc- . 
ção do Sanatorio. Esta medida facilita gra~emente todo 
o serviço hospitalar e religioso, que já é grande e está em 
vesperas de ser duplicado. Traz aos doentes pobres enor­
~e commodidade, pondo os seus pavilhões em contacto di:' 
recto com os ;serVíços de pneumothorax, raios X, radios­
copia etc.. Alem disso, em dias chuvosos, .a Capella só 
podia s'er frequentada pelos pensionistas e ferroviarios da. 
C. Paulista. Agora fica el1a tambem ao alcance dos doen­
tes pobres. Offerece ainda outra vantagem qt:.e é a se­
guinte: A copa, privativa das Irmãs, deixou de ser passa­
gem obrigatoria dos doentes que se dirigiam á Capella. Os' 
passadiços, que fazem todas as ligações externamente, evi­
tam agora esse inconveniente. Todas essas obras obedecem 
ao plano para· augmento J de mais cem leitos destinados aos~ 
pobres. Entretanto, se não fôra o auxilio caridoso vindo· 
da Legião Brasileira de Assistencia, essas obras não pode-­
riam ser executadas tão cedo. Aos illustres directores dessa. 
benemerita instituição, pois, especialmente á Exma. Snra. 
D. Lair Costa Rego, ao Snr. Dr. Antonio José de Freitas 
e ao Snr. Morvan de Figueiredo, cujos nomes peço licença 
para declinar, - os agr,~decimentos do Sanatorio e do seu 
inerte mordomo. 

Nos outros departamentos do Sanatorio não houve oc-· 
correncias dignas de menção Apenas os jardins devem 
ser restaurados, em virtude do muito que soHrerám du­
rante os annos de construcção. 

A hortla, corno sempre, produziu para o consumo .da 
casa. Calculando-se es;sa producção pelos preços. do merca­
do local, verifica-se o seguinte resultado: 

Receita: 
Produ<:ção 

Despesa: 

Cr.$ Cr.$ 

21.413,50 
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Hortelães 
Adubos ............... '.' 

Cr.$· Cr.$' 
8.820,00 10.050,00 

980,00 
Sementes 250,00 10.050,00 

Saldo liquido 11.363,50 

Na secção de avicultura, com. dispendio muito maior 
que o dos annos anteriQ~s, o' saldo apresentado foi pequ~no 
devido á queda da producção, cuja causa está sendo estu­
dada, e tambem devido á alta fantastica dos generos de 
seu consumo. O resultado foi este: 

Receita: 
8.395 dzs. de ovos a 6,20 

621 frangos a 10,00 

Despesa: 
Alimentação ........... . 
Ordenados ............. . 
Material de limpesa ..... . 

Cr.$ Cr.$ 

52.049,00 
6.210,00 58.259,00 

45.523,50 
7.190,00 

177,00 52.890,50 

Saldo liquido ........ ,' ...... . 5.368,50 

, .' ~ 

A . 11' ~ SSlm mesmo, eX'ce ente f.oI .este resultado, se não 
economicamente, pelo menos objectivamente, porque não ha 
em São José dos Campos produção diaria de ovos que possa 
attender ás necessidades da casa. 

Junto ao relatorio doSnr. Dr. Chefe de Clinica, acom­
panhado do que lhe apresentou o Cirurgião do Sanatorio. 
Para esses documentos ouso chamar a especial' attenção de 
V. Excia. Já me referi, paginas atraz, ao serviço cirurgi­
co deste estabelecimento, dirigido por um dos mais habeis 
cirurgiões desta' especilalidade, que é o Dr. Eduardo Etzel. 
As internações daquelles que necessitam de seus serviços 
dependem, no maior numero de casos, de aguardar vaga 
na secção de pensionistas. Mesmo em se tratando das mais 
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sérias das intervenções, a "thoracoplastia", é tal a confian­
ça no cirurgião, que o doente não pensa em insuc:tesso ope­
ratorio. As vezes, no periodo post-operatorio de qualquer 
dos tempos, com enorme corte ainda não cicatrizado, se tem 
outros ainda a fazer, já pede ao cif).1rgião preferencia para 
a futura· intervenção. 

N o mesmo rythmo de confiança funcciona o serviço 
clinico, sob a chefia do insigne tisiologo Dr: Nelson da 
Silveira d' A vila. ) 

Ao terminar, confesso a minha profunda magua de 
deixar esta mordomia. Como irmão da Santa Casa e de­
sejoso sempre de servil-a, dentro das minhas apoucadas 
possibilidades, não discuto ordens emanadas da Mesa Ad- . 
ministrativa. Por isso, e só por isso, passei para o Hos­
pital Central. Mas os nove annos de permanencia no Sa­
natorio, durante os .quaes nunca me. faltou a mais efficien­
te e amistosa das collaborações, esses nove annos cimen­
taral11 para sempre o meu coração naquela abençoada casa. 

A Revdma. Madre Superiora e suas dignissimas Ir­
mãs de véo, ao illustre Corpo Clinico, ao' dignissimo Ca­
pellão e a todos que commigo collaboraram naquella casa, 
desde o mais graduado ftmccionario até o mais modesto, 
reitero os agradecimentos já apresentados por occasião da 
homenagem que me prestaram, homenagem a que,· de ma- . 
neira tão captivante, se associou a Mesa Administrativa' 

Sirvo-me da opportunidade para apresentar a V. Excia., 
'Snr. Provedor os protestos da mais elevada estima e dis­
tincia consideração com que sou 

De V. Excia. 
Irmão, Adm.· e Amigo Obrigadissimo. 
,BENEDICTO SERVULO DE SANT' ANNA 

Exmo. Sr. Dr. Synesio Rangel Pestana 
DD. Diretor clinico da Santa Casa de S. Paulo 

O Sanatorio Vicentina Aranha rejubila-se em preen­
che: ~om precisão a formula de organisação hospitalar es­
peclahsada que dá a as'Sistencia ao indigente, ao clesajuda­
do social e ao contribuinte sem finalidade lucrativa, e, com 

.a compreensão no aperfeiçoamento do tratamento e do ca-
rinho que a doença exige. 

A' esclerecida cooperação, animada com o zelo de puro 
espirito de caridade, dos Dr. Synesio Rangel Pestana e 
do Snr. Benedicto S'ant Anna na estruturação desta obra, 
se deve, e, no justo humano reconhecimento só se pode 
estabelecer uma conducta perene: gratidão. 

Tivemos a demonstração que as obras executadas no 
nosso ambiente sanatorial, não podiam merecer o estranho 
qualificativo de simples reforma. Assistimos ampliações 
envolvendo novas adaptações em todos os sectores das uni­
dades existentes: nas enfermarias dos doentes pobres, nas 
galerias e quartos dos doentes contd:buintes integraes, nos 
dos contribuintes parciaes (Companhia Paulista) e de to­
dos os serviços sanitarios dessas unidades.; das salas refei­
torio dos pensionistas, refeitorio das Irmãs, bibliotheéa, re­
feitorio dos medicos, do bloco alimentar (cosinha e depen­
dencias) ; sala de contabilidade, portaria, lavanderia. Cons­
truções novas: um andar com nova orientação creando maior 
conforto, pharmacia, copas de emiergencia, apartamentos 
para ° medico-interno, para a mordomia e pessoas que 
acompanham os doentes; modelar bloco cirurgico, com todo 
o apparelhamento para a cirurgia especialisada e geral' re­
sidencia para as Irmãs; camara frigorifica, galeria~ de 
communicação entre o Pavilhão Central e todos- os pavi- . 
lhões; completa rede de abastecimento de agua a todos os 
pavilhões; novas residencias e residencias reformadas pa­
ra os empregados com o rigor de conforto ditado por quem 
lSabe como elles devem viver. 
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Além desrsa ampla obra construtiva todo o equipamen_ 
to para o seu pleno funcionamento. 

Tudo isso é o reflexo que revela uma vontade esclare­
cida e consciente tendo por base um; profundo sentimento 
de solidariedade humana. 

Os departamentos radiologicos, pharmaceutico, quer na 
manipulação de formulas magistraes como no preparo' de . 
solutos injectaveis; laboratorio quer nas pesquisas de roti-,. 
na como. nas pesquisas de cultura, sorologia e inoculaçõesr, 
mantiveram-se com a elogiosa actividade de sempre. 

Ás assistencias dos nossos illustres. collegas Dr. Or-' 
lando Campos como meflico interno e Dr. ]. B. Soares" 
adjunto, foram praticadas com o carinho e efficiencia que 
nos' surprehenderam. 

As bondosas Irmãs de São José orientadas pela bonis;' 
sima Irmã Paula, como sempre, as indispensaveis collabo,:, 
radoras para a elevada dignidade da nossa missão. 
. No departamento cirurgico sob a direcQão do digno 
Cirurgião Eduardo Etzel, com' o reflexo da sua personali­
dade, formou-se um ambiente de efficiente trabalho esta­
belecendo um exemplQ para todo o paiz. . 

As nossas reuniões medicas foram realisada:s quinze­
nra'lmente. 

A nossa equipe de enfermagem, sempre attenta ao de­
ver e merecedora de gratidão terá em breve como orienta-' 
dora uma irmã diplomada por um curso de enfermagem 
de. S. Paulo. ' 

Aos meus éoIlegas l ás bondosas Irmãs e aos meus au­
xiliares o abraço cordeal . de agradecimento pela leal co­
laboração. 

Aos nobres Dr. Synesio Rangel Pestana e Sr. Bene­
dicto' Sant'Anna que tudo fazem e contribuem 'para o 
engrandecimento da assistencia a tuberculose, a gratidão 
daquelle que sente o exemplo que dão. 

DR. NELSON D' AVILA 
Chefe de Clinica. 

SANATORIO VICENTINA ARANHA 

. Departamento de Cirurgia 

RELATORIO DO ANO DE 1944 

• 

o Departamento de Cirurgia do Sanatorio Vicentina Aranha, 
teve durante o ano de 1944 o seu movimento mais intenso. 

. Foram realizadas 164 intervenções cirúrgicas, segundo a des-
criminação abaixo: . 

Toracoplastias: 
1.0 tempo 
2.° tempo 
3.° tempo 
4.° tempo 

..................... 

.................... 

.................... 
Revisão de toracoplastia: 

42 
41 
12 
2 

1.0 tempo .................... 6 

97 

2.° tempo .................... 3 9 

Operações sobre o nervo frenico: 
Temporaria ........•....•..• 9 
Definitiva ...........••... , . . 5 14 

Pneumotorax extra-pleural ........ 4 
Operações de J a,cobeus ........... 18 
BronS'coscopias ." . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Operações diversas ............... 12 44 

Total................. 164 

Comparativamente ao ano de 1943 houve úm acréscimo de 
146% e rid referente ao ano de 1942 o aumento fai de 292% no 
numero de intervenções realizadas. 

Durante o mesmo periodo, não tivemos a lamentar mortes 
operatorias. Os trabalhos foram t:xecutados já nas novas insta-
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{ações do bloco cirurgko. Com um rendimento excelente e ani., 
madores resultados pois as actuais instalações do serviço preen_ 
chem completamente os fe'quisitos dos modernos serviços de ci-
rurgia do torax. . 

Após tres anos de funcionamento, julgamos oportuno citar os. 
resultados tardios obtidos no grupo de doentes operados de tora­
coplastia. No periodo de Novembro de 1941 a Dezembro de 
1944, submeteram-se ao tratamento pela toracoplastia, 88 doentes, 
nos quais fizemos 205 operações. 

Tais doentes pertenceram: 

Sessão de gratuitos .......... :.......... 36 
Sessão de pensionistas .................. 14 
Externos .. ' .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 

Total ............... '............ 88 

Destes 88 doentes, 73 terminaram o tratamento cirurgico e' 
dentre esses curaram-Se 64 - 87%. Dos 36 doentes da sessão, 
gratuita, tiveram alta curados, 28 doentes (77%). Durante ° 
mesmo periodode tres anos, foram feitas um total de 332 inter­
vençõescom uma unica morte consequente a intoxicação pelo, 
anestesico local ao se pretender fazer uma broncos copia. Estes 
dados sumariamente expostos, mostram a importancia assumida 
pela cirurgia no tratamento da tuberculose pulmonar, no Sana­
to rio Vicentina Aranha. A elevada porcentagem de curas, a 
mortalidade operatorio nula e o afluxo de doentes externos que 
procuram o serviço de cirurgia do Sanatorio Vicentina Aranha, 
são fatores que demonstram o elevado padrão cientifico em que 
se coloca o Sanatorio, que fka assim na dianteira dos estabeleci­
mentos congeneres do País. 

No ano de 1944, visitaram o Departamento de Cirurgia 
observando o trabalho durante as sessões operatorias, os Snrs. 
Drs. Darcy Trindade Barbosa, de Livramento (Rio Grande do 
Sul), João Luiz Berte'ga, de Curitiba (Paraná), Alysson de Abreur 

de Belo Horizonte (Minas Gerais), Vivaldo Barbosa, de São' 
Salvador (Bahia). 

Em Agosto integrou o Departamento como Assistente vo­
luntario o Dr. Raul Gomez, de Assunção (Paraguai), que havia 
completado um ano de estudo de cirurgia do torax, no Rio de 
Janeiro, 'com uma Bolsa de Estudo do Itamarati. 

O Dr. Raul Gomez tem atuado ,como assistente prestando> 
relevantes serviços no desempenho de suas funções. 
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. Co?si~namos os nos~o~ agradecim:ntos ao Dr. Nelson Sil-, 
,velra d AVlla, chefe de chmca, pelo apOlO irrestrito com que n ' 
amparou durante os trabalhos cirurgicos. os 

Ao Dr. João Baptista. de .Souza Soares, .adjunto de tisiologia, 
~rlan~o de Campos, medlco mterno, e Carlmo Rossi, adjunto de 
clrurgia, nossos agradecimentos pela colaboração prestada. ' 

A Revdma. Madre Paula e Revdmas. Irmãs, testemunhamos 
n015so reconhecimento pela cooperação no desenvolvimento dos, 
trabalhos. I I ,li li " I.i: ' '" 'Ij' .~<"~. 

• I I "'.' I ,,,' ""In 
Ao finalisar este relatorio, quero registrar o fato' para 'nós su~ 

mamente triste', da saída do Snr. Benedicto Servulo de Sant'Anna 
Mordomo do Sanatorio, que deixa esta ·casa para posto de maio;' 
relevancia na Administração da Irmandade. 

O Departamento de Cirurgia deve ao Mordomo que se retira 
a sua ·construção e aparelhamento. 

Encontramos no espiríto elevado e alto descortinio do Sr. 
Benedicto Servulo de Sant' Anna, o apoio incondicional a todas 
as nossas pretenções, pois embora alheio aos conhecimentos de 
cirurgia, soube compreender o papel que a cirurgia representa no. 
tratamento moderno da tuberculose pulmonar. 

Deixo aqui registrado o meu testemunhQ da grande obra 
r·ealizada pelo Mordomo do Sanatorio que, em 8 anos de traba­
lho dedicado e ininterrupto, ampliou e modernisou o Sanatorio" 
a ponto de se poder considerá-lo como um dos estabelecimentos 
melhor aparelhados para o tratamento da Tuberculose Pulmonar. , 

DR. EDUARDO ETZEL. 

Cirurgião 



Sexo Masculino ........ . 

Sexo Feminino .....•... 

Idade dos doentes entrados durante o ano de 1944 

De 10 a I De 16 a I De 21 ai De 26 a I De 31 a I De 36 a I De 41 a I De 51 a I De 81 a 
15 anos 20 anos 25 anos 30 anos 35 anos 40 anos 50 anos 60 anos maior 

1 14 34 ao I 
4 18 18~ 

23 

5 

17 

5 

20 

5 

Estado Civel dos doentes entrados no ano de 1944 

Crianças I Solteiros I Casados I Viuvos Igno­
rados Soma 

8 

" 
3 

Sexo Masculino ..•.••... 90 

44 

72 

13 

2 

5 

164 

64 Sexo Feminino..... '" 2 228 

Mapa do movimento do ano de 1944 
,. 

HO MEN S MU.LH.ERES 
DISTRIBUI CÃO 

Nacionais '1 Estrangeiros Nacionais Estrangeiros 
HISTORlCO HISTORICO 

AdUItO±enores I . I I Empre· Pensio- Cia 
Gr.tu,tos Extoru$s . d Soma. Adultos Menores Adultos Menor. Adultos Men.re nistas hulista ga OI 

Operações ..•.••.•.. 93 4 32 22 4 155 ~ " f Pensionistas. 42 1 2 - 13 - 2 -
Anestesias. , , • . .• .. 77 3 22 1 -

3 106 .3 ~ ~ Cia P~ulista. 24 - - - - -- - -
Radiografias.· •••••• ' ,394 53 153 13 40 653 Ui"; l GratUItos •.•. 33 1 8 - 38 2 - -._ OI 

2 5 51 ~'.l:: Soma ...•.... 99 - 2 2 -Radioscôpias •.••••• 303 186 761 28 21 1299 -
Curativos •..•• , •.•• 4186 287 1437 119 685 6664 g r Pensionis_tas. 71 6 10 - 27 6 4 -
Pneumotorax •...•.• 491 199 543 30 - 1263 ~ o ~ Cia PauJisía. 17 1 - - - - - -

~ 1! • 1 1 40 Injeções .. , ..•.•••.• 10556 1357 4931 170 1252 18266 ê c l GratUItos ••. 40 - - - -
1.1.1 ~ Soma ......•. 128 8 11 - 67 6 4 -Punção .•.....••••.• 30 5 4 8 - 42 

Lavagem pleuraI. .• 17 - - - - 17 e r Pensionistas. 33 - 3 - 2 1 - -
Apll. ultra-violeta .•• 88 12 93 - - 193 t~ ~ Cia P~ulista. 8 1 - - - - - -
Apli. de diatermia,. .i::" ,GratUItos •. ,. 17 - - - 11 - - -- - - - - - '"' l Soma •••..•• 1 13 55 3 - 1 - -Exames de laborat. 2788 413 1103 ' 344 376 4974 

Cuti-reação., " .•.•• ~ oS! f Pensiunistas. 33 2 5 - 7 - 5 -~c 

Abcéssos ..••...••.• 7 ~ ~ ~ Cia P~uJista. 5 - - - - - - -.7 , 
i: 1! l GratUItos •••. 9 - 1 - 2 1 - -

FARMAGIA: ~: Soma ••••••• 47 2 6 - 9 1 5 -

Formulas a\ idas .•• 1989 440 1223 91 1594 ,5337 e r Pensionistas. 13 ;l 1 - 4 1 1 -'" ... i Cia Paulista . 8 - - - - - -" -
GABINETE DENTARIO, " l Gratuitos ..•. 15 1 14 - -" 1 - -.. Soma ....... 36 2 18 1 1 -Curativos •••••.•••• 81 98 335 1 17 232 ~ 4 -
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o Mordomo do. Hospital 
BENEDICTO SERVULO DE 

SANT'ANNA São José dos Campos, 31 de Dezembro de 1944 
A Escrituraria 

JULIA A. .cURSINO 



SANATÓR.IO VICENTINA AR.ANHA 

Balancete da receita e despesa durante o exe,rciciode 19~ 
RECEITA 

PENSIONISTAS 
Pensões: 

Cr.$ 
Mensalidades ......................... 703.397,40 
Tax~ de .matricula .,................... 9.370,00 
,RadlOgraflas ........................ . . 30.150,00 
Sala de operações .......... ;......... 38.533,30 
Extraordinarios ............ . . . . . . . . . . 87. 723,9Q 
Telefonemas .......................... 9.970,60 
Lavanderia ..................•....•... 21.145,00 
Farmacia ..... ; . . .. . . . .. .... .. . .. . .. . . • 33. 938,9Ü1 

Cia. Paulista de Estradas de Ferro , ................. . 
Refinações de Milho Brasil SI A. ................... . 

Cr.$ 

934. 229,1(} 

100.000,00 
20.000,00 

Total da Receita .................... 1.054. 229,1(} 

DESPESA EFETIVA 
Administração 

Impréssos e material de escritorlo ......• 
Selos, estampilhas, telegramas ............. , 
Despesas com telefone .................. . 
Assinaturas e anuncios ................. ',' 
Ordenados da administração ............. . 
Ordenados do -almoxarifado ............. . 
Guardas e porteiros .... ; ... ',' .....••.... 

Assistencia medica 
Preparados e medicamentos .............• 
Material de curativo e consumo .......... . 
Utensiliós medico-cirurgicos .....•........ 

-Material de raios X ..................... . 
Impréssos para serviço médico ........... . 
Ordenado dos médicos .................. . 
Enfermeiros, tecn. e auxiliares •.......... 

Farmacia 
Drogas para manipulação ...............• 
Material de acondicionamento .......•.... 
Utensilios de laboratorio .................. . 

5.885,00 
2.284,80 

12.601,10 
69,00 

13.450,00 
3.840,00, 
9.875,10 

30.801,50 
7.714,38 

lL335,92 
11.236,56 

227,55 
65.150,00 
34.071,00 

11.954,21 
3.338,93 

35,00 

48.005,0();' 

160.536,91 
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Limpesa e conservação •.................. 
Ordenados ........•....................... 
Despesas com registros legais ........... . 

Despensa, casinha e refeitorio 
Artigos de àlimentação ................. ' .. 
Utensilios de cosinha .................... . 
Combustiveis .................... ; ....... . 
Pessoal ................................. . 

Maquinas e motores 
Combustiveis e lubrificantes ............. . 
Pessoal .................................. . 

Rouparia 
Artigos de consumo ..................... . 
Pessoal .................................. . 

Assistencia religiosa 
Consumo da Capéla ..................... . 
Pessoal ............. , .................... . 
Despesas geraes ......................... . 

Iluminação e energia eletrica 
Consumo de luz e· força 

Locomoção e transporte 
Consumo dos veiculos •......•............ 
Limpesa e conservação .............•..... 
Bessoal ..........................•....... 

Horta, pomar e jardim 
Consumo da chacara e jardim •............ 
Ordenados ............................•.. 

MENOS - renda da horta ............. . 

'Granja e pocilga 
Consumo da criação ..................... . 
Pessoal ..........................•••...... 

MENOS renda da granja 

Lavanderia 
Consumo' da lavanderia ................. . 
Ordenados ............................... . 

Conservação e melhoramentos 
Materiaes de conservação ••....•.•••..••.• 
Ordenados ............................... . 
Despesas diversas ....................... . 

34,17 
11.280,00 

368,70 

647.510,27 
9.897,62 

19.650,42 
61.498,50 

8.552,00 
10.640,00 

10.198,00 
9.380',00 

1.755,59-
6.160,00 

392,00 

28.199,27 
11.029,80 
6.410,00 

2.866,39 
34.446,00 

37.312,39 
20.541,70 

58.000,50 
9.229,50 

67.230,OG 
47.578,50 

16.905,48' 
26. 124,ÔG 

14.278,23 
5.-590,00 
8.450,40 

27.011,01 

738'.556,81 

19.192,00 

19.578,00 

8.307,59 

16.457,90 

45.639,07 

16.770,69 

19.651,50 

43.029,48 

28.318,63 
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Limpesa e 'saneaIllento 
Material de limpesa ..................... . 
Pessoal ................................ ','" 

Despesas geraes 
Ordenado do barbe~ro ................ ' ... . 
Fretes e armazenagens ..... ~ ....... " .. ',,' 
Gratificações, ............................. . 
Despesas funerarias ...................... . 
Transportes e carretos ................... . 
Conservo utens. domesticos .............. . 

" D~spesas de, seguro contra fogo ......... . 
Despesas de viagens ..................... . 
Institutos de previdencia ................ . 
Comemorações e homenagens ............ . 

20.833,59 
77 .845,00 

3.065,00 
5.643,80 
1.800,00 

568,00 
1.085,30 

328,20 
2.930,00' 
3.927,'60 

19.640,60 
1.500,00 

40.488,50 

98.678,59 

MENOS: va!jilhame e descontos .......... 2.592,60. 37.895,90 

Soma da De~pesa Efetiva .......... . 

DESPESA PATRIMONIAL 

Instalações e bemfeitorias 
Moveis e utensílios ...................... 22.610,00 
Construções ................... 511. 684,37 
MENOS - cf especial....... 4810.007,90 31.676,47 

Total geral da Despesa 

1 .327.629,08 

54.286,47 

1.381. 915,55 

Relatorio da 

Mordomia do Asilo Santo Antonio, de An~.ras" 

no anno de 1944 



Excelentissimo Senhor Provedor da Santa Casa de Mise­
ricordia de São Paulo 

Entrego a V. Excia. o relatório dos principais aconte­
cimentos verificados no Asilo Santo Antonio, de AraraS', 
no ano de 1944. 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

o Conselho reuniu-~e tres, vezes durante o ano de 1944, 
'sendo uma reunião estatutaria realizada a cinco de feverei­
ro para leitura do relatório e eleição do Mordomo do Asilo; 
;e as duas outras realizadas respectivamente em vinte e cin­
co de abril e dez de junho. 

Na reunião de 25 de abril, fui ,eleito novamente Mor­
domo do Asilo e nesta reunião foram aprovadas por una,... 
nimidade as seguintes propostas feitas pelo Mordomo: 

~'l.a) - A titulo de experiência e estudo consentir na 
saida das alunas quando completada a idade de 14 ou 15 
anos para que possam iniciar m.ais cedo os seus, trabalhos 
profissionais aproveitando as suas prendas domésticas. A 
prática tem indicado que a permanência da menina no Asi­
lei depois daquela idade tem sido ba,stante prejudicial e re­
tardado inutilmente o inicio de sua atividade; 

2.a) -'Permitir que es'sas mesmas alunas qua;ndo não 
tenham parente ou protetor que por elas se responsabilise, 
sejam transferidas para o Lar de São José, em S. Paulo, 
onde serão colocadas como empregàdas domésticas; 

25 
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3. a) - Receber no Asilo de Araras de preferência as 
alunas do Asilo Sampàio Viana, que tenham completado 7 
anos de idade, para iniciar o curso de alfabetização e vol>­
tando para o mesmo Asilo ao completarem 14 ou 15 anos, 
para aperfeiçoamento de seus estudos; 

4.a) -'- As concessões acima referidas' são estudadas 
em cada caso pelo Mordomo do Asilo e realizadas de acor­
do com cada caso especial observados o temperamento e a 
indole de cada menina." 

A reunião de dez de junho foi cçmvocada especial­
mente para ser discutida a proposta do Mordomo para a 
aquisição de dois prédios contíguos ào terreno do Asilo, si­
tuados à rua Sete de Setembro n.os 449 e 457; proposta 

, ~ 

aprovada tambem unanimemente pelos Senhores Conse-
lheiros. 

Os documentos referentes a essas aql1isições fomim 
todos entregues ao digno Tesou~eir0 da Irmandade e fo- , 
rarn transcritos na ata da sessão da Mesa Administrativa, 
realizada em 20 de jvlho. 

PATRIMóNIO DO ASILO 

Com as aquisições realizadas em 1944, o Asilo Santo 
Antonio ficou com nove décimos da quadra onde está si-

, tuada a sua séde. Enquanto não é pOSisivel a construção do , 
prédio definitivo, estamos adaptando as casas ás neéessi­
dades atuais, sendo que as da esquina e as da rua Sete 
de Setembro continuam alugadas, produzindo renda para o 

'Asilo. A propósito das aquisições, dos prédios contiguos 
á séde do Asilo e realizadas em 1944, o Mordomo do Asilo 
fez na reunião da Mesa Administrativa de 20 de julho a 
seguinte exposição: "Com a autorizaÇlão que lhe foi dada 
pela Mesa Administrativa, adquiriu na cidade de Araras, 
dois prédios construidos dentro da quadra em que está si­
tuado o Asilo Santo Antonio, à rua Sete de Setembro n. ° 
449 e 457. A transação foi realizada em Araras no dia 
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13 de Junho de 1944, no 1.0 Tabelião, Sr. ,Francisco Gra­
ziano, e a escritura lavrada no livro de notas n.c 84, Hs,. 
116, sendo vendedora d. Maria Patrocinio Godoy e o pre­
ço da aquisição, previamente aprovado pela Mesa Admi­
~istrativa, da importância de Cr . $ 34.000,00 (trinta e qua­
tro mil cruzeiros). As despesas com a aquisição impor­
taram em Cr. $ 2.986,40, perfazendo portanto a despesa 
total de Cr. $ ,36.986,40. Tendo o Mordomo do Asilo 
Santo Antonio recebido da Tesouraria da San(a Ca~a, por 
conta do Asilo, a importância de Cr. $ 38.000,00 (trinta 
e oito mil cruzeiros) representados por um cheque .' ..... , 
227373-12-6-944 do Banco Comercio e Indústria de São 
Paulo, 'verifica-se um saldo a favor do Asilo de Cr.$ 
1.013,60 (mil e treze cruzeiros e sessenta centavos), im­
portância esta que em data de 12 de julho de 1944, foi de­
positada no mesmo Banco Comercio e Indústria 'de S. Pau­
lo, na respectiva conta do Asilo Santo Antonio de Araras; 
tudo conforme os seguintes documentos que o Mordomo 
do Asilo passa às mãos do Tesoureiro., a) - traslado 
da escritura de compra e venda dos referidos prédios, pas­
sada no 1.0 Tabelião da Comarca de Araras, Sr. Francisco 
Graziano,e apenso a esse traslado, documentos relativos 
ao imposto pago pela transação e respectivas certi­
dões de hipoteca e pagamento de impostos; b) nota do 
mesmo tabelião das despesas realizadas com a aquisição 
dos prédios; c) recibo do deposito do saldo de Cr. $ 
1.013;60, no Banco Comercio e Indústria de São Paulo. 
O Irmão Provedor agradeceu a comunicação do Mordomo 
interino do Asilo Santo Antonio, louvando o zelo e inte­
resse com que realizou a aquisição dos imóveis do' que 
resultarão evidentes vantagens para o patrimônio do 
Asilo." , 
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DESPESAS FEITAS DURANTE O ANO ;DE 1944 

O Asilo dispendeu no ano de 1944, a importância total 
Cr.$ 77.877,90, como segue: 

Alimentação ................... . 
Vestuário ..................... . 
Lenha e Te1~fone .............. . 
Irmãs e empregados ............ . 
Médico, Dentista e Farmácia .... . 
Correio, Transporte e' Viagens .,. 
Chá'cara e Chacareiro' ........... . 
Reparos nos prédios ............ . 
Capela e Capelão ............... . 
Materiais para 'trabalhos ........ . 
Objetos escolares ............... . 
MóveÍs e Utensílios ............ . 
E~traórdinários ............... . 

Total da Despesa ......... . 
Saldo para o ano de 1945 .; ..... . 

RECEITA 

Recebido da Tesouraria da Irman-
dade ...................... . 

Donativos e' Aluguéis ........... . 
Extras ........................ . 
Saldo vindo do ano de 1943 ..... . 

TOTAL DA RECEITA ... , .... . 
MENOS DESPESA ............ . 

SALDO PARA O ANO DE 1945 

33.042,70 
4.263,40 

452,00 
21.240,00 
4.759,40 
1.361,60 
'3.023,80 

912,00 
5.919,80 

28,90 
656,30 

90,50' 
2.127,50 

77.877,90 
400,00 

78.277,90 

73.245,00 
4.038,00 

594,90 
400,00 

78.277,90 

78.277,90 
77.877,90 

400,00 
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MATRíCULAS DAS ALUNAS 

Em abril foram transferidas dez alunas do Asilo 
Sampaio Viana que vieram fazer o curso de alfabetiza­
ção e receber ao mesmo tempo, uma educação mais zelosa 
e cuidada, o que lhes permitirá certamente a' formaç.ão de 
hábitos bons e consentâneos com a sua situação' especial 
de crianças expostas. 

Os resultados í dessa experiência de 1944 foram os 
mais promi.ssores possiveis. Esperamos que a assistência 
assim feíta possibilite o aproveitamento integral das crian-· 
ças que são entregues à exclusiva responsabilidade da San­
ta Casa que terá de cuidar da sua criação e educação e 
portanto, do seu futuro. 

Conc1uido em nosso Asilo o curso primário que é feito 
simultaneamente com o curso elementar profissional, são 
escolhidas as meninas melh9r dotadas que transferidas 
para o Asilo Sampaio Viana continuarão' os cursos de cos:­
tura, corte, bordados e flores e mais os de prendas do­
mésticas;e as demais meninas serão transferidas para o 
Lar de São José, para serem colocadas como empregadas 
domésticas e alí assistidas convenientemente. 

* * * 
Transcrevo, a seguir, o relatório da nossa digna Ir­

mã Superiora, que juntamente com :suas Irmãs de hábito, 
continuam a prestar os melhores auxilios a nossa Institui­
ção, permitindo e colaborando com entusiasmo e grande 
sinceridade no programa da assistência às meninas expos­
tas da Santa Casa.' 

Peço licença a V. Excia. para chamar a ;sua atenção 
para o relatório da Superiora do Asilo, que informa deta­
lhadamente sobre a vida do mesmo, em 1944. 



Exmo. Snr. Dr. José Cassio de Macedo Soares. 

Com grande satisfação apresento à· V. Excia. o rela­
torio anual do Asilo Santo Antonio. 

~EIÜODlO ESCOLA~ 

Em janeiro, deixaram definitivamente o Asilo dez 
meninas, das quais quatro voltaram com seus pais e 6, do 
Asilo Sampaio Viana, foram entregues 'ao Snr. Mordomo 

. que as colocou no serviÇiO doméstico em S. Paulo. 
Após dois meses de férias, as asiladas voltaram para 

recomeçarem seus estudos e foram matriculadas 24 alunas: 

N.O Nomes, 

1 - Maria Aparecida Silva ... 
2 - Maria das Do.res Russo. .,. 
3 - Maria J o.ana Figueiredo. .. 
4 - Maria Alaíde L. do.s Santos 
5 - Elza Marques ........... . 
6 - Patrocinia R. de Oliveira 
7 - Cinira F. Amaral ........ . 
8 - Maria Francisca Negrão. .. 
9 --.:.... Celia Mafe'Í .............. . 

10 - Anto.nia Mafei ........... . 
11 - Maria A. Mo.nteil'o ...... . 
12 - Maria Co.nceição. Monteiro .. 
13 - Ivete Camargo. Neves ..... 
14 - Nilza Cleusa de Moraes .,. 
15 - Eva Marciano. ........... . 
16 - Benedita Aranha ........ . 
17 - Elza Freitas ............. . 
18 - BeneditaF. Neves ...... . 
19 - Anto.nia Castro. .......... . 
20 - Maria Ro.sa Mo.raes ..... . , 

Idades 

16 ano.s 
15 ano.s 
14 anos 
17 anos 
13 anos 
12 anos 
16 anos 
13 anos 
16 anos 
12 anos 
13 ano.s 
8 anos 

14 anos 
8 anos 

10 anos 
14 anos 
11 anos 
12 anos 
12 anos 
10 anos 

Naturalidarfie 

Araras 
Araras 
Minas 
Araras 
Araras 
Minas 
Araras 
Botucatú 
Rio Claro 
Rio Claro 
Minas 
Minas 
Santa Gertrudes 
Araras 
Araras 
Leme 
Minas 
Araras 
Aràras 
Araras 
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21 - Lourdes Corrêa ......... . 
22 - Eneida Pesse ............ . 
23 - Maria Elisabeth Passaes .. 
24 - I vone Germano ......... . 
25 - Marlene Germano ....... . 
26 '--- Arací Camargo· ..........• 
27 - Aparecida Nicolete ...... . 
28 - I vana B·randt Costa .. 
29 - Eva Pinto. .............. . 
30 - Valentina Lima .......... . 
31 - Maria Amalia Gatti ..... . 
32 - Lourdes Caselato Castro .. 
33 - Antonia Ghirardell ...... . 
34 - Conceição Augusto· ...... . 
35 - Maria CeCilia Novaes .... . 
3~ - N euza Gonçalves ........ . 
37 ~ Adriana D:uarte .......... . 
38 - Maria Helena· Rodrigues .. 
39 - Ada Vasques •............ 
40 - Eusebia Matos .......... . 
41 - Nadida. Cambanini ....... . 
42 - Mafalda Barreto ......... . 
43 - Terezinha R. Riossi ...... . 

RESUMO 

11 anos 
11 ano.s 
10 ano.s 
9 anos 
5 anos 
5 anos 
7 anos 
7 anos 

10 anos 
l1/anos 
9 anos 
7 ano.s 

.7 anos 
8 anos 
8 anos 
9 anos 

10 anos 
7 anos 

. 7 anos 
10 anos' 
10 anos 
11 anos 
12 ano.s 

Araras 
Cordeiro 
Araras' 
S. Paulo 
S. Paul9 
Araras 
Leme 
Araras 
Araras 
Araras 
Araras 
Araras 
Araras 
Itapecerica 
S. Paulo 
Itápolis 
S. Paulo. 
S. Paulo 
S. Paulo 
S. Paulo 
S. Paulo' 

. S. Paulo 
S. Paulo 

Matriculas primitivas ........... 24 
Matriculadas durante o ano ..... 19 

. Eliminadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Permaneceram ................. 27 

Em abril, o Snr. Mordomo para homogeneizar as ida­
des e facilitar assim a disciplina interna, resolveu eliminar 
as meninas de mais de doze anos de idade, preenchendo uma 
parte das vagas com orfãs da Santa Casa de S, Paulo em 
numero de dez. Das 16 eliminadas, 5 o Snr. Mordomo 
colocou como empregadas em casa de distintas famílias, 
sendo que uma delas foi reenviada e entregue ao Di-. Juiz 
de Menores de Araras; as outros onze foram entregues a 
suas familias. . ' 
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As" aulas dos diferentes cursos iniciaram-se em 6 de 
fevereiro, enterrando-se a 30 de novembro, com a inter­
rupção de 20 dias de férias em junho. 

Nos exames finais do curso primário, presidido pela 
professora D. Judith Braga Ferrão, a porc;entagem geral 
de promoções foi de 72,72%. . 

,As alunas do .3° ano obtiveram as seguintes medias: 
Eva Marciano, 88; Benedita Neves, 92; Eneida Pesse e 
Lourdes Corrêa, 95; Nilza Cleuza Moraes, 96. No curso 
de Artes Feminina;s as porcentagens foram satisfatorias .. 

Em 14 de dezembro, o Snr. Mordomo veio gentilmente 
de S. Paulo para inaugurar a linda exposição de bordados,.' 
costuras e flores, permanecyndo aberta à disposição dos 
visitantes que, admirando a perfeição e fino gosto dos tra~ 
balhos adquiriram-nos para suas vivendas. 

VIDA RELIGIOSA -. Semanalmente as asiladas 
receberam instrução catequetica e ouviram as hómilias do­
minicais feit,as pelo Revdo. Padre Capelão. Assistiram 
na Matriz as cerimonias da Semana Santa e tomaram parte 
em diversas procissões. Celebraram-se festivamente os 
me:ses de maio e junho e o dia do Pat1'Ono da casa, Santo 
Antonio, com Camunhão geral e canticos piedosos. Ouviram 
ainda as Missas resadas pelo, aniversário da Exma. e sau­
dosa Senhora na Benedita de Melo Nogueira, e do Exm.o 

Snr. Dr. Getulio Vargas; Revm. ° Snr. Conego Paschoal 
Quercia eSnr. Prefeito Municipal. Acompanharam a im­
ponente procissão do' Corpo ,de Deus, realizada' no pateo 
interno do Asilo com muit.o recolhimento e fervor. À en­
tradada procis.são, ouviram a palavra vibrante e ardor.osa 
do Revm.o Snr. Co nego Paschoal Quercia. 

Por .ocasião do falecimento'd.o /Snr. Ignacio Zurita 
Juni.or, Prefeito Municipal, um grupo de asiladas, das maio­
res, compareceu aos ·funerais para prestar~lhe a sua ultima 
homenagem de gratidão pelas muitas gentilezas que prestou 
a.o Asil.o e tambem assistiram na Matriz a Missa de setimo 
dia de seu passamento. 
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Tendo sempre na lembrança os beneficios preíltadospe1a, 
sua bemfeitora D. Benedita Nogueira, depois de assistirem 
a Santa Missa por sua alma, em dia de finados e seu ani­
versario, foram todas as asiladas levar-lhe flores, como, 
tambem ao tumulo do Revm.o Padre Alarico, de saudosa 
memória. 

Em junho, o Exm.o Revmo. Snr.Bispo Dom Paulo 
de Tarso Campo's, fez a sua visita canonica à Capela do, 

. Asilo achando-a em perfeita ordem. 
Em agosto, houve uma recepção de Cruzadas; sete me­

ninas receberam a fita e cinco ingressaram no aspirantado, 
à mesma. 

Em 8 de dezembro, fizeram a Primeira Comunhão, com 
muito fervor e compenetração, as pequeninas asiladas ~ 
Marlene, Arací, Aparecida e Valentina. 

VIDA SOCIAL E ESPORTIVA 

Durante o ano escolar as asiladas compareceram a todos: 
os d~sfi1es civicos e festejaram as datas nacionais, com 
programa variado: preleção sobre a data pelas professoras. 
e pelas alunas, .poesias, canticos patrioticos e jogos 
esportivos. . 

Por ocasião da coleta para as Missões, disputaram uma 
partida de bola americana com as alunas do 1.° ano gina'sial, 
saindo vencedoras as nossas asiladasinhas. 

Tomaram parte em diversos passeios, piqueniques e 
por convite do Snr. Prefeito assistiram o encerramento da 
semana da creançla sendo-lhes distribuido balas e doces. 

Para o desenvolvimento da vida social das asiladas, o 
Snr. Mordomo determinou duas verbas mensais: uma, para 
festejar as aniversariantes de cada mês, o que muito alegrou 
a vida das orfãzinhas que nessa ocasião viram-se homena­
geadas com palavras carinhosas de suas coleguinhas e com 
farta mesa de doces recebendo ainda pequenas lembranças. 
A outra verba, foi destinada para as asiladas comprarem 
gene1'Os afim delas proprias levarem aos pobres adquirindo.. 



-400-
, 

assim o espirito de caridade cristã e desenvolvendo sua ati­
vidade. N essas visitas domiciliares elas saem acompanha­
das por uma Irmã. ", ' 

Durante o ano o Asilo recebeu a visita assidua e ca­
rinhosa do seu Mordomo. Visitaram-no tambem o Revm.o 
Snr. Vigario, ,o Snr.· PrdeitoMunicipal, o Dr. Juiz de 
Direito, Dr; João Pires de Camargo, o Snr. José Zurita 
Dr. Firmo Vergueiro e :e:xm.a Senhora, Francisco Graziano 
e outras pessoas. 

Em dezembro, diversas asiladas, tomaram parte num . 
programa litero-musical, sendo levado em cena o comovente ' 
drama "Vida de Santa Germana", que desempenparam com 
muita expressão e que, a pedido do Rev. Padre Capelão, foi 
repetido nGt sessão Recreativa do Operariado G<,ttolico de 
Araras, com muito agrado. 

Por iniciativa do Snr. Mordomo, sempre preocupado em ' 
proporcionar às odãzinhas momentos de alegria, um grupo 
delas partiu para S~ Paulo, onde passaria o Natal seguindo 
,em janeiro para a Praia José Menino em Santos, em gozo 
de féi-ias. Outro grupo preferiu gozá-las no aconchego do 
lar paterno.' 

Diante de tantas provas de dedicação e bondade dispen-' 
sadas ao Asilo, nos resta apresentar a V .. Excia. nossos 
profundos agradedmentos ,e im]?lorar do Altissimo as me­
lhores bençãos e graças para a felicidade de V. Excia. 

,( ass.) IRMÃ CELIA MARCONDES REZENDE 
Madre Superiora do ~si1o Santo Antonio. 

* * * 
São estas, Senhor Provedor, as informações que tenho 

'a satisfação de levar, por intermédio de V. Excia. ao conhe­
cimento dos Membros do Conselho Administrativo do Asilo 
,de Santo Antonio. ' 
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As contas, balánço com a documentação do patrimô-
. nio do Asilo, são juntas em anexo, fornecido~ pela Tesou­
raria da Irmandade de acordo! com os nossos estatutos e 
serão publicados juntamente com est~, no Relatório da Ir­
mandade, rderente ao ano de 1944 ' 

São Paulo, 5 de fevereiro de 1945 

JosÉ CASSIO DE MACEDO SOARES 
Mordomo 

Ata da reunião do Conselho Administrativo do A~i1o Santo 
Antonio de Araras,realizada aos cinco de F<evereiro 

de 1944. 

Aos cinco dias do rnez de fevereiro de mil 'novecentos e 
quarenta e quatro, no salãQ nobre da Santa Casa de Mise­
ricordia de São Paulo, por carta de convocação do Exmo. 
Sn.r. Provedor da Irmandade, reuniram-se, às onze horas 
da manhã, sob a presidencia do Snr' Dr. Antonio de Padua 
Salles, os membros do Conselho Administrativo, que esta 
assinam, com o fim de ouvirem a leitura do relatorio, exa­
minarem o balanço e as contas referentes ao ano de 1943 e 
elegerem o Mordomo para o ano de 1944. 

Aberta a sessão, foi dada a palavra ao Snr. Mordomo 
do Asilo, que procedeu a leitura do relatorio, do balanço e 
das contas. Deles consta que a receita do Asilo importou 
em Cr.$ 160.979,40 e a despesa em Cr.$ 86.838,tl-0, havendo 
assim um .saldo de Cr.$ 74.141,00, que foi levado a conta de 
patrimonio. O credito da Santa Casa, que em 31 de de­
zembro de 1943 era de Cr.$ 59.412,55, foi reduzido à im­
portancia de Cr.$ 9.306,05. A venda dos direitos a ações 
dao Companhia Paulista concorreu para a receita de Cr.$ 
160.979,40, com a quantia de Cr.$ 23.426,00. 

Submetidos à votação, foram os referidos documentos 
unanimemente aprovados, tendo o Exmo. Snr. Provedor se' 
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congratulado com os resultados apresentados, reveladores 
de uma boa administração. 

Em seguida o Snr. Provedor propõe que fosse ac1ama~ 
do o nome do Snr. DjaIma Forjaz para continuar na Mor­
domia do Asilo embora fosse seu desejo deixa-la, em virtude 
de estar sobrecarregado de serviços. A proposta acima 
foi unanimemente aprovada e o Srir. Provedor lhe fez um 
apelo para que desistisse da sua resolução, no que foi 
atendido. . 

O Snr. Dr. Djalma Forjaz, agradecendpa sua reelei­
ção, prometeu empregar todos os esforços para o bem do 
Asilo. 

, 
Pas.sando a outros assuntos, O Snr. Dr. José Cassio de 

Macedo Soares pede a palavra e propõe que fossem admi': 
.tidas no Asilo até 60 asiladas, sendo que 14 logares seriatn 
reservados para o intercambio com meninas do Asilo· vVan­
derley. Depois de discutida, foi esta proposta aprovada, 
ficando a execução dependente de o~çamento e melhores " 
estudos. 

Eni seguida o Exm.o Snr. Provedor .agradece a pre­
sença dos Snrs. Conselheiros e encerra a sessão, depois 
que esta ata, lida e achada conforme, foi aSlSinada por todos 
os presentes. 

( aa ) A. de Padua Salles 
Co nego Paschoal Quercia Sobrinho 
Firmo L. de Vergueiro 
José Cassio de Macedo Soares 
Djalma Forjaz 
José Carlos de Macedo Soares 
Cesario Coimbra 
\ 

* * * 
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" Ata da reunião extraordinária do Conselho Administrativo 
do AsilO Santo Antonio de Araras, realizada aos· 25 

de Abril de 1944 

Aos vinte ·e cinco do mez de abril de 1944, ás 11 horas 
da manhã, convocados pelo Exmo. Presidente nato do Con·· 
selhoe Provedor da Santa Casa de Misericordia de S,. 
Paulo, Dr. Antonio de Padua SalIes,. reuniram-se no Salão 
N obre da' Irmandade, em assembleia extraordinaria, os 
membros do Conselho de Administração, abaixo assinados. 
Aberta a ,sessão, pelo Presidente foi dito que havia con­
vocado' o Conselho para. dar posse ao Mordomo interino, 
Dr. José Cassio de Macedo Soares, designado para subs­
tituir o Mordomo efetivo Dr. Djalma Forjaz, que havia 
solicitado seis mezes de licença, enaltecendo os bons servi­
ços prestados por ambos ao Asilo. Pediu a palavra o Dr. 
José Cassio de Macedo Soares, para agradecer as palavras 
do Exmo. Snr. Provedor e solicitar do Conselho Adminis­
trativo a aprovação para as seguintes indicações: 

1.0) - A titulo de experiencia e estudo consentir na 
saida das alunas quando completada a idade de 14 ou 15, 
para que possam iniciar mais cedo os seus trabalhos pro­
fissionais aproveitando as suas prendas domesticas; a 
pratica tem indicado que a permanencia das mesmas no 
Asilo depois daquela idade tem sido, bastante prejudicial e 
retardado inutilmente o inicio de sua atividade; 

2.°) - Permitir que essas mesmas alunas quando 
não tenham parente ou protetor que por elas se responsabi­
lise, sejam transferidas para a Casa de S. José ,em S. Paulo, 
onde serão colocadas como empregadas dome.sticas; 

3.°) - Receber no Asilo de Araras, de preferenciaas 
alunas do Asilo Sampaio Viana,. que tenham completado 
7 anos de idade, para iniciar os cursos de aperfeiçoamento 
e voltando para o mesmo Asilo ao completarem 14· ou 15 
anos, para· o aperfeiçoamejJto de seus estudos; 
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4.°) -' As concessões acima referidas são estudadas 
em cadaéasopelo Mordomo do Asilo e realizadas de acor­
do com' cada caso, especial ,observados o temperamento 
e a indole de cada menina. 

Postas em discussão, as propostas e depois de varias 
considerações' feitas pelo Dr. Firmo Vergueiro e pelo 
Provedor e de outros esclarecimentos dados pelo Mordomo 
foram aprovadas unanimemente. E o Exmo. Presidente 
mandou que se lavrasse a presente ata que fodida e apro­
vada pck todos os presentes que a mes\ma, ,:subsnev!em.' 
S.I Paulo, 25 de abril de '1944. 

( aa) A., de Padua Salles 
José Carlos de Macedo Soares 
Firmo Lacerda de Vergueiro 
Conego Paschoal Quercia Sobrinho 
Cesario Coimbra 
José dass'io de Macedo Soan~.s· 

Ata da reunião do Conselho Administrativo do Asilo Santo 
Antonio de Araras, realizada no dia 10 de junho de ,1944. 

Aos dez dias do mez de junho de 1944, ás onze horas 
da manhã, por convocação feita pelo Exmo. Snr. Presidente 
do Conselho e Provedor da Santa CCIlsa de Misericordi'a de 
S. Paulo, Dr. Antonio de Padua Sanes, reuniram-se em 
assembleia -geral extraordinaria os membros do Conselho 
de Administração' do Asilo Santo Antonio de Arar,as. Co­
municou o Snr. Presidente que a reunião tinha por objetivo 
estudar e resolver sobre urna proposta do Mordomo do 
Asilo, Dr. José Ca:ssio de Macedo Soares, ·no sentido de 
serem adquiridos pelo Asilo dois imoveis localizados na 
chacara do Asilo e situados na Rua 7 de Setembro ris. o 449 
e 457, divid~ndo de um dos la:dos e nos fundos com terrenos 
pertencentes ao A:silo; imoveis esses constituidos por duas 
casas de moradia, de recente construção pertencentes à D. 
M'aria do Patrocinio Godoy, constituindo o respectivoterre-
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no por 16 metros de frente, por 13 metros de fundo. Estas 
duas propriedades sã.o vendidas pelo preço justo e contratado 
de Cr.$ 34.000,00 (trinta e quatro mil cruzeiras). Pedindo 
a palavra o Dr. Firmo Vergueiro, declarou que conhece as 
propriedades que são encravadas em terrenos do Asilo de 
bôa construção e alugadas atualmente por Cr$, 120,00 ~ada 
urna, eéonsidera urna otima aquisição para oj)patrimonio do 
Asilo, não só porque estão situadas na quadra em que' o 
Asilo é proprietário de quase todo o terreno, assim como 
podem ser uteis e aproveitadas para a Aâministração do 
Asilo. No mes~o sentido falou o Snr. Conego Paschoal 
Quercia Sobrinho, achando as mesmas vantagens, assim 
coom a oportunidade que" se apresenta para se fazer' a 
aquisição. 

O Dr. Padua Salles congratulando-se pelo acerto das 
a:quisições feitas anteriormerite pelo Mordomo. e de pleno 
acordo com a Sp.J11pra agora proposta, declarou que apre­
sentar.ia à Mesa Administrativa da Santa Casa a proposta 
feita pelo esforçado ededica<lo Mordomo, para que ela' 
resolvesse sobre a aplicação da importancia necessária à 
aquisição dos prédios urna vez que era unânime a opinião 
dos membros do Conselho, para que se fizesse essa aquisição. 

Nada mais havendo a tratar, o 'Exmo. Sl1r.· Presidente 
mandou que se lavrasse a presente ata que foi lida e apro­
vada ,por todos os, presentes, que a mesma subscrevem. S. 
Paulo, 10 de junho de 1944. 

(aa) A. de Padua Salles 
José Carlos de Macedo Soares 
Cesario Coimbra . 
Firmo L. deVergueiro 
José Cassio de Macedo Soares 
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"COPIA DE UM TOP,ICO 

da Ata da sessão da Mesa Administrativa realizada em 
20 de julho de 1944. 

Pediu a palavra, novamente, o dr. José Cassio de Ma­
cedo Soares, Mordomo interino do Asylo Santo Antonio,de 
Araras, e disse que, de acordo com a autorização que lhe foi 
dada pela Mesa Administrativa, adquiriu na cidade de Ara­
ras, dois prédios construidos dentro da quadra em que está 
situado o Asylo Santo Antonio, à rua Sete de Setembro 
n.o 449 'e 457. A transação foi realizada em Araras no 
dia 13 de junho de 1944, no 1.0 Tabelião, Sr. Francisco 
Graziano, e a escritura lavrada no livro de notas n.c> 84, fls. 
116, sendo vendedora d. Maria Patrocinio Godoy e o preço 
'da aquisição, previamente aprovado pela Mesa Administra­
tiva, da importância de Cr.$ 34.00,00 (trinta e quatro mil 
'Cruzeiros) . _ As despesas com a aquisição importaram em 
Cr.$ 2.986,40 perfazendo portanto a despesa total de 
Cr.$ 36:986,40. Tendo o Mordomo do Asylo Santo An­
tonio recebido da Tesouraria da' Santa Casa, por conta do 
Asylo, a importância de Cr.$, 38.000,00 (trinta e oito mil 
cruzeiros) representados por um cheque 227373-12-6-944 
do Banco Comercio e Industria de São Paulo, verifica-se 
um saldo a favor do. Asylo de Cr.$ 1.01360 (mil e treze 
cruzeiros e -sessenta centavos), importância esta que em 
data de 12 de julho de 1944, foi depositada no mesmo Banco 
Comercio e Industria deS. Paulo, na respectiva conta do 
Asylo Santo Antonio de Araras; tudo conforme os seguintes 
documentos que o Mordomo do Asylo passa às mãos do 
Tesoureiro. a) -, - traslado da escritura de compra e venda 
dos referidos prédios, passada no 1.0 Tabelião da Comarca 

. de Araras, Sr. Francisco Graziano, e apenso a esse traslado, 
documentos relativos ao imposto pago pela transação e res-
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pectivas certidões de hipoteca e pagamento de 'impostos; 
b) nota do mesmo tabelião d~s despesas r:alizadas com a 
aquisição dos prédios; c) reclbo do deposito do saldo de 
Cr.$ 1.013,60, no Banco Comercio e Industria deS. Paulo., 

O irmão Provedor agradeceu a comunicação do Mor­
domo interino do Asylo Santo Antonio, louvando o zelo e 
interesse com que realizou a aquisição do.s im?veis do .q~; 
resultarão evidentes vantagens para o patnmomo do Asllo . 



ASILO SANTO ANTÓNIO 

Balanço geral em 31 de dezembro de 1944. 

RECEITA 

Titulos de rendà 
Dividendos .............................. . 
Juros . " .................................. . 

Predios de aluguel 

Cr.$ 

110.248,00 
7.110,00 

Alugueis cobrados .................................... . 
Diversos 

Juros bancarios .......................... . 
Donativos ............................... . 
Descontos e esmolas ..................... . 
Rendas da chacara ........... , .......... . 

Total da Receita 

DESPESA EFETIVA 
Administração 

Despesas com aquisição de imoveis ...... . 
Correio, telegrafo e telefone ............. . 
Ordenados ................ ' .... , ......... . 
Assinaturas e mensalidades ............... . 

Despensa. cosinha e refeitorio 
Artigos de alimentação ................. . 
Utensilios de cosinha .................... . 
Ordenados .............................. . 

Rouparia 
Artigos de consumo .................... . 
Despesas geraes .......................... . 

Assistencia escolar 
Material escolar de consumo ............ . 
Ordenados .............................. . 

Assistencia medica li: higienica 
Material medico e higienico .............. . 
Ordenados ................... " ........... . 
Despesas gei:aes .. , ...................... . 

2.295,70 
1.000,00 

46,90 
186,00 

2.986,40 
638,50 

1.800,00. 
76,00 

32.693,70 
51,00 

2.40.0,00 

2.795,'40 
46,70 

924,90 
8.500,00· 

1.181,40 
3.840,00 
1.200,50 

Cr.$ 

a7.358,00 

19.240,00 

3.528,60 

140.126,60 

5.500,90 

35.144,70 

2.842,lQ 

9.424,90 

6,.221,90 

409 -

Assistencia religiosa 
Material de consumo .................... . 
Caoelão .:' ............................... . 
De"spesas diversas ................ . 

1.095,10 
5.000,00 

230,00 

Conservação e melhoramentos , . . I - d' 
C -reformas nos predlOs e msta açoes o onservaçao e . 

Asilo ........................................... . 

Chacara e jardim 
Artigos de consumo .................... . 
Ordenados ........................... . 

Limpesa e saneamento 
Material de consumo .......... . 
Ordenados .................... ' .. 

1.350,60 
3.240,00 

Pr~dios de renda 
Administração e conservação dos J.)rédios 

de renda ........................ . 
Despesas geraes 

Transportes e armazenagens .... . 
Viagens e locomoção ........... . 
Despesas de, vigilancia ... :. ...... . 
Festividades e comemoraçoes ... . 

55,30 
827,90 

60,00 
, 450,00 

297,80 
6.560,00 

4.590,60 

4.372,70 

1.393,20 

DESPESA PATRIMONIAL 

Aquisição de imoveis 
Prédio em Araras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . 

Total geral da Despesa ............ . 

6.325,10 

9.049,20 

6.857,80 

91.723,10 

34.000,00 

125.723,10 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
Tesoureiro 

JOSÉ GOMES BARBOSA 
Contador 



IRMANDADE DE SAN'rA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO. 

IMOVEIS 

Predios 
Uso Proprio 

A T I V o 

Valôr do prédio e respetivp terreno do Asilo, em Araras .. 

Para Renda 

Valôr do prédio sito à Alameda Barão de Limeira, 
. 597 - S. Paulo .......................... . 
Idem, à Trav. Ruggero, 13/19 ................ . 
Idem, sito em Araras ........................ . 
Idem, idem, em Araras, à rua Sete de Setem-

bro n. o 449 .......... , ................ , .... . 

VALõRES DEPRECIA VEIS 

Moveis e U tensilios 

Valôr dos existentes 

TESOURARIA 
Disponibilidade 

Caixa 
Saldo em cofre ................................ 

Bancos 
Saldo no Banco Com.o e Ind ................... . 

Valores 

Titulas da divida Publica 
93 apolices nominativas estaduais de 

Ct.$ 500,00> ................... . 46.500,00 

70.000,00 
'100.000,00 

35.000,00 

34.000,00 

1.410,00 

61.033,30 

73, idem, idem de Cr.$ 1.000,00 ... . i'.3.aOO,00 119.50,0',00 
( 

Titulas de empresas particulares 
5.745 ações da Cia. Paulista de Es-

tr'ldas de Ferro ............. . 
1.958 ações da Cia. Mogiana ..... . 

1.149.000,00 
391,600,'00 

28 a~ões da Cia. Dócas-Santos .. . 5.600,00 1.546.200,00 

1.665.700,00 1.728.143,30 
EXERCICIOS FINDOS 

Contas a Receber 
Dividendos si 5.746 ações da Cia. Paulista de 

E. Ferro ................................. . 
Idem si 28 ações da Cia. Dócas de Santos ... . 
Idem si 1.958 ações da Cia. Mogiana de Estr. 

de Ferro .................................. . 

40.215,00 
224,00 

13.706,00 

Juros si 149 apolices do Tesouro E. S. Paulo ............. . 
Alugueis .................................................. . 

SOMA .................................. . 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 

ASILO SANTO ANTÓNIO - Araras 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1944 

Cr.$ 

389.579,20 

239.000,00 

62.443,30 

54.145,00 

3.075,00 
1.320,00 

Cr.$ 

628.579,20; 

19.808,30 

58.540,00 

2.435.070,80 

CONTAS ECONOMICAS 

Patrimonio Liquido 
Ein 31 de Dezembro de 1943 

Resultado do 'Ex'ercicio 

PASSIVO 

Receita efetiva ................................. . 
Despesa efetiva •...........................•... 

EXIGIBILIDADE 

Exercicios Findos 

140.126,60 
91.723,10 

Contas a pagar ................. ; ......................... . 
Irmàndade da Santa' Casa de Mis~rícordia de São Paulo .. 

, , 

SOMA .•......•............................ 

Cr.$ Cr.$ 

2.371.395,45 

48.403,50 2.419.798,95 

6.347,40 
8.924;45 15.271,85 

2.435.070,80 

S. E. ou O. JOSÉ GOMES BARBOSA 



Relatorio do 1.0 Procurador 

no anno de 1944 
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Exmo. Sr. Provedor da Santa Casa de Misericordia de 
São Paulo 

Em breve relatorio, foi o seguinte o movimento da 
Primeira Procuradoria no ano de 1944: 

PERIDOS DE ISENÇÃO 

Ao Prefeito Municipal: De todos os impostos e ta,xas 
relativos ás seguintes propriedades da Santa Casa: Hospital 
Central, Externato São José, Asylo Sampaio Viana, Hos­
pital São Luiz de Gonzaga, em J açanã, Asylo dos Invalidos, 
em J açanã ; de imposto predial para todos os predios de renda 
que á Santa, Casa possue. Do cancelamento do imposto db 
comercio em geral durante o ano de 1942. 

Ao Secretarrio da Fazenda: Do imposto de transmis­
são causa-mortis nos legados deixados por D. Maria Engler 
Guimarães, por José de Souza Queiroz, por D. Virgiriia 
Assis Pacheco e por D. Olympia Meirelles Carvalho. 

INVENT ARIOS 

A Primeira Procuradoria ,interveiu nos seguintes em 
défeza dos interesses da Santa Casa: 

Tomou diversas providencias no inventario de Manoel 
Donato Severino. Providenciou para o levantamento do 
saldo deixado por Bernardino Queiroz dos Santos. Pagou 
o legado deixado a Maria Teani no inventario de D. J oa­
quina Ramalho. Tratou' da expedição da carta de sentença 

. no inventario de D. Joaquina Delgado. 
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NOTIFICAÇÕES E DESPEJO 

A Primeira Procuradoria promoveu notificações a tres 
japoneses arrendatarios da Fazenda Bussucaba e fez o des­
pejo de Bartolomeo Cataneo. 

VARIAS 

Aplicação do produto da venda do predio djl r. do 
Carmo, 292, deixado no inventario de D. Henriquetada 
Silva Bueno, na compra de apolices Rodoviarias. . 

Compra de titulos na sobre":partilha de Bernardino 
Queiroz dos Santos. 

Registo do pred~o Pinguim deixado no inventario J. 
Mqrcira. 

Pedido ao Tesouro do Estado de restituição da ciza. 
paga pela Santa Casa na Doação efetuada peioPadre Ci,.. 
cero Revoredo. 

Distribuição usocapião dos predios da R. 7 de Abril e 
R. Direita. \ 

Petição ao Interventor Federal solicitando o cancela­
mento do excesso consuma d'agua. 

Varias petições requerendq arquivamento de executi­
vos fiscais. 

Pagamento n?- Procuradoria Fiscal de taxa d'agua e es­
gosto 1941 e 1942 predios Osmany Galvão: 

Requerimento ao Secretario' da Fazenda pedindo isen­
ção de ciza na escritura com a Cia. City, relativa a terreno 
no Pacaembú. 

Petição ao Delegado da Ordem ·Politica e Social'sobre 
, salas do predio "Ouro para o bem de São Paulo". 

Além dos casos que acabam de ser relatados, a Primei­
ra Procuradoria tomou varias providencias perante as re-
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partiçõ'es publicas e no forum para a de fez a ~os i~tereslS.~s 
da Santa Casa A enumeração dessas provldenclas sena 
dificil e não traria utilidade alguma. Só serviria para mos­
trar que o. trabalho da Primeira Procuradoria foi, como 
sempre, continuo e intenso 

São Paulo, Dezembro de 1945 

PLINIO BARRETO 



Relatorio do Irmão 2 .. 0 Procurador 

no anno de 1944 



Exmo.Sr. Dr. Antonio de Padua Salles 

DD. Provedor da Irmandade da Santa Casa de Misericordia 

de São Paulo. 

Emc umprimento às determinações, do nosso Compro­
misso, venho apresentar a V. Excia. o relato rio dos trabalhos 
da Segunda Procuradoria, durante o ano de 1944. 

Com grando satisfação devo dizer que a receita deste 
exercido atingiu a importancia de Cr.$ 4.576.587,70 que, 
confrontada com a do ano anterior, demonstra o acrescimo 
de Cr.$ 423.690,90. 

Esse aumento foi devido a majoração de ,10% nos 
alugueres de predios destinados a fins comerciais e indus­
triai~, permitido pelo Decreto-Lei n.o 6739, de 26 de Julho 
de 1944. 

Pelo quadro abaixo poderemos acompanhar, claramente, 
o volume dos recebimentos no, decorrer dos mezes: 

M ez da locação 

Janeiro ...................... . 
Fevereiro ................... . 
Março ....................... . 
Abril, ........................ . 
Maio ........................ . 
Junho ................. : ..... . 
Julho ....................... . 
Agosto ........... ' ........... . 
Setembro ..............•..... 
Outubro ,> • , ••••••••••••••••••••• 

Novembro ................... . 
Dezembro ................... . 

Rendimento 
Cr.$ 

376.363,20 
377.037,00 
376.265,00 
376.445,00 
377.285,00 
385.965,00 
379.465,00 
379.465,00 
384.645,00 
385.346,50 
387.075,00 
391.231,00 

Total ............. 4.576.587,70 
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A Segunda Procuradoria entregou à Tezouraria da 
Irmandade a quantia de Cr.$ 4.067.376,60, como demonstra 
o seguinte quadro: ' 

Mezes 

Janeíro ... ' .............. , ..... . 
Fevereiro .. , ................ . 
Março ....................... . 
Abril ,.; ..................... . 

'Maio .............. , ......... . 
Junho, ............. , ......... . 
Julho ....................... . 
Agosto ......... ' ............. . 
Setembro ................... . 
Outubro .............. ' ...... . 
Novembro ................... . 
Dezembro ................... . 

I mportancias 
Cr.$ 

348.326,10 
343.218,70 
345.140,90 
344.953,50 
345.193,90 
322.826,10 
330.748,90 
335.862,30 
335.489,20 
340.646,40 " 
339.718,90 
335.251,70 

Total ............. 4.067.376,60 

Esta importancia de Cr$ 4.067.376,60 acrecida de Cr$, 
61 .227,20 proveniente do reembolso feito pelos locatarios,. 
do seguro ~ontra fogo e da taxa sanitaria, bem como da 
quantia de Cr$ 1007.0053,10' dispendida com o pagamento 
de sete prestações mensais, do emprestimo hipotecário de 
Cr$ 1701.466,00 com a Caixa Economica Federal de S. 
Paulo, representa o rendimnto líquido de '1944, num total 
de Cr$ 4.235.656,90 que, comparado com o do ano de 
1943, acusa o aumento de Cr$ 537.583,90. 

A Prudencia Capitalização, inquilina do Predio Barão 
de Piràcicaba, situado à Rua José Bonifácio ns. 270/86, en­
tregou diretamente à Tesouraria da Irmandade a quantia: de 
Cr$ 100 .000,00, atendendo ao pedido desta Procuradoria, 
para contribuir para o pagamento da taxa sanitaria daquele 
predio. 
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RELAÇÃO DOS PREDIOS COM SUAS RESPECTIVAS 
RENDAS: 

Predios 

J. Moreir.a ................... . 
Ouro' ....................•.... 
João Briccola .............. , .. . 
Barão de Piracicaba ........... . 
Praça da Sé, 282-84-88 ........ . 
Praça da Sé, 403-11 ... ; ....... . 
Rua Direita' 33 ............... . 
Rua Direita, 150-58 ........... . 

, Rua S. Bento, 59 ............. . 
Rua S. Bento, 63 ............. . 
Rua S. Bento, 248-50 ......... . 
Rua S. Bento, 366 ............ . 

,Rua S. Bento, 368 ............ . 
Rua S. Bento, 372 ............ . 
Rua S. Bento, 500 ............ . 
Rua S· Bento, 506 ............ . 
Rua S. Bento, 534 ............ . 
Rua S. Bento, 534-sob. . ...... . 
Rua Alvares' Penteado, 65 ., ' .. . 
Rua Alvares Penteado, 70-72 ., 
Rua do Carmo, 41-45 ......... . 
Rua Consolação, 1-5 .......... . 
Rua Consolação, 382 ..... , .....• 
Rua Consolação, 3~4 .......... . 
Rua 7 de Abril, 126 .......... . 
Rua 7 de Abril, 360 .......... . 
Rua 7 de Abril, 364 .......... . 
Rua 7 de Abril, 368 .......... . 
Rua 7 de Abril, 374 ..... , .... . 
Rua 7 de Abril, 386 .......... . 
Rua 7 de Abril, 390 .......... . 
Rua 7 de Abril, 402 .......... . 
Rua 7 de Abril, 410 .......... . 
Rua 7 de Abril, 412 .......... . 
Avenida ,I piranga, 208 ........ . 
Avenida Ipirangá, 282 ........ . 
Rua São Paulo, 5 ............. . 

Alugueres 

Cr.$ 
597.370,20 
790.081,00 
840.000,00 
60.000,00 
43.400,00 

102.423,00 
120.000,00 
192.000,00 
49.600,00 
10.800,00 
55.800,00 
24.800,00 
43.400,00 
60.000,00 
43.400,00 
27.280,00 
43.200,00 
28.800,00 

300.000,00 
72.500~OO 
37.200,00 
4.960,00 
6.600,00 
6.600,00 
5.580,00 

12.200,00 
29. 76Ó,00 
12.400,00 
10.170,00 
12.084,00 
12.000.00 
12.000,00 
10.800;00 
10.800,00 
8.060,00 

36.000,00 
3.600,00 
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Predios 

Rua Galvão Bueno, 31 ........ . 
Rua Djalma Dutra, 185 .... : .. . 
RuaPiratininga, 770 ......... . 
RU:a Piratininga, 786-794 ...... . 
Rua Domingos Paiva, 322 ..... . 
Rua Domingos Paiva, 332 ..... . 
Rua Domingos Paiva, 342 ..... . 
Rua Martim Francisco, 225 ... . 
Rua Martim Francisco, 233 ... . 
Alameda Barão de Limeira, 597 
Rua Florencio de Abreu, 498 .. 

,Rua Florencio de Abreu, 504 .. 
Rua Aurora,. 954 ............. . 
Rua Monsenhor Anacleto, 54 
Rua Monsenhor Anacleto, 56 
Rua Monsenhor Anacleto, 62 
Rua Monsen'hor Anadeto, 66 
Rua Monsenhor Anacleto, 70 
Rua Monsenhor Anacleto, 72 
Rua Monsenhor' Anadeto, 78 
Rua Monsenhor Anadeto, 82 
Av. Ipiranga, 252 ............. . 
Rua Monsenhor' Anadeto, 84 
Rua Monsenhor Anacleto, 86 
Rua Monsenhor Anacleto, 92 
Rua Monsenhor Anacleto, 94 
Rua Hipodromo,' 1278 (Vilá) 
Rua Prudente de Moraes, 265 .. 
Rua Prudente de Moraes, 273 .. 
Av. Martim. Burchard, 319 
Av. Martim Burchard, 329 .... . 
Av. Martim Burchard, 339 .... . 
Rua João Teodoro, 458 ....... . 
Terras em Bussucaba ......... . 
Rua João Teodoro, 464 ....... . 
Rua dos Aflitos, 30 ........... . 
Rua dos Aflitos, 36 ........... . 
Rua Cesario Mota, 47 ........ . 
Rua Cesario Mota, 61 , ....... . 
Rua Sebastião Pereira, 221 .... . 

Alugueres 

Cr.$ 

7.200,00 
2.160,00 

26.400,00 
8.680,00 

14.520,00 
16.537,50 
14.880,00 
4.800,00 
4.800,00 
5.400,00 . 
8.060,00 
7.440,00 

24.000,00 
4.800,00 
8.680,00 

11.160,00 
4.800,00 
4.800,00 

11.160,00 
10.800,00 
4.800,00 

48.000,00 
4.800,00 
9.300,00 
9.300,00 
4.800,00 

26.880,00 
12.400,00 
8.680,00 
9,920,00 
9.920,00 
9.920,00 
3.360,00 
9.000,00 
2.640,00 
3.360,00 
3.360,00 
3.600,00 
7.200,00 
4.200,00 
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Predios 

Rua dos Gusmões, 236 ........• 
Rua dos Gusmões, 458 ........ ., 
Av. São João, 126 ............ . 
Av. São João, 128 ............ . 
AI. Barão do Rio Branco, 121 .. 
Ladeira Porto Geral, 14 .......• 
Ladeira Porto Geral, 20 ....... . 
Ladeira Porto Geral, 24 ••.....• 
Rua Boa Vista, 158-162 .......• 
Rua Boa Vista, 166 ....•.•..•.. 
Rua Boa Vista, 170 ....••...... 
Rua Jaceguay, 178 ........... . 
Rua J aguaribe, 398 ........... . 
Rua 13 de Maio" 704 .. , . , ... ',' 
Rua Albuquerque Lins, 519 ...• 
Rua Sabará, 338 .........•..••• 
Rua Martinico Prado, 474 .•..•• 
Avenida Angelica, 842 ........ . 
Av. Celso Garcia, 1527 ......•.• 
Av. Celso Garcia, 1531 ........• 
Rua Augusta, 747 ......... , ... . 
Av. Rodrigues Alves, 829 ..... . 
Travessa Rugero, 13 .......... . 
Trav,essa Rugero, 15 .......... . 
Travessa Rugero, 15-A ....... . 
Travessa Rugero, 17 .......... . 
Travessa Rugero, 19 .......... . 
Rua João de Barros, 47 ........ : 
Rua Anchieta, 245 } 
Rua Anchiet.J., 287 Santo AmaTo 
Rua Anchieta, 311 
Rua Cel. O. Lima', 9 --I Stci. André 
Rua do Carmo, 292 ........... . 

Total ............. . 

Alugueres 

,Ct-.$ . 
2.400,00 
3.600,00 

102.000,00 
86.100,00 

3.000,00 . 
7.440,00 
3.720,00 

62.000,00 
29.760,00 
12.400,00 
24.800,00 
5.400,00 
4.800,00 
4.200,00 
6.600,00 . 
5.040,00 

12.400,00 
16.100,00 
2.400,00 
2.400,00 
4.800,00 
9.600,00 
2.520,00 
1.800,00 
1.800,00 
2.160,00 
2.160,00 
2.160,00 

840,00 
2.760,00 
4.800,00 

12.000,00 
442,00 

4.576.587,70 

A media da arrecadação dos predios, nelSte exercicio, 
foi de Cr.$ 381.382,30 por mez, que confrontada com a 

27 
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do ano anterior, demonstra .. um aumento mensal de Cr.$ 
35.307,60. 

Neste exerciciO o Patrimonio da Irmandade foi au­
mentado com um predio situado à rua João ele Barros n. o 47, .. 
legado pelo Sr. Roberto Armando Dtival. 

A Segunda Pro~uradoria deverá receber os alugueres 
devidos por Rodolfo Kronfeld, do predio sito à rua Aurora~ 
n.O 954 e pela Cia. Nacional de Industria Pesada" que 
ocupouvarcr.as salas do Predio Ouro Para o Bem de São 
Paulo, liquidados os processos judiciais, .afetos à Primeira 
Procuradoria 

Durante o ano foram lavrados os seguintes contratos' 
de locação: 

Carforio 
Arruda .. 
Veiga .. . 
Veiga .. . 
Veiga .. . 

Firmo ... 
Adalberto 
Netto ... 
Adalberto 
Netto ... 

Localização 
R. Mons. Anadeto, 94 .. 
Loja Predio Ouro ..... . 
Av. São João, 128 ..... . 
Terras em Bussucaba .. 

R. S. Bento, 248-50 .... 

R. 7 de Abril, 374 e 86 

Lad. Porto Geral, 24 .,. 

Aluguel 
400,00 

15.000,00 
8.400,00 
9.000,00 

e 12.000,00 
4.950,00 

1.980,00 

5.500,00 

Vencinwnfo 
31- 8-44 
30~ 6-49' 
15~11-49 

. 30- 6-54 
31- 8-45 

9-10-,47 

31- 8-46 

o Exmo. Sr. Interventor Federal, Dr. Fernando Costa, ' 
mais uma vez isentou todos os predios de renda de proprie-:­
dade da Irmandade, do pagamento da taxa de esgotos,. 
relativo ao exercicio de 1944. 

O pedido de isenção do pagamento do imposto predial, 
da taxa. de viação e do imposto territorial doIS predios e 
terrenos pertencentes á Santa Casa, relativos ao ·ano de 
1944, está aguardando despacho do Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal. 

A taxa sanitaria continua sendo paga, em sua quase 
totalidade, . pelos inquilinos 

Todos os. predios de renda estão no· seguro contra 
-fogo, em diversa!s companhias nacionaes 
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Os empregados subordinados à Segunda Procurado­
ria, continuam servindo satisfatoriamente 

São estas as principais informações que julgo dever 
prestar à V. Excia.. Se, entretanto, V. Excia. desejar ou­
tras, estareli pronto a fornece-Iélls. 

São P,aulo, 15- de Março de 1945. 

Com elevado apreço, sou de 

V. Excia. 

Irmão A~mirador, 

ANNIBAL PAES DE BARROS 
2.· Procurador . 
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RELATÓRIO 

dos trabalhos e,xecutados pelo Escritório Técnico de Obras 
da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 

São Paulo, no ano de 1944. 

A 

Comissão de Obras da Irmandade da Santa Casa de Mis.e-· 

ricordia de São Paulo . 

CAPITAL. 

Prezados Senhore.s: 

Como em todos· os anos, vimos apresentar a; VV. SS,. 
o nosso Relatório dos serviços executados no a110 dei 1944,. 
por esta secção técnica da Irmandade. . 

Esses trabalhos, que foram abundantes ,transcorreram 
normalmente, e constaram de serviços de conservação, pe­
quenos reformas e construções novas, como descrevemos, 
a seguir: 

RELATOiuo GERAL 

(Trabalhos executados pela secção técnica) 

DESENHOS 

Foram ·executados os seguintes: 

I - Ante=projetos 

a) Hospital Central 

, . 

Prateleiras para plantas. N ova lavanderia~ 
Balaustrada com pedestais, para hermas. 
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b ) 'Asilos~ h().Spitais~ chaearas etc. 
1) Hospital uSão Luiz de Gonzaga~') em· 

Jaçanã: - Projeto completo, em 3 
estudos, do Pavilhão para Creanças .. 

.c) Prédios de Renda. 

11 - Projet~s 

1) Av. Angelica, N.o 842'! - Reforma' 
e aumento do prédio velho, existente. 

a)H ospital C entraI. 
Moradia do Padre: - Reforma das ins­
talações sariitarias. Novas privadas para 
empregados .. Reforma do Laboratorio, na. 
3.a Cirurgia de Mulher~s. Projeto com­
pleto para a construção da Biblioteca, no 
Ambulatorio "Conde de Lara". 

b) Asilos~ hospitais~ chacaras etc. 

111 - Detalhes 

a) 

1) Hospital U São Luiz de Gonzaga~) em· 
J açanã: - Galinheiro, Oficinas e· 
Reforma do Centro Cirurgico. 

2) Sanatorio ~(Vicentina Aranha", em 
. São José dos Campos: ~lanta da 

LavandeirSt· . 

3) Asilo (( Sampaio Viana"~ em Pacaem­
bú: - Reforma da Cozinha e Re-· 
feitortio. 

Hospital C entraI 
Ambulatorio "Conde de Lara": - Prate­
leiras para. a Biblioteca, Portas e "Guichet'-" 
e Armarios para a Eletro-cardiografia .. 
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, C?zinha<?eral: - Balcão da "Dispensa. 
GmecologIa: - Torre de concreto armado 
com Caixa d' Agua; - e Balaustrada no 
jardim, para hermas. ,.' 

b) Asilos, hospitais, chacaras etc. 

1) Asilo de InvaLidos, em Jaçanã: --..;.. 
Placa para o Portão Principal. 

2) Hospital "São Luiz de Gonzaga", em 
Jaçanã: -' Grades de Ferro e Bancos.' 

3) Asilo" Sampaio Viana" : - Instalação 
d~ Chuveiros para creançàs, com cai­
xIlhos de ferro. 

c) predios de Rendà 

1) Rua Alvares, Penteado, 59/71: _ 
Plantas 1 :200 

2) Av. Angelica, 842: - Plantas 1 :100 
e levantamento 

3) Rua Anchieta, N. o 311: - Plantas 
1 :200 e levantamento. 

4) Av. Ipiranga, s/~.o: - Flantas das 
Propriedades, 1 :500. 

EXPEDIENTE DE ESCRITÓRIO 

Foi o seguinte: 

;Orçamentos 

De maneira a se conhecer o seu custo e a serem aprO­
yados~ ,pela Mesa Administrativa, todos oS projetos de 
relativa monta, foram orçados. 
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Concorrências 

Abrimos concorrecia para todos os trabalhos que a isso 
.fizeram jús, bem como para a compra de materiais etc., 
entre e~preiteiros e fornecedores, de nossa confiança. 

,Contabilidade 

Constaram os serviços de controle de preços, requisi­
ções, , expediente operario, livro de ponto, anotações de 
trabalhos executados, fénias, quota de contribuições do 
r. A. P. C. e L. B. A., vales, fichário e carteiras traba­
lhistas. 

Houve regular troca de correspondência entre firmas, 
'expedição de requerimentos, oficios etc. , ' 

Todos os trabalhos de ampliações, reproduções e cópias 
eliográficas, foram executados em nossa secção, sendo fei­
to fóra somente os de grandes dimensões. 

'Fiscalização de Obras 

Em continuação a do ano anterlior, tivemos a das 
obras de ampliação das Enfermarias do Sanatorio "Vi­
centina Aranha", em São José dos Campos, e a da constru­
ção nova à rua Alvares Penteado, 59, 63e 71; iniciada este 
ano, a da estrutura de concreto armado da rua Conselheiro 
Crispiniano, 40/44. 

CONSTRUÇÕES NOVAS, AMPLIAÇõES, REFORMAS 
E CONSERVAÇÃO DE IMOVEIS 

Os serviços foram os seguintes: 

~mbulatório e farmacia, no Hospital "São Luiz de 
iGonzaga", em Jaçanã. 
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Conc1uimos esse trabalho que, como dissemos em nosso 
Relatório anterior, foi custeada por verba;s doadas por; 
amigos da Santa Casa, tocal1do a esta as despesas finais. 

Rua Alvare:s Penteado, 59/63/71. 
~ 

Esta construção que constou de um prédio de renda 
de 7 pavimentos de .salas e loja, ficou inteiramente termi­
nada este ano. 

R.uaConselheiro Crispiniano, 40/44 

Foi iniciada a parte do concreto armado contratada. 
com a firma Leão, Ribeiro &Cia. Ltda., que ainda prose-o 
gue normalment~. 

Eletrocardiografia. 

De acordo com o projeto e orçamento aprovados pela, 
Mesa Administrativa da Irmandade, construimos essa sec­
ção especialisad~ do Ambulatorio "Conde de Lara", no pa-o 
vimento terreo. 

Galinheiro novo) no Hospital "Sã() Luiz· de Gonzaga",. 
em Jaçanã. 

A pedido do dr. Nebias', conforme estudos feitos e. 
aprovados, construimos um galinheiro grande com divi­
sões, ninhos, bebedouros etc., segundo as regras modernas.,. 
destinado às galinhas do Hospital, e passa tempo dos, 
doentes. 
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Bibliotéca do Hospital Central 

Atacamos o essas obras localisadas·
o 
nos altos do Ani,­

bulatório "Conde de Lara", em meados deste ano. 
Vão já bem adiantadas e serão pagas por ver~2;spar­

ticulares de amigos da Santa Casa, sob os ausplC10S do 
Irmão Diretor Clinico, Dr. Synésio Rangel Pestana. 

AMPLIAÇÕES 

Sanatório "Vicentina Aranha", em São José dos Campos . 

Os trabalhos nesse hospital de tuberculosos, que foram 
na sua maioria de aumentos e reformas de pavilhões, pro­
seguem ainda este ano, em vias de acabamento. 

REFORMAS 

. R.ef~rma das enfermarias) no Hospital "São Luiz d~ 
Gonzaga", em Jaçanã 

Estas obras, de regular vulto, iniciadas em principios 
deste ano, ficaram. terminadas recentemente. Nelas foram 
completamente reformadas. a Far~acia, Sala de Ope:a­
ções e compartimentos anexos, RalO X e suas dependen­
das, e ainda uma parte ligada ao hospital velho de tuber­
culosos. ' 

Privadas para empregados. 

Procedemos a reforma de diversas, melhorando-as e 
moderllisando-as de acordo coJ?1 as exigencias do Hospital. 
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CONSERVAÇÃO 

Os serviços de manutenção dos imovei,s da Irm~ndade 
co.mpreenderam os do Hospital CenÚal, dos Ho.spitais de 
seu uso e os dos Prédios de Renda,' e foram os seguintes. 

HOSPITAL CENTRAL 

AMBULATORIO "CONDE DE LARA" 

Eletricist.a:. Manutenção. dos 4. elevadores existentes, 
2 bombas de agua, circuito da força e luz, campainhas, 
aparelhos e utensilios médicos e hospitalares e eletricidade. 

Encanador: Idem das instçt1ações de água. qu~nte e 
fria, vapor, gaz e sanitárias. Conservação .de aparelho.s 
de aquecimento nos laboratódos e mailS dependenciasdo 
pavilhão. 

Pedreiro: Concertos de alvenaria. Reco.locação de 
azulejos e ladrilhos que se soharam ou que foram arran­
~ados pelos encanado.res em serviços de desobstrução de 
canos. Colocação. de tacos. Limpesa e desentupimento. de 
calhas, condutores e aguas furtadas. Construção. de cerca 
de 100 ms2. de cimentado e 140 ms. de guias para aguas 
pluviais. Varios serviços de limpesa e remoção. de entulho. 

Carpinteiro: Confecção de fôrmas para co.ncreto; de 
armados, arql1ivos e bancos. Ajustagem de prate~~iras, 
estrados, portas, janelas. Reparo e substituição. de várias 
fe~ragens. Repasse geral dos bancos da consulta. 

Vidraceiro: Limpesa de caixilhos, emassamento e 
substituiÇião. de vidro.s. 

Pintor: Pintura de salas, moveis e utensilio.s. Reto.,.. 
ques a zarcão. em caixilhos de ferro. 
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Ferreiro: Reforma de caixilhos de ferro; concerto 
de portões de ferro fechos e fechaduras. 

AMBULATORJO DE ELETROCARDIOORAFIA 

Encanador: Instalação de serviços de conservação de 
aparelhos sanitários. 

Eletricista: Pequenos reparos. 

Pedreiro: Retoques de estragos. 

Pintor: Repasse diversos. 

AMBULATORIO DE OASTROENTEROLOOIA 

Pedreiro: Colocação de tacos' ei:n substituiçio. . Con­
certo de estragos na parede e ao redor de um' aparelho. 

Eletricista: Reparos em aparelhos, cordões de liga­
ção eletrica e pontos de contactos. Concertos de utensilios 
médicos. 

Enganador: Reparo.s e pequenos desentupimentos. , 
Vidraceiro: Colocação de vidro. 

A:MBULATORJO DE PELE E SíFILIS 

Pedreiro: Retoques de estragos produzidos pelos 
encanado.res. Serviços pequenos e gerais de conservação. 
interna. 

Encanador: Desentupimentos e substituição de apa­
relhos partidos. 

Eletricista: Manutenção das instalações. Substitui": 
ção de um' motor queimado e seu envio para o. enrolamento.. 
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Carpinteiro: Concerto de uma fechadura:. Reajusta-­
gem de uma porta, e diversos repasses em moveis. 

AMBULATORIO DE OTO';R.INO=LAIUNGOLOGIA 

EnC'anador: Reforma de esterelisadores e 2 aparelhos. 
Limpesa, desentupimento e reparos em bicos de gaz. Sol­
dagem de diversos objetos de uso médico. . 

Eletricista: Inspeção e reparo da lampada de exame 
.médico. Repasse de fios de ligação' Substituição de con­
tactos de cordões de corrente .. 

Carpinteiro: Fixação de pés em bancos. Pequenos 
reparos. 

Pedreiro: Assentamento e reparo de alguns tacos" 
no piso. Pequenos e diversos retoques. 

AMBULATóRIO DE UROLOGIA 

Eletricista: Manutenção daiS instalações, em ger~. 
Pequenos reparos em utensílios e aparelhos eletricos. 

Encanador: Inspeção e reparos na caixa de descarga 
e valvula do lavatório.' , ' . 

AMBULATÓRIO DE PEDlATR.IA 

Enmnador: Reforma da torneira e reparos repetidos, 
do chuveiro. Desobstrução do esgoto. 

Pedreiro: Concerto do piso junto ao W. C. 

Eletricista: Retificação na corrente de luz. 

. Pintor: Pintura dos armários e camara escura. Di-
versos retoques em moveis. 

Vidraceiro: Colocação de vidros. 

- 441-

C:arpintf:1,To: Serviços gerais de conservação e con­
fecções de moveis, fichario e estrados. 

Almoxarifado: 

Carpinteiro: Renovação das prateleiras, arcadas e 
despregadas. Reparos nas portas internas, ~echos e fe­
chaduras. 

Pedreiro: Concerto na parede estragada' pelos en­
canadores. 

Eletricista: Pequenos reparos na corrente de luz. 

Alojamento das Irmãs.: 

Carpinteiro: Reajustagem de portas, nos armários e 
nos caixilhos de venezianas. Concerto de vários moveis e 
utensilios. 'Colocação de pés em camas e mais serviços. 

Bloco de Cirurgia Feminina 

Encanador: Desentupimentos nos esgotos de grande 
'numero de áparelhos sanitários. SubstituiçãO dediversos, 
destes, partidos ou damniHcados. Reparos, repetidas vezes, 
nos canos de agua fria e quente, vapor e gaz. Concerto e 
limpesa_ de fogões e fogareiros, filtros e aparelhos médicos. 
Concerto de torneiras diversas, utensilios de copa, caixas -·de 
.descarga,esterelisador etc. Colocação de filtro. 

Eletricista: Manutenção do elevador,aparelhos e ins­
talações eletricas. Reparo de grande numero de utensílios 
de uso dos médicos e do Hospital. 

Pédreiro: Fixação de cantoneiras de marmore, ladri­
lhos, tacos de madeira do piso, azulejos e pedras de mesa. 
Reparo no telhado. Impermeabilisação dos terraços a as­
falto quente. Continuação do desaterro do porão e remoção 

.28 
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da terra para fóra do Hospital. Remates em torno de 2 
filtros novos, colocados. 

Pintura: Serviços gerais internos de retoques de 
paredes. Pintura de moveis e utensílios em geral dos caixi­
lhos, com raspagem e mãos de zarcão. . 

Vidraceiro: Coiocação de vidros, limpesa e respagem 
de caixilhos para o concerto. 

Ferreiro: Concerto de caixilhos de ferro. 

Carpinteir.o: Revisão de varios caixilhos. Ajustagem 
de portas defeituosas, janelas, venezianas e cortinas. Subs­
tituição, com diversos reparos, nas ferragens de gavetas, 
armarias, geladeira etc. 

Bloco de ,Cirurgia Masculina 

Encanador: Troca de privadas ~e mictórios partidos. 
Soldagem de canos, sifões de esgoto, diversas e repetidas 
vezes. Grande numero de' desobstruções nos aparelhos 
sanitários. Limpesa e concerto de fogareiros. a gaz, aque­
cedores, torneiras registros, valvulas. Reforma de varios 
utensilios de copa e de uso dos médicos. 

Eletricista: Substituição da bomba centrifuga e do 
cabo regulador do elevador. Manutenção deste e das insta­
lações de força, luz, campainha e quadros de sinais. Pe­
quenos e inumeros concertos de aparelhos médicos. ' Concerto 
da enceradeira do 1.0 pavimento. ' 

Clarpinteiro: Retificação de pequenos defeitos em 
móveis, ficharia e utensilios. Confeção de I armário. 
Ajustagem diversas vezes em porta's, janelas, cortinas etc. 

Pedreiro: Reparos de estragos produzidos pelos enca­
nadores, em serviço, nas privadas, copa e banheiro. Lim­
pesa no telhado, calhas e condutores. Retoques e calafeta­
ção nas juntas de ladrilhos nos terraços. Recolocação de 
tacos em diversos pi,sos de parquet, nas salas dos andares. 
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Vidraceiro; Colocação de vidros em substituição. 

Pintural: Pintura a oleo e caiação diversas, e dos 

caixilhos. 
Ferreiro: Reforma de varias fechaduras e concerto de 

caixilhos. I " [ 

Bloco de Oftalmologia Masculina 

Encan,ador: Troca de 1 bacia de privada. Desentu­
pimentos. Limpesa ~concerto do fogão a g~z. Substituição 
e reparo de torneiras, registros, valvulas, calxas de descarga 

e outros. 
pedreiro: Restauração do piso, na privada, banheiro 

e copa. Recolocação de azulejos, tacos e pedra de filtro. 

Eletricista: Manutenção do elevador e seu maquinis­
mo,da instalação eletrica, quadro sinaleiro campainha e; , 

aparelhos. ' , .. : 
Vidraceiro: Raspagem de calxIlhos e retoques, na 

massa. Colocação I de vidros diversos, em substituição. 

Carpinteiro: Reparo do trinco e fechadura de 1 porta. 
Vários retoques em móveis, fichário e armário. 

Pintor: 'Pintura dos vidfos a preto. Serviços de ca­

lafetação a massa. 

'Casa do Porteiro, lado da Rua Cezário Mota 

CarPinteiro: Reforma,do soalho, rodapés etc. Repa.s~e 
das janelas, venezianas, com pequenos concertos e mod1fl-: 
cação de ferragens Trabalhos de ajustagem. .,., 

Pedreiro: Diversos reparos. Chumbagem e flxaçao 
de tacos. ,Retoques ,do piso externo, junto aO prédio. 

Pintor: Pintura interna de 2 comodo~ venezianas e 

portas. 
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Casa de Máquinas - Caldeiras 

Encanador: Reapertamento d . 
vapor .. Subs~tuição de partes d as Juntas dos canos de 
lagem, mspeçoes e serviços ./ canos furados. Regu-

. .. . .. aUX11ares. de limpeza. 
C aldetretro : Concerto da caldeira. 

Pedreiro: Re aro d construção dos arcts L' as bocas das fornalhas com re-
Pequenas reformas ~as 1~teSa ~eral e remoção do entulho 
revestem a caldeira. venan~s de tijolo externas qu~ 

Eletricista' Serviços d· e conservação, na . instalação. 

Chacara das Irmãs 

Pedreiro: R eparos gerais no telhado. 

"Condessa Penteado" P °lh - . aVI ão 

!!-ncanddor: . Cocerto de .' garelros a gaz caixa·s d d torneIras, ralos, canos 'fo-·. 
N b ' e escarga l' ' roes acias, caixa de a ua . ,pane as, tachas, cal dei-

aquecedores e espremed g d' b
PlaS

, banheiros. W,W CC or e atata. .., 

Eletricista: Manuten ~ . d ~u~ e ,força; aparelhos elet;~~os o ~~v~dor, instalação de 
elra, ferros electricos de ' ,ge a e1ra,. bomba, encera-

utensilios de uso dos médi:o~~sar roupa, aspirador e mai$ 

Carpinteiro· Rep· . . 'Ih . asse e conserv ~ d . 
CalXl os, portas, venezianas .. açao as esquadrias, 
f~:ragens em diversos mo '. pe~lanas. Substituição de 
51110s e moveis.· velS.. oncerto de varios uten-

Pedreiro: Confec ~ 
alvenarias e peque çao de barras lisas t 

V

. nos reparos n t Ih d ,re oques das 
tdraceiro' Sub ft . ~ o e a o. .' S I Ulçao de vidros e limpesa. 
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Pintar: Serviços parciais de pintura. Pintura e re­

toques em moveis, utensilios e vasoS. 

Camara frigorifica, na cozinha. 

Eletricista: Conservação do maquinismo. Modificação 

e reparos nas instalações. 7 

Claustro. 
CarpinW

iro
: Concerto dos janelões. Repasse, corre­

ções e troca de ferragens. 
Pintor: Raspagem ,para o vidraceiro. Emassamen-

tos, retoques de pintura a oleoo 
Vidraceiro: Limpesaemassamento e colocação de 

vidros em substituição. 
Eletricista: Reforma de pendentes. Substituição de 

lampadas no alto das arcadas. Reparos de chaves da 

instalação. 
Pedreiro: Reposição da ladrilhos !Soltos, repetidas ve-

zes. Restaurações diversas nas soleiras,' batentes e piso. 

Cõpa dos Médicos e Farmacéuticos 

Pedreiro: Colocação de 30 ms2 de azulejos. Serviços 
anexos da reforma das privadas, telhado, pisos e cimentados. 
Restauração da cumieira. Assentamento de aparelhos, 
pedras marmore para filtro e mais retoques. 

Encanador: Renovação. das instalações sanitárias, 
com ,substituição de WW. Cc., lavatorios, chuveiros e ou­
tros. Desentupimentos, concerto das caixas de descarga e 

yarias soldagens 
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.Eletricista: Instalação eletrica modific'" . 
servIços de reforma. C01?-servação das instala~~~~. e vanos 

Carpinteiro: Alterações de caixilhos' . 
Reforma de portas e coloc - d . e esquadrIas. 
viços de reforma e conservaaçç:o e vana1s ferragens.' Ser~ 

a<;> em gera. 

V ~draceiro : Colocação de vidros e limpesa em geral. 

Pmtor: Pintura geral interna. ' 

Ferreiro: Concerto de fechaduras. 

ConsuItorios 

. . Pedreiro: Recolocação de ladrilhos 
pISO. Reparos diversos, na parede. de ceramica no 

Elitricista: Pequenos 
chave. Retoques nos fios 
médicos. 

concertos nos contactos da 
e peças de varios utensilios 

torne7r:ca;~dor ~ . ~esobstrução nos esgotos. Reforma da 
, . xa e escarga e \Solda de um aparelho. 

Cosinha geral 

Encanador . Reparo d 1 
fixação de cabo·s em ute ·1 ~ panefas, conchas, caldeirões, 

. nSl lOS, re orma da geladeira e de 
~anos baldes, cujos fundos foram trocados Re' - d 
Juntas de vap . VIsao as 
re ula. or, ~anos etc. Desentupimentos, inspeções e 
§ gem dos regIstros, valvulas e outros. Limpesa d f 

gao grande, a gaz e mais serviços. o 0-

Eletricista' Man t ,., d . 
çã ., u ençao as Instalações. Lubrifica-' 

o e reparos no elevador de carg L· , 
substituição de lamp d a. Impesa de globos: e . a as. 

Carpinteiro: Repreg t d 
estrado para balança gran~:en ~ e grades ~o tanque e 

. oncerto e reajuste depoI:-
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tas. Troca de ferragens diversas. Reforma da geladeira 
.e confecção de prateleiras. 

Pedreiro: Confecção de uma mesa de concreto ar­
mado e colocação de soleiras na porta da adega. Reparo 
e fixação. da porta do Frigorifico. Reforma parcial de pisos 
de ladrilhos e r~colocação de pedras e cantos de azulejos. 

Vidracei'rio: Colocação de vidros. 

Pintor: Pintura do armario grande de guardar man­
timentos. Retoques e pequenas pinturas. 

Diversos 

Pedreiro: Repasse e reparo de calhas, rufos e aguas 
furtadas, nos telhados. Limpesas diversas e remoção do 
entulho. Pequenos serviços 'gerais em inumeras secções do 
Hospital Central, não discriminado~. 

Encanador: Soldagens em calhas, condutores, coíeto'­
res e ralos. Desobstruções repetidas em muitos pontos do 
Hospital. Restauração de baldes, panelas, regadores, cane­
cas, caldeirões, latas para guardados, esterilisadores e mais 
. utensilios -medicas e hospitalares. Limpesa e manutenção 
de fogões, fogareiros, aquecedores, maçaricos e bicos diver-
sos de gaz. . 

. , 
Eletricista: Serviços de ordem geral na manutenção 

das instalações eletricas, aparelhos e utensílios. 

Carpinteiro: Concertos de bancos, nos ambulatorios 
e salas de espera. Colocação de cabos em escovões, pás, 
vaJssouras e outros Reparos e ajustagens dispersas em mo­
veis. Reforma de fechaduras e mais ferragens aproveitaveis. 

Vidraceiro: Colocação de' vidros em caixilhos de ferro,. 
portaiS envidraçadas, vidraÇia~, armarios, mesas e' quadrof'. 
Limpesa de c1araboias, calafetação a massa e zarcão. 
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mentPintor: . Pintura de movds, latas e latões para manti­
~s, letreIros, tabol~tas, vasos, pequeno;; utensilios de 

mad~Ira e f~rro. ~ervIçü de preparação de tintas a oleo~' 
zarcao, vermzes, caIação e massas. . 

Ferreiro: Reparo de caixilhos chaves fechaduras. 
ferramenta f - " , s e con eçao de peças avulsas .. 

Dormitório das Irmãs 

Conc~rto. do telhado, piso lavatorio. 
. Carpt1l:eu'o: Reforma e pequenos repasses nas venee 

ZIanas, cortmas e moveis. Colocação de pés em camas 't 
co;; etc. . ' a ... 

Dormitórios dos farmaceuticos 

Carpinteiro 'R . '. . d' . epasse e reajustamento de venezianas 
Iversos pequenos reparos. ~ 

Eletricista: Retoques na instalação. 

Dormitório "São Camilo" 

Conc~rto. dó telhado, piso e lavatorio. 
• Carptntezro: Colocação de borboleta 

xllho. Retoque na veneziana e porta. 

Eletricista: Reparos gerais. 

nova num cai-

h 
E,ncanaddor: C~ncerto da caixa de descarga lavatorio 

c uveIro e esentupImentos. " 

• Dormitório do Capelão 

Pe~reiros Desentupimento do condutor~ e r . 
de goteIras, na privada. e Immação. 
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Dormitório "Santa Terezinha" 

Pedreiro: Recolocação das folhas de zinco retiradas 
para .o concerto do forro' Reparo nas paredes . e soleiras de 
marmore. Pequenos outros serviços. 

Encanador:, correção de defeitos na torneira e siphã.o 

dolavatorio. 

Escritório da Irmã Superiora 

Pedreiro: Troca de telhas partidas. Limpesa do te­

lhado e forro. 

Escritório Central 

Eletricista: Diversas puchadas de corrente internas. 
Reparo na tomada, fio e troca de plugs.' Distensão, em 
fio de chumbo, para uma tomada externa. Varios servi-

ços de conservação. 
Carpinteiro: Pequenos consertos em gavetas, fecha­

duras e arquivos de madeira. Colocação de ferragens, re­
passe e reajustamento de venezianas. Colocação de peças 
numa caixa de arquivo para fichas e seu concerto. 

Escritório de óbras 

Carpinteiro: Modificação da porta de entrada prin­
cipal interna. Substituição de suas dobradiças por dobra­
diças de mola vai-vém~ Colocação de filete de madeira na 
prancheta e pequenos retoques no:s tacoS de "parquet" 

do piso. 
o Elitricista: . Correção da chave de contado. Mud~nça 

de lampada e fixação do soquete do "plafonier". 
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encanador: Reparo da torneira e ,regulagem da cai':' 
'xa de descarga. Limpesa do sifão da pia, 'na c~pa. 

Pintor: Retoque do esmalte, na porta. 

"Fernandinho Simonsen" 

Encanador: Revisão e concerto do cano de vapor, di­
versas vezes. Desentupimento nos andares, de vários apa­
relhos sanitários e canos de esgoto. Concerto, regulagem e 
limpes a de caixas de descarga. Reforma e troca de tor­
neiras estragadas. Substituição de privadas. Restauração 
do fundo de varias caçarolas, baldes e bandeja. Soldagem 
das peças de 1 aquec~dor e sua montagem. Limpesa de 
fogareiros, aparelhos e utensilios de uso medico hospitalar. 

Eletricista: Lubrificação das guias dos elevadores, 
sua regulagem. Limpesa e concertos no maquinismo. Re-

/ visão, limpesa, lubrificação de bombas de agua. Manu­
tenção das' instalações eletricas de luz e força, campainhas 
e quadros de chamada. Reparo de aparelhos eletricos, en­
ceradeira e' ferros de passar roupa. 

Carpinteiro: Reforma do carrinho de roupa, varias 
vezes. Ajustagem de portas internas e de armarios, jal'!e­
las, venezianas e mais utensilios. 

Pintorr: Caiação e pintura e pequenos retoques nos di­
ferentes andares e em moveis, notadamente em grande nu­
mero de camas e creados-mudos, utensilios, latas para guar­
dados e de plantas. 

Pedreiro: Chumbagem de grades. Fixação de ba­
tentes e caixilhos. Reforma do forro de estuque de ,um 
pavimento. Concerto de parte de uma parede e pavimento 
danificados pelo encanador em serviço de desentupimento. 
Repasse do telhado com substituição de algumas telhas e 
Hmpesa de aguas furtadws. Reassentamento de pedras de 
azulejos e ladrilhos nos WW. Cc. e chuveiro. 

- 451 

Vidra,ceir.o: Substituição d~ varios vidros partidos. 
Limpesa na claraboia e c~l~fetaçao, na sala de operações. 
Pintura parcial de 11m calxllho. ' 

Ferreiro: Reforma de fechaduras e chaves. Reparo 

de um caixilho, no fecho. 

'Farmácia 

Eletricista: Substituição de 1 tornada e mudança de 

um ponto de ,luz. ConservaÇtão. . 
Encanador: Retoques de torneiras que ~asavam, caI­

xa de descarga, torneira de baia e desobstruçao do t es~~to. 
L

. de fogareiros fogões e bicos de gaz en Upl os, 
lmpesa ' T 

Repasse e reparos no aparelho de esten Izar. ' 

C 
. t' .' Repregamento de prateleiras, e grad~s 

,arpm e1-ro. .' de ReVI-
para vidros e piso. Construção ~e.l mesa gran . 
são e concerto de çordões, nos calxtlhos. 

Oarage 
~ d . d imento externo 

Pedreiro: Restauraçao o p1S0 e c .. 
. t, Retoques e confeções de barras hsas. 
Junto as por as. . . 

Ginecologia 

d . ti' '" es de luz cam-Eletricista: Manutenção as ms a aço , 
painhas, força etc. Lubrificação e reparos no elevador. 

. Carpinteiro: Repasse das venezianas e porta. ~efor-
ma das ferragens. Reajustagem de gavetas de move1S. 

Pintor: Pintura das venezianas. 

Vidraceiro: Substituição de vidros partidos. 

Enc'anador: Desentupimentos diversos. 
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Pedreiro. Tapamento de buracos e restauração de 
damnos causados pelos encanadores nas paredes e piso do, 
banheiro. 

Hydroterapia 

Eletricista: Concerto, repetidas vezes, de aparelhos de 
b~nho de luz. Retoques de isolamento e curto-circuito em 
flOS e cordões de corrente. Manutenção das instalaçiÕes. 

. !!ncanador: Inumeros e, repetidos reparos nas'. cana­
hsaçoese instalações de agua. Concerto de aparelhos. 

Pedreiro: Concerto de estragos diversos' 

Incinerador de lixo 

Servente: ' Limpesa periodica e ,serviços de cremação 
de lixo. 

Pedreiro: Pequenos retoques. 

Capela 

Pedreiro: Retoques. Concerto do piso, junto a ·porta .. 

, Eletricista: Conservação e instalações para as festas, 
de Natal e Ano-Bom. Limpesa e reparos gerais de lustres 
candelabros e lampadas. ' 

Carpinteiro: . Concerto da caixa para guardados de ta­
petes e do armano. Reparo da porta e fixação dos pés 
dos bancos. 

Ferreiro: Concerto da f~chadura e confeção de ,1] 
chave. 
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.Jardins, sargetas e arruame1ntos 

Pedreiro: Limpesa e desobstrução das bocas de lobo. 
Aterro junto ao reservatorio geral de agua. Concerto dos 
ralos, boeiros, canaletas etc. Confeção de 1 caixa de alve:­
naria com escada de 3 metros para o Deposito de Esterco, 
<com abertura de telhas. Restauração de partes do asfalto 
nas ruas internas e passeios. Abertura de poc;os e remo­
~o de ·terra e entulhos. Tapamento e renovação de trechos 
de' cimentados e outros serviços. 

Encanador: Desentupimentos diversos e reparos de 
ralos de esgoto. Soldagem de grelhas e outros. Troca de 
torneiras, concerto e. reformas nos canos e esguichos de 
irrigação. Reparos no carrinho e regador. 

Eletricista: Concertos da instalação de iluminação ex­
terna. Limpesa de aparelhos de luz, globos, arandelas, cai­
xas de ligação e tubulação. Puxada de fios, novos, de chum­
bo, e ligações telefonicas etc. para o Instituto de Radium 
"Arnaldo Vieira de Carvalho". 

Oarpinteiro: Confecção de varias fôrmas para concre-
to armado dos grelhas, cordões de sargetas e canteiros. 

Ferreiro: Pequeno repasse no portão. Concerto da 
lanterna. 

Vidraceiro: Limpesa de vidros de iluminação, no obe,.. 
lisco qa galeria subterranea, com substittüção de vidros 
partidos. 

Pintor: . Raspagem e pintura a zarcão de varias cai­
xilhos de ferro e portões externos. Pintura a grafite, oleo 
e caiação diversas. 

Lavanderia geral 
Pedreiro: Varios serviços de reforma. parcial e do 

tanque de lavar. Revestimento a azulejos e 'Cimentados. 
Preparação local para assentamento de maqUlll1SmO novO 
de lavar. Reparo no piso de ladrilhões. Trabalhos diver-
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50S auxiliares e chumbagem de grápas para fixação de 
maqumas. 

Eletricista: Conservação geral das instalações e ma­
quinismo. Concerto de grande numero de ferros de passar, 
com reforma e substituição de peças e cordões de ligação. 
Concerto nas mesas e tomadas de corrente para-as mesmas. 

Encanador: Manutenção das instalações sanitarias e 
:seu aparelhamento. Canalisações e serviços gerais de ins­
talação da nova maquina de lavar roupa. Inspeções diver­
sas. Concerto e reforma de carros de roupa. Colocação 
de peças e róldanas de ferro fundido num carrinho 'refor­
mado etc. . 

Mecânico: Fornecimento e instalação de 1 nova ma­
quina de lavar. 

Piintor: Pintura de 5 carrinhos de roupa concertados 
e refbrmados. Diversos retoques. 

Laboratório Central 

EnD.anador: Reforma de torneiras, pias, lavatorias e 
centrifugadores. Soldagens diversas e reparos nos sifões 
de chumbo. Troca de registros, valvulas e repasse da 
estufa. 

Eletricista: Reforma de fogareiros e1etricos e maiis 
serviços de conservação das instalações. 

CarPinteiro: Concerto de estrado~, bancos., gavetas 
para' fichario e cortinas. Retoques na ferragem e confe-. 
ção de chaves. Ajustagem de portas. 

Pintor: Limpesa com vassoura e escova das paredes 
para caiação e pintura. 

, Pedreiro: Tapamento de buracos e retoques em geral" 
para pintura. 
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Laboratório de Penfigus Foleaceum 

. C' rto do telhado telhadinhos, calhas e 
Pedre~ro: onse ' 

condutores. Limpesa e retoques. 

Bncanador: Soldagens e mais reparos. . 

Muros, pilastras e portões 
. elhado, te1hadinhos, calhas e 

pedrewo: Concerto do t ,.. de partes estragadas. 
de chuva nos muros. R;~onstrud~o muro de frente à rua . 
Demolição de per~o de ms.. r e seu levantamento de 
Cezario Mota, que ameaçava rUl 

novO. 

Otica de mulheres . 
Pedreiro: Reforma parcial das abobadilhas sob. os p~-

d b h 'ros Colocação de ladrilhos e azulejos em os an el .. sos 
substituição. 

Carpinteiro: Concerto de porta-toalhas e escovões. 

Otica de creanças 

Concerto de ferros de passar, aparelhos 
Eletricista: 

de radio e pontos de luz. Conservação. 

p.ortaria Geral. 

Carpinteiro: Reparo da porta: bancos, u~. armar~~:. 
, . . ferragens. Armaçao da madeIra para I 

vanos moveiS e . 
visões de estuque, nas pnvadas. . . 
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P~ntor: Raspaç~o e pintura de 7 caixilhos,meia es­
maltaçao num armano reformado e retoques em movei$. 

Pedreiro: Serviços gerals, cons~quentes da reforma 
das privada;s. 

Privadas do Escritório Central 

Pedreiro: Subdivisão e reforma geral. Limpesa e re­
moção de entulho. 

,. Ciarpinteiro: Entarugamento e pregagem de tela me­
tahca. Trabalhos de colocação de ferragens e ajustamen­
to de portas e tampa dos WW. Cc. 

Eletricista: Instalação e modificações. 

Pintor: Pintura a oleo; Retoques de oaiação. 

Encanador: ModificaçÕes e instalações nova,s de apa- . 
Telhos, esgotos e encanamentos.· . 

Vidraceiro: Colocação de vidro, raspação e limpesa. 

Privadas dos medicos e farmaceuticos 

, Carpinteiro: Construção de andaimes, modificações 
de portas e feitura de batentes, janela etc. 

Pedreiro: Trabalhos de reforma e modificações. 

Eletricist,a: Pequenas e diversas alterações na insta­
lação. 

Vidraceiro: EmaSlsamento e colocação de vidros. 

Pintor: Repasses na pintura a oleo" caiação e pintll­
Ta nova. 

Encanador: Reformas, instalações e reparo nos canos. 
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primeira clinica medica de homens 

Pedreiro: Desentupimento e limpes a dos buzinotes do 
terraço. Varredura e remoção do lixo dos forros nas pri­
vadas, j1:!nto a caixa de agua. Reparo de cimentados, pa-

. redes epizo. 
Carpinteiro: Reajustagem da porta e retoques diver­

sos nas janelas, venezianas, moveis' e utensílios diversos. 

Eletricista: Conservação das instalaçõeselectricas,' 
aparelhos e utensílios de uso dosmedicos e do ~ospita1. 

Encanador: Assentamento de aparelhos Isanitários e 
várias modificações internas. 

Vidraceir.ol: Colocação de vidros em substituição. 

Primeira clinica medica de mulheres 

Eletricista: Manutenção das instalações. Reparo e 
lubrificação de 1 enceradeira eletrica. 

Carpinteiro: Confeção de taboleiro para pendurar 

canecas. 
Encanador: Troca de 1 bacia de privada etc. 

Raio X geral 

Pedreiro: Estucamento a cimento branco no tanque 
de revelação de filmes. Recolocação de azulejos. 

Eletricista: Substituição de cordões e peças. da insta­
lação. Varios serviços de reparos. 

Pintor: Retoques de escuro em vidros, cortina etc. 
Pequenos serviços de pintura. 

29 
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Encanador: Soldagem repetidamente de peças, qua-' 
dros e molas de prender filmes para secar ou revelar: Con­
certo do tanque de lavagem de chapas. DesentupImento, 
limpes a e reparos de canos e torneira. 

4. a Clinica cirúrgica de homens 

Eletricista: Reparo de enceradeira eletrica. diversas 
vezes .. 

4. a Clinica medica de homens 

Pedreiro: Colocação de tacos \ de madeira e azulejos 
no corredor e copa. Limpesa do telhado e substituição de 
telhas. 

Encanador: Soldagem da cumieira, no telhado. 

Pintor: Pintura e limpesa num condutor de agua. Re­
toque e zarcão. Pintura das veneZIanas. 

5." Clinica cirúrgica de homens 

Pedreiro: Reparo dos rodapés nos banheiros e corre­
dores. Barra lisa, cantos de ladrilhos. Fixação de pedra 
de filtro sobre o lavatorio, na sala de operações. 

Eletricista: Conservação. 

Sala geral de operações 

Encanador: Reforma e reparo de esterelisadores. Re­
toques no encanamento e torneira externos. 

-li, Eletricista: Retificação da lampada. 
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Sala de operações da 1.' Clinica Cirúrgica de mulheres. 

Eletricista: 
ficador, relogio 
talação. 

SaI,ão nobre 

Reparo do bisturi e1etrico, radioe ampli­
e cortina eletrica. Conservação da ins-

Eletricista: Instalação de campainha. Reparo da Iam­
pada. ' 

6: Clinica medica de homens 

Pedreiro: Reposição de azulejos que se desprenderam, 
. nas privadas. Réparo da cantoneira. 

Elet.ricista: Retifica9~0 e pequenos retoques. 

Pedreiro: Retoques junto a pedra de filtro. Fixação 
de azulejos. 

Encanador: Desentupimentos. Concerto de torneiras 
e caixas de descarga. Soldagem do sifão do lavatorio. 

Vidraceiro: Concerto e colocação de vidro. 

Oficina de eletricista 

Eletricista: Reforma de contactos de elevador e ou­
tros; concertos de peças de ferro eletrico de passar roupa, 
plugs, fios, pinos etc. Reparo de utensílios e aparelhos 
medicas, relogios, radios e mais serVIços de aproveitamen­
to e li~pesa de material. 
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Pavilhão de pensionistas de homens 

Eletricista: Conservação das instalações de luz~ cam­
painha, elevador, aparelhos, ferros eletricos diversos e de 
passar. 

Carpinteiro: Mudança de ferragens, pitõesetc., nas 
passadeiras da escada, portais, ven~ianas e em moveis. 
Concerto de armarios, ,soalho e rodapé. 

Pedreiro: Reparo de estragos nas alvenarias e da­
nos causados pelos encanadores em serviço. Pequena re­
forma no forro de estuque. Recolocação de azulejos nos 
banheiros. 

I 

'Encanador: Desentupimento nos esgotos e aparelhos 
sanitarios, despejos etc., repetidas vezes. Limpesae repa­
ro nos bicos de gaz, fogão, tubo de borracha, caixas de des- ' 
carga, torneiras. ' 

Vidraceir-o: Limpesa. Mudança' de vidros. Coloca­
ção de 1 vidro grande. 

Pintor: Pequenos e repetidos retoques. 

Ferreiro: Reforma da fechadura. 

Pavilhão de pensionistas de mulheres 

Eletricista: Concerto de aparelhos de exames medicos, 
painha, luz, aparelhos e mais utensilios eletricos. 

Pedreiro: Reparos gerais no telhado. Limpesa. Res­
tauração interna nas alvenarias estragadas. 

Pintor: Pequenos repilsses. 

Vidraceiro: Colocação de vidros em substituição e 
limpesa. 
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Encanador: Manutenção das instalações de agua 
quente e fria. Limpesa e substituição 'das velas de filtro. 
Desentupimento nos esgotos. ' 

1. a Clinica cirúrgica de homens , ' 

Encanado-r: Revisão de registros de agua quente, fria 
e de vapôr. Concerto de torneiras, aparelhos e instalações 
sanitarias. Reforma de torneiras, limpesa de fogareiros. 
'Desentupimento de pias. ' , 

Eletricista: ,RefÇ)rma fi reparos na enceradeira. Re­
'paro da geladeira~ Retificação de 1 ponto de luz e de de­
feitos na instalação., 

1.· Clinica cirúrgica de mulheres 

Eletricista: Reparo de 1 aparelho de radio, encera­
deira, ferro eletricode passar roupa, cordões de ligação 
aparelhos de aplicação de banhos de luz e termo-cautério. 

2.· Clinica cirúrgica ,de homens 

Eletricista: Reforma da enceradeira eletrica. Con­
servação da instalação. Concerto de 1 aparelho de en-
doscopia. ' 

~ 

2. a Clinica medica de homens 

Eletricistal: Concerto de aparelhos de exames medicos, 
centrifugador etc. 

Pintor: Pintura das venezianas. 

Encanador.' Substituição de 1 torneira. 
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2.' Clinica cirúrgica de mulherelS 

Eletricista: Concerto de 1 aparelho de radio, ferro 
eletrico de passar e enceradeira. 

EnC'anador: Desentupimento e concerto do banheiro 
e torneira. 

\ ' 

2.' Clinica medica de mulh~res 

Carp~nteim: Colocação de dobradiças. Reparo de 
rodapés, porta e armario. Reformas, nas venezianas.' 

Pedreiro: Concerto das abobadilhas e goteiras. 

Eletricista: Reparos de uma enceradeira e1etrica, fo­
gareiro, centrifugadora e ferros de passar roupa. 

Serviços gerais de eletricidade 

Eletricista: Plantões aos domingos e ferip.dos. Ser­
viços gerais externos de substituição e puchada de cabos, 
'fios das instalações. 

3. a Clinica cirúrgica dei homens 

Eletricista: Pequenas instalações. Reparo de uma 
enceradeira e 3 chaves de embutir. 

Encanador: Soldagem de 1 sifão de pia. Limpesa e 
desobstrução no banheiro. 

Vidraceiro: Limpesa de um caixilho. Retoques de 
Dintura massa e colocação de vidros. L , 
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3.' Clinica cirúrgica de mulheres 

Pintor: Pintura de' uma sala e retoques gerak 

Carpinteim: Confeção de armario. Reparos gerais. 

Eletricista: Conservação. 

Encanador: Instalação paraesterelisador e autoclave. 
Concerto da caixa de descarga, torneira e valvula do ba­
nheiro .. 

Vidraceiro: Colocação de vidros em substituição. 

Pintor: Retoques e' pintura de utensilios. 

3. a Clinica medica de homens 

Pedreiro: Repasse do telhado, desentupimento das ca­
lhas e rufas de cimento. Reparo das paredes estragadas 
pelos encanadores. 

3. a Clinica medica de mulheres 

Eletricista: Retificação e ajuste de uma enceradeira 
eletl-ica. Reforma de ferros de passar roupa e de 1 apare­
lho de rádio. 

Pedreiro: Restauração de estragos nas paredes e pi­
sos dos banheiros. Serviços de barra lisa. Recobertura 
do telhado. 

'Terraço sobrei o Claustro 

Pedreiro: Recolocação de ladrilhos, junto ás priva­
das. Restauração da alvenaria na barra e no piso,' da par­
te externa. 
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Tuneis .~ canalisaçãb de vapor 

Encanador: Revisão e retoques dos vazamentos dos 
tubos de vapor. SubstituiÇião de partes estragadas, nestes 
e nos de aguaquente. . 

Pedreir..o: Chumbagem a cimento de grapas de ferro. 
Tapação de buracos nas paredes. 

Ferreiro: Confeção e. reparos de ferragens. 

Viveiros de animais de, laboratorio 

Pedreiro: Reparos pequenos no cimentado, junto ao 
ralo. Repasses nas coberturas. 

Carpinteiro: Repregamento da tela em vários pontos,. 
nas gaiolas. Concerto de~tas e de estrados. Confeção de 
fundo e forro para as diferente gaiolas. 

Encanador: Concerto do ralo, desentupimento etc. 
,Soldagens de chapa e confeção de pequenas gaiolas para 
transporte de cobaia's e outros. 

PRÉDIOS DIE USO DA IRMANDADE 

Asilo de Inválidos D. Pedro 11 

,Pedreiro: Feitura de nova rede de esgoto para o ge­
. ral do Hospital "São Luiz Gonzaga" etc. 

Eletricista: Repasse dos fios aéreos, ~soladores; vis­
. torias nos postes e peqNenos concertos. 

Encanador: Serviços gerais de conservação. e inspe-' 
ções, encanamentos de aguas e esgotos, ligações e mais 
serVlços. 

Diversos: Assentamento de duas placas de bronze, 
comemorativas. 
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Asilo "Sampaio Viana" 

Pedreir..o: Reforma geral da cozinha, despensa e pri­
vadas. Diversos e pequenos serviços de conservação. 

Encanador: Serviçôs de instalações de agua fria e 
quente. Substituição e mudança de canos, caixas sanitárias 
-e mais aparelhos em conseql1encia da reforma da cozinhá 

-e anexos. Isolação de canos com cortiça especial. 

Eletricista: Instalações novas e modificaçÕes no ser­
viço de luz, força, telefone e campainhas. 

Carpinteiro: Reforma na cozinha, dispensa e priva­
das. Modificações pequenas nas dependencias anexas, de­
vido à 'reforma da cozinha. 

Vidraceiro,: Limpesa 'e colocação de vidros. 

Pintor: Pintura. 

Ferreiro: Confeção e fornecimento de caixilhos. 

Berçario, à rua Frederico Steidel, 157 

EnC'anador : Concerto e substituição de' torneiras .. 
Desentupimento de aparelhos e esgotos. Limpesa das cha­
minés. Reparo da máquina de lavar roupa e de inumeros 
utensilios de copa e cozinha, jardim etc. Remendo e 801-

dagem nas calhas. 

Pedreiro: Reparos gera1s e limpesa do telhado . 

Eletricista: Pequenas e numerosas modificações· nas. 
instalações internas, retoque de -peças e de utensilios de: 
uso hospitalar. 

Carpinteiro: Diversos reparos. 
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Hospital "São Luiz de Oonzga" 

Eletricista: Reforma do esterilisador e alambique 
e1etrico. Ligações na nova cabine. Reforço da Entrada 
Geral, aumentada para 50,00 wattes. Serviços gerais de 
manutenção das instalações. 

~ncanador: Reforma, em oficina, dos mancais da 
maqmna de lavar roupa, sua renovação e do caldeirão da 
cozinha. Nova instalação de agua para os galinheiros 
'~onstruidos. Instalação de agua quente e vapor. LigaçiÕes 
mternas e para o novo Ambulatorio. Reparo de maquinais, 
confeções de carrinhos, substituição e colocação de um 
novo injector na caldeira com o competente reparo desta. 
Reforma e remendos nos encanamentos de agua para os 
WW. CC. das Enfermarias. ' 

Diversos: Compra e fornecimento de ferramentas. 

Ferreiro: Concerto da maquina e caldeira. 

Sanatorio "Vicentina Aranha"> em São José dos Campos 

E,ncanador: Serviços gerais de agua ,quente, fria e 
vapor para as novas instalações. Instalações sanitarias. 
Confeção de bebedouros. Soldagem do tanque de CJ) c:olina 
do caminhão e sua recolocação no logar. b, 

r ' 

PRÉDIOS DE RENDA 

Efetu~mos serviços de conservação, modificações e pe­
quenas reformas em vários prédios de propriedade da San­
ta Casa, durante ~ ano, destacando-se entre os ma~s vul­
tosos, os seguintes: 

R.ua Alvares Penteado) 63 - Banco Sul Americano 
do Brasil 5. A. 

P.edreiro: Preparo e transporte de 1 placa de bronze. 
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RuaCezario Mota, 41' 

Carpinteiro: Feitura e reparo de tampas' de privada. 
Reparo da janela e 1 veneziana. 

Rua Cezario Mota, 61 

Encanador: Desentupimento do ralo do, quintal. 

Av. Angelica, 842 

Encanador: Substituição de 1 reservatorio de agua 
de 1.000 litros, de concreto armado. Ligação d~ canos etc. 

Pedreiro: Reparos de goteira,s. 

Rua Conceição, 134, '- Prédio "J. Moreira" 

Encanador: Mudança de lavatório quebrado. Aber­
tura do piso para isondagem de vasamento' de aguas, junto 
da caixa de agua. Concerto' da bomba e desentupimento 
do esgoto. 

Eletricista: Reparos diversos. Ajuste e concerto da 
eletro-bomba centrifuga. 

Pedreiro: Limpesa do reservatorio de agua. Concer­
'to e revestimento parcial dE'. paredes. Cal afetação com as­

falto quente de fendas no piso do terraço. Repa:sses do 
telhado, privadas. e escada. 

qarpinteiro: Ajustagem e concerto de veneZ1anas. 

Rua Djalma Dutra, 185 

Pedreiro: Substituição de telhas quebradas e reto­
ques no piso de cimento. 

Encanador: Reparo do esgoto. 
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Rua Hipodromo, 1.278 (Vila de 26 casinhas) 

Eletricista: Concerto da caixa de ferro de distribuição. 
Reparos diversos na casa, 17. 

Carpinteiro: Serviços repetidos em varias casas, nas 
portas, tampa de privada, janelas e batente defeituoso. 

Encanador: Conservação das instalaÇiÕes sanitarias. , 
Pedreiro: Preparo e transporte de materiais. Chum­

bagem de tacos, reparos no telhado de diversas casinhas, 
tanque de lavar roupa, e ralo. 

Rua Jaceguai, 178 

Pedreiro: Restauração de estragos produzidos pelos 
encanado rei), nos cimentados, pedras do piso e arco de tijo­
los. Fixação do batente de 1 porta. 

Encanador: Troca de 1 caixa de descarga e 1 bacià 
de privada. Desentupimento e limpesa. 

Av. Martim Burchard, 329 
, 

Pedreiro:· Reparos nas alvenarias, revestimento e 
feitura de barras. Transporte e preparo do materiaL 

Largo da Misericórdia, 23 - Prédio "Ouro para o 
Bem de São Paulo" 

Eletricista: Pequenos e repetidos concertos nos soque­
tes e campainhas Limpesa, lubrificação e reparos nos con­
tactos dos' motores das bombas de agua etc 

Encanador: Correção de pequenos defeitos nos regis­
tros da caixa de agua, caixas de descarga e bomba. Desen-
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tupimento e soldagem de aparelhos sanitários. Limpesa do 
'aquecedor a gaz. Troca do sifão e reparos, diversas ve­
zes, no encanamento e ralo. 

Catrpinteiro: Reforma, ajustagem com mudança de 
ferragens, das tampas das privadas, tacos, portas e outros 
pequenos serviços. 

Férreiro: . Retificação do fecho e,. caixilhos de \ ferro. 

Pedreiro: Colocação de tacos em varias salas dos , 
andares e pedras de granilite. Reparos de estragos ~ro­
duzidos pelos encanadores em serviço. Chumbagem de 
pedras de marmore e retoques. ~ 

Rua Monsenhor Anacleto, 52,78 e 92,. 
. I 

Pedreiro: Eliminação de g'oteiras, com substituição 
de algumas telhas. Restauração do piso de ladrilhos. 

Encanador: Troca de 4 metros de'calhas e conduto­
res. Desobstrução ,limpesa e reforma do encanamento de 
esgoto que arreou. 

Av. Ipiranga, n.o 208 (Terreno) 

Pedreir.oi: Limpe:sa do terreno e remoção do entulho. 

Av. Rodrigues Alves, n.O 826 

Encanador: Troca da caixa. de descarga. Soldagens. 

Pedriiro: Inspeção dos serV1ços. Reparo geral nas 
privadas e telhado. 

Travessa Rtigero, n.o 13, 17 e 19 (Vila) 
> 

Pedreiro: Reformados telhados de algumas casas da 
vila. Feitura de rufos de cimento e condutores de agua. 

. Carpinteiro: Pequena reforma no vigamento. 
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Encanador: . Substituição de calhas estragadas, remen­
dos e mais reparos. Mudança da caixa de descarga e de' . . I 

. parte dos condutores de agua. 

Rua Sete de Abril, 360, 368, 410 e 412 

Pedreiro: Concerto de goteiras, limpes a de calhas, 
coletores, rufos etc. Arrancamento dos ladrilhos dó piso e 
rodapés para a calafetação à asfalto. Recolocação dos pi­
sos "de ladrilhos e rodapés, numa área de 5 ms2'. Diversos 
outros reparos. 

Encanador: Desentupimento, limpes a e concerto de 
varias partes do esgotó. Soldagem do sifão aberto para a 
desobstrução. I 

Carpinteiro: Varios concertos e substituição de fer-
ragens. , 

Eletricista: Reparos geralS. 

Praça da Sé, 411 

Pedreiro: Concertos de ladrilhos, junto ao elevador 
·e dos azulejos, na privada. 

Eletricista: . Conservação de 2 elevadores e rriais re­
paros repetidos, nas instalações . 

. Enoanador : Manutenção da bomba de agua. Tra­
balhos de limpesa e lubrificação. Varios reparos na,s ms­
talações sanitarias. 

Conscios de termos apresentado, nesse nosso traba­
lho, um relato bastante completo, embora resumido, 
do que foi a nossa atuação no ano extinto neste departa­
mento da Santa Casa, servimo-nos do ensejo para apre­
sentar a VV. SS. as nossas 

. Saudações 
OLAVO CAIUBY 
Eng.o Chefe 
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